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J. R. Ward 
Série - Os Reis Bourbon - 3 


Primeiro, a morte de Willham Baldwine, chefe da família Bradford, foi considerada 
suicídio. Mas então, seu filho mais velho e inimigo jurado, Edward, avançou e confessou que 
era, de fato, um assassinato. Agora, sob custódia policial, Edward não lamenta a desintegração 
de sua família ou a perda da liberdade, apenas a mulher que deixou para trás. Seu amor, 
Sutton Smythe, é a única pessoa com quem ele realmente se importou, mas ela é a Diretora 
Presidenta da maior concorrente da Bradford Bourbon Company, qualquer relação entre 
eles é impossível. E então há a realidade da prisão que Edward enfrenta. 

Lane Baldwine deveria permanecer no seu papel de playboy, sempre na sombra de seu irmão 
mais velho, Edward. Em vez disso, ele se tornou o novo chefe da família e da empresa. 
Convencido de que Edward está encobrindo outra pessoa, Lane e seu verdadeiro amor, 
Lizzie King, seguem a trilha de um assassino, apenas para descobrir o segredo que é tão 

devastador como é a mudança de jogo. Enquanto Lane se apressa para descobrir a verdade, e 

Sutton fica irresistivelmente atraída por Edward, apesar de suas circunstâncias, as vidas de 
todos em Easterly nunca mais serão as mesmas. Para alguns, isso é bom, para outros, pode 
ser uma tragédia além da imaginação. Apenas uma coisa é certa: o amor sobrevive a todas as 


coisas. Mesmo o assassinato. 
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Nota da Autora 


A confecção do bourbon requer tempo e temperatura. Depois que o álcool é produzido, ele é 
colocado nos barris carbonizados e armazenado em condições não isoladas nas estantes e deixado 
para interagir com os açúcares caramelizados do carvalho sobre o calor e o frio das estações. Esta 
dança, e a alquimia que se segue, é o que dá ao Bourbon sua bela cor e é parte de como ganha esse 
gosto especial. Muitas vezes eu pensei que o processo é análogo ao modo como os lugares, as 
pessoas e as várias fases em nossas vidas nos afetam, temperando nossas características principais, 
enfatizando certos traços, trazendo nossos pontos fortes, ou destacando nossas fraquezas. 

Meus dois termos de arte favoritos do que aprendi sobre a fabricação de bourbon e suas 
tradições são “a participação dos anjos” e “o corte do diabo”. Aproximadamente falando, cerca de 
cinquenta e três galões de “cachorro branco” são colocados em cada barril, mas no final do processo 
de envelhecimento, muito menos disso realmente sai. Essa perda pode ser superior a dois por cento 
por ano e acontece devido à evaporação, “a participação dos anjos”, mas também a absorção no 
barril de carvalho, “o corte do diabo”. O que isso significa é que, se envelhecer um bourbon, por 
exemplo, dez anos, você pode obter cerca de quarenta e três galões quando retirado, e quanto mais 
ele permanecer lá, menos você terá. Por exemplo, alguns dos mais antigos Pappy van Winkle, que 
tem idade de vinte e três anos, produz apenas catorze galões de bourbon no final de seus dias de 
armazenamento. 

A parte dos anjos é um termo romântico, o corte do diabo algo mais sinistro, embora seja 
realmente por causa da palavra “d”. Em ambos os casos, eles se referem ao meio ambiente 
possuindo um pedaço do que está dentro dele. Na minha situação, quando cheguei aqui, nunca 
esperava gostar de Kentucky, e certamente não estava interessada em ser influenciada de uma forma 
ou outra por qualquer coisa sobre ele. Agora? Deus me livre, se eu tive que voltar à vida em 
Boston? Eu certamente deixaria um pedaço da minha alma na terra do Bluegrass. 

E você sabe, isso parece justo, dado todo o bem que me veio aqui, e todas as pessoas 
maravilhosas que conheci e as coisas que eu gostei. 

Mas, novamente, não tenho intenção de ir a outro lado, em breve, se Deus quiser. 
Eu adorei escrever esses três livros, e agradeço-lhe ter levado algum tempo da sua vida para passear 
pela grande porta da frente de Easterly e dar uma volta aos seus quartos lindos e complicados. Estou 


tão agradecida que eu fiz essa série! 
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Easterly, Estância da Família Bradford 
Charlemont, Kentucky 


Havia alguém entrando no jardim. 

Na noite do Sul, preguiçosa e nebulosa, sob as árvores frutíferas floridas e entre as rosas 
alteza real e os esquadrões de sebes podados, uma figura estava dentro das paredes de hera, 
movendo-se sobre os caminhos de tijolos, indo para a parte de trás da mansão como um 
bisbilhoteiro. 

Jonathan Tulane Baldwine entrecerrou os olhos e se aproximou da janela do quarto. Quem 
fosse eles estavam agachados e se mantendo nas sombras, e a eficiência com a qual eles escolheram 
sugeriram que eles sabiam o que estavam fazendo e para onde estavam indo. Então, novamente, não 
era tão difícil encontrar um bolo de aniversário branco de seis mil metros quadrados de uma casa no 
escuro. 

Afastando-se do vidro ondulado e velho, olhou para a cama. Lizzie King, o amor de sua vida, 
estava profundamente adormecida nos travesseiros, seus cabelos loiros brilhavam à luz da lua, seu 
ombro bronzeado se destacando nos lençóis de seda. 

Engraçado, esses momentos de clareza, ele pensou enquanto vestia um calção boxer. Quando 
ele considerou quem poderia ser e não encontrou nada de bom, ele percebeu sem dúvida que 
mataria para proteger sua mulher. Mesmo que ela pudesse cuidar de si mesma, e ele sentiu que ele 
estava dependendo dela agora mais do que nunca e se alguém tentasse machucá-la? 

Ele os colocaria num túmulo mais rápido do que o próximo batimento cardíaco. 

Com essa resolução, ele percorreu silenciosamente o tapete oriental para uma antiga 
escrivaninha que estava em sua família desde quando foi feita nos anos 1800. Sua arma estava na 
gaveta superior à esquerda, sob rolos de meias finamente tecidas que ele usava com seus smokings. 
A nove milímetros era compacta, mas tinha uma visão a laser, e estava totalmente carregada. 


Desengatou a trava de segurança. 
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Entrando por um corredor que era longo como uma rua da cidade e nomeado com toda a graça 
e formalidade dos corredores na Casa Branca, ele manteve a arma na sua coxa. Easterly tinha cerca 
de vinte e poucas suítes familiares e quartos de hóspedes sob seu telhado prodigioso e, ao passar 
pelas portas, contou quem estava dentro ou deveria estar: sua irmã mais nova, Gin, embora não seu 
novo marido, Richard, estava ausente a negócios; Amelia, a filha de dezesseis anos de Gin, que 
ainda tinha que voltar para Hotchkiss para as finais; Jeff Stern, o velho colega de faculdade de Lane 
e recentemente nomeado Diretor Executivo da Bradford Bourbon Company. E então, claro, a mãe 
de Lane e Gin, Little Virginia Elizabeth. 

Era possível que qualquer um deles pudesse estar lá fora para um passeio às duas horas da 
madrugada. Bem, exceto por sua mãe. Nos últimos três anos, Little V.E. não esteve fora de seu 
quarto para nada além do velório de seu pai há poucos dias, e mesmo que aquela ocasião justificasse 
o esforço, vê-la vestida e no primeiro andar foi um choque. 

Então, era improvável que fosse ela. 

E quanto aos funcionários? O mordomo se demitiu e nenhum dos empregados ficava de um 
dia para o outro, bem, e os empregados foram embora de qualquer maneira. 

Ninguém mais deveria estar na propriedade. 

No meio do corredor, ele atravessou a área de estar do segundo andar e parou no topo da 
escada formal. 

O alarme de segurança não estava desligado abaixo, mas ele não reativou o sistema quando 
ele e Lizzie chegaram do hospital. 

Burro. 

Diabos, ele se incomodou em bloquear as mil portas do nível mais baixo? Ele não conseguiu 
se lembrar. Era quase meia-noite e seu cérebro era uma bagunça, imagens da Senhorita Aurora 
naquela cama de UTI o enrolava em nós. Querido senhor, aquela mulher afro-americana era mais 
sua mãe do que a neo-Daisy Buchanan que o tinha gerado, e a ideia de que o câncer estava levando 
a Senhorita Aurora longe dele órgão por órgão era suficiente para torná-lo violento. 

Descendo as grandes escadas, que era diretamente fora da cartilha de Tara, ele chegou ao 
primeiro piso de mármore preto e branco do salão da entrada. Não havia luzes acesas, e ele parou de 
novo e ouviu. Tal como acontece com todas as casas antigas, Easterly falava quando as pessoas 
moviam por seus cômodos, suas figas e tábuas, dobradiças e maçanetas, conversavam com quem 
andava por aí. 


Nada. 
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Pena. A lei de Kentucky fornece uma defesa a propriedade se você matasse um intruso em sua 
casa, então, se ele fosse atirar em alguém esta noite, ele preferiria fazê-lo dentro e não fora. Dessa 
forma, ele não teria que arrastar o corpo através de uma porta e arrumar as coisas, de modo que 
pareceria que o filho da puta estava entrando. 

Continuando, Lane passou por salas sombrias na parte pública da casa, as antiguidades e as 
pinturas antigas, fazendo com que ele se sentisse como um guarda de segurança que verificava um 
museu depois de horas. Janelas e portas francesas estavam ao redor, agrupadas em grandes cortinas 
vintage Fortuny, mas com as luzes apagadas no primeiro andar, ele era um fantasma tanto quanto 
aquele que estava naquele jardim. 

Na parte de trás da mansão, ele foi até uma das portas e olhou para o outro lado da laje do 
terraço, buscando as espreguiçadeiras, as cadeiras e as mesas cobertas de vidro, procurando o que 
não pertencia ou estava em movimento. Nada. Não em torno da saia de ardósia da casa, pelo menos. 

Em algum lugar lá fora no jardim, no entanto, uma pessoa estava perseguindo sua família. 

Virando a alça de bronze, ele lentamente abriu a porta na metade e se inclinou para fora, a 
noite de meados de maio o abraçou com um ar quente e cheio de aroma como um buquê. Ele olhou 
para a esquerda. Olhou para a direita. Os lampiões a gás que iluminavam a parte de trás da mansão 
lançaram luz cintilante, mas a claridade da iluminação não ia muito longe. 

Estreitando os olhos, escaneou a escuridão quando ele saiu e cuidadosamente fechou a porta 
atrás de si. 

Tal como acontece com todas as casas de seu tamanho, a grande mansão possuía extensos 
jardins formais que se espalhavam ao redor, os vários layouts e zonas de plantio formando 
paisagens tão exclusivas e distintas quanto diferentes códigos postais em uma cidade. O elemento 
unificador? Elegância em todas as curvas seja a estatueta romana de pose impressionante em meio a 
padrões de cobertura em miniatura, ou fontes que polvilhavam água cristalina em lagoas de carpas, 
ou a cúpula da casa da piscina coberta de glicínias. 

Esta era a Mãe Natureza sujeita à vontade do homem, a flora cultivada, podadas e mantida 
com a precisão que se usaria para decorar uma sala interior. E pela primeira vez em sua vida, ele 
pensou no custo para manter tudo em ação, as horas de trabalho, o material vegetal, o constante 
cortejo, capina e poda, a preocupação com essas paredes de tijolos de duzentos anos e passeios, a 
limpeza da piscina. 

Loucura. O tipo de despesa que só o super-rico poderia pagar, e a família Bradford não estava 
mais nessa estratosfera. 


Obrigado, pai, seu filho da puta. 
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Reorientado para a sua missão, Lane colocou suas costas contra a casa e tornou-se um caçador 





de cervos em uma posição. Ele não se moveu. Mal respirado. Ficou quieto enquanto esperava que 
seu alvo se apresentasse. 

Era Max? Ele se perguntou. 

O casamento sem amor de seus pais gerou quatro filhos, um choque, considerando que sua 
mãe e seu pai raramente estiveram juntos na mesma sala, mesmo antes que ela ficasse acamada há 
três anos. Mas havia Edward, o filho mais velho de ouro, que foi odiado por seu pai; Max, a ovelha 
negra; Lane, que se tornou um playboy em uma forma de arte, pelo menos até que ele foi inteligente 
o suficiente para se estabelecer com a mulher certa; e finalmente Gin, a promíscua frívola. 

Edward estava preso pelo assassinato de seu terrível pai. Gin estava em um casamento cheio 
de ódio por dinheiro. E Max voltou para casa depois de vários anos de estar inacessível, uma barba, 
tatuado como garoto de fraternidade que ele havia sido uma vez, que desprezava todos, incluindo 
sua própria família, ao ponto em que ele estava hospedado em uma casa de funcionários na parte de 
trás da propriedade porque ele se recusava a estar sob o teto de Easterly. 

Talvez Max tivesse vindo até a casa grande, só Deus sabia o que. Uma xícara de açúcar. 
Garrafa de bourbon. Talvez para roubar alguns talheres? 

Mas como ele poderia ter entrado nos jardins? Como poderia alguém? Dois lados dos acres de 
flores e gramados estavam protegidos por aquela parede de tijolos, que tinha quatro metros de altura 
e tinha arame farpado na parte superior e dois portões com cadeado. O terceiro lado era ainda mais 
difícil de conseguir: seu pai transformou os velhos estábulos em um centro de negócios de última 
geração, do qual a Bradford Bourbon Company havia funcionado nos últimos dois anos. Deus sabia 
que não era tão fácil, não a menos que você tivesse um cartão de aprovação ou os códigos. 

Do outro lado à direita, uma figura desceu o corredor de macieiras floridas. 

Te peguei, Lane pensou enquanto seu coração entrou em alta velocidade. Movendo a posição 
para frente, seus pés descalços ficaram em silêncio sobre as lajes enquanto ele correu pelo terraço e 
se cobriu atrás de um vaso grande o suficiente para tomar banho. 

Definitivamente era um homem. Aqueles ombros eram muito largos para ser de uma mulher. 

E o bastardo estava vindo por aqui. 

Lane apontou a arma no alvo, segurando a arma firmemente com duas mãos enquanto ele 
acionava a mira. Ele se manteve perfeitamente imóvel, esperou que o intruso viesse por esse 
caminho e subisse esse conjunto de degraus laterais. 

Ele esperou, 


-€ esperou 
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e pensou em sua em breve ex-esposa extremamente alienada, Chantal. Talvez este fosse um 
detetive particular enviado por ela, vindo para obter alguma sujeira no escândalo financeiro da 
BBC, algumas informações sobre o quão ruim era a falência, algum ângulo que ela pudesse usar 
contra ele, enquanto eles colocavam seu relacionamento inexistente na poeira. 

Ou talvez Edward tivesse saído da prisão e voltando para casa. 

Duvidoso sobre isso. 

O intruso fez uma última virada e depois estava vindo para Lane. Mas sua cabeça estava 
abaixada, um boné de beisebol puxado para baixo. 

Lane manteve-se firme até que ele estava absolutamente certo de que poderia acertar no peito. 
Então ele apertou o gatilho a meio caminho, a mira vermelha do laser cortando a noite e formando 
um pequeno ponto de dança onde o coração do cara estava. 

Lane falou alto, alto e claro. — Eu realmente não me importo se eu te mato. 

O homem parou tão rápido, seus pés pularam sobre o tijolo. E as mãos surgiram como quem 
tinha molas nas axilas. Lane franziu a testa quando finalmente viu o rosto. — O que você está 


fazendo aqui? 


Rutterf y Traduçô ves 


Rs Eça o, ia 








Prisão do Washington Country, Downtown Charlemont 


A luz da lua entrou na cela através de uma janela barrada, o raio de luz cremoso foi cortado 
em cinco seções antes de tropeçar na borda de uma pia de aço inoxidável e cair em uma expansão 
no chão de concreto. Do lado de fora, a noite estava úmida, o que representava a sombria qualidade 
da iluminação. Dentro da cela, não havia divisória, as paredes, o chão e a porta sólida e pesada 
pintada em tons cinza de encarceramento, o ar envelhecido, cheiro de metal e desinfetante. 

Edward Bradford Baldwine sentou-se no beliche, a mais mutilada de suas duas pernas se 
inclinou em um ângulo estranho que proporcionava um mínimo de alívio, o colchão fino oferecendo 
pouco a nenhum preenchimento debaixo dos ossos de sua parte inferior do corpo murcho. 

Esta não foi a primeira vez que ele foi detido, mas pelo menos agora não estava contra sua 
vontade. Ele se ofereceu para isso, confessou o assassinato de seu pai e, portanto, colocou-se neste 
encarceramento. Ele também não era o único prisioneiro, em contraste com sua experiência 
anterior, os sons de ronco, tosse e gemidos ocasionais atingiam seus ouvidos apesar dessa porta 
reforçada. 

Uma batida abafada e o eco correspondente fizeram-lhe pensar em sua fazenda de criação de 
cavalo raça pura, Red & Black. Todos esses homens em seus compartimentos individuais eram 
como suas éguas em suas baias, inquietas, agitadas, mesmo à noite. Talvez especialmente depois do 
anoitecer. 

Empurrando as palmas das mãos para o colchão, ele aliviou os pontos de pressão em seu 
assento durante o tempo que podia. Demasiado cedo, ele foi forçado a se reassentar, sua parte 
superior do corpo não mais forte do que a inferior, a conversa de fundo sobre o desconforto físico 
com o qual ele havia se familiarizado. 

Enquanto olhava ao redor da cela, com suas paredes de blocos de concreto e seu piso de 
concreto polido, aquela pia e vaso de aço inoxidável, a janela gradeada e com tela, ele pensou no 
esplendor de Easterly. O porão da mansão de sua família estava equipado com maior luxo do que 
esses alojamentos, especialmente aquela adega de vinhos, que era como um ateliê inglês que caía 


pelo chão acima e aterrissava na rocha da colina. 
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Por nenhuma razão particular, bem, além do óbvio, ele não tinha nada melhor para fazer e 
nenhuma chance de dormir, ele pensou em uma história que ele havia lido anos atrás, sobre um 
jovem que cresceu em uma caixa de papelão. Na verdade, não havia um programa de TV sobre um 
personagem que tivesse sido igualmente torturado. 

Espere, sobre o que ele tem feito? 

Sua mente, pesada e lenta, tentou pegar a extremidade cognitiva. 

Oh certo. O garoto na caixa de papelão. Então, o garoto realmente estava bastante 
traumatizado quando foi resgatado. Não foi até que descobriu que outras crianças não foram 
submetidas a esse tipo de abuso que ele ficou chateado. 

Moral da história? Quando você estava sendo criado em um determinado ambiente, e isso era 
tudo o que você conhecia, a falta de comparação e contraste significava que as estranhezas de sua 
existência eram invisíveis e irreconhecíveis. A vida em sua família e em Easterly foi absolutamente 
normal para ele. Ele assumiu que todos viviam em uma propriedade com setenta pessoas 
trabalhando nela. Que Rolls-Royces eram apenas carros. Que presidentes, dignitários e pessoas na 
TV e nos filmes que chegam às festas de seus pais eram meramente uma pessoa qualquer. 

O fato de que a grande maioria das pessoas em Charlemont Country Day e depois, na 
Universidade da Virgínia tinham uma estrutura social e financeira similar, não tinham desafiado seu 
viés. E depois da formatura? Sua perspectiva não evoluiu porque ele estava tão distraído tentando 
acelerar o negócio da família. 

Ele também tinha dado por certo que todo mundo era odiado por seu pai. 

É claro que seus dois irmãos e sua irmã não haviam sido tão desprezados quanto ele, mas 
também havia mostrado animosidade suficiente para eles, que sua construção e suas conclusões 
haviam permanecido incontestáveis. E os espancamentos, as condenações frias foram apenas a 
portas fechadas. Então, quando ele falou e viu os pais atuando de maneira civilizada em torno de 
sua prole? Ele acabou de assumir que era para o show, uma cortina de privacidade de subterfúgios 
sociais desenhado para ocultar a realidade mais sombria. 

Como era na casa de Bradford. 

A abertura dos olhos finalmente veio depois que ele havia progredido nos níveis de 
gerenciamento na BBC para uma posição onde ele descobriu que seu pai não era apenas um pai de 
merda, mas também um homem de negócios pobre. E então cometeu o erro de enfrentar William 


Baldwine. 
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Dois meses depois, Edward foi à América do Sul em uma questão de rotina e foi sequestrado. 
Seu pai se recusou a pagar o resgate, e como resultado, coisas foram feitas a ele. Parcialmente 
porque seus captores estavam frustrados, em parte porque estavam aborrecidos. 

Mas principalmente porque seu pai lhes havia dito para matá-lo. 

Foi quando ele decidiu quem William era, de fato, um homem maligno que fez coisas ruins 
durante toda a vida e feriu muitas, muitas pessoas, de muitas maneiras diferentes no processo. 

Felizmente para Edward, um socorrista inesperado se materializou na selva, e Edward foi 
levado primeiro para uma base do exército dos EUA e, eventualmente, voltou para o solo norte- 
americano, desembarcando aqui em Charlemont como um pacote maltratado que havia sido atacado 
e atrasou enquanto passava pela alfândega. 

Quando as lembranças de reaprender a andar, subir escadas, se alimentar e se limpar ameaçou 
abrir a porta para seu castelo mental, ele refletiu sobre o quanto ele sentia falta do álcool. 

Numa noite como esta noite, quando tudo o que ele tinha era insônia e seu cérebro canibalista 
como companhia? Ele morreria por um apagão. 

No rescaldo de seu período de recuperação inicial, mais medicamente intensivo, o álcool foi o 
sustentador para ele quando desmamou dos opiáceos. Então, à medida que os dias e as noites 
passaram, o entorpecimento e o alívio que ele desfrutou de forma confiável graças ao álcool, 
aquelas pequenas férias flutuantes no bom navio Lolli-booze, tornaram-se a única pausa de sua 
mente e seu corpo. Permitindo que o hobby cirrótico fosse necessário. 

Logo que ficou claro que ele iria para a prisão, ele sabia que precisava desintoxicar e as 
primeiras setenta e duas horas foram um inferno. Na verdade, as coisas ainda estavam difíceis, e 
não apenas porque a muleta psicológica desapareceu. Ele sentia-se ainda mais fraco em seu corpo, e 
embora o tremor em suas mãos e pés estivesse melhorando, a agitação ainda não estava sobre o 
tormento de suas habilidades motoras fracas e sensação de equilíbrio. 

Olhando para baixo em suas calças laranja soltas de prisão ele lembrou de sua vida antiga, seu 
corpo anterior, sua mente anterior. Ele era tão completo na época, preparando-se para assumir a 
Bradford Bourbon Company depois que seu pai se aposentasse, tomando decisões estratégicas de 
negócios, jogando squash e tênis. 

Como o garoto na caixa de papelão, nunca percebeu que havia outro tipo de vida esperando 
por ele. Uma existência diferente. Uma mudança ao virar da esquina que o levaria a uma nova 
consciência. Mas, ao contrário do menino na caixa, sua vida piorou, pelo menos em quase todas as 
medidas objetivas. E isso foi mesmo antes que suas ações o colocassem aqui com um banheiro que 


não tinha nada a oferecer senão um aro frio para se sentar. 


1 


Ruttery Trade ções 


da gÊ Eee 


ve 





A boa notícia, no entanto, era que todos os que ele gostava estariam bem agora. Seu irmão 
mais jovem, Lane, assumiu a BBC e iria dirigir o negócio do bourbon de forma adequada. Sua mãe, 
Little V.E., estava tão absurda com a idade e a medicação que ela viveria os dias restantes, talvez 
em Easterly, talvez não, felizmente desconhecendo a mudança no nível social da família. Gin, sua 
irmã, estava casada com um homem de grande fortuna, a quem ela poderia manipular à vontade 
para os seus fins, e seu outro irmão, Max? Bem, a ovelha negra da família ficaria como sempre foi, 
um vagabundo contente em viver fora de Charlemont, um fantasma assombrando com um legado 
que ele nem apreciava nem se preocupava em sustentar. 

E quanto a si mesmo? Talvez quando ele fosse transferido desta cela de detenção do Condado 
para um presídio, eles teriam alguma terapia física que poderia ajudá-lo. Ele poderia obter outro 
mestre. Reconectar-se com seu amor pela literatura inglesa. Aprender a fazer placas de 
silenciamento para veículos. 

Não era uma vida para olhar para frente, mas estava acostumado com a desesperança. 

E, o mais importante, às vezes o único consolo que se tinha era fazer o que era certo. Mesmo 
que isso exigisse um grande sacrifício, havia paz ao saber que os entes queridos estavam finalmente 
a salvo de um pesadelo. 

Como seu pai. 

Na verdade, Edward decidiu, a realidade em que ninguém lamentava a morte de William 
Baldwine parecia uma defesa suficiente para a acusação de homicídio. Maldita vergonha disso era 
que não fosse uma justificação legalmente reconhecida. 

Os passos que se aproximavam eram pesados e decididos, e por um momento, o presente se 
despedaçou, o passado subindo como um monstro fora do pântano de sua consciência, seu cérebro 
já não sabia se ele estava na selva preso com uma corda áspera prestes a ser espancado de novo ou 
se ele estava no sistema judicial de sua cidade natal. 

Um forte barulho na sua porta enviou sua pressão sanguínea para o teto, seu coração batendo, 
suor escorrendo sob seus braços e em seu rosto. Congelado pelo medo, seus dedos agarraram a 
almofada debaixo dele, seu corpo quebrado tremendo tão violentamente, os dentes batendo. 

O adjunto do xerife que abriu a porta piorou a confusão em vez de melhor. 

— Ramsey? — Edward disse em uma voz fraca. 

O homem afro-americano no uniforme de xerife marrom e dourado era enorme, com os 
ombros tão largos que enchiam a ombreira da porta e as pernas plantadas como se estivessem presas 


no chão. Com uma cabeça raspada e um maxilar que sugeria fortemente que argumentar era uma 
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perda de tempo, Mitchell Ramsey era uma força da natureza com um crachá, e essa foi à segunda 
vez que ele veio a Edward na noite. 

Na verdade, a única razão pela qual Edward estava vivo era porque o xerife havia entrado na 
selva procurando por ele. Como ex-ranger', Ramsey tinha as habilidades de sobrevivência e os 
contatos no Equador para fazer o trabalho, ele também rotineiramente desempenhava o papel de 
“executor” para problemas nas famílias ricas em Charlemont, então o resgate era sua especialidade. 

Se você precisasse de um guarda-costas, um executor, uma pessoa para informação, ou 
alguém para interagir com a aplicação da lei, Ramsey estava na lista curta de pessoas para ligar. 
Discreto, imperturbável e um assassino treinado, ele lidava bem com o risco, como dizia o ditado. 

— Você conseguiu um visitante, cara, — disse o xerife em sua profunda voz do sul. 

Demorou algum tempo para que as palavras se processassem, o medo na mente de Edward, 
fazendo com que ele perdesse a força em seu comando da língua inglesa. 

— Vamos lá. — Ramsey indicou a saída. — Nós temos que ir agora. 

Edward piscou enquanto suas emoções ameaçavam sobrepujar seu peito e sair em seu rosto 
através de seus dutos lacrimosos. Mas não podia se permitir afogar no PTST?. Este era o presente. 
Não havia ninguém vindo com um morcego para quebrar as pernas. Não havia facas prestes a cavar 
na pele dele. Ninguém estava vindo para socá-lo até que ele vomitasse sangue e a cabeça caísse fora 
no topo da coluna vertebral. 

Ramsey se aproximou e ofereceu sua palma garra de urso. — Vou te ajudar. 

Edward olhou para aqueles olhos escuros e falou exatamente as mesmas palavras que ele 
tinha dito dois anos antes: — Eu não acho que posso me levantar. 

Por um momento, Ramsey, também, parecia atrapalhado pelo que haviam compartilhado na 
América do Sul, suas pálpebras se fecharam brevemente, o grande peito expandindo e contraindo 
enquanto ele parecia tentar se estabilizar com uma respiração profunda. 

Evidentemente, mesmo os ex-Rangers do Exército tinham memórias que não gostavam de 
revisitar. — Eu ajudo. Vamos. 

Ramsey o ajudou a sair do beliche e então esperou que as pernas de Edward tomassem seu 
próprio tempo para equilibrar, as horas que ele passou em uma sessão, transformando seus 
músculos deformados e mal curados em rocha. Quando ele estava finalmente preparado para andar, 


o barulho foi humilhante, especialmente ao lado da incrível força do xerife, mas, pelo menos, 





! Membros de elite do exército dos EUA. 
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quando ele se afastou de sua cela e entrou no parapeito, surgiu uma clareza, a realidade se 
reafirmando através do pântano de seu trauma. 

Enquanto seus passos cruzavam o metal para a escada, Edward olhou para a grade na área 
comum abaixo. Tudo estava limpo, mas as mesas de aço e os bancos estavam muito desgastados, a 
pintura laranja desbotada onde os jogos de cartas eram jogados e os prisioneiros tinham deslizado e 
desligado. Não havia nenhuma sujeira em qualquer lugar, nem revistas, nem livros, nenhum artigo 
deixado para trás, nenhuma embalagem de barras de chocolate ou latas de refrigerante vazias. 
Então, novamente, qualquer coisa poderia ser uma arma sob as circunstâncias certas, e nada era 
esperado ser respeitado. 

Edward estava a meio caminho pelas escadas quando ele parou, seu raciocínio mais alto 
finalmente chutando. — Eu não quero ver ninguém. 

Ramsey apenas deu um empurrão e balançou a cabeça. — Sim, você quer. 

— Não, eu... 

— Esta não é uma escolha, Edward. 

Edward desviou o olhar, tudo clicando no lugar. — Não acredite neles. Isto é muito barulho 
por nada. 

— Continuemos andando, cara. 

— Eu já me encontrei com o psiquiatra esta tarde. Eu disse a ele que não havia nada com que 
se preocupar. 

— Para sua informação, você não está qualificado para fazer uma avaliação quanto ao seu 
estado mental. 

— Eu sei se eu sou suicida ou não. 

— Você? — O olhar de Ramsey foi direto. — Você foi encontrado com uma haste. 

— Eu disse a eles. Eu peguei a coisa no refeitório e iria transformá-la em... 

Ramsey pegou o antebraço de Edward, puxou-o, erguendo a manga de seu uniforme de 
prisão. — Você usou isso aqui. E esse é o problema. 

Edward tentou recuperar seu braço, mas o xerife não soltaria até que ele estivesse bem e 
pronto para soltar. E nas luzes fluorescentes brilhantes, a ferida bruta em seu pulso parecia um grito. 

— Olhe, faça-nos um favor, cara, e venha comigo agora. 

Ramsey moveu sua mão para o cotovelo de Edward e deu um empurrão que foi tão insistente, 
que ficou claro que o xerife estava preparado para jogá-lo sobre o ombro se ele tivesse que fazê-lo. 

— Eu não sou suicida, — murmurou Edward enquanto ele segurava a barra e retomou sua 


desajeitada subida em seu calçado da prisão. — E quem quer que seja, não quero vê-los. 
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No terraço de Easterly, Lane imediatamente baixou o cano de sua arma, a visão brilhante do 
laser vermelho varrendo o peito do homem desaparecendo quando o gatilho foi liberado. 

— Eu poderia ter atirado em você! Que diabos? 

Gary McAdams, o zelador chefe, tirou o boné e segurou-o com as duas mãos grossas pelo 
trabalho. — Sinto muito, Sr. Lane. 

À luz da lua, o rosto enrugado e bronzeado do homem tinha sulcos tão profundos, eles eram 
como trilhos de pneus na lama, e enquanto ele alisou seus cabelos rebeldes, suas desculpas estavam 
em todos os lados nos movimentos espasmódicos. 

— Não quis perturbar o sono de ninguém. 

Lane meteu a arma na parte inferior de suas costas, e então percebeu que ele só estava vestido 
de calção. — Não, você é bem-vindo em qualquer lugar da propriedade. Eu simplesmente não quero 
colocar um buraco em você. 

— O sistema de filtro na casa de bomba das piscinas sofreu curto circuito. Eu pedi a peça, 
mas então eu me lembrei de que eu não desliguei a maldita coisa. Vim aqui pelo portão traseiro e o 
desliguei. Quando eu saí, percebi isso. — O homem apontou para a parte de trás da casa. — O meio 
do lampião a gás está fora. Estava preocupado de que estivesse vazando e estava preparando para 
desligar a alimentação. 

Com certeza, havia um buraco negro na formação desses aparelhos de bronze antiquados, 
como uma fileira de dentes com um incisivo faltando. 

Ao fechar os olhos, Lane balançou a cabeça. — Você é muito bom para nós. 

Com um grunhido, Gary arrastou os degraus de pedra e voltou a colocar o chapéu. — A casa 
e a áreas como essa, ela é uma velha senhora. Algo sempre vai dar errado. Tenho que ficar atento. 

Poderemos mesmo manter esse lugar, pensou Lane enquanto seguia. 

Pela primeira vez na história de Easterly, a propriedade e a casa estavam carregando uma 
hipoteca. Felizmente, era com uma amiga da família, não um banco, mas Sutton Smythe ia querer 
seu dinheiro e juro. E quanto a reparos? Gary estava certo. Algo sempre precisava ser consertado, e 
se essa “coisa” fosse o telhado? Os sistemas elétricos? A fundação de mais de duzentos anos? 

Vai levar muito, muito tempo antes que esses tipos de coisas fossem possíveis, não só o fundo 
principal de sua mãe foi drenado, mas a Bradford Bourbon Company estava enfrentando um déficit 
de mais de cem milhões de dólares, mesmo depois de Lane ter pago os 50 milhões que seu pai havia 
emprestado da Prospect Trust. 


Mais de cem milhões de dólares. Além disso, o esgotamento dos fundos de sua mãe. 
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Era um déficit surpreendente, e todos graças ao financiamento fora do balanço de seu pai a 
uma tonelada de negócios que tinham duas coisas em comum: um, todos estavam no nome de 
William Baldwine; e dois, eles não apenas tinham baixo desempenho, tampouco ou nem mesmo 
existiam. 

Lane ainda estava trabalhando para chegar ao fundo de tudo isso. 

Com essa nota, ele decidiu prestar atenção quando Gary foi até o lampião, tirou uma chave de 
venda do bolso traseiro de seu macacão e começou a trabalhar em torno da base do acessório. 

— Você precisa de alguma luz? — Lane perguntou. 

— À abundância aqui. 

— Você deve comer suas cenouras. — Inclinando-se contra as tábuas de Easterly, Lane 
esfregou o rosto. — Está escuro como o interior de um crânio. 

— Eu posso gerenciar. 

Quando Gary retirou o vidro pesado e a caixa de latão longe de sua base, Lane endireitou-se. 
— Você quer que eu segure isso? 

— Não, você provavelmente vai deixar cair. 

Lane teve que rir. — A minha incompetência é tão óbvia? 

— Você tem outras habilidades. 

— Melhor, isso é verdade. 

Com uma maldição, Lane encarou os canteiros até a escura extensão do centro de negócios. A 
conversão do que tinha sido originalmente os estábulos foi feito quando o dinheiro não era 
problema e, como resultado, a arquitetura estava tão perfeitamente misturada que era difícil dizer 
onde a antiguidade parava e o moderno começava. Sob esse telhado de ardósia? Atrás dessa linha 
de portas francesas, cada uma das quais foi feita à mão para combinar com as originais na mansão? 
Havia escritórios suficientes para o Diretor Executivo da BBC e equipe de gerenciamento sênior, 
mais assistentes, uma cozinha completa e também salas de jantar e conferências formais. 

A sede corporativa era tecnicamente no centro da cidade, mas nos últimos três anos, todas as 
decisões foram feitas do outro lado do jardim. 

William afirmou que a mudança era necessária para que ele pudesse cuidar de sua esposa, que 
estava acamada e doente. A verdade, no entanto, que havia saído há cerca de duas semanas atrás, 
era que o homem precisava de privacidade para o desvio dos fundos. Essa facilidade autônoma, 
com seu pessoal limitado e medidas de segurança muito amplas, permitiu-lhe o isolamento para 


fazer o que ele precisava para que as apropriações indevidas ocorressem. 
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Foi a desculpa perfeita para se proteger dos olhos curiosos. E o plano perfeito, pelo menos no 
curto prazo, para desviar os recursos da BBC para o próprio nome e controle de William. 

Muito ruim, que o desgraçado foi horrível nos negócios: minas abandonadas na África do Sul, 
hotéis ruins no oeste, esforços fracassados de comunicação e tecnologia. O dinheiro de William foi 
uma maldição, aparecia que em qualquer oportunidade de investimento e Lane ainda estava 
tentando obter clareza, por exemplo, quantas entidades falhas estavam por aí. 

— Como está a senhorita Aurora? — Gary perguntou enquanto empurrava seus dedos nas 
artérias da lanterna e depois seguiu com a chave de fenda. — Ela está melhor? 

Ah, sim, outra coisa na qual Lane não queria pensar. 

— Não, eu acredito que ela não esteja. 

— Ela vai morrer? 

Nos últimos dias, sempre que alguém fazia essa pergunta, ele sempre respondeu com 
otimismo. Aqui no escuro com Gary, falou o que acreditava ser a verdade. — Sim, acho que sim. 

O zelador chefe limpou a garganta. Duas vezes. — Ela é uma boa mulher. 

— Eu vou dizer a ela que você disse isso. 

— Você faz isso, garoto. 

— Você poderia ir vê-la, você sabe? 

— Não. Não posso. 

E foi isso. Então, novamente, Gary McAdams veio da velha escola, antes que as pessoas 
falassem sobre o que as incomodava. Ele e a senhorita Aurora estiveram trabalhando para a família 
Bradford desde que eram adolescentes, e nenhum deles se casou ou teve filhos. A propriedade era 
sua casa, e os funcionários e a família na terra e na casa eram sua comunidade. 

Não que ele falasse sobre nada disso. 

Mesmo assim, a tristeza do homem era tão tangível quanto sua reserva, e não pela primeira 
vez Lane reconheceu e respeitou a dignidade nessa natureza taciturna. 

— Fico feliz que você esteja ficando, — Lane ouviu-se dizer. Embora ele também tenha 
falado sobre os arranjos funerários da Senhorita Aurora por tudo isso, isso seria bem-sucedido. — E 
eu continuarei a pagar o seu. 

— Acho que a válvula aqui está entupida. Eu voltarei de manhã e trabalhei nisso. Mas, pelo 
menos, agora não vai vazar, por isso não há um risco de incêndio. 

Quando Gary pegou o lampião e o colocou de volta ao lugar, Lane encontrou-se com um nó 
na garganta. Por tantos anos, a propriedade parecia funcionar magicamente por conta própria. 


Assim como ele nunca se preocupou com o quanto custava manter os jardins, ele nunca considerou 
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os preços dos alimentos ou das bebidas para todas as festas, nem o seguro de todos os carros, 





antiguidades e outros ativos, ou as contas de aquecimento, eletricidade e água. Ele havia se curvado 
através de sua vida, flutuando na superfície com o sol dourado da riqueza, enquanto abaixo dele, as 
pessoas estavam trabalhando no salário mínimo, rangendo, apenas para manter o padrão que ele 
desfrutava. 

A ideia de que Gary McAdams ficar sem sequer pensar se ele receberia um cheque cada 
semana fazia Lane se sentir tão alto quanto a sola de um sapato. 

— Ok, então é isso que conseguimos. 

O homem mais velho recuou e devolveu sua chave de fenda ao bolso da qual havia saído. 

— Você, ah, Lane agarrou o ombro dele e apertou o nó lá. — Você sempre mantém um 
desses com você? 

— Um, o quê? MºPhillips? 

— Sim. 

— Por que não? 

Bem, havia isso. — Bom ponto. 

No canto do olho de Lane, um flash de algo em movimento chamou sua atenção. — Espere, o 
que é aquilo? 

— Nada, — disse Gary. — O que você acha que viu? 

— Havia algo branco por ali. Lane apontou com a mira do laser da arma para o terraço que 
enfrentava o rio, onde os coquetéis sempre foram servidos ao pôr-do-sol. — Havia, eu poderia ter 
jurado que eu vi alguém lá em um vestido branco... 

Ele deixou suas palavras se afastarem, consciente de que ele parecia louco. 

— Você acha que você viu um fantasma ou algo parecido? — Gary perguntou. 

O homem de campo não parecia particularmente perturbado. Então, novamente, você 
provavelmente poderia deixar cair um carro em seu pé e ele simplesmente tiraria a chave de fenda e 
remova o pedaço da peça. 

Lane caminhou e olhou ao redor do canto da casa. Nada estava no terraço que não deveria ter 
estado lá, mas ele continuou até a borda e a queda na colina. Era uma visão do inferno, ele tinha que 
admitir, o rio Ohio à distância, percorrendo o caminho para o distrito financeiro de Charlemont. 
Contra o horizonte escuro, as luzes cintilantes e desigualmente espaçadas dos arranha-céus fizeram 
com que ele pensasse em bolhas em taças de champanhe, e os carros escassos e isolados e as 


estradas entrelaçadas eram um testemunho das horas de dormir do meio oeste. 
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Inclinando-se sobre a parede, ele verificou a velha escada que serpenteava pelo grande aterro 
de pedra. Easterly foi construído sobre o topo da colina mais alta da cidade, e área da mansão era 
tão grande que o terreno teve que ser escorado com aterro de cimento e pedra. Quando as folhas 
estavam fora, como estavam agora em maio, você não podia apreciar quão precária a casa estava em 
cima de seu poleiro elevado, os galhos espessamente enxertados escondendo a verdade. No inverno, 
no entanto, quando estava frio e as árvores estavam nuas, a queda livre e perigosa era tão clara, era 
uma vertigem rara que não fosse acionada. 

Ninguém escavaria os degraus. E ninguém poderia atravessar o portão de cadeado no fundo. 

Voltando para a mansão, Lane ficou preocupado que estivesse vendo coisas. Preferiria que 
fosse apenas um caso de seus antepassados voltarem para perseguir sua antiga casa do que alguma 
forma de insanidade. 

E, querido Senhor, se essa fosse sua tela de dados? As coisas realmente estavam indo por 
água a baixo. 

— Obrigado, Gary, — ele disse enquanto se aproximava do zelador. 

— O que for. Apenas fazendo o meu trabalho. — O cara tirou o boné e o reposicionou 
exatamente no mesmo lugar em sua cabeça. — Vá descansar um pouco. Você parece cansado. 

— Bom conselho. Muito bom conselho. 

Não que ele tivesse muita esperança de dormir. 

— E você deve ter algo em mente. 

— O que? 

— Deus não lhe dá mais do que você pode lidar. Isso não significa que será divertido, mas 
garanto que Ele te conhece melhor do que você a si mesmo. 

— Espero que esteja certo. 

O zelador encolheu os ombros e se virou. — Não importa se você acredita ou não. É verdade. 


Você verá. 
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A sala de interrogatório que deixaram Edward entrar era a mesma que ele tinha estado no 
início do dia, quando ele se encontrou e dispensou seu defensor público. E, como com a área 
comum e sua cela, o mobiliário era de aço inoxidável e aparafusado ao chão, a mesa e as quatro 
cadeiras eram duras e frias e não ia a lugar nenhum. 

Ele pegou o assento voltado para a porta e, enquanto aliviava seu corpo quebrado, ele não se 
incomodou em segurar o gemido. Era uma boa coisa sobre estar com Ramsey. Mitch o tinha visto 
em estados ainda piores, então não havia necessidade de esconder nada. 

— Você vai me dizer quem é? — ele rezou para que não fosse Lane. Seu irmãozinho era a 
última pessoa que queria ver, mesmo que ele amasse o cara. — Ou você vai me fazer adivinhar? 

— Espere aqui. 

— Como se eu fosse a algum lugar? 

O xerife se afastou e houve um tinir quando a porta se trancou. Deixado o sozinho, Edward 
uniu suas mãos vagamente e colocou-as na mesa. O ar-condicionado era mais intenso aqui, o ar frio 
caindo como neve, silencioso e frio, do respiradouro acima da sua cabeça. A temperatura mais baixa 
não significava que fosse fresca, no entanto. O material ainda cheirava a instituição, aquele único 
buquê de metal, adstringente e odor corporal. 

Por favor, não Lane, pensou ele. 

Seu irmãozinho era o seu calcanhar de Aquiles, e ele estava preocupado que Lane fosse 
estragar tudo. Quando eles estavam crescendo, Edward sempre esteve no controle, bem, exceto 
quando Maxwell atuava, e ninguém estava no controle disso, nem mesmo Max. Mas Edward 
sempre foi a voz da autoridade e razão, e foi daquela venerável tradição que ele instruiu Lane a 
aceitar a realidade de que a morte de seu pai aconteceu pela mão de Edward e de mais ninguém. 

E que Lane agora tinha que cuidar de todos. 

Afinal, sua mãe não estava em condições de lidar com algo mais estressante do que ficar com 
o cabelo ajustado e escovado antes que sua cabeça voltasse para seu travesseiro coberto de seda. E 
Gin lutaria o suficiente com a desclassificação de jatos particulares para a classe empresarial 


comercial. E Max? Não é uma chance. Esse vagabundo era mais provável que deixasse a cidade 
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em breve. 

Mas se não fosse Lane, quem poderia ser? Não o psiquiatra que Edward já havia explodido 
mais cedo na clínica. Não um sacerdote para os últimos ritos, porque embora ele se sentisse como a 
morte, ele não estava morrendo. Certamente, ninguém do Estábulo Red & Black, Moe Brown 
poderia administrar aquele lugar com os olhos fechados. 

Quem? 

Dos recessos de sua mente, surgiu a imagem de uma mulher morena alta com características 
clássicas e a elegância da realeza europeia. 

Sutton, ele pensou. Ela viria vê-lo? 

Sutton Smythe era a sua combinação perfeita, e, quando ele estava na Bradford Bourbon 
Company, também sua maior rival comercial como herdeira da Sutton Distillery Corporation. Não 
só eles cresceram juntos em Charlemont, mas depois que eles voltaram a trabalhar nos negócios de 
suas famílias, eles foram vistos em instituições de caridade, festas privadas e sentados em vários 
conselhos. Eles nunca estiveram oficialmente juntos, nunca tiveram um encontro, nunca juntaram 
suas vidas de forma alguma, embora houvesse anos de atração e, mais recentemente, duas vezes 
quando eles fizeram amor. 

Diferente de Shakespeare, os dois. Amantes de estrelas cruzadas seguindo diferentes destinos. 

Mas ele a amava. Com o pouco que ele tinha para dar a qualquer um. 

Pouco antes de ter feito sua confissão à polícia, ele havia dito a Sutton que não havia futuro 
para eles. Isso o matou, machucá-la como ele fez, mas ela deve ter visto sua prisão nos noticiários 
agora, então talvez essa fosse ela, vindo para lhe dar o inferno. Afinal, Sutton era o tipo que exigiria 
saber o porquê, o local e o modo, e ela estaria bem consciente de que Ramsey poderia acompanha- 
la depois de horas, a fim de reduzir o risco de a mídia sempre com fome descobrir que ela veio para 
vê-lo. 

Houve um tinir quando a porta foi destrancada, e durante uma fração de segundo, o coração 
de Edward bateu com tanta força que ele ficou tonto. 

Com uma mudança brusca, ele cobriu o pulso com a mão, mesmo que sua manga caísse, e 
então o pesado painel se abriu. Quando Ramsey entrou, não havia como ver, por seus enormes 
ombros e peito, e Edward empurrou as palmas para a mesa e tentou se levantar. 

— Oh, não, — ele murmurou enquanto se deixava cair de volta no assento. — Não. 

Ramsey se afastou e indicou o caminho a seguir, e a jovem que seguiu em sua direção era 


como um pônei caminhando por um Clydesdale. Shelby Landis tinha apenas um metro e cinquenta 
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e dois de altura, e entrou sem maquiagem e aquele cabelo loiro puxado para trás em um elástico, ela 





mal parecia ter a idade legal para dirigir. 

— Eu deixarei vocês dois sozinhos, — murmurou Ramsey quando ele começou a fechá-los ali 
dentro. 

— Por favor, não, — disse Edward. 

— Eu desliguei o equipamento de monitoramento. 

— Eu quero voltar para minha cela! — Edward gritou enquanto a porta se fechava e travava. 

Shelby ficou onde ela parou, apenas dentro da sala. A cabeça e os olhos abaixados, e seus 
braços enfiaram em seu peito, sua camiseta e suas calças azuis limpas, mas quase tão antigas quanto 
ela. A única coisa cara que ela tinha era as botas de couro endurecido estofado. Além disso, um 
estante de vendas Target era um passo acima de seu guarda-roupa. Então, novamente, quando você 
passava sua vida trabalhando com puro sangue, particularmente os garanhões, você aprende que 
tudo o que você usava precisaria de uma lavagem noturna, e seus pés estavam entre seus pontos 
mais vulneráveis, graças a todos aqueles cascos. 

— O que. — Edward tentou se mover para trás em sua cadeira, mas a maldita coisa ofereceu 
tanta flexibilidade e conforto como um bloco de cimento. — Bem? 

A voz de Shelby era tão suave quanto o corpo afiado no trabalho não era. — Eu só queria ver 
se você estava bem. 

— Estou bem. Todos os dias aqui é como o Natal. Agora, se você me desculpar. 

— Neb cortou o rosto ontem. No meio da tempestade. Não consegui cuidar dele o 
suficientemente rápido. 

No silêncio que se seguiu, Edward pensou em apenas uma semana ou mais antes, quando 
Shelby apareceu à porta da cabana do Red & Black, onde ele estava morando. Ela não tinha nada no 
nome dela, exceto uma picape velha e uma diretiva de seu pai morto para encontrar um emprego 
com Edward Baldwine. O primeiro não era nada especial, apenas quatro pneus e um casco 
enferrujado. O último foi uma dívida que Edward tinha que honrar: tudo o que sabia sobre os 
cavalos, ele aprendeu com o pai dela, mal-humorado, brilhante e alcoólatra. E tudo o que Shelby 
tinha aprendido sobre os homens mal-humorados e alcoólatras certamente lhe deram uma vantagem 
para lidar com Edward. 
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— Meu garanhão é um idiota, — ele murmurou. Então, novamente, assim como seu 
proprietário. — Moe e você o levaram ao veterinário? 


— Quinze pontos de sutura. Estou preenchendo a baia. A coisa toda. Ele sempre foi assim? 
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— Um cabeça quente com um temperamento, que se alterna entre arrogância e pânico? 





Especialmente quando ele pode se machucar? Sim, e piorou com a idade. 

Com essa nota, talvez ele e seu garanhão poderiam obter celas adjacentes aqui. Ele certamente 
apreciaria a companhia, e as eternas tempestades de primavera eram mais difíceis de ouvir no meio 
deste prédio de concreto da prisão. 

— Aqueles novos potros estão bem, — murmurou Shelby. — Eles adoram os prados. Moe e 
eu estamos fazendo rodizio de pasto para pasto. 

Ele pensou em seu gerente estável. Um homem tão bom, o verdadeiro sal da terra do cavaleiro 
de Kentucky. — Como está Moe? 

— Bem. 

— Como está o menino de Moe? 

— Bem. 

Quando um rubor atingiu suas bochechas, Edward estava tão feliz que ele a empurrou na 
direção desse garoto Joey, e longe dele. Só porque você estava acostumado a lidar com um 
problema não significava que você precisava dormir com ele, e por um curto espaço de tempo lá, 
Shelby tinha se inclinado para fazer isso, sem dúvida, porque o caos era familiar. 

E, por sua vez, ele cambaleou na direção dela, porque o sofrimento odiava a solidão. 

Quando ambos ficaram quietos, ele estava tentado a esperar a verdadeira razão pela qual ela 
veio vê-lo. No entanto, apesar do fato de que ele não tinha mais do que fazer com o tempo, ele não 
poderia suportar a ineficiência. 

— Você não dirigiu todo o caminho até aqui no meio da noite para falar sobre a fazenda. Por 
que você não acaba logo com isso? 

Os olhos de Shelby se elevaram até o teto, e o fato de que ela parecia estar rezando a Deus 
não o preenchia com uma antecipação feliz. Talvez fosse sobre dinheiro? A fazenda reprodutora, 
que foi criada por sua tataravó, era o último lugar que Edward esperava terminar sua carreira, não 
apenas um passo abaixo, mas um desmoronamento, caiu, bateu-a-cabeça-e-desmaiou do alto-posto 
de Diretor Executivo da Bradford Bourbon Company. No entanto, o que foi apenas o passatempo de 
um homem rico para com seus antepassados acabou por ser uma sua salvação, e ele pensou que ele 
havia deixado a empresa saudável. 
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— Agora espere, — ele disse, — se isso é sobre o fluxo de caixa, estávamos apenas 
começando a mostrar lucro. E havia dinheiro suficiente na conta operacional. 


— Desculpe, o quê? 
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— Dinheiro. Na conta operacional. Deixei cinquenta mil no mínimo pelo menos. E não temos 
dívidas e as vendas anuais. 

— Do que você está falando? 

Enquanto eles pareciam confusos, ele amaldiçoou. — Então você não está aqui porque a conta 
bancária ficou seca? 

— Não. 

Isso deveria ter sido um alívio. Não era. 

Shelby limpou a garganta. E então aqueles olhos dela encontraram os dele. — Eu quero saber 


por que você mentiu para a polícia. 





Lane poderia ter voltado para o andar de cima, mas não queria perturbar Lizzie, e não havia 
descanso para os cansados. Seu cérebro era uma barraca em um tornado, seus pensamentos ficando 
estilhaçados e tornando-se detritos graças a todas as emoções agitando dentro dele, e tanto quanto 
amava estar na cama com sua mulher, a ideia de deitar no escuro, seu corpo congelado em 
deferência a ela enquanto esta atualização enfurecida em seu crânio parecia um inferno. 

Ele acabou na cozinha. 

Entrando no escuro espaço aberto, ele não se incomodou com nenhum interruptor de luz. 
Havia muita iluminação ambiental do pátio traseiro, e os balcões de aço inoxidável e equipamentos 
de nível profissional dignos de restaurante ressaltou o brilho, fazendo com que parecesse que o 
crepúsculo estava tomando um respiro dentro até que fosse chamado para o trabalho novamente na 
noite seguinte. 

O espaço da cozinha era dividido em duas metades, um para cozinhar banquetes quando você 
tinha uma dúzia de cozinheiros que esmiuçavam centenas de hors d'oeuvres, seguidas de pratos 
idênticos de uma delicadeza extravagante e deliciosos e, finalmente, um pequeno exército de pots 
de crême em ramekins. O outro lado era para a cozinha familiar da senhorita Aurora, quando ela 
estava fazendo o café da manhã para os convidados na casa, puxando o almoço e fazendo jantares 
para quatro ou seis ou doze pessoas. 

Quantas pessoas foram alimentadas daqui, ele se perguntou. Os hotéis de conferência 
provavelmente fizeram menos negócios, especialmente quando seus pais haviam trabalhado e 
funcionando: enquanto ele estava crescendo, havia coquetéis todas as quintas-feiras, um jantar 
formal toda a sexta-feira para vinte e quatro pessoas, e depois os sábados foram reservados para 
eventos de gala de trezentas a quatrocentas pessoas para instituições de caridade, causas civis e 


candidatos políticos. E então havia os feriados. E Derby. 
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Inferno, no almoço em Derby aqui este ano foram servidos juleps de hortelã e mimosas para 
mais de setecentas pessoas antes de irem à pista. 

Agora, porém, multidões como essa faziam parte do passado de Easterly. Por um lado, não 
havia o dinheiro para pagá-los. Por outro, tendo em conta o fato de que apenas umas poucas pessoas 
apareceram para o velório de seu paí, as más notícias sobre “a falência de Bradford” expulsaram 
claramente as hordas. 

Coisa engraçada, como as pessoas ricas eram tão inseguras. O escândalo só era bom se 
acontecesse a outra pessoa, e então apenas a uma distância para fofocas. Qualquer coisa mais perto 
do que conversar fiada e era como se tivessem medo de pegar o vírus insolvente. 

Lane foi até a ilha central e puxou um banquinho. Quando ele se sentou, ele olhou para o topo 
do fogão de doze bocas e lembrou-se do número de vezes que ele observou a Senhorita Aurora 
fazer sua coisa com suas panelas e suas frigideiras. Até o dia de hoje, sua ideia de comida de 
conforto era sua couve e frango frito, e ele se perguntou como ele iria passar sem algo disso em sua 
vida novamente. 

Ele pensou quando aterrissou em Charlemont há apenas algumas semanas. Ele veio porque 
um dos parentes da senhorita Aurora o chamou e lhe disse que sua mãe estava morrendo. Era o 
único fato que poderia tê-lo trazido de volta aqui, e não tinha ideia do que estava reservado para ele. 

Por exemplo, ele não tinha ideia de que acharia a administradora da família morta por suicídio 
em seu escritório. 

Cicuta, pelo amor de Deus. Como algo da corte romana. 

A morte de Rosalinda Freeland foi o começo de tudo, o dominó de má notícia que enviou 
todos os outros em queda, do dinheiro que faltava na Bradford Bourbon Company para a dívida que 
seu pai devia à Prospect Trust Company ao esvaziamento dos fundos de sua mãe, para o filho não 
reconhecido que Rosalinda teve com seu pai. Lane estava em uma luta desde então, tentando 
encontrar o fundo das perdas, reestruturar a empresa, salvar a casa de sua família e assumir a função 
que todos, incluindo ele próprio, pensavam que era a função de Edward, do irmão mais velho. 

E então o corpo de seu pai foi encontrado flutuando no rio Ohio. 

Todos, incluindo a polícia, assumiram que a causa da morte foi suicídio, particularmente após 
a autópsia e os registros médicos terem mostrado que William Baldwine tinha câncer de pulmão 
metastático por ter fumado toda a vida. O homem estava morrendo, e essa realidade, juntamente 
com todas as leis financeiras que ele tinha quebrado e fundos que ele havia desperdiçado, eram o 


tipo de coisa que alguém se mataria para se afastar. 
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Ah, e então também havia o pequeno detalhe exigente que o cara tinha deixado a esposa de 
Lane grávida. 

Mas na verdade, na lista dos pecados de William, isso era praticamente uma nota de rodapé. 

O suicídio não foi a causa, no entanto. E um dedo, literalmente, foi o que apontou para a 
verdade. 

Sua Lizzie e sua parceira de horticultura, Greta, estavam na frente de Easterly, replantando 
um canteiro de hera, quando encontraram um pedaço de William Baldwine. Seu dedo anelar, para 
ser exato. Essa descoberta trouxe o departamento de homicídios de Charlemont Metro para a casa, e 
a investigação subsequente levando a polícia para fora do município, mas não fora da família. Para 
Edward nos Estábulos Red & Black. 

Lane gemeu e esfregou os olhos doloridos quando ouviu a voz do irmão em sua cabeça: eu 
agi sozinho. Eles vão tentar dizer que eu tive ajuda. Eu não tive. 

Você sabe o que o pai fez comigo. Você sabe que ele planejou meu sequestro e tortura. 

Para todos os efeitos, William tentou matar seu próprio filho. E não forneceu uma intenção e 
um propósito para Edward. 

Deixe estar, Lane. Não lute contra isso. Você sabe como ele era. Ele conseguiu o que ele 
mereceu, e não me arrependo de nada. 

Sim, o motivo de vingança foi claro. 

Com uma maldição, Lane alcançou e pegou uma cópia do mais recente jornal Charlemont 
Courier. E o que você sabe, uma foto de Edward saindo da parte de trás de um carro de polícia na 
grande prisão do centro da cidade estava bem acima da dobra. 

O artigo abaixo explicava exatamente o que Edward havia dito à polícia: na noite do 
assassinato, ele esperou fora de o centro de negócios até o pai ter saído de seu escritório. A intenção 
de Edward era confrontar o homem, mas William desabou antes de qualquer argumento se seguir. 
Quando ficou claro que o homem estava sofrendo algum tipo de acidente vascular cerebral, Edward 
decidiu que em vez de chamar 911, terminaria o que a tempestade neurológica estava começando. 

Um guincho o ajudou a colocar o peso morto de 90 quilos na parte de trás de uma picape do 
Estábulo Red & Black, e então Edward o levou a floresta vazia na margem do rio e arrastou o 
homem com dificuldade na vegetação rasteira. Assim como ele estava prestes a empurrar seu pai 
para a água, ele fez uma pausa, voltou com uma faca para cortar o dedo. Depois disso, ele empurrou 
William para a corrente inundada de tempestade e voltou para Easterly para enterrar a lembrancinha 
horripilante no canteiro de hera como homenagem a sua mãe e família que sofreu por muito tempo. 


E foi isso. 
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Quando o dedo foi descoberto e a polícia se envolveu, Edward tentou encobrir as coisas 





apagando a filmagem da câmera de segurança registrada no pátio traseiro. Ele foi estúpido em tentar 
esconder seus rastros, no entanto. Os detetives haviam rastreado a assinatura do computador no 
momento da eliminação para ele, e foi quando ele confessou. 

Lane afastou o jornal. 

Então foi onde eles estavam agora. O filho, que todos amavam na prisão pelo assassinato de 
um homem que ninguém sentia falta. 

Como permuta, era muito injusto, mas às vezes, era aí que a vida desembarcava você. A má 
fortuna, como com o bem, nem sempre foi conduzida pela virtude ou pelo livre arbítrio, e era 
melhor lembrar que essas coisas não eram pessoais. 


Caso contrário, você estava prestes a perder a sua maldita cabeça. 
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— Em que diabos você está falando? — Edward exigiu. 

A acústica na sala de interrogatório era como um banheiro, as paredes lisas e a falta geral de 
mobiliário forneciam uma excelente câmara de eco para sua voz e para o squash em si. 

E tudo bem, talvez seu tom fosse um pouco estridente. 

Mas esta era a coisa com Shelby. Ela estava acostumada a lidar com animais grandes e 
imprevisíveis como parte do trabalho do dia, e isso significava que ela não tinha muito medo. 
Certamente, não de uma casca aleijada de um homem com quem ela já tinha lidado quando bêbado 
muitas vezes por seu gosto. 

— Eu quero saber por que você mentiu para a polícia, — ela reiterou. 

Edward olhou para ela. — Como você veio aqui? 

— Eu dirigi. 

— Não é o que eu estou perguntando. Como é que você conseguiu entrar na prisão depois da 
meia-noite? 

— Isso é importante? 

Hora de cortar a merda. — O que você contou a Ramsey? 

Ela encolheu os ombros. — Eu disse que precisava falar com você. Isso foi tudo. Quando a 
polícia estava no chalé com você naquele dia, ele me deu seu número de telefone e me disse se eu 
precisasse de ajuda, era para procurá-lo. Eu sabia que você não iria atender minhas chamadas, e 
também sabia que você não ia querer ninguém me vendo indo ou vindo. Os repórteres estão por 
todo lado durante o dia. 

— Eu não menti para a polícia. Tudo o que eu disse sobre como matei meu pai é a verdade. 

— Não, não é. 

— Besteira. 

— Não se atreva a amaldiçoar na minha frente. Você sabe que eu odeio isso. — Ela se 
aproximou e se sentou em frente a ele, como se sua palavra tivesse significado que ela pudesse 
ganhar essa briga. — Você disse que você machucou seu tornozelo quando estava arrastando o 
corpo da picape para o rio. Você disse que o Dr. Qalbi teve que sair para vê-lo por causa disso. 


— Exatamente. Você estava lá quando ele me examinou. 
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— Não foi assim que você se machucou. Você tropeçou e caiu no estábulo. Eu vi quando 





aconteceu, e bem, você sabe disso. Eu ajudei você a voltar ao chalé. 

— Estou muito confiante de que você está se lembrando de como ocorreu a lesão. 

— Eu não estou. 

Edward tentou de novo a coisa sentada novamente e não conseguiu mais do que ele fez com 
sua primeira tentativa de reclinar. — Minha querida menina, você me viu nu. Você sabe exatamente 
como, vamos dizer, comprometido eu sou. Eu caí muitas, muitas vezes, e posso lembrá-la que só 
porque você não estava naquela floresta comigo e esse corpo, não significa que não me machuquei 
lá. O que é que as pessoas se perguntam sobre as árvores caindo e ninguém está prestes a ouvir O 
som? Posso assegurar-lhe, quando elas caem fazem muito barulho sem o seu monitoramento. 

— Você mentiu. 

Ele revirou os olhos. — Se eu menti, e certamente não fiz, o que importa? Eu me entreguei 
por assassinar meu pai. Eu confessei. Eu disse a eles que fiz e como e adivinhe o que? A evidência 
me apoia. Então posso assegurar-lhe que não haverá muita conversa sobre o tornozelo. 

— Eu não acho que você fez isso. E acho que você está mentindo para encobrir alguém. 
Edward riu com raiva. — Quem morreu e fez você Columbo”? Para sua informação, você vai 
precisar de um novo guarda-roupa que inclua uma capa de chuva e um charuto. 

— Eu vi o quão bêbado você estava na noite em que ele foi morto. Você ficou desmaiado. 
Você certamente não estava se dirigindo a lugar algum, muito menos movendo um corpo morto. 

— Eu peço desculpas, mas não concordo. Nós alcoólatras recuperamos muito rapidamente. 

— Nenhuma das picapes saíram. Eu durmo sobre Bam B e todas ficaram estacionadas logo 
abaixo da minha janela em uma fileira. Eu teria ouvido o motor iniciar, e o que é mais, aquele 
guincho que você estava falando? Estava quebrado. 

— Não, não estava. 

— Sim, estava. 

— Então, por Deus, como eu usei isso para colocar o corpo do meu pai na maldita traseira? 

Ela bateu a mesa. — Não tome o nome do Senhor em vão. 

— Eeeee ainda estamos nisso, estamos? Olha, eu sou um assassino. Eu tenho padrões muito 
baixos para conduta e eu vou todo o inferno que quero. 

Shelby se inclinou e, quando os olhos dela entraram em confronto com os dele, ele desejou 


nunca tê-la contratado. — Você não é um assassino. 





* Columbo era um policial de uma série premiada dos anos 70 com o mesmo nome. O personagem vestia uma capa e 
carregava um charuto. 
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Ele foi o único que quebrou o jogo do olho no olho. — Parece que estamos em um impasse. 
Eu negarei tudo o que você está dizendo e fico com minha história original, porque isso é o que 
aconteceu, como só o seu precioso Deus sabe. A pergunta então parece ser, o que você vai fazer 
sobre isso? 

Quando ela não respondeu, ele olhou com indiferença para ela. — Bem? 

Quando ela deixou cair os olhos e torceu as mãos ásperas pelo trabalho, ele tomou isso como 
uma escaramuça ganha. — Não faça isso, Edward. Por favor, quem o matou, deixe-os pagar por 
isso. Não está certo, tudo isso não está certo. 

Oh, por Deus, ela estava começando a chorar. E não na forma de uma histérica que ele 
poderia escrever, mas como alguém que sofria de profunda dor e se sentia indefensa para corrigir 
uma injustiça. 

Cristo, fez com que ele desejasse que ela girasse ao redor da sala, gritasse e provocasse. 
Talvez saltar sobre a mesa e gritar. 

— Shelby. 

Quando ela se recusou a olhar para ele, e em vez disso esfregou o nariz com toda a elegância 
de um cão de caça, sentiu-se pior. Ela era, ele passou a acreditar, uma pessoa real. Não um daqueles 
recortes falsos que ele passou tanto tempo tendo que se socializar em sua vida antiga. Shelby Landis 
não teve mais tempo para ares e emoções do que ele. 

Então isso era legítimo. 

E também altamente inconveniente. 

Edward olhou para a câmera de segurança que estava montada no canto mais distante. 
Quando ele foi interrogado nesta sala por aquele detetive, Merrimack, havia uma pequena luz 
vermelha piscando. Agora não havia. 

Bom, pensou enquanto se sentava a frente e colocava a mão no antebraço de Shelby. 

— Não está certo. — Ela fungou. — E eu passei muitas vezes por “não está certo” com meu 
pai. Acabe com isso, seja honesto. 

— Olhe para mim. — Ele apertou seu braço. — Vamos, agora. Se você não fizer isso, vou 
começar a tomar isso pessoalmente. 

Quando ela apenas murmurou alguma coisa, ele lhe deu outro aperto. — Shelby? Deixe-me 
ver esses olhos. 

Finalmente, levantou a cabeça e, maldição, ele desejou não ter feito. Esse brilho de lágrimas o 


perfurou no peito. 
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— O que você realmente está preocupada aqui? — ele perguntou. — Hmm? Por que você está 





causando esse problema? Moe administrará os estábulos tão bem quanto eu poderia, provavelmente 
melhor, e você sempre terá um emprego no Red & Black. Você tem aquele bom jovem em sua vida. 
Ouça-me. — Ele moveu sua mão na mão dele. — Você está segura. Você não vai voltar a não ter 
nada, ok? Você não é mais uma órfã. 

— Por que você está fazendo isso? Por que você está mentindo? 

Edward soltou seu aperto e afastou as pernas mutilada de debaixo da mesa. Levou duas 
tentativas para se levantar antes de seus músculos da coxa estarem dispostos a fazer seu trabalho e 
ele odiou o atraso. 

— Shelby, eu preciso que você deixe essa mentira. Eu quero que você deixe esta prisão, volte 
para os estábulos e se esqueça de mim e de todas essas bobagens. Este não é o seu problema. Não se 
preocupe comigo. 

— Você já sofreu tanto. 

Ele bateu na porta de metal e rezou para que Ramsey estivesse bem lá fora. 

Assim que a trava estava sendo liberada, Edward olhou por cima do ombro. — Se você quiser 
me ajudar, você vai se afastar. Você me ouve? Apenas vá embora, Shelby, e enquanto você fizer 
isso, você e eu estamos bem. Quando você precisava, eu lhe dei um emprego e um lugar para ficar, 


e você me deve por isso. Então, vamos ficar bem e ambos se movem. 





À medida que os raios do amanhecer superavam os picos do telhado das garagens atrás da 
mansão, Lane ainda estava sentado no banco no balcão da senhorita Aurora. Ele não conseguia 
sentir o seu traseiro, e um músculo da panturrilha estava doendo como se ele tivesse levado uma 
pancada. No entanto, ele ficou onde estava e viu o brilho dourado penetrar nas janelas e atravessar o 
piso de azulejos imaculado. 

Graças a Deus o dia finalmente chegou. Alguns cursos de obstáculos não tinham nada de 
tangível sobre eles, e, no entanto, eles eram prova severa de atravessar essas horas sombrias com 
nada além de arrependimentos, ele não podia fazer nada sobre a tortura. 

Um rápido olhar para o relógio pela caixa de pão, ele balançou a cabeça. Em qualquer outro 
dia, a Srta. Aurora já estaria pronta e colocaria os pãezinhos de canela caseiros e torta de pecan no 
forno, e saía com as panelas de omelete para fazer ovos para todos. Haveria café, bem ali, e na pia, 
haveria um coador cheio de mirtilos ou morangos. O melão estaria pronto para cortar e preparava as 
laranjas para o suco, e pelo tempo que a família estava descendo para a sala de jantar da família, a 


primeira refeição do dia estaria toda aquecida e sobre a mesa. 
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Se não houvesse convidados durante a noite, Senhorita Aurora servia as coisas sozinha. Se 





houvesse, ela chamava reforços. 

Os olhos de Lane viajaram por aí, indo da despensa para os armários até o fogão até a pia 
então, mais uma vez em torno da cozinha. 

Estava lento. Para alguém que estava muito cansado para se mover. 

Com uma careta, deslizou do banquinho e foi ao redor da ilha. Pelo fogão, havia um suporte 
de facas em um suporte de bloco de açougueiro, suas alças pretas de tamanho variado saindo, 
prontas para ser agarradas por uma mão experiente. Uma delas estava desaparecida. 

— Ok, quem foi o idiota que colocou uma faca na máquina de lavar louça? 

A ideia de que alguém usou um das Wiisthofs de sua mãe e depois jogou Cascade”, 
misturando com as tigelas e batedor de ovos? Era sacrílego. Ela sempre lavou suas facas à mão. 
Sempre. 

Elas as amolava ela mesma, também. 

Abrindo a máquina, ele puxou o cesto superior do rack e folheou os utensílios, copos de 
medição, espátula, vasilha pequena, vasilha grande. Deslizando tudo de volta ao lugar, ele verificou 
o nível mais baixo e também não encontrou nenhuma faca. 

Bem, pelo menos, não foi lavada com o resto das coisas. 

Lane fechou tudo e se inclinou sobre a pia. Nada na bacia. Nada no rack de secagem. 

— Droga. 

Com uma sensação de urgência, ele atravessou a cozinha no improvável caso de as outras 
duas máquinas de lavar louça terem sido usadas. Ambas estavam vazias. Ainda nada em nenhuma 
das pias. 

Em algum lugar de seu cérebro, descobrir a faca desaparecida equivalia a salvar a vida da 
senhorita Aurora. Não fazia nenhum sentido lógico, mas tentar argumentar com o seu crescente 
sentimento de pânico. Com seu coração bombeando com força, ele começou a puxar as gavetas, 
atravessando todos os tipos de suportes de panelas, misturando colheres e conchas, descascadores. 

— Perdeu alguma coisa? 

Com uma maldição, ele girou e agarrou seu coração. — Ei. Oi, bom dia. 

Lizzie estava parada dentro da cozinha, os olhos sonolentos e os cabelos loucamente 
despenteados, o corpo forte e o cheiro limpo, como um nascer do sol dentro dele, trazendo luz e 


calor. 





* Marca de detergente. 
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— O que você está procurando? — ela disse com um sorriso quando ela se aproximou para 
encontra-lo no meio caminho. 

Enquanto se abraçavam, ele fechou as pálpebras. — Nada. Não é nada. 

Sim, ele pensou, apenas o fato de que ele estava convencido se o telefone tocasse a senhorita 
Aurora morresse agora, era porque ele não conseguiu encontrar sua faca. 

Endireitando, ele roçou um fio de cabelo para trás. — Deixe-me fazer o café da manhã para 
você? 

Ela balançou a cabeça. — Eu não estou com fome. Talvez eu tente um pouco de café? Eu não 
sei. Água. 

— Tem certeza? 

— Positivo. 

Ela se aproximou e sentou-se no banquinho. — Você já estava aqui por muito tempo? 

Inclinando-se contra o balcão, ele encolheu os ombros. — Um pouco. 

— Faz sentido. Este é o espaço de Senhorita Aurora. Se você não pode estar com ela, você 
também pode estar aqui. 

Ele olhou pela centésima vez e assentiu. — Você está muito certa. 

— Então você está pronto para hoje? 

Com as duas mãos, ele esfregou o rosto até que seu nariz se sentiu esfolado. — Quero dizer, 
sim e não. Quero ir visitá-la um pouco mais. Não há nenhuma maneira que eu não vá, mas é tão 
difícil vê-la naquela cama com todas aquelas máquinas a mantendo viva. 


— Eu estava falando sobre o sepultamento de seu pai? 


Lane franziu a testa e deixou cair as mãos. — E, oh, inferno. E hoje, não é. — Quando ela 
assentiu, ele enrolou os punhos e desejou poder fazer um grande foda-se, alto. — Acho que me 
esqueci. 


O que ele queria dizer era que a última coisa que ele precisava agora era desperdiçar até uma 
hora lidando com as cinzas de seu pai. Ele não respeitava o homem na vida. Na morte? Quem se 
importa. 

— Você chamou um pregador? — perguntou Lizzie. 

Ok, ele teve que rir disso. — Eu pensei sobre isso e decidi que não havia motivo para 
desperdiçar o tempo de um homem de Deus. Esse filho da puta está no inferno, onde ele merece. 

— Hã? E aqui eu pensei que eu estava no Kentucky. 

Ao som da voz masculina, Lane olhou por cima do ombro. Jeff Stern, seu velho colega de 


quarto da faculdade, estava entrando na cozinha, parecendo tão fresco como uma margarida que 
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tinha estado sem uma fonte de água por seis dias. Em uma janela no sol. Depois de alguém ter 





jogado Ele Me Ama, Ele Não Me Ama com todas as suas pétalas. 

Ainda assim, seus cabelos escuros estavam molhados com o chuveiro, seus grandes óculos 
chiques e sem aro estavam no lugar, e ele estava no uniforme de calças de terno, um botão com um 
colarinho aberto e sapatos: o veterano de Wall Street tentando ser casual. A jaqueta do terno estava 
coberta por seu braço e não havia nenhuma gravata a ser vista. 

— Então, meninos e meninas, — disse Jeff quando colocou a jaqueta no balcão e verificou o 
jornal. — Como estamos a fazer, oh, heeeeeei, boa foto minha. Esse é o relatório anual do banco. 
Pergunto se eles obtiveram permissão ou simplesmente roubaram. 

Ele desdobrou a primeira seção e continuou lendo com um aceno de cabeça. — Sim, gostei 
dessa repórter. Eu vou usá-la novamente quando eu tiver que mentir sobre o que realmente está 
acontecendo na Bradford Bourbon. 

— Como você foi mentiroso? — Lizzie perguntou. 

— Você está puxando a moral comigo? — Jeff sorriu e colocou o jornal de lado. — Este é 
tempo de guerra. Tudo bem, talvez eu deveria ter usado a palavra “giro”. 

Lane encolheu os ombros. — Ele disse a ela que o financiamento fora do balanço que o meu 
pai fez foi parte de uma estratégia de diversificação, que simplesmente não funcionou bem. 

— Em vez de desfalque direto. — Jeff foi até a geladeira e pegou o leite. — Embora eu não 
quisesse nomear qualquer uma das empresas, a mídia encontrará algumas delas, e haverá conversas 
sobre como o nome de William Baldwine está em muitos ativos fora da BBC. Ainda não estamos 
fora do bosque neste problema. 

— Samuel T. vai lidar com tudo. — Lane tomou a liberdade de se dirigir para a despensa e 
pegou uma caixa de cereal. — Estamos criando uma relação de confiança para esses ativos e 
reportando-o. Terá todos esses investimentos secundários em nome da minha mãe e haverá 
provisões para que os bancos não possam vir procurar a família para satisfazer quaisquer dívidas 
decorrentes da compra desse capital fora da BBC. Isso fará com que a apropriação indevida pareça 
mais legal se os federais venham bater, especialmente porque a empresa é privada e somos os 
únicos acionistas. 

— Quando. — Jeff agarrou duas tigelas e duas colheres. — Isso seria “quando” os federais 
aparecerem. E agora sou também um acionista, lembre-se. 

— Oh, certo. Acho que lhe darei uma porcentagem sobre o que meu pai conseguiu gerar, 


depois que os bancos acabaram de brigar por isso. Eu juro que esse homem poderia vencê-los. 
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Quando os dois se alinharam no balcão e trocaram a caixa de cereais pelo leite desnatado do 
Dean, Lane sentiu Lizzie olhando para eles. 

— Você sabe, — ela murmurou com um sorriso, — eu posso imaginar vocês meninos na 
faculdade. 

— Sim, — disse Jeff, — quem saberia que um cara de Jersey e este pedaço de pão branco 
superado acabariam juntos. 

— Casamento feito no céu. 

Eles brindaram as colheres e voltaram a comer. 

Graças a Deus por Jeff, pensou Lane. O banqueiro de investimentos estava classificando todos 
os problemas de fluxo de caixa da empresa, trabalhando com o conselho, que Lane e Jeff 
compraram e contratando novos vice-presidentes seniores. 

Havia uma chance de que, pelo menos, a Bradford Bourbon Company não fosse uma grande 
pedra no sapato de Lane. Enquanto Jeff Stern estiver no lugar, eles poderiam simplesmente puxar 
tudo fora. 


O cara era um cavaleiro branco com riscas brilhantes. 
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Nos vários ramos da árvore genealógica Bradford, havia um total de sete mulheres chamadas 
Virginia Elizabeth, um fenômeno que resultou da prática do sul de nomear seus filhos e filhas com 
seus próprios nomes. Três dessas V.E., como eram conhecidas pelos familiares, ainda estão vivas: a 
mais velha, com noventa anos, vive de forma independente em um prédio alto no centro de 
Charlemont e ainda gosta de jogos de cartas regulares e almoços no clube. A do meio está se saindo 
muito menos bem em seus suntuosos quartos em Easterly, embora com todas as drogas com 
prescrição que ela estava, provavelmente era justo dizer que “Little” V.E. também estava “curtindo” 
a si mesma. 

E então havia Gin. 

A mais nova Virginia Elizabeth invejava a existência medicada de sua mãe. Estar alegremente 
inconsciente do terrível estado de coisas, provavelmente, era um momento próximo da reversão da 
fortuna de sua família que nunca aconteceu em primeiro lugar. Afinal, o que eles diziam sobre a 
realidade? A perspectiva era tudo. 

Assim, O que se recusava a reconhecer não existia. 

Quando Gin entrou no banheiro e na suíte da sala de vestir, ela estava fresca do chuveiro e 
vestiu uma túnica de seda com suas iniciais, a cor das rosas brancas Frau Karl Druschki que 
floresciam nos jardins abaixo da janela. A decoração que ela escolheu para seus espaços pessoais 
era a mesma: branca, em todos os lugares. Carpete branco, lençóis brancos e edredons, cortinas 
balão branca em todas as janelas. 

Sempre preferia ser o toque de cor, o brilho no meio do mato, a lua cheia anulando as estrelas 
menos brilhantes e pequenas, se ela estava em uma festa, em um avião, em uma sala ou em repouso. 

E não foi tão fácil de conseguir quando o dinheiro não tinha sido objeto. 

Sentando-se em sua bancada de maquiagem e cabeleireiro, ela considerou a exibição de 
produtos e ferramentas profissionais e agradeceu a Deus, que ela sabia como usá-los todos. Ela 
certamente não tinha os trezentos dólares para pagar a aquela mulher com o bronzeado spray e os 
dentes branqueados, e o afeto aspiração mal disfarçado para entrar aqui e rolar os cachos em torno 
de uma varinha de trezentos graus. E aplicar todo esse Chanel. E elogiar as roupas para o dia. 


Que hora era, afinal? 
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Gin pegou seu relógio Piaget e amaldiçoou. Dez e onze. Então, ela tinha apenas 45 minutos 
até que ela tivesse que sair. 

Ela preferia uma hora e vinte para se preparar. 

— Onde está o meu anel de noivado. 

Gin olhou para o espelho verticalmente iluminado dos três lados. Richard Pford, seu marido, 
em apenas uma questão de dias, estava de pé atrás dela, seu corpo Ichabod Crane em mais uma 
variação de seu uniforme: terno escuro Brooks Brothers, camisa branca com botão, gravata. 

Ela estava disposta a apostar que ele saiu do útero usando esse uniforme. 

— Bem-vindo de volta, querido, — ela disse. — Como foi a sua viagem de negócios. 

— Você quer dizer bem-vindo ao lar. 

Gin fez uma demonstração de desenrolar a toalha do cabelo, ligando o babyliss e palpando o 
secador. Ela esperou que ele falasse novamente. 

— Onde está o anel? 

Ela bateu no interruptor do secador. E então melhorou isso, inclinando-se na cadeira e 
afofando seu cabelo úmido na explosão de ar quente. 

Quando Richard puxou o fio para fora da tomada, ela sorriu de frente para o espelho. 

Voltando-se para trás, ela lhe deu um momento para se impressionar com o quão bela ela era: 
não precisava do espelho para mostrar a ela que seus cabelos brilhantes e grossos estavam 
curvando-se nas extremidades, e sua pele brilhava e seu olhos estavam pesados e afiados. E então, 
havia o fato de que a faixa da túnica se afrouxou, as lapelas caíam abertas para mostrar seu decote 
surpreendente e clavícula delicada. 

Deliberadamente cruzou as pernas, de modo que a bainha foi dividida para revelar suas coxas. 

Gin não tinha interesse em jogar seu marido espantalho sobre ela, ela fez este show apenas 
para lembrá-lo de seu poder sobre ele. Richard Pford foi um garoto miserável de mau humor, mas 
depois de uma infância sendo escolhido em última instância para equipes em Charlemont Country 
Day, seu cérebro ainda era treinado em padrões que o sustentavam acreditar na verdade. 

Ou seja, que ele era um perdedor tolerado pelas pessoas populares apenas porque sua família 
era a maior distribuidora de bebidas alcóolicas da América, e porque as crianças legais gostavam de 
escolhê-lo. 

Seu casamento era uma fonte de renda para ela e seu estilo de vida, nada mais. E, em troca, 
Richard conseguiu, o melhor troféu que ele havia procurado no colégio, seu bilhete, pelo menos em 
sua própria mente, para o status que ele não conseguiu por conta própria, independentemente do 


quanto ele e sua família tivessem. 
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Infelizmente, o arranjo veio com alguns custos ocultos para ela. 

Mas não era nada que ela não pudesse suportar. 

Não conseguia lidar, ela corrigiu. 

— Me desculpe, você estava dizendo alguma coisa? — ela perguntou com um tom agradável. 

— Você sabe muito bem que eu estava. Onde está o meu anel? 

— Ora, ali mesmo, em seu dedo, onde pertence querido. — Ela sorriu docemente e acenou 
com a cabeça para a mão dele. — Veja? 

Com uma maldição, ele estendeu a mão e agarrou alguns de seus cabelos. Torcendo-o em seu 
punho, ele forçou a cabeça para o lado, a dor iluminando-se no pescoço e no ombro oposto. 

Cara, aquele rubor feio em suas bochechas vazias não era atraente. 

— Não brinque comigo, Virgínia. 

Gin sorriu brilhantemente, a pior parte de sua revelação na discórdia, aquele apetite pela 
destruição que ela tinha alimentado durante tanto tempo buscando mais, mais, mais do conflito, até 
que um ou ambos se agitassem. 

Mesmo quando ela resolveu mudar, seu relacionamento com Richard era tão deliciosamente 
familiar e divertido. 

— Posso lembrá-lo, — ela disse, — que o último marido que maltratou sua esposa sob este 
telhado acabou com o dedo anelar cortado e o corpo no lado errado das quedas. Talvez você 
devesse lembrar disso antes de ir me agarrar? 

Richard hesitou. E ela estava quase desapontada quando ele soltou a mão e recuou. — Cadê? 

— Por que você quer saber? 

— Fui há dois dias. Ocorreu-me, dada a situação financeira da sua família, que você possa 
vendê-lo e obter o dinheiro para comprar uma outra bolsa Birkin. 

— Eu já tenho vinte delas. Incluindo aquelas em crocodilo, jacaré e python. 

— Se você não me disser onde está esse anel, vou tirar o conteúdo de cada gaveta, e todos os 
armários, neste vestiário até encontrar. 

Por um momento, ela ficou entusiasmada com a perspectiva de vê-lo trilhar o lugar, com o 
rosto todo vermelho, descoordenado e furioso. Mas então ela lembrou que eles tiveram que despedir 
todos os empregados, e dado que ela odiava coisas fora do lugar, sabia que teria que ser a única 
para limpar tudo. 

Não havia como ser sua empregada doméstica. Nunca. 

— Está no prato de prata entre as pias no meu banheiro. — Ela voltou a colocar o secador. — 


Vá ver por si mesmo. 
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Quando ele se virou, ela notou como o casaco era largo, como as calças eram soltas. Não 





importa o quanto o homem pague por fazer suas roupas, ele sempre acabava parecendo que estava 
vestindo os ternos do pai. Em um túnel de vento. 

Ela voltou a usar o secador de cabelo, mas manteve o nível da cabeça. Empurrando o pé 
contra o armário debaixo do balcão, ela virou a cadeira para que ela pudesse vê-lo no flanco 
esquerdo do espelho. Agora seu coração bateu mais rápido. 

Ela pegou seu anel de noivado e colocou-o onde nenhum sabão fosse debaixo das hastes que 
fixa a pedra. Ela precisava manter essa pedra tão limpa quanto possível, para ocasiões como essa. 

Porque, sim, ela tinha feito exatamente o que ele havia dito. Ela tirou a pedra, vendeu-a e a 
substituiu-a por uma falsa, embora não por uma bolsa Birkin. 

Para algo muito mais importante do que isso. 

Richard voltou como um domador de leões. — Coloque-o. 

Ou algo nesse sentido. Não podia ouvi-lo sobre o barulho. 

— O quê? — ela disse. 

Quando ele estendeu a mão como se fosse arrancar o fio da tomada de novo, ela desligou o 
secador. Ela não tinha certeza de onde encontrar um novo se ele quebrasse. Ou o quanto custa a 
maldita coisa. 

E quem no mundo jamais pensou que essas duas coisas seriam um problema para ela. 

— Coloque. Seu. Anel. 

— Eu já tenho minha aliança de casamento. — Ela ergueu o dedo médio. — Oh, desculpe. 

Quando ela corrigiu seu “erro”, ele foi pelo pulso e puxou o braço para fora em um ângulo 
ruim. Forçando o enorme solitário em seu dedo, ele conseguiu tirar sangue no topo da articulação. 

— Ambos permanecem. Na próxima vez, se eu pegar você sem. 

— Você vai fazer o que? — Ela olhou para ele com tédio. — Me acertar de novo? Ou fazer 
pior? Diga-me, você realmente quer acabar como um assassino como meu irmão”? Não imagino que 
Edward esteja desfrutando muito da prisão. A menos que seu objetivo seja, de fato, encontrar-se nos 
chuveiros comuns com um monte de homens? 

— Eu sou seu dono. 

— Meu pai tentou essa abordagem. Não funcionou bem para ele. 

— Eu não sou seu pai. 

— Você sabe, sua voz é muito alta para as impressões de Darth Vader e essa linha está errada 


de qualquer maneira. Embora você esteja correto, ele nunca foi um pai, e você nunca será. 
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Ela examinou o secador de cabelo de novo e encontrou os olhos de Richard constantemente 
no espelho. Quando sua boca começou a se mover novamente, ela sorriu um pouco mais. — O que? 
Não consigo te ouvir. 

— O que você vai fazer hoje? — ele gritou. Sem dúvida, porque ele precisava deixar seu 
temperamento tanto quanto ele queria ser ouvido. 

Gin tomou seu tempo, permitindo-o se irritar mais. Quando ela estava boa e pronta, desligou o 
secador e o colocou de lado. 

Balançando os cabelos, ela encolheu os ombros. — Almoço no clube. Manicure. Banho de 
sol, que é mais barato do que uma cama de bronzeamento, e para o inferno com câncer de pele. 
Certamente, você apreciará as economias de custos com isso. 

— Você esqueceu algo. 

— Não o seu anel, — ela disse secamente. 

Richard fechou-se sobre ela como uma tempestade, suas mãos ásperas arrastando-a para fora 
da cadeira e empurrando-a para o tapete branco. Ela estava esperando isso. Foi por isso que ela o 
incitou. 

Ela não se importava com o que ele fazia com seu corpo, e ele parecia reconhecer isso. 

Assim, suportá-lo dessa maneira era mais uma maneira de permanecer sobre ele, inalcançável 


mesmo quando ele colocava suas luvas de garra sobre ela. 





Samuel Theodore Lodge III deixou a mulher que esteve com ele a noite toda em sua cama e 
entrou nu no banheiro, fechando as portas duplas atrás de si. 

Ele não tinha interesse em tomar banho com ela. Ele tinha terminado com ela, suas aventuras 
enérgicas durante as horas escuras certamente apreciadas e divertidas, mas era isso. Ela se dirigiria 
para casa, e ele adiaria seus inevitáveis telefonemas e convites enquanto ele a levava a entender que 
não havia potencial emocional acontecendo aqui. Nenhuma trajetória para um relacionamento. 
Nenhuma esperança de que ela se tornasse a grande dama dessa graciosa casa senhorial antiga com 
seus oitocentos acres de terras agrícolas primárias de Kentucky. 

Ligando a ducha de seis saídas, ele olhou pela borda das janelas sobre a banheira. O sol estava 
bem acima das colinas verdejantes, as linhas de árvores frondosas que se cruzavam delimitavam os 
lotes de culturas que ele deixara sem cultivo. Talvez quando ele se aposentasse da advocacia, daqui 
a trinta ou quarenta anos, ele mais uma vez plantaria as boas fileiras de milho e acres de soja e 


tabaco com folhas gordas e esfoladas. 
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Por enquanto, no entanto, ele estava resoluto com seu destino em seguir o caminho jurídico 





bem trilhado por tantos homens em sua longa e orgulhosa linhagem do sul. 

Enquanto ele tomasse bourbon suficiente para marinar seu fígado. 

O qual era outra boa tradição do Kentucky. 

Como ele não era uma pessoa que se mover rapidamente ou sem deliberação, pelo menos não 
enquanto sóbrio, ou quase sóbrio, ele tomou seu tempo sob a ducha quente. Ele não se barbeou até 
depois, e quando o fez, estava em suas pias, usando um creme de sabão, uma escova de crina e uma 
lâmina de borda reta que ele afiava em um ponto alto. 

Com o rosto e o corpo limpos, ele sentiu-se mais acordado, e entrou no seu closet e puxou 
uma de suas camisas brancas de botões com suas iniciais bordada. À esquerda, sua linha de ternos 
pendurados era uma coleção subjugada de cinzas, azuis e negros, mas nem tudo era severo. Do 
outro lado, ele tinha casacos esportivos e blazer listrados em todas as cores sob o sol. 

Hoje, ele usava preto e não com uma de suas centenas de gravatas. 

Não, hoje, a gravata que ele usava também era negra. Tal como os seus sapatos polidos e o 
seu cinturão escolhido. 

Voltando para seu quarto, ele foi até sua cama muito bagunçada e sorriu para a hóspede 
durante a noite. — Bom dia, adorável. 

Ele usou o termo de carinho porque não conseguia lembrar se era Preston ou Peyton. Ela 
recebeu o apelido de seu avô, ele lembrou muito disso, mas ela veio de Atlanta, que não era de onde 
era o seu povo, de modo que os detalhes da história não tinham entrado. 

Os cílios loiros escuros levantaram-se de uma bochecha lisa, e os olhos azuis brilhantes 
vagaram. — Bom dia, senhor gentil. 

Seu sotaque era suave como um chá doce, e tão agradável como quando ela estava ofegando 
seu nome na orelha. 

A mulher se esticou e estrategicamente removeu os lençóis com seu dedo do pé bem cuidado. 
Seu corpo era tão flexível e bem produzido quanto qualquer égua puro-sangue, e ele imaginou que 
ela seria uma boa partida para ele de muitas maneiras. Ele poderia provê-la com nome Lodge, bem 
como filhos e filhas para continuar as tradições tão importantes para ambas as famílias. Ela iria 
envelhecer adequadamente e cirurgia plástica apenas quando fosse necessária, reconhecendo que a 
melhor cirurgia plástica era aquela que nunca era notada. Ela se juntaria aos comitês de gala de 
Steeplehill Downs, ao Museu de Arte de Charlemont e ao Teatro de Atores de Charlemont. Mais 
tarde, quando seus filhos saíram para U.Va. a universidade que ele cursou, os dois viajariam pelo 


mundo, o inverno em Palm Beach e o verão em Roaring Gap. 
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Ele sempre seria fiel a ela em Charlemont, e também onde eles tivessem casas de férias, suas 
indiscrições discretas e nunca faladas entre eles. Ela seria totalmente monogâmica para ele, 
reconhecendo que seu valor era tanto na aparência como na realidade de sua virtude. Ele a 
respeitaria, com muita sinceridade, como a mãe de seus filhos, mas nunca buscaria sua opinião 
sobre nada em relação ao seu dinheiro, negócios ou planos sobre suas casas, contas ou compras 
importantes. Ela se ressentiria com o passar do tempo, mas se resignaria a seu papel, desfrutando de 
melhores grupos de mulheres com seu status, diamantes e o desempenho de seus filhos, toda essa 
superioridade ocorrendo em ambientes sociais que foram fotografados pela Vanity Fair e Voga. 

Ele morreria primeiro, seja de câncer de garganta ou câncer de língua devido ao hábito de seu 
charuto, ou ao volante de seu Jag vintage, ou talvez de um fígado cirrótico. Ela ficaria aliviada e 
nunca se casaria de novo, sua escolha de permanecer uma viúva não por lealdade a ele, mas sim 
porque perderia sua vida na fazenda e nas outras casas, bem como o gozo do interesse nas ações e 
dinheiro que ele deixaria em confiança para seus filhos. Em seus últimos anos, ela apreciaria sua 
liberdade e a companhia de seus netos, até que ela morresse neste mesmo quarto, cerca de cinquenta 
anos a partir de agora, uma enfermeira privada ao seu lado. 

Não é uma história ruim para qualquer um deles, considerando todas as outras variações sobre 
a condição humana em que poderia ficar preso em virtude da loteria genética. E talvez ele se 
ofereça precisamente para esse modelo, talvez quando a necessidade de procriar finalmente o 
atingisse como uma prioridade, o que absolutamente não tinha até agora. 

Mas até então? 

— Sinto muito — Peyton / Preston ou era Prescott? — Mas tenho quer ir. Meu gerente da 
propriedade e as pessoas de limpeza estarão aqui, e eu não acho apropriado que você esteja nesse 
tipo de roupão em torno deles? 

Ela se esticou novamente, e se seu objetivo era seduzi-lo, ele temia que ela estivesse indo 
bem. Tendo que já tinha tido tudo isso, não havia nada para conquistar e pouco para realmente se 
conectar. 

E quando ele não respondeu, como sem dúvida ela esperava, ou seja, se jogando entre suas 
pernas, ela balbuciou. — Onde você está indo todo de preto? Um funeral? 

— Algo do tipo. — Ele se aproximou dela e se inclinou, roçou os lábios nos dele. — Venha, 
vamos nos vestir. 

— Eu pensei que você me preferia nua? — ela lambeu a boca com a ponta da língua rosa. — 


Foi o que você me disse na noite passada. 
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Samuel T. olhou para o relógio para evitar dizer a ela que não se lembrava muito dos detalhes 





das onze horas da noite. Talvez dez e meia. 

— Onde está seu vestido? — ele perguntou. 

— Andar de baixo. No sofá vermelho. 

— Eu vou buscá-lo. Junto com tudo o resto. 

— Eu não estava usando calcinha. 

Agora, que ele se lembrou quando eles fizeram sexo na sala de engraxar sapatos do 
Charlemont Country Club por volta das oito. A festa em que ambos estiveram, uma reunião para 
comemorar as núpcias iminentes de um dos irmãos da fraternidade, havia progredido da sala de 
churrasco para a piscina. Havia ele, cinquenta de seus irmãos, e então Prescott / Peyton, ou era 
Peabody? E várias outras meninas da fraternidade que eram irmãs da noiva. 

Sua típica noite de maio, o tipo de coisa tão adorável e inesquecível quanto ela era. 

Ele teria sorte se se lembrasse de qualquer coisa desta noite quando se afastasse da fazenda. 

— Eu volto, — disse. — Levante-se, querida. O dia não ficará mais jovem e nós também não. 

Quando ele voltou com seu vestido Stella McCartney e seu Louboutins, ele ficou aliviado por 
encontrá-la fora da cama, e ele teve que admitir, ela era uma visão de pé na janela de um lado de 
sua lareira, seus ativos traseiros bastante espetaculares em exibição. 

Com as mãos nos quadris e a cabeça inclinada para o lado, ele estava disposto a apostar que 
ela estava tentando descobrir exatamente quanto de opinião ele possuía. 

— Até onde o olho pode ver, — ele disse secamente. — Em todas as direções. 

Ela torceu e sorriu. — Muita extensão você tem, então. 

— Meu pai e minha mãe possuem os mil acres ao leste. — Enquanto seus olhos se 
abaixavam, ele simplesmente encolheu os ombros. — Eu apenas tenho esse pacote menor. 

— Não fazia ideia de que havia muita terra em Kentucky. 

O que você diz a isso? De alguma forma, ele não pensou em citar o estudo que sugeriu que a 
inteligência era transmitida às crianças pelo lado da mãe, e que talvez se ela estivesse preocupada 
com esse assunto, iria ajudar muito. 

— Aqui. — Ele estendeu as coisas dela. — Eu realmente devo ir. 

— Você me ligará? — ela franziu a testa. — Coloquei meu número no seu telefone, lembra- 
se? 

— Claro que lembro. E eu absolutamente vou chamá-la. — Era uma mentira que ele usava 
muitas vezes, especialmente nessas situações, que exigia expedições aceleradas. — Eu estarei 


esperando por você lá embaixo. No alpendre. 
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Iniciando os passos, ele saiu e fechou a porta suavemente atrás de si. Quando ele entrou no 
primeiro andar, entrou em seu escritório e pegou a maleta de quarenta anos de seu tio-avô com 
arquivos e notas. A maleta era apenas para mostrar, no entanto. Para onde ele estava indo, o 
trabalho seria a última coisa em sua mente. 

Ele estava no processo de fechar a maleta de couro antiquada quando seus dedos perderam 
sua destreza e as fivelas de bronze desgastadas tornaram-se demais para ele. 

Pendurando a cabeça, fechou os olhos. Em menos de uma hora, ele iria vê-la, e ele não estava 
pronto. Não estava preparado. 

Nem suficientemente sóbrio nem bêbado. 

Gin Baldwine era o tipo de mulher que, se ele estivesse em sua presença, precisava estar 
completamente consciente de si mesmo ou totalmente bêbado. O meio termo não era seu amigo. 

Na verdade, com ele e Gin, sempre foram os extremos: amor, ódio, alegria, dor. 

Não era um romance tanto quanto uma colisão que continuava acontecendo repetidamente. 

Com uma corrida familiar, todos os tipos de memórias cristalinas voltaram para ele e, quando 
o ataque violento bateu, ele pensou que talvez não fosse o álcool que diminuiu as lembranças dos 
acontecimentos da noite anterior com aquela mulher chamada P. Quando se tratava de Gin 
Baldwine, por exemplo, ele poderia reviver inúmeras bacanais de maior duração e intensidade que 
ultrapassava a especificidade de um artigo de New York Times. 

Oh, Gin. 

Ou, como ele às vezes pensara nela, o Gin Reaper. 

A mais nova das Virginia Elizabeths da família Bradford era o espinho do lado dele, a flecha 
no centro do alvo, a bomba plantada sob seu carro. Ela era o oposto daquela amável mulher no 
andar de cima: ela não era monógama, nunca era fácil, e ela não se importava se você a chamasse. 

Gin era tão previsível quanto um cavalo selvagem sob sela pela primeira vez. 

No meio de uma batalha de reconstituição da Guerra Civil. 

Com uma pedra em um casco e uma vespa mordendo sua bunda. 

As coisas entre os dois foram uma competição épica desde que se juntaram quando eram 
adolescentes. Nada pedido, nada dado, nada além de um fluxo constante de olho-por-olho que 
deixava todos os outros à sua volta em ruínas enquanto eles continuavam a se afastar. 

Eles usaram tantos outros em seus jogos implacáveis. Havia pisado em inúmeros corações 
mais genuínos do que os seus próprios no processo. 

Pelo menos até Gin ter se casado. 


Caro Senhor, nunca pensou que ela realmente se casaria com alguém, exceto ele, é claro. 


44 


Ruttery Trade ções 


ada ss) a, GAS 


ve 





Gin caminhou pelo corredor com Richard Pford, no entanto. 

Bem, apresentou-se na frente de um juiz com o outro homem, de qualquer forma. 

Então, agora acabou. 

Samuel T. pensou quando ela implorou para ele se tornar seu marido. Ela veio até ele 
primeiro, e ele tinha explodido como apenas a mais nova encarnação de seu legado de caos. Mas 
Gin estava séria, pelo menos sobre a questão do casamento. Quem cumpria esse papel era 
evidentemente sem importância 

Não, isso não era verdade. O fato de ter escolhido Pford no meio da falência da família? Fale 
sobre lógica inabalável. O valor líquido de Richard fazia a fortuna de Samuel T. parecer dinheiro de 
almoço para jardim de infância, e isso era mesmo, como eles disseram, antes que as pessoas na 
família Pford começassem a morrer sobre o cara 

No entanto, Gin estava pagando um preço alto por toda essa “segurança”. É verdade que ela 
nunca mais teria que se preocupar com o dinheiro... 

Mas Samuel T. pensou em seu pescoço ferido. Os poços vazios que seus olhos se tornaram. O 
fato de ela ter passado de ser uma vela romana para uma apenas mal iluminada. 

A ideia de que o homem a estava machucando? 

Bem, isso faria com que um colega quisesse pegar uma arma, não. 

Abrindo os olhos, ele tentou lembrar o que estava fazendo e onde ele estava. Ah, certo. Em 
seu escritório, arrumando o trabalho que ele não faria, antes de partir para um funeral que não era 
um funeral, para um homem que ninguém lamentava. 

Apenas mais um dia na vida. 

Descendo para a base da escada, ele verificou o relógio e chamou para o segundo andar. — 
Vamos, meu amor! 

Se fosse necessário, estava preparado para levar a mulher no ombro e colocá-la na calçada. O 
que não sugeria que ela fosse lixo. Mais como um buquê de flores entregue errado que tinha que se 
mover ao seu destinatário legítimo. 

— Vamos! — ele gritou. 

Enquanto esperava a mulher descer, não podia decidir se queria ver Gin, ou estava 
desesperado por evitá-la. De qualquer forma, não havia como negar que ele rezava para que ela o 
chamasse por ajuda. 


Antes que algo acontecesse com Pford, que não havia mais voltar. 
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Sutton Smythe agarrou as grades ásperas da varanda da cabana, ela puxou outra inspiração 
profunda da floresta. A visão diante dela era o clássico Kentucky oriental, o Planalto Cumberland 
das Montanhas dos Apalaches, oferecendo um terreno acidentado de sempre-vivas estoicas e bordos 
frondosos, altas falésias rochosas e rios de baixo fluxo. 

Este era o país de Deus, onde o ar estava limpo, o céu era tão grande como a terra, e você 
poderia deixar seus problemas da cidade para trás. 

Ou pelo menos alguém sentiu que certamente tais problemas se desvaneceriam diante da luz 
do sol e da natureza desse retiro da infância-verão-acampamento. 

— Eu fiz um café. 

Quando Dagney Boone falou atrás dela, ela fechou os olhos brevemente. No entanto, quando 
ela se virou da vista, ela tinha um sorriso no rosto. O homem merecia o esforço. Embora ele tenha 
deixado claro que se sentia atraído por ela, e queria prosseguir um relacionamento, ele se contentou 
em manter as coisas como amigo durante o tempo que fosse necessário. 

Mesmo que isso fosse para sempre. 

Deus, por que ela não poderia simplesmente abrir seu coração para ele? Ele era bonito e 
inteligente, um viúvo que não era desprezível, cuidava de seus três filhos, chorava sua esposa morta 
e conduzia-se com honra e compromisso o seu trabalho. 

— Você é um cavalheiro. 

Dagney estendeu a caneca pesada, os olhos cálidos e firmes. — Assim como você disse que 
gostava. Dois açúcares, sem creme. 

Para evitar olhar para ele, Sutton fez um show de inalação do vapor perfumado. — Perfeito. 

As tábuas da varanda rangeram quando ele se aproximou e se sentou no banco de balanço na 
outra extremidade. Inclinando de costas, ele impulsionou as pernas com bota de caça, as correntes 
soltando um som sonoro suave enquanto ele balançava para frente e para trás. 

Quando ele olhou para ela, ela voltou a olhar para a vista, apoiando-se em um suporte vertical 
e cruzando um pé sobre o outro. 

— Você fez uma coisa histórica, — ele murmurou. 


— Na verdade não. 
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— Presenteando o Estado com trinta mil hectares? Salvando essas quatro cadeias de 





montanha das companhias de carvão? Permitir que as famílias que estiveram aqui por sete gerações 
permanecessem em suas terras? Eu diria que isso é muito histórico. 

— Eu faria qualquer coisa pelo meu pai. 

Enquanto pensava no homem que ela amava tanto, uma vez a força majestosa da natureza, 
agora estava paralisado e em uma cadeira de roda pela doença de Parkinson, sua tristeza a dominou. 
Então, novamente, a depressão não tem sido muito ultimamente. Nos últimos dois dias, tudo o que 
conheceu foi tristeza, e, apesar de a experiência ter ensinado a ela que qualquer lua ou estrela no 
quadrante de Isso Suga inevitavelmente passaria para a vida de outra pessoa, era difícil pensar que 
ela sentiria felicidade novamente. 

E então, sim, para tentar fugir de si mesma, ela aceitou essa viagem aqui com Dagney, os dois 
percorreram três horas de carro de Charlemont com um jantar e café da manhã embalados, e todos 
os tipos de fronteiras, emocionais e físicas, no lugar. Esperava que pudesse limpar sua mente 
considerando que, às vezes a distância geográfica ajudava, e não apenas o tempo de viagem. Essas 
cabanas de caça, isoladas em sua montanha e mantidas por uma das famílias rurais com as quais ela 
se aproximou, estavam tão distantes da sua vida de luxo quanto você poderia pensar: sem 
eletricidade, quase nenhuma água corrente e traga seu próprio saco de dormir. 

— Não o lamente antes de ele ter ido, Sutton. 

Foi um choque, mas não uma surpresa, que ela pensasse primeiro em Edward Baldwine. 

E então ela mudou a rota longe dele, era algo que ela costumava fazer. — Eu sei. Você está 
tão certo. Meu pai ainda está muito vivo. No entanto, é tão difícil. 

— Eu entendo, acredite em mim. Mas você sabe, quando minha esposa estava chegando ao 
fim de sua doença, perdi muito tempo tentando me preparar para o que seria quando ela tivesse ido. 
Eu continuei tentando antecipar como eu ia me sentir, o que meus filhos iriam precisar de mim, 
mesmo que eu fosse ou não capaz de funcionar. 

— E foi totalmente inútil, certo? — quando ele não disse nada, ela olhou para o outro lado e 
incitou-o. — Você pode ser sincero. 

— A realidade era muito pior do que eu imaginava que eu nem deveria ter incomodado. É 
como se você fosse forçado a pular em água gelada, você mergulha o dedo na coisa, tentando 
extrapolar essa sensação por todo o corpo? 

— Bobo. 

— Sim. — Dagney encolheu os ombros e sorriu para sua própria caneca. — Provavelmente 


eu deveria parar de falar sobre isso. Cada um tem sua própria jornada. 
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Girando para ele, ficou impressionada com o quão atraente ele era. E como não é complicado. 





Quão confiável e não dramático. 

Muito ruim, que seu coração escolheu outro. 

— Obrigada pela noite passada, — ela disse embaraçosamente. — Você sabe, por não. 

— Eu não vim aqui pelo sexo. — Ele sorriu de novo. — Eu sei onde você está. Mas, como já 
falei antes, se você quer que eu seja seu remédio para Edward Baldwine, estou feliz em 
desempenhar esse papel. 

Seu tom era gentil, seu rosto e corpo relaxados, seus olhos claros. 

Talvez eu possa chegar lá, pensou. Talvez com ele, em algum momento no futuro, eu poderei 
chegar lá. 

— Você é um homem tão bom. — Ela nem tentou manter o arrependimento de sua voz. — Eu 
realmente desejo. 

Com um leve movimento, ele saiu do balanço e veio. De pé na frente dela, ele encontrou seus 
olhos. — Não tente forçar nada. Eu não estou indo a lugar nenhum. Tenho meus filhos para cuidar e 
um grande trabalho, e honestamente, você é a primeira mulher que recebeu minha atenção nos 
quatro anos desde que minha Marilyn morreu. Então, você realmente não tem muita concorrência. 

Sutton sorriu um pouco. — Você é um príncipe. 

— Não é meu título e bem, você sabe disso. — Ele piscou. — E sou desconfortável com a 
ideia de monarquia. As democracias são o único caminho a seguir. 

Inclinando-se, ela beijou-o na bochecha. E, enquanto ela olhava de volta para a vista, ele 
disse: — Diga-me uma coisa. Onde você realmente queria que você estivesse agora? 

— Lugar algum. 

— Ok, agora eu tenho outra pergunta. Você está mentindo para você ou para mim? 

Sutton balançou a cabeça tristemente. 

— É tão óbvio? — ela colocou a mão no antebraço. — E não quero dizer nenhuma ofensa. 

— Não me sinto ofendido. Especialmente se você me disser a verdade. 

— Bem, há um evento em Charlemont hoje em que eu estou incerta. 

— É a audiência no desenvolvimento da Cannery Row? 

— Ah não. É uma coisa privada, na verdade. 

— Nós podemos voltar agora? 

— É tarde demais. Mas obrigada... 

O som de um quadriciclo ATV que se aproximava através das árvores fez girar as cabeças de 


ambos, e um segundo depois, um velho vestido com camuflagem de caça, com uma espingarda 
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amarrada às costas, dirigiu para a clareira. Com um saco grosseiro em seu colo e seu rosto bem 





alinhado, ele era um homem das montanhas, alguém que nasceu e vivia nessas montanhas durante 
as seis ou sete décadas que ele tinha vivido. Na verdade, era difícil dizer a idade do Sr. Harman. Ele 
poderia ter cinquenta ou oitenta anos. O que Sutton sabia com certeza, porém, era que ele estava 
casado com a mesma mulher desde os dezesseis anos e ela tinha quatorze, e tinham 11 filhos, dos 
quais oito sobreviveu até a idade adulta. 

Até o momento, ele era um bisavô. 

Quando ele desceu da máquina, Sutton acenou. — Sr. Harman, como você está? 

Quando ela foi a passos rápidos da varanda, ela viu Dagney olhar para o lado e balançar a 
cabeça. Então ele se juntou a ela. 

O Sr. Harman estreitou os olhos para Dagney como se estivesse pensando sobre o quanto 
seria necessário para taxidermia” o cara. — A esposa fez café da manhã para você. 

— Sr. Harman, este é meu amigo, Dagney. Dagney, este é William Harman. 

Dagney ofereceu sua mão. — Senhor, prazer em conhecê-lo. 

— Nós não ficamos juntos, — Sutton disse rapidamente. — Eu estava nesta cabana, ele 
estava na outra, bem ali. 

— Eu fiz o café dela agora mesmo, — explicou Dagney quando ele obviamente obteve a 
essência. — Mas isso é tudo. Fui ao meu próprio saco e quando escureceu às dez. Juro pela alma da 
minha esposa, que ela descanse em paz. 

O Sr. Harman os mediu por um longo momento. Então ele assentiu uma vez como se ele 
aprovasse. — Nós não coabitamos em nossa terra. 

Com isso fora do caminho, o Sr. Harman aceitou a mão que Dagney estava segurando para 
ele, e então ele deu o saco para Dagney. Com uma espetadela de seu dedo enrugado, ele disse: — 
Biscoitos feitos agora. Salsicha de veado. Chá doce. 

— Obrigada, — disse Sutton. 

O Sr. Harman grunhiu. — Você tem tempo para ver o novo bebê? 

— Na verdade, estamos voltando para Charlemont, — disse Dagney. — Sutton tem algo que 
ela precisa fazer. 

— Oh, isso não é. 

— Eu conheço você de algum lugar. — O Sr. Harman cruzou os braços sobre o peito e olhou 


para Dagney. — Onde seria? 





? Antigo processo de encher de palha animal morto a fim de conservar-lhe as características. 
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— Eu sou o governador da nossa Commonwealth, senhor. — À medida que os olhos do Sr. 





Harman se arregalaram, Dagney espelhou a pose do Sr. Harman exatamente igual, cruzando seus 
braços e inclinando para trás nos saltos da bota. — E você sabe, eu realmente gostaria de ir e 
conhecer sua família, ouvir o que está em sua mente, falar com você sobre como eu posso ajudar? 

O Sr. Harman tirou o boné. — Eu não votei em você. 

— Tudo bem. Muita gente por aqui não votou. 

— É verdade que você é do povo de Daniel Boone? 

— Sim senhor. 

— Pode ter algo em comum, então. 

— Que tal nós descobrirmos isso, falando em algum momento? 

Quando Sutton olhou para frente e para trás entre os dois homens, ela encontrou-se gostando 
de Dagney ainda mais. Aqui estava ele, um dos homens mais ricos e poderosos do estado, e você 
nunca teria sabido disso. 

— Sim, você pode voltar, — declarou Harman. — Mas só com Senhorita Sutton. A esposa 
não gosta de pessoas de fora. 

— Aggie gosta de mim, — sugeriu Sutton. 

— Você não é estranha. — O Sr. Harman colocou o boné de volta e acenou com a cabeça 
como se fosse isso. — Você sabe onde nos encontrar. Boa viagem. 

O homem saiu do mesmo jeito com o qual ele havia chegado, deslocou para a floresta em seu 
ATV, desaparecendo pela trilha da montanha. 

Dagney deu uma olhada. — Tenho certeza de que ele teria atirado em mim se eu tivesse 
dormido em sua cabana, se alguma coisa aconteceu ou não. 

Sutton assentiu. — Sr. Harman é muito à moda antiga, e também é bom com uma arma. 

Dagney levantou o saco. — Vamos comer isso no caminho da casa. 

— Oh, escute, não precisamos sair. É um longo caminho. 

— Quem disse que estamos dirigindo? — Dagney assobiou e os dois policiais do estado que 
estavam de guarda saltaram por trás da cabana. — Rapazes, vamos conseguir que a Sra. Smythe 
volte para a cidade agora. Ligue e lhes diga para enviar o helicóptero na Southfork Regional. 
Vamos interceptar em trinta minutos. 

— Entendido governador. 

— Obrigado, meninos. 


Quando Dagney se virou, Sutton balançou a cabeça. — Você não precisa fazer isso. 


50 


Rutterf y Traduçô ves 





ç . Das e » 
“Pansfis ENS “Rue See 

— Ei, se você não pode impressionar uma garota com as vantagens do escritório, quão bom 
são elas? Além disso, tenho cerca de quinze pessoas em Charlemont que queriam me encontrar 
durante as últimas duas semanas. Vou alinhar as reuniões no caminho, então este é um negócio 
oficial. 

— Não tenho certeza do que dizer. Além do que realmente não é necessário. 

Dagney inclinou-se e falou como se estivesse compartilhando um segredo. — Eu acho que 
você veio aqui para escapar e isso não funcionou. Você continua olhando para essas montanhas 
como se estivesse tentando se convencer de fazer o que é certo e, às vezes, é melhor e mais eficiente 
simplesmente ceder e fazer o que você tem a fazer. 

— Porém, e se for o errado? 

— Quando foi a última vez que você se dirigiu para fora do curso e ouviu seu coração? E não 
se preocupe que isso machuque meus sentimentos. Eu passei por muito pior e ainda estou de pé. 
Além disso, passei um bom momento vindo aqui com você na noite passada, e as estrelas foram 
fenomenais. Quantos meteoros vimos” Vinte? Vinte e cinco”? 

Maldito seja, Sutton pensou enquanto esperava sua inevitável capitulação. Por que ela não 


poderia estar apaixonada por esse homem? 





De volta a Easterly, Lizzie deixou a suíte de Lane e se dirigiu para a escada dos funcionários 
na parte traseira da mansão. Enquanto ela seguia, ela verificou para garantir que seu vestido preto 
estivesse no lugar certo em seus ombros. O número Talbots não era nada que ela costumava usar ou 
possuir, quando estava no trabalho como horticultora e designer de paisagens da família Bradford, 
ela estava no uniforme, calça caqui e camisa polo com a insígnia da propriedade. Fora do trabalho? 
Jeans azul, camiseta e tênis estavam bem. 

Você precisava de um vestido de funeral, ou você não fosse crescida, e ela conseguiu este em 
uma loja de consignação na pequena cidade próximo a fazenda em Indiana. Só Deus sabe como 
tinha encontrado aquele rack cheio de refugos coloridos, mas por vinte dólares, ela havia levando 
um desses refugos para seu guarda-roupa e estava totalmente disposta a ignorar o assunto que 
estava um pouco apertado no topo. 

Quando ela estava no corredor, ela fez notas mentais sobre aspirar, esvaziar e... 

A onda de náusea a atacou por trás, escorrendo do nada e enviando o mundo em um giro 
vacilante que a teve levando uma mão para evitar vomitar. 


Com um olhar frenético sobre o ombro, ela pensou, não, não vai voltar para o quarto. 
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Apressando-se, abriu a primeira porta na qual atravessou um quarto de hóspedes vazio e 
chegou até um banheiro de mármore cor pêssego. 

Ela bateu no chão com tanta força, que machucou os joelhos, e então ela quase acertou o 
queixo quando abriu a tampa do vaso sanitário e cedeu as náuseas secas. 

Não saiu nada. O que fazia sentido porque a última vez que ela comeu foi no jantar na noite 
anterior. Ou espere, ela também se sentiu doente. Foi no almoço”? No Hospital? 

Quando ela se sentou e encostou na parede fresca, ela pensou, ótimo. Gripe estomacal. 

Apenas o que ela precisava agora. Ela tinha que sair com Lane para o cemitério dentro, como, 
dez minutos, e ela não tinha certeza de como iria descer para o carro, e muito menos com qualquer 
cerimônia, ou não-cerimônia, que iria acontecer com relação a cremação de seu pai. 

Respirando fundo, levantou a cabeça, olhou em volta e amaldiçoou. 

— Oh vamos lá... 

De todas as suítes do quarto que ela poderia ter escolhido? Mesmo? Chantal? 

O quarto anterior da em breve ex-esposa de Lane era o último lugar que queria ir. E tudo bem, 
sim, com certeza, bem, havia tantos não-mais-uma-parte-de-suas-vidas nesse preâmbulo que ela 
realmente não deveria se importar de um jeito ou de outro. Na sequência da saída da mulher da 
casa, este quarto sofisticado não era diferente dos outros quinze ou vinte quartos na mansão: 
elegante, bem equipado e, como com a maioria agora livre. 

Mas realmente não gostou de pensar no iminente divórcio de Lane. Ou aquela mulher odiosa. 

Enquanto esperava para ver se o estômago voltaria a agitar novamente, ela pensou em todo o 
esforço que ela e Lane colocaram para mover as coisas de Chantal, enquanto a mulher ficou de pé 
lá, batendo os braços e os pés. Claramente, foi uma das primeiras experiências de aprendizado 
decorrente de uma vida muito privilegiada. 

Traia seu marido com o pai dele + fique grávida = Despejo 

A matemática era bastante simples. 

Ficando de joelhos, Lizzie equilibrou os braços sobre eles e deixou seus dedos balançarem. 
Respirando lenta e uniformemente, ela tentou raciocinar com o que estava acontecendo debaixo do 
seu diafragma. E o que você sabe, as memórias de toda a enganação de Chantal foram tão úteis. 

Essa mulher loira elegante com seu pedigree de Virgínia e seu direito ao anel de casamento 
foi a razão pela qual Lane e Lizzie romperam a dois anos atrás, e por que eles acabaram juntos. 

Bem, na verdade, foram dois rompimentos e duas reconexões, Lizzie supôs, mas certamente a 


maioria, se não todas, da feiura entre eles foi por causa de Chantal. O que aconteceu quando uma 
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esposa acusou falsamente um marido que não estava apaixonado por ela de violência doméstica. 





Enquanto grávida de seu próprio meio-irmão ou irmã. 

Era algo de um antigo episódio da Dynasty. Exceto que eles realmente estavam vivendo isso. 

E, no entanto, Lizzie não podia odiar a mulher. Ela sabia o que aconteceu a portas fechadas 
entre Chantal e William Baldwine. Ela viu a mesa de maquiagem quebrada aqui, o sangue na 
penteadeira, depois que a violência real que havia caído, e, assim, provava que a riqueza e a posição 
social não lhe garantiam proteção e segurança. 

Ou amor. 

Tudo considerado era apenas uma questão de tempo antes que alguém tenha matado o pai de 
Lane. Era muito ruim que Edward tivesse que ser o herói, mais uma vez. 

— Então, o que vai ser? — ela disse enquanto olhava para sua barriga. — Estamos nisso? 

Ela deu as coisas mais alguns minutos para se acalmar, então ela se levantou e lavou o rosto 
com água fria. Limpou a boca. Esperou um pouco mais. 

Enquanto ela se olhava no espelho, o reflexo que olhava para ela era uma versão lavada de 
sua aparência normal, sua pele pálida, bolsas escuras sob os olhos, uma linha verde fraca em torno 
de sua boca. 

Reorganizando o topo do vestido novamente, pensou no guarda-roupa de Chantal. A mulher 
nunca teria ido a um brechó, ou colocaria algo da Talbot em seu corpo perfeitamente proporcional. 
Ela usava Gucci, Prada, Louis Vuitton, Chanel, todo o caminho. 

E apenas as estações atuais, é claro. 

No caso de Lizzie? Eita, antes de trabalhar aqui, não poderia ter nomeado esses designers, 
muito menos reconhecer seu trabalho. E mesmo agora, depois de uma década de esfregar os ombros 
com o tipo de dinheiro dos Bradfords, ou o que eles costumavam ter, pelo menos? Ela realmente 
não se importava. 

Os ricos tinham uma maneira de inventar o estresse para si mesmos, e o que era considerado 
na moda ou não, era exatamente o tipo de obsolescência arbitrária e autoconstruída que lhes deu um 
nome ruim. 

Agora, pergunte a Lizzie sobre os diferentes tipos de plantas floridas na família 
Aquifoliaceae? O momento perfeito para plantar novas árvores? Que tipo de sol a hortência 
precisava? Sobre isso. Então, novamente, era o que você focava quando obteve seu mestrado em 
arquitetura de paisagem em Cornell. Ao contrário de uma Senhora de algum cara rico. 

Chantal e ela eram opostas polares. E, embora Lizzie não quisesse ser arrogante, ela poderia 


entender completamente por que Lane tinha feito a escolha que fez. 
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Afastando-se, ela atravessou a suíte, observando que também precisava de um trabalho de 
aspirar e espanar. Ela cuidaria disso mais tarde, juntamente com o resto desta ala. Com toda a 
equipe de funcionários demitida, exceto ela e Greta na casa, e Gary McAdams e Timbo na equipe 
de terras, Easterly era definitivamente uma situação de arregace-suas-mangas-e-obtenha-isso-feito. 

Além disso, ela estava estressada com tudo o que Lane estava lidando e não havia melhor 
remédio para isso do que fazer pequenas trilhas Dyson” arrumadas em tapetes. 

A menos que você estivesse cortando um gramado, é claro. E Gary estava se acostumando a 
deixá-la fazer isso também. 

De volta ao corredor, ela estava quase nas escadas traseiras, quando Lane apareceu. 

— Aí está você. — Seus olhos preocupados a examinaram como se estivesse procurando 
sinais de uma lesão interna ou uma preocupante erupção cutânea. — Você está bem? 

— "Tudo bem. — Ela sorriu e desejou que houvesse tempo de escovar os dentes. — Estou 
pronta para, ah, pegar, minha bolsa. Espere. 

— Eu tenho isso. — Ele segurou a bolsa simples para cima. — E eu levei o carro para frente. 
Gin e Amelia estão vindo conosco. Max está sozinho, se ele for. 

— Ótimo. 

Quando ela se aproximou dele e pegou sua bolsa, ela levou um momento para apreciar a 
visão. Lane era um homem classicamente bonito, com os cabelos espessos da velha escola Hugh 
Grant abatido dos lados, um maxilar forte, mas não duro, e olhos quase impossíveis de se afastar. 
Ele vestia um terno azul escuro e uma camisa branca de colarinho aberto, e sabia que o desrespeito 
era intencional. De onde veio Lane? Somente se vestia de preto e gravata completa para qualquer 
coisa que se relacionasse a um funeral. O que ele tinha agora era mais para um almoço no clube. 

Foi um grito de foda-se para a memória de seu pai. 

Na verdade, sua tribo tinha muitas regras. E não basta o fato de que ele a amava muito e 
orgulhava dela, uma prova de quanto ele a valorizava pelo jeito elitista que ele cresceu. 

Lizzie estava bem ciente de que as pessoas da cidade pensavam que ele estava apenas com “a 
jardineira”. 

Como se houvesse algo errado em ter as mãos sujas para se viver. 

Felizmente, ela não se importava com o que eles pensassem mais do que ele. 

Colocando as mãos nos ombros dele, ela olhou para aquele olhar azul que tanto amava. — 


Nós vamos superar isso. Nós vamos empurrar essa uma onde o sol não brilha e depois, vamos 





9 Aspirador de pó. 
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visitar a senhorita Aurora no hospital e esperamos algumas boas notícias, tudo bem? Esse é o nosso 





plano. 

Suas pálpebras fecharam-se brevemente. — Eu te amo muito. 

— Nós podemos fazer isso. Estou bem ao seu lado. 

Lane envolveu seus braços ao redor dela e a segurou firme em seu corpo. Tudo sobre ele, do 
jeito que ele se encaixava contra ela, até o cheiro de sua pós-barba, para as cócegas de seu cabelo 
ainda úmido na bochecha, aterrava-a. 

— Vamos, — ela disse enquanto pegava sua mão. 

Andando até a cozinha e depois seguindo para frente da casa juntos, ela discretamente tirou 
uma goma de mascar de sua bolsa e colocou na boca. Que alívio. O gosto da menta não só curou 
sua boca seca, mas pareceu acomodar um pouco seu estômago. 

Quando ela e Lane saíram da ampla porta da frente de Easterly, ela fez uma pausa para 
apreciar a paisagem descendo a colina até o rio. A descida verde até fachada cintilante de água era o 
tipo de coisa que você via na capa de um livro de mesa de café sobre a beleza da América. 

Feeeee, então, havia o “carro”. 

Os Bradfords tinham um Phantom Drophead, e não um antigo também. Então, novamente, 
como eles não poderiam ter pelo menos um Rolls-Royce enquanto viviam em um lugar como 
Easterly? Hoje, era o top do top, e, enquanto Lane seguiu em frente e abriu o lado do passageiro 
para ela, Lizzie olhou para mãe e filha que estavam no banco de trás. 

As portas suicidas” eram boas assim, proporcionando uma visão completamente desobstruída. 

Gin estava vestida de pêssego e ergueu uma mão graciosa com um enorme diamante em 
saudação. Amélia estava com calças jeans e uma blusa de seda vermelha e preta que, sim, era 
Chanel, passando por seus botões de duplo C e a garota não parecia notar nada, sua atenção toda no 
iPhone em suas mãos. 

Lizzie quase não aceitou a palma de Lane estendida para ela, porque ela estava acostumada a 
entrar e sair de coisas tão não-perigosas, não-móveis, não ameaçadoras, coisas como — suspiro! — 
carros, sozinhas. Mas ela sabia que o gesto era reflexivo e ainda importante para ele, uma maneira 
para ele mostrar a ela que ele estava pensando nela e cuidando dela. 

Quando ela se instalou e clicou no cinto de segurança, ela olhou de volta para Gin. 

— Richard não vem? 


— Por que ele viria? 





7 aci ; . E 
Portas que abrem ao contrário, ou seja, articulada para trás. 
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Antes das duas terem feito as pazes, a reposta rápida de Gin teria sido um soco em Lizzie 
projetado para garantir que ela conhecesse seu lugar como membro da equipe de funcionários. 
Agora, foi uma destituição total do marido pela mulher, e, embora tenha sido triste considerar essa 
coisa como uma melhoria, Lizzie descobriu bem antes de entrar na vida dos Bradfords que ela tinha 
que tirar boas notícias onde pudesse encontrar. 

Amelia olhou para cima. — Estou feliz por ele não estar aqui. Ele não é família. 

Lizzie limpou a garganta. — Assim, ah, o que está no seu telefone? 

A jovem de dezesseis anos girou a tela ao redor. — Diamante. É como Candy Crush, mas 
melhor. Todo mundo joga. 

— Oh. Legal. 

Quando a garota se voltou a focar, Lizzie voltou para o para-brisa e sentiu-se com oitenta 
anos. O melhor cento e oito. 

Lane deslizou atrás do volante e Gin falou. — É apenas nós no cemitério, certo? 

— E Max. 

— Ele está vindo? 

— Talvez. — Lane pressionou um botão deu partida no carro e os colocou em marcha. — 
Espero que sim. 

— Eu não entendo por que não podemos simplesmente esvaziar essa urna do lado da estrada. 
De preferência em uma vala ou sobre uma jaritataca morta. 

— Esse argumento não é sem mérito, — murmurou Lane quando estendeu a mão e apertou a 
mão de Lizzie. — E eu vou sair pela estrada dos funcionários. Não quero que os repórteres nos 
portões da frente nos vejam. 

— Abutres. 

Lizzie teve que concordar. As equipes de notícias instalaram um acampamento em torno da 
entrada principal da propriedade há alguns dias, seus caminhões e equipamentos se aglomerando na 
River Road e quase eclipsando os grandes pilares de pedra da propriedade Bradford. 

Harpias. Todos eles. Apenas esperando para tirar fotos através das janelas do carro, então eles 
cuidariam de encaixar suas manchetes, independentemente do contexto real em tomo do 
instantâneo: Se Lane olhasse para baixo para ajustar o controle de ar no console do carro, essa 
inclinação e expressão da cabeça poderiam ser emparelhadas com Bradfords Perder tudo!; uma 
mão levantada para coçar um nariz de repente representaria Lane Baldwine Quebrando Sob 
Pressão!;, A contração de uma boca e o deslocamento de um olhar para os lados seriam utilizados 


para pontuar Impertinente em Falência! 
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Pensar que houve um tempo em que ela confiou na imprensa. Hã. Não havia nada como estar 
dentro de um escândalo para saber exatamente o quanto o ciclo de notícias foi projetado para obter 
visualizadores, cliques e comentários. Em vez de relatar os fatos. 

Walter Cronkite virou para Ryan Seacrest. 

O problema foi, os Bradford cair da graça era a notícia do momento. As pessoas adoravam ver 
o rico cair de suas altas alturas. 


Era melhor do que qualquer história de sucesso. 
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O Cemitério Cave Dale era o único lugar em Charlemont que um Bradford seria enterrado, e 
mesmo assim, eles não foram colocados no chão como plebeus, mas sim trancados em um templo 
de mármore que, como o avô de Lane sempre dizia, era apenas uma virgem vestal e um sacrifício 
animal longe de garantir as fortunas de Roma. 

Enquanto Lane dirigia abaixo do ferro forjado do cemitério, cercando a família Addams, ele 
olhou através das barras para os inúmeros marcadores de sepultura, estatuetas religiosas e criptas 
familiares que se misturavam em torno da grama rolante, espécimes de árvores e piscinas. Como 
diabos ele acharia onde seus ancestrais foram mantidos? Uma vez que você estava dentro de todos 
esses acres, naquele labirinto de pistas sinuosas, tudo parecia o mesmo. 

Mas, primeiro, um problema imediato. 

Quando ele arredondou a esquina para a entrada, havia repórteres em toda parte. Com 
câmeras. E as equipes de notícias. 

Maldito seja, ele deveria ter sabido, 

— Aqueles são caminhões de notícias? — Lizzie disse enquanto vinha à frente no assento. 

Certo, enquanto o bourbon queimava o intestino, havia ainda outro acampamento de 
paparazzi em torno dos grandes pilares de pedra e ferro do cemitério, e com o Phantom Drophead 
sendo tão discreto quanto um flutuador na Parada Macy no Dia de Ação de Graças* em maio, havia 
uma enxurrada de atividade em sua aproximação, as câmeras piscando, mesmo que às onze horas 
havia muita luz. 

Ótimo. Então ele tinha duas escolhas. Pisar no freio e deixá-los a ver navio. 

Ou ele poderia simplesmente atropelar os desgraçados. 

Não havia muito para deliberar, estava lá. 

— Abaixe suas cabeças, — Lane ordenou quando ele pisou no acelerador. 

O Rolls-Royce avançou e ele torceu o volante, guiando a grade dianteira com o Espírito de 
Éxtase no alto do capô em direção a multidão que estava bloqueando o caminho. 


— Você vai machucar alguém! — Lizzie gritou enquanto se preparava. 





é O desfile anual do Dia de Ação de Graças, é apresentado pela cadeia de lojas de departamento Macy's, com sede nos 
EUA. 
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— Abaixe! — Gritou sua irmã em suas costas. 

Enquanto isso, os homens e as mulheres com as câmeras apenas mantiveram afastando-se, 
ignorando toda a coisa E = mc?2”. 

Agarrando o volante, ele gritou: — Saia da frente! 

Quando guardas de segurança vieram correndo para fora da casa da guarda, ele realmente 
atropelou alguém, o cara com a Nikon saltando do capô, enquanto outra pessoa chutou o para- 
choque e todos os tipos de pessoas xingaram e ameaçaram processar. 

Lane continuou a atravessar, até que o Rolls estava na propriedade do cemitério. 

No retrovisor, ele verificou se alguém estava sangrando ou caído no asfalto, ou se os guardas 
de segurança vinham atrás dele com armas em punho ou algo assim: não, embora levasse um longo 
tempo antes de Lane esquecer a visão de um daqueles paparazzi sorrindo, embora ele estivesse 
bloqueado por um dos guardas. 

Claramente, a harpia tinha conseguido o que veio procurar. 

Quando outro dos guardas começou a acenar e vir atrás do carro, Lane desacelerou, mas 
manteve a janela fechada. 

— Vamos mantê-los no lugar, Sr. Bradford, — disse o homem através do vidro. — Apenas 
continue a esquerda. Siga as indicações para Fairlawn Lane. Você estará lá, a meio caminho. Nós 
mantemos o lugar pronto. 

— Obrigado. — Lane amaldiçoou em voz baixa. — E sinto muito por todos esses repórteres. 

— Não se preocupe agora, apenas continue. Não podemos acalmá-los até que você esteja fora 
da vista. 

— Como devo sair quando acabar? 

— Siga qualquer uma das pistas abaixo da colina. Ela vai se encaixar na estrada de trás e levá- 
lo para a entrada traseira é feita pelas dependências. 

— Ótimo, obrigado. 

— Todos vocês se cuidem agora, — disse o homem com um pequeno arco. 

Lane dirigiu uma certa distância antes de estar confiante de que estavam fora do alcance da 
lente de telefoto. — Tudo bem, — ele disse. — Está limpo agora. 

As mulheres se desenrolaram e, enquanto pegava a mão de Lizzie novamente, ele verificou 


Gin e Amelia na parte de trás. 





* E=mc2 é uma equação da física moderna utilizada como parte da Teoria ou Princípio da Relatividade, desenvolvida 
pelo físico alemão Albert Einstein. E de energia, M de massa, e C de velocidade da Luz ao quadrado. 
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Os olhos da menina estavam brilhando com emoção. — Oh, meu Deus, isso foi tão legal! 
Isso, como, acontece com Kardashians. 
Lane balançou a cabeça. — Não tenho certeza de que esse é um padrão que alguém deve 


querer medir. 

— Não, estou falando sério, eu vina TV. 

— Eu pensei que Hotchkiss lhe ensinasse coisas importantes. — Lane franziu a testa quando 
eles chegaram até um cruzamento. — Como cálculo, história. 

Ele pisou no freio e tentou lembrar. Esquerda ou direita? Descendo a colina? Ou até, era 
Fairlawn? 

Uma pequena buzina meep-meep atrás deles. E como Deus era sua testemunha, Lane estava 
tão pronto para abrir o porta-luvas, pegar os nove que estavam lá e começar a disparar. 

— Samuel T.? — ele disse enquanto fazia uma dupla tomada no retrovisor. 

Agarrando o botão da janela, ele enfiou a cabeça e ficou tão feliz em ver o outro cara naquele 
Jag vintage. — É realmente você? 

Como poderia haver outro carro esportivo clássico marrom neste cemitério, um modelo digno 
de um agricultor do sul / advogado no volante? 

— Você se perdeu lá, cara? — Samuel T. falou pausadamente enquanto levantava seu Ray- 
Bans. — Precisa de uma escolta? 

— Realmente. Lidere, filho rebelde. 

Quando Samuel T. abaixou as lentes escuras no lugar e se dirigiu à frente, Gin murmurou: — 
Quem o convidou? 

Lane encolheu os ombros e seguiu o líder, aproximando-se do conversível. — Eu mencionei 
isso ontem. 

— Na próxima vez, talvez a discrição seja apropriada. 

— Ele é meu advogado, — Lane disse com um sorriso. 

Gin pedindo discrição? Hã, ele pensou. Talvez este fosse algum sonho estranho, e ele 
acordaria com a empresa ainda bem, Edward fora da prisão, a senhorita Aurora de volta à cozinha e 
Easterly equipada e pronta para uma festa do Memorial Day para vencer todas as outras. 

Ele manteria sua felicidade com Lizzie, é claro. 

E sim, ele ainda teria seu pai no porta-malas. 


Em cinzas. 
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Quando Gin se sentou no banco de trás do Phantom, ela não conseguiu decidir se desligava ou 
começava a soltar palavrões como se fosse um confete. 

No final, ela foi com o primeiro por dois motivos: um, gritar e esbravejar precisava de mais 
energia do que ela tinha, e além disso, esse seu velho ato estava envelhecendo; e dois, ela estava 
preocupada com o que saía da boca dela. E não tanto um xingamento. 

Havia coisas que Amelia não conhecia. Coisas que Samuel T. não conhecia. E Gin não podia 
garantir que em seu mau humor atual não faria revelações que era melhor ser deixadas atrás de uma 
cortina de ferro figurativa. 

O que diabos ele estava fazendo aqui, de qualquer maneira. 

E enquanto ela estava na putaria, achou irritante que Samuel T. soubesse onde estava a cripta 
Bradford. Então, novamente, o homem nunca esqueceu nada que lhe foi dito ou mostrado. Ele era 
como um maldito elefante. 

O que também era incrivelmente irritante. 

Muitas voltas e seções de caminhos mais tarde, Samuel T. os levou para o seu destino como 
um sabujo atrás de um aroma, e Lane puxou o Rolls-Royce para o lado atrás do Jag. Quando o seu 
irmão estacionou, abriram-se as portas, mas Gin ficou onde estava. 

Seu impulso inicial de raiva tinha mudado para outra emoção. Um tanto mais destrutiva, tanto 
quanto ela estava preocupada. 

Esfregando-a de repente as palmas suadas em sua saia, ela descobriu que seu coração estava 
batendo, e ela sentiu tonturas, embora houvesse muito ar condicionado deixado dentro do carro. E 
então, por algum motivo, as queimaduras no interior de suas coxas, quando Richard as abriram, 
tornou-se quase insuportavelmente dolorosas. 

No entanto, lembranças do desagrado que tinha ocorrido com ele não eram o que pesava em 
sua mente. 

Em vez disso, ela ouviu a voz de Samuel T. em sua cabeça. 

Eu acho que Richard bateu em você. Eu acho que esses machucados vieram dele, e que você 
está usando lenços para cobri-los. 

Ela e Samuel T. se encontraram em segredo apenas algumas noites antes, no Seminário 
Teológico Presbiteriano, na bela escuridão de seus jardins principais. Ele a chamou para ir vê-lo lá, 
e mesmo depois de todos os seus altos e baixos, ela nunca esperou o que ele havia dito a ela. 

Você pode me ligar. A qualquer momento. Eu conheço você e eu não faço sentido. Nós somos 


ruins um para o outro de todas as maneiras que contam, mas você pode me ligar. Dia ou noite. Não 
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importa onde você esteja, eu vou por você. Não vou pedir explicações. Não vou gritar com você ou 





repreendê-la. Não vou julgá-la, e se você insistir, não direi a Lane nem a ninguém mais. 

Samuel T. estava muito sério, nenhuma evidência de sua natureza jocosa ou sua provocação 
sexual habitual evidente. Ele estava triste. Protetor e triste. 

Olhando pela janela do carro, ela se concentrou em Amelia. 

A menina tinha caminhado para frente na grama verde brilhante, sua blusa vermelha e preta 
ondulando na brisa quente, seu cabelo escuro batendo no ombro. Em frente a ela, se aproximando 
certamente como o peso do legado de sua linhagem, a grande cripta Bradford se elevava da terra, 
um monumento de mármore à grandeza da família, com estátuas esculpidas de seis metros de altura 
nos quatro cantos, um grande frontão sobre a entrada marcada com uma crista dourada e portões de 
ferro que eram tão intrincados e fortes como os da entrada do próprio cemitério. 

Amélia parou no quinto degrau que levava as velhas portas de latão, que ficavam fechadas 
mesmo quando as barras de ferro haviam sido abertas para a família. 

Quando a jovem inclinou a cabeça para trás, como se estivesse olhando a crista sobre a 
cabeça, o sol brilhando em seus cabelos tirou os mesmos destaques de cobre que estavam em 
Samuel T. 

Tal pai tal filha. 

A porta de Gin foi aberta para ela e ela pulou, colocando uma palma na boca, pelo caso de seu 
coração ter decidido fazer uma corrida por sua garganta. 

Como uma mão estendida, ela murmurou: — Obrigado, Lane. 

Aceitando a ajuda, ela se levantou e saiu, 

— Não Lane. 

Nas palavras baixas, ela se aproximou, seus olhos se viraram para encontrar Samuel T. No 
entanto, ela não precisava se preocupar em encontrar seu olhar. 

Ele estava olhando para baixo e um pouco para a esquerda nas marcas no antebraço que foram 
expostas pelas mangas de três quartos no vestido de seda. Quando seu rosto escureceu a violência, 
ela se afastou de seu agarre, puxou a manga em seu cotovelo e sorriu. 

— Samuel T. Que surpresa. Eu não via você há muito tempo. 

Tudo isso deveria sair suave e constante. Em vez disso, sua voz era lúcida e insustentável, e 
seu corpo começou a tremer por nenhum motivo aparente. Não estava com frio, pelo amor de Deus. 

Você é melhor do que isso. O passado glorioso da sua família não vale a pena ter um homem 
que te bate no presente apenas porque teme que você não seja nada sem o dinheiro. Você não tem 


preço, Gin, não importa o que esteja na sua conta bancária. 
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Sorrindo ainda mais amplamente, ela esperava que ele dissesse alguma coisa e que jogasse 





Pare com isso, disse a si mesma. 
junto com as gentilezas sociais. 


Como de costume, ele tomou seu próprio caminho. 


Samuel T. simplesmente se curvou de uma forma galante e a deixou seguir ou não. 
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Lane sempre pensou que a cripta da família parecesse sinistra, com todos os seus beirais 
escuros e os projetos de ferro torcidos sobre as janelas opacas e a hera sufocando o mármore branco 
envelhecido. E de alguma forma, a perspectiva de que seu pai fosse enterrado lá fez com que todos 
os preconceitos de Vincent Price assumissem um elenco ainda mais terrível. Mas onde mais ele iria 
colocar o homem? Se ele desrespeitasse os mortos, ele estava preocupado que seu pai, querido, o 
perseguiria pelo resto da vida. 

Como se William não fizesse isso de qualquer maneira. 

Com a urna segurada como uma bola de futebol debaixo de seu braço, Lane atravessou a 
grama, os largos galhos frondosos das sicômoros e faiais filtravam o brilho do sol, criando um 
efeito de ondulação sob os pés que teria sido alegre em outras circunstâncias. Como prometido, o 
pessoal do cemitério tinha desbloqueado as trancas e os grandes conjuntos de barras, deixando as 
portas duplas de latão livres e prontas para serem usadas. Em vez de alças ou botões, havia um par 
de anéis de bronze pesados, e quando ele subiu os degraus baixos e alcançou o da direita, lembrou- 
se do tempo que ele veio aqui quando menino com seu avô. 

Assim como o pai de sua mãe tinha feito naquela época, ele girou o anel em sua base, o 
mecanismo clamando de uma maneira que ecoava no interior. Dobradiças tão grandes quanto seus 
antebraços rangeram enquanto ele puxava o grande peso aberto e a corrente de um ar frio e seco 
cheirava a folhas de outono e um poço de um século de poeira. 

O interior era um quadrado perfeito de 12x 12 metros, coberto por uma cúpula de painéis de 
vidro translúcido que deixava entrar luz mais do que suficiente para ler as placas nas paredes. No 
centro, dois sarcófagos de mármore foram alinhados lado a lado, o primeiro Elijah Bradford e sua 
amada Constance Tulane Bradford deitada em uma visão proeminente, cercada pela linhagem que 
eles criaram. E, apesar de quão eterno seu repouso parecia ser, ele entendeu que essa cripta era 
realmente o segundo lugar de enterro. O casal evidentemente tinha sido desenterrado e se mudou de 
algum lado da propriedade de Easterly quando este monumento impressionante foi construído em 
meados dos anos 1800. 

À medida que os passos dos outros se embaralharam, ele olhou em volta para os marcadores 


que estavam montados em filas ordenadas nas paredes, as letras de bloco nas velhas placas de latão 
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detalhando quem tinha sido colocado em que espaço a que horas. E sim, uma vaga havia sido 





preparada para William Baldwine: ao longo do caminho, havia uma única abertura na linha de 
compartimentos, uma que foi revelada pela remoção de um quadrado de laje de mármore. 

Passando, Lane colocou a urna na escuridão e ficou impressionado com a precisão que cabia 
dentro dos limites do buraco, com a tampa de apenas uma polegada de sobra. 

Recuando, franziu a testa, a enormidade da morte surgiu sobre ele pela primeira vez. Desde 
que voltou a Charlemont, foi uma crise após a outra, sua atenção extraída de emergência para 
emergência. Esse caos, junto com o fato de que ele nunca se sentiu próximo de seu pai, e, na 
verdade, não gostava e desconfiava do homem, fez com que William passasse quase como uma nota 
de rodapé. 

Agora, a realidade de que ele nunca voltaria a ver o homem ou a cheirar aquela marca de 
aroma de tabaco ou ouvir aquele passo que comandava nos corredores de Easterly ou em qualquer 
outro lugar o atingiu não de forma triste, não. Porque ele honestamente não lamentava a perda como 
alguém com quem eles amavam e se importaram. 

Foi mais surreal. Insondável. Inacreditável. 

Que alguém com aquele grande efeito no mundo, embora negativo, possa desaparecer em um 
piscar de olhos, 

Um passo pesado nos degraus de mármore fora da entrada o fez girar e, antes de reconhecer a 
figura alta cortando uma sombra negra à luz do sol, seu cérebro o enganou pensando que era seu 
pai, de volta dos mortos. 

A voz profunda de seu irmão Maxwell aclarou qualquer confusão. — Estou atrasado de novo. 

Esse traço preguiçoso sugeriu que o cara não se importava se ele ofendesse qualquer um, mas 
esse era o caminho de Max. Ele se destacou por convencer a si mesmo e a todos ao seu redor que 
ele não se importava com qualquer coisa. 

E muitas vezes, Lane supôs, era verdade. Ainda assim, ele apareceu, não apareceu. 

— Acabei de colocar a urna do pai, — Lane observou enquanto ele acenava com a cabeça 
para o compartimento. 

— Ele não merece estar aqui. Ele não é parte dessa família. 

Naturalmente, Max não estava em um terno, mas sim vestindo uma jaqueta e jeans. Com sua 
barba e as tatuagens no pescoço, ele parecia ser exatamente o rebelde que ele era de fato, um 


homem amarrado a ninguém e a lugar nenhum. 
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E sem motivo aparente, Lane lembrou-se de algo que Edward tinha dito quando ele estava 
fazendo aquela confissão a polícia em Red & Black: eles vão tentar dizer-lhe que eu tinha um 
cúmplice, mas não tinha. Trabalhei sozinho. 

Lane estreitou os olhos em seu irmão. 

— O quê? — Max exigiu. 

Na periferia, Gin olhou bruscamente, e essa foi uma lembrança perfeita de que eles não 
estavam sozinhos, e especialmente com Amelia, não era um lugar para trazer assuntos delicados 
como, ei, você se juntou a Edward para matar nosso pai? 

— Você vai me ajudar a colocar isso no lugar? — Lane disse quando apontou para a laje de 
mármore que estava no canto. 

— Tentando ter certeza de que ele ficará onde ele deveria? 

— Você pode me culpar? 

— Não no mínimo. Eu só vim para certificar que o desgraçado foi destruído. 

Os dois passaram e curvaram os joelhos em torno da seção de mármore de 90x90 cm. Lane só 
pediu a Max que ajudasse com a pedra como forma de encobrir o momento estranho, mas descobriu 
que ele precisava de um par de mãos extra. A laje branca estava presa ao suporte de aço que pesava 
uma tonelada, e ambos grunhiram quando tiraram a coisa do chão. 

Empurrando de volta para onde a urna foi colocada um pouco sem cerimônia em seu buraco, 
como uma lata de sopa em uma prateleira, na verdade, eles levantaram a laje e colocaram a coisa no 
lugar. 

Afastando-se, Lane se perguntou se isso assentava assim? Ou precisava ser aparafusado? 

— Isso vai cair? — Max perguntou. 

— Eu não sei. Quero dizer, é pesado como o inferno. Eu não vi um trinco na parte de trás ou 
qualquer coisa, não é? 

— Eu não estava realmente olhando. — Max olhou ao redor. — Eles foram todos colocados 
assim? Porque um bom terremoto e essas urnas vão voar, e este lugar vai precisar de um 
Dustbuster!” e meio. 

Lane riu primeiro. E então Gin se juntou. Quando Amelia, Lizzie e Samuel T. seguiram o 
exemplo, ficou bastante claro que todos precisavam liberar a tensão quando estavam em volta dos 
sarcófagos. 


— Então é isso? — Gin murmurou enquanto todos se acalmaram de novo. 





!º Aspirador de pó. 
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— Tão surreal. — Lane colocou o braço em torno de Lizzie e a aproximou. — Como um tipo 





de sonho. 

— Não é um pesadelo, no entanto. — Max balançou a cabeça. — Ao menos não para mim. 

— Nem para mim, — Gin concordou. — Você vai colocar uma placa? 

— Eu não sei. — Lane encolheu os ombros. — Eu realmente não quero. 

— Vamos deixá-lo. — Max cruzou os braços sobre o peito. — Ele já está ganhando mais do 
que ele merece. Eu teria espalhado suas cinzas na lavoura de milho antes de colocar o estrume. 

Quando outra figura entrou na porta aberta do túmulo, Lane percebeu a intrusão primeiro, e 
imediatamente reconheceu quem era. 

Chantal. 

Sua maldição chamou a atenção de todos. 

— Você achou que eu não descobriria? — ela exigiu. 

Na parte de trás de sua mente, Lane ouviu Glenn Close em Fatal Attraction: “Eu não vou ser 
ignorado, Dan.” 

Quem no bom Deus lhe contou sobre isso? Ele se perguntou. 

Quando Chantal entrou, seu perfume foi um assalto ao peito, um buquê falso que o fez querer 
espirrar. E a blusa e os jeans brancos de cor brilhante estavam completamente fora de lugar. 

— Bem? — ela disse. — Eu também tenho o direito de estar aqui, Lane. 

Quando ela colocou a mão na barriga dela, ele revirou os olhos. — Não vamos jogar este 
Jogo, vamos. Você não está mais enlutada do que nós. 

— Eu não estou? Quem disse. Adorava seu pai. 

Lane olhou para Samuel T. — Você seria gentil em escoltar minha irmã e sua filha para fora 
daqui? 

— Claro. — O advogado se dirigiu para Gin. — Vamos. 

— Como seu advogado, você não prefere ficar? — Gin disse secamente. — E você só tem 
dois lugares. O que você vai fazer com nos duas? 

— Vou levar Amelia na minha moto. — Max colocou a mão no ombro da sua sobrinha. — Eu 
tenho outro capacete. Vamos. Vamos dar aos adultos uma grande privacidade. Você quer sorvete no 
caminho de casa? 

— Tenho dezesseis anos, e não seis. — Amelia inclinou o queixo exatamente como a mãe faz. 


— E eu quero o chip de chocolate duplo de Graeter. Em um cone. Com aspersão. 


67 





Ruttery Trade ções 


a NERD e 
TANfis ds 

— "Tudo o que quiser. — Quando Max aproximou de Chantal, ele deixou cair a voz, mas não 
muito. — Você quer sair do meu caminho ou terei que empurrá-la de volta até você cair em sua 
bunda. 


— Seu pai sempre disse que você era um animal. 

— E você é uma cadela escavadora de ouro desde o nascimento. Então há isso. 

Chantal ficou tão espantada com o insulto que ela tropeçou fora de seu caminho. Então, 
novamente, qualquer um que conheceu Max sabia melhor do que enfrentá-lo, e a em breve ex- 
esposa de Lane não era tão idiota. 

— Venha, Gin, — disse Samuel T. enquanto ele pegava o cotovelo. 

Lane olhou para a irmã e tentou fazê-la ser razoável e partir. A última coisa que eles 
precisavam era a sua presença aqui. 


Por uma vez em sua vida, ele pensou nela, apenas de volta ao inferno. Por favor. 





Gin sentiu Samuel T. segurando apertado o cotovelo, sorriu para o maior erro de seu irmão 
Lane: Chantal Baldwine era de segundo nível, todo o caminho. A única coisa que vinha em 
primeiro lugar para ela? 

A ambição social. 

— Gin, — sugeriu Samuel T.. — Vamos? 

Por um momento, Gin aproveitou a tensão que surgiu na cripta, cada uma delas perguntando o 
que diabos ela faria em seguida. Exceto que ela não iria brigar com Chantal. 

Não, ela era melhor do que isso. 

— Mas, claro, Samuel, — ela disse docemente. 

Ela podia praticamente sentir a tensão dos corpos dela e de Lane, e era exatamente isso que 
ela estava procurando. 

E ela se comportou todo o caminho até a saída. 

Quase. 

Quando ela passou pela outra mulher, Gin inclinou-se e rapidamente colocou a mão no 
estômago de Chantal. Antes que Chantal pudesse afastar, Gin falou rápido e baixo. — Eu 
amaldiçoo essa criança. 

— O que? O que você disse? 

— Você me ouviu. — Gin sorriu de novo. — E quando você perder esse bebê, eu quero que 
você pense em mim. 


— O que! 
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Gin saiu do túmulo e esperou na base dos degraus por Samuel T. recuperar o atraso. Atrás 
dela, Chantal começou a gritar e Gin ergueu os olhos quando ele parou para tentar controlar o dano. 

Ah, adorável. A discórdia em seu rastro era tão adorável. Chantal estava chorando agora, e 
tentando chegar a Gin, mas Samuel T. não a deixou. 

Enquanto isso, Gin estava lá fora no sol, sentindo o calor nas bochechas e no esterno. 

Depois de algum tempo, Samuel T. emergiu e pegou o cotovelo de Gin novamente. — Vamos 
bruxa. Vamos daqui. 

Normalmente, Gin teria se inclinado a começar uma discussão com ele apenas para manter o 
drama em ação, mas ela permaneceu quieta e contente enquanto ele a acompanhava pela grama para 
o Jaguar. Depois de abrir a porta para ela, ele a ajudou no assento, e quando ela olhou para lhe 
agradecer reflexivamente, ela ficou impressionada com o olhar dele. 

Ele era insuportavelmente bonito, era verdade. Mas essa não era sua atração por ele. O imã 
era o resultado de sua arrogância, juntamente com seu ranque de independência e desrespeito total 
por seu senso de superioridade. Ela sempre quis ganhar dele. Pedir que ele se submetesse a ela e 
fizesse o que ela quisesse. Forçá-lo a ser o cão de raça pura que saltava ao seu comando. 

Mas Samuel T. não era assim. Nunca foi, nunca seria. 

E era por isso que ela o amava. 

— Você não tinha que dizer isso, — ele murmurou enquanto fechava a porta. 

Os olhos de Gin rastrearam cada movimento que ele fez quando passou por um longo capô e 
ficou atrás do volante. Depois que ele colocou seu Ray-Bans, ele olhou para ela através desses 
óculos escuros e seu coração saltou. 

— O que eu não tinha a dizer? — sua voz era tão rouca, era quase inaudível, e por um 
momento, ele apenas olhou para ela. 

Eu quero você, ela pensou. Eu só quero sentir você em mim novamente. 

Parecia que tinha sido um longo tempo desde que eles estiveram juntos. Na realidade? Era 
apenas uma questão de uma semana ou duas, talvez menos. Ela não conseguia se lembrar. 

Limpar a mancha de Richard de mim, pensou consigo mesma. Fodê-lo para fora de mim. 

Como se ele pudesse ler sua mente, Samuel T. cruzou a mão e pegou sua mão com um aperto 
quente e forte. À medida que seu polegar fazia círculos no interior do pulso, ela sentiu o toque em 
todo o corpo. 


— Samuel. — ela sussurrou. 
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Com uma mudança lenta, ele virou a palma da mão e depois a levantou, como se ele fosse 





escovar os nódulos com os lábios. 

Em vez disso, ele segurou a mão para que seu anel de noivado e sua aliança de casamento 
estivessem de frente para ela. — Eu ia dizer, é claro, eu vou nos levar pelas portas traseiras. A 
última coisa que precisamos é ser vistos juntos pela imprensa. 

Samuel T. soltou a mão dela e deu a partida. E enquanto ele os dirigia para longe, ele estava 
tão calmo e no controle que eles também poderiam estar em um carro moderno automático, em vez 
de um clássico manual. 

Maldita seja, pensou. Como ele se atreve a ficar tão composto. 

As ruas que seguiam eram sinuosas, as vistas de lagoas e salgueiros chorões, estandes de 
espécimes de árvores e leitos de hera, emprestando precisamente o tipo de paz que alguém desejaria 
encontrar em um lugar de descanso final. 

Nada disso chegou até ela. Mas Samuel T. não podia saber disso. Ela não queria que ele visse 
dentro dela mais do que ele já fez. 

— Você não está impressionado comigo, — ela perguntou com força. 

— Sempre. 

— E agora ele decide ser encantador. Depois que ele me derrubou. 

— Eu não derrubei você. 

— Não derrubou? Hmm... Se de fato me beijou e eu já esqueci disso, eu diria que você está 
perdendo o seu toque. 

— Diga-me por que eu deveria ficar impressionado com você? 

Ela sorriu pela mudança de assunto, levando isso como uma pequena vitória, mas notou uma 
mudança na qualidade de suas brincadeiras e viu nisso uma perda de algo que ela já considerou 
querido. O ida e volta era muito a sua moeda de relacionamento, como era a vantagem sexual e a 
raiva erótica. Tão recentemente como uma semana antes, isso teria aumentado a chamada de 
palavrões, uma revisão de todos os desgastes e indiscrições anteriores até caírem em uma cama e se 
consumiram. 

Agora? Ela teve a sensação de que ambos estavam patinando nos problemas reais, movendo- 
se através da superfície gelada de seu passado e a realidade amarga e fria de seu presente. 

— Com o que estou impressionado, Gin? 

— Que eu não mencionei, nem mesmo uma vez, aquela fervorosa blusa que Chantal estava 
vestindo. Veja? Estou virando uma nova página. 


— Você disse a ela para abortar o bebê. Penso na escala de insultos que isso é muito pior. 
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— Não obtenho pontos por honestidade? Vamos, agora, você sempre me disse o quanto você 
odeia quando eu minto, e eu quero que ela perca essa monstruosidade. 

— Eu não sabia que você se importava tanto com a santidade dos votos matrimoniais do seu 
irmão. 

— Oh, isso não me interessa o mínimo possível. Estou apenas procurando reduzir o número 
de reivindicações da propriedade. 

— À minha garota. 

— Não que haja muita coisa, e não é essa a verdadeira tragédia. 

Samuel T. bombeou os freios quando desceram uma colina e deram uma volta para uma série 
de dependências. No outro lado, uma parede de concreto foi quebrada por uma seção de cerca de 
corrente que estava bem aberta. 

Quando atravessaram o portão, dois zeladores uniformizados que estavam fumando na 
sombra se animaram e admiraram o carro. 

— Lembre-me de não mexer com você, — murmurou Samuel T. 

— Muito tarde para isso. 

— Sim, — ele disse sombriamente. — Eu acredito que isso é verdade. Então, onde está o seu 
marido, Virginia Elizabeth? 

— Não me chame assim. Você sabe que eu desprezo esse nome. — Gin encolheu os ombros. 
— E Richard está no trabalho. Ou no inferno. Não me interessa. 

— Como estão as coisas entre vocês? — o inquérito foi casual. O tom não era. 

Gin ficou rígida no velho assento de couro e pensou no que acontecera no vestiário. — O 
mesmo. Ele me deixa em paz, deixo-o em paz. 

— Você quer tomar uma bebida? 


— Sim, por favor. 


Fã! 
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Chantal entrou na cripta como se fosse um palco de teatro de Shakespeare, seus braços 
voando para a esquerda e para a direita, seu peso arremessando com os gingados, os cabelos em 
cascata em torno de seus ombros, um oceano loiro numa tempestade. 

—Me tratar assim! Quero dizer, como você poderia simplesmente ficar parado enquanto seu 
irmão me insulta e sua irmã me ataca! 

Lane observou o show de longe, aliviando o canto do sarcófago de Elijah e deixando as coisas 
rolarem. Ele não iria tolerar o empoderamento para sempre, mas estava trabalhando com a crença 
de que a mulher acabaria por perder essa explosão de energia, já que estava em situação ruim e ela 
não estava à sombra enquanto ela permanecia onde ela estava. 

De fato, ele estava muito mais preocupado com Lizzie, mas deveria ter sabido melhor do que 
pensar que ela se envolveria: ela estava do outro lado, um quadril contra o flanco do túmulo de 
mármore de Constance, sua sobrancelha esquerda inclinada como se estivesse considerando que 
tipo de pontuação Rotten Tomatoes!! dar ao desempenho. 

E quanto ao comentário de Gin que começou tudo? 

Bem, isso poderia ter sido pior, não poderia. O que, considerando o que realmente saiu da 
boca de sua irmã, era um verdadeiro testemunho da história do comportamento ultrajante de Gin. 

— Bem? — Chantal finalmente exigiu. — O que você tem a dizer para você mesmo? 

— Eu pensei que minha petição de divórcio fosse bastante autoexplicativa. 

— Isto não é uma piada. 

— Não tenho tanta certeza sobre isso. 

— Você tentou me manter fora de tudo. Eu não estava lá para a leitura do testamento de seu 
pai, você não me contou sobre isso. 

— Você não recebeu nada no testamento. E você não é um membro desta família. 

Ela agarrou seu estômago. — Este é um membro da família. Este é o próximo Bradford. 

— Não, — disse Lane, — esse é o próximo Baldwine. Teoricamente. 


Chantal virou para Lizzie. — Você precisa sair. Isto é entre ele e eu. 


“ Rotten Tomatoes é um website americano, agregador de críticas de cinema e televisão. 
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Antes que Lizzie pudesse responder, Lane cortou: — Ela pode ficar, ou ir, mas será nos 
termos dela, não no seu. 

— Você sempre teve uma preferência por criadas. 

Lane sorriu friamente. — Fique atenta, Chantal. Você desceu essa estrada uma vez e não 
acabou bem com você. 

— Oh, sim, sua “mãe”. Eu me esqueci, diga-me, você já substituiu a senhorita Aurora na 
cozinha? Ou você vai esperar até que ela morra. 

Lizzie balançou a cabeça. — Eu acho que vou sair, na verdade. 

— E eu também acabei aqui. — Lane endireitou. — Isso não vai a lugar nenhum. 

— Você não pode me desligar da sua vida, Lane! Isso me dá direitos. — Novamente, ela 
colocou as mãos em sua barriga. — Esta é a próxima geração da sua família! O que você não 
poderia me dar. 

Quando Lane foi até a mulher, ele tentou manter seu temperamento sob controle. — Você 
abortou meu filho, no caso de você ter esquecido. O que eu não me esqueci. 

O rosto de Chantal ficou vermelho. — Você não me deu escolha! 

— E eu nem sei se era meu. 

— Como você ousa. 

— Depois do que você fez com meu pai? Realmente? 

Quando ela ergueu a mão para esbofeteá-lo, ele pegou o pulso e o segurou firmemente. — 
Estou saindo daqui agora, e se você sabe o que é bom para você, você me deixará ir. Sem. Mais. 
Uma. Maldita. Palavra. 

Lizzie abaixou a cabeça e passou por Chantal, caminhando para os degraus e os Rolls 
estacionados abaixo. A maneira como ela encarou o chão o assustou. Ela havia deixado claro que 
seu drama não era atraente ou sedutor no mínimo: ela o amava apesar de sua família, não por causa 
de seu dinheiro e sua posição, e do transtorno emocional que parecia estar crescendo em todos os 
cantos de sua vida. 

— Lizzie, — ele gritou. 

— Você vai me dar atenção! — Chantal ordenou. — Eu importo! Eu sou importante! 

Com um aumento súbito, Chantal saltou para ele, atirando os punhos, chutando-o, gritando e 
sacudindo a cabeça até que o cabelo dela estava em seu rosto. Agarrando-se sobre ela, ele tentou 
mantê-la à distância, mas também evitar que ela caísse e se machucasse nesses saltos altos. 

— Chantal, você vai parar. 


E foi quando o flash disparou. 
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De mais atrás de um tronco de faia, uma câmera capturou a briga tão rápido quanto o seu 
dispositivo poderia piscar aberto e fechado. 

— Oh, pelo amor de Deus, seriamente. 

— Lane! Pare, Lane! 

No começo, ele não tinha certeza de quem estava tentando chamar sua atenção. Mas então ele 
percebeu que era Lizzie, e ele fez o possível para falar por cima de Chantal. — Eu sei, eu vi a 
câmera. Vá, entra no carro. 

— Lane! O sangue! 

— O que? 

Enquanto ele congelava, Chantal enrolou um punho delicado com a mão livre e o acertou 
como um Louisville Slugger”?, pegando-o diretamente no maxilar. O impacto fez com que seus 
dentes batessem, mas ela não terminou com ele. Arrastando o punho, um segundo soco veio voando 
para ele e o pegou no nariz, a dor como uma bomba explodiu no meio do rosto. 

Curiosamente, a única coisa que passou por sua mente era aquelas aulas de combate que ela 
tinha tido naquele clube de saúde que ela era membro. 

Supunha ter feito mais por ela do que apenas queimar calorias. 

— Lane! O sangue! 

Sim, ele estava sangrando e ele recuou de Chantal, levando as mãos em seu rosto. Enquanto 
isso, Lizzie estava certa disso, vindo em sua defesa e segurando a outra mulher de volta. 

— Chantal, você está sangrando! Você deve parar isso! O bebê! 

E foi quando os policiais apareceram. 

Sim, esse era definitivamente um veículo policial com as luzes acesas, parando logo atrás do 
Rolls-Royce. 

Como um espreitador a ponto de ser perseguido pela linha de cinquenta metros, o fotógrafo 
passou do arvoredo, o homem corria como o inferno pelo campo das lápides. Mas Lane não se 
preocupou com isso. 


O que Lizzie acabou de dizer? E o bebê? 





Sutton saiu da frente do veículo da polícia estadual, ela não tinha certeza do que estava 


olhando. Sim, essa era a cripta da família Bradford, com os portões de ferro aberta e as duas portas 





12 Marca de taco de baseball. 
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de latão também. E sim, era Lane Baldwine, com sua Lizzie e Chantal Baldwine, a quem ele estava 
no processo de se divorciar. 

Mas o resto não fez sentido. 

Lane tinha sangue escorrendo pelo rosto e manchando a camisa debaixo do paletó. Pior, no 
entanto, era a forte corrida vermelha no interior do jeans branco de Chantal. 

Alguém havia sido esfaqueado ou tiro? 

Embora Sutton não estivesse segura de como ajudar, ela correu os degraus, e o policial veio 
com ela. 

— Chantal — Lizzie estava dizendo, — acalme-se, você está sangrando! 

Se era o policial do estado, o carro do esquadrão ou o fato de que havia mais duas pessoas 
envolvidas, Chantal voltou para os braços de Lizzie e ficou relaxada como se ela tivesse desistido 
ou desmaiado. 

Lane olhou para a mancha no jeans. — Oh caro senhor! 

— O que está acontecendo aqui? — O policial estadual que dirigiu Sutton do aeroporto de 
Sanford estava no final de seu turno, mas agora, ele estava claramente de volta ao serviço. — 
Precisamos de uma ambulância? 

— Sim, — disse Lizzie com urgência enquanto ajudava Chantal a pousar no mármore. 

Chantal alargou as coxas, olhou a brilhante mancha vermelha e soltou um grito que espantou 
os pássaros de uma árvore de magnólia. — Meu bebê! 

Lane arrancou o casaco e colocou-o sobre as pernas da mulher. — Ligue para 911! 

Quando o policial correu para o carro do esquadrão, Sutton agachou-se. — O que eu posso 
fazer? 

— Como você sabia que precisávamos de ajuda? — Lane perguntou. 

— Chantal, — disse Lizzie à mulher, — apenas respire fundo. Você precisa ficar calma, se 
você quer ajudar seu bebê, você precisa ficar calma... 

Os olhos frenéticos de Chantal eram o tipo de coisa que você nunca esqueceria. — O que está 
acontecendo comigo? O que está errado? 

Sutton olhou para Lane e tentou lembrar, oh, certo. — Eu vim do aeroporto. Eu precisava de 
uma carona aqui para chegar a tempo. 

— Em um carro da polícia estadual? 

Chantal soltou um gemido e depois ficou rígida. — Meu bebê! 


— Aqui. — Sutton tirou a camisa solta. — Seu nariz está sangrando muito. 
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Enquanto segurava as dobras para Lane, ele parecia confundido momentaneamente. Mas 
então ele tomou o que ela ofereceu e colocou na metade inferior do rosto dele. 

— T-tem de me levar para dentro, — Chantal gaguejou. — Há fotógrafos por aqui, eu não 
quero isso na Internet! 

Lane inclinou-se para baixo. Através do abafado da camisa, ele disse: — Chantal, não 
sabemos o que está acontecendo aqui, então talvez não devamos movê-la. 

— Isso é embaraçoso! Eu estou sangrando! 

Sutton só podia balançar a cabeça. — Eu tenho seus pés. 

Juntos, os três carregaram a mulher, a levaram para a cripta e a colocaram de novo no chão. 
Então Sutton foi e fechou as grandes portas de latão. 

— À ambulância está chegando? — O pânico de Chantal ecoou dentro do interior. — Quando 
é que vai estar aqui? O que está acontecendo comigo? 

Sutton deu um passo para trás e se perguntou se deveria sair. Mas não, ela não poderia fazer 
isso. Em vez disso, abriu as portas e olhou para o lado de fora, orando pela chegada da ambulância, 
e parecia que estavam lá para sempre com os mortos, com o que possivelmente era outra morte 
acontecendo por etapas. 

Na realidade, provavelmente não passaram mais de dez minutos antes que sirenes distantes 
anunciassem que os médicos estavam em algum lugar nas pistas sinuosas do cemitério. 

— Eu os vejo, — ela disse. — Eles estão aqui! 

O policial do estado avançou e acenou o veículo coberto e, em seguida, Sutton se afastou 
quando uma maca e o equipamento foi erguido pelas escadas por uma mulher e um homem com 
uniformes azuis. 

— Esse é o meu marido, — Chantal disse assim que os paramédicos entraram. — Lane 
Baldwine é meu marido e eu tenho onze semanas de gravidez. 

— Senhor, — disse um dos médicos a Lane, — você pode me ajudar a obter algumas 
informações básicas enquanto meu parceiro examina sua esposa? 

Sem pensar nisso, Sutton foi até Lizzie e sussurrou: — Vamos sair, vamos? 

— Sim, — disse Lizzie bruscamente. — Eu acho que isso seria melhor. 

Quando saíram no degrau da frente e desceram ao gramado, Sutton pisou na luz do sol. Ela 
ainda não sabia por que tinha vindo. Não gostava de considerar por que ela não conseguia ficar 
longe. Realmente queria que apenas tudo aqui fosse diferente. 


— Seu timing não poderia ter sido melhor, — murmurou Lizzie. 
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— É um pouco estranho. E eu sei que não devo intrometer, quero dizer, esta não é minha 
família. Mas eu. 

— Oh Deus! 

Lizzie balançou em seus pés, jogou um braço, e Sutton a pegou exatamente como ela parecia 
prestes a cair. — Você está bem? 

— Eu vou vomitar. 

Sutton olhou e não viu nenhum paparazzo, mas quem diabos sabia. — Venha aqui. 

Acompanhando Lizzie ao virar da esquina do túmulo, Sutton segurou o cabelo da mulher para 
trás enquanto Lizzie estava agachada e com náusea seca. 

Por algum motivo, lágrimas chegaram aos olhos de Sutton. 

Oh, a quem ela estava mentindo. Ela sabia exatamente por quê. 

Edward deveria estar aqui. E em sua mente complicada, ela veio como sua representante. 

Sim, porque isso fazia sentido. Não era como se estivessem juntos ou qualquer coisa. Então, 
novamente, ela supôs que quando alguém estava em seu coração até o grau que Edward estava no 
dela, era como se você os carregasse com você, onde quer que estivesse. E ele deveria estar aqui 
para todos eles. 

— Shh! — Sutton murmurou enquanto esfregava as costas de Lizzie. — Está tudo bem. 

Quando o vômito passou, Lizzie desabou no chão, sentada contra o túmulo. — Oh, isso é frio. 
Isso é bom. 

Com uma maldição, a mulher deixou sua cabeça cair de volta. Suas bochechas coradas 
estavam vermelhas, mas sua boca era uma barra de branco. E então ela deixou cair uma bomba. 


— Eu acho que estou grávida, — ela disse com uma voz fraca. 
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Capítulo 10 





— Não, eu não vou na ambulância com ela. — Enquanto Lane fechava aquela ideia, ele não 
se importou de que os médicos pareceram chocados. — Somos separados. Ela não é minha esposa e 
esse não é meu filho. 

Mas ele iria ao hospital. Por um lado, ele queria descobrir se Chantal tinha ou não perdido um 
bebê. Por outro lado, eles a levaram para o Hospital Universitário, onde a Srta. Aurora estava, e ele 
pretendia visitar sua mãe, de qualquer maneira. 

Primeiro, porém, ele tinha que falar com Lizzie. 

Quando os médicos obtiveram Chantal no chão de mármore frio e começaram a colocá-la na 
maca, ele os deixou fazer o seu trabalho e saiu. Lizzie e Sutton estavam no carro, a porta do suicida 
do Phantom estava bem aberta, Lizzie sentada no banco do passageiro da frente. 

Descendo os passos curtos, ele atravessou o gramado. — Sinto muito por isso. 

Lizzie não encontrou seus olhos. — Oh, não se preocupe. 

Olhando para Sutton, ele assentiu com a cabeça para a outra mulher. — Ouça, vamos nos 
dirigir até o hospital... 

— Na verdade, essa gripe estomacal está realmente me deixando doente. — Lizzie ergueu a 
cabeça. — Sutton, você acha que seu amigo lá com o crachá estaria disposto a me levar de volta 
para Easterly? Se não, eu posso pegar um Uber. 

— Vou levá-la para casa. — Lane se ajoelhou e pegou a mão de Lizzie. — Caro Senhor, você 
está fria. 

— Eu estou apenas sob o tempo. — Lizzie olhou para Sutton. — E se eu puder ir para casa. 

— Vamos levá-la, é claro. 

Lane franziu a testa. — Não, eu. 

Lizzie cortou-o com uma sacudida de sua cabeça. — Está bem. Honestamente. Você não 
precisa se preocupar comigo. Mas eu não quero que a Senhorita Aurora me veja assim, e sei que 
você vai vê-la. 

Bem, merda. — Eu não vou ficar muito tempo. 


— Tome tanto tempo quanto quiser. Eu só quero me deitar. 
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Quando Sutton foi falar com o oficial, Lane moveu o rosto para o olhar de Lizzie. — Chantal 
é louca, ela está totalmente delirante, e a única razão pela qual eu vou é por causa da situação 
imobiliária agora que meu pai morreu. 

— Eu sei. Está bem. 

— Sr. Baldwine? — disse um dos médicos. — Estamos prontos para sair agora, se você 
quiser seguir com seu carro. 

Lizzie levantou-se e Lane teve que afastar para dar espaço. Quando ela sorriu para ele, ele 
disse a si mesmo que a expressão chegou aos olhos dela. — Eu vou direto para casa e tirar uma 
soneca. Quando terminar, ficarei de pé e pronta para ir. 

— Eu te amo. 

— Eu sei. Eu também. 

Ela acariciou o braço e depois se virou para Sutton, e ele odiava seus passos lentos e 
cuidadosos, odiava ainda mais que estava claro que ela não queria que ele a acompanhasse até o 
veículo da polícia. 

Tudo isso era sua maldita culpa. 

E a mera aparência que ele poderia estar escolhendo a crise de Chantal sobre Lizzie que 
precisava dele o irritou. 

Ele esperou enquanto Lizzie deslizava no banco do passageiro da frente do carro de polícia, e 
ele acenou até que ele não conseguiu mais ver as luzes de freio pelas lápides. Então, amaldiçoando 
a si mesmo, entrou no Rolls-Royce e seguiu a ambulância para fora do cemitério. Ele não estava 
ansioso para se enrolar com todos os repórteres nas portas da frente novamente, mas o que mais ele 
poderia fazer? Se ele tomasse uma rota diferente, correria o risco de se separar de Chantal quando 
fosse registrada. 

E ele estava certo. Ainda havia muitos repórteres no lado de fora dos portões, e outra rodada 
de fash disparam quando ele atravessou o Phantom. Mas ele não ia cobrir o rosto ou o golpe. Dane- 
se ISSO. 

Uma vez que estavam na estrada propriamente dita, a ambulância atingiu suas sirenes e luzes, 
e eles aceleraram, seguindo uma curta rota para o centro da cidade que evitava a rodovia. 

Durante a viagem, a única coisa que não parava de pensar, era uma pena que ele não pudesse 
matar seu pai novamente. 

O complexo do Hospital Universitário ocupava vários quarteirões da cidade, os vários 
arranha-céus de aço e vidro ligados por pedestres que se estendiam pela rede de ruas e becos ao seu 


redor. Nas laterais dos edifícios, os títulos dos serviços foram precedidos pelos nomes das famílias 
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que fizeram as doações em apoio as suas missões: o Bradford Stroke Center, o Smythe Cancer 
Center, o Boone Rehabilitation Center, o Sutton Emergency Department. 

A ambulância passou por uma série de vagas de estacionamentos com Apenas Veículos 
Autorizados, e Lane estacionou o Rolls na vaga ao lado, enquanto os médicos voltavam para a 
posição. Saindo, ele colocou as mãos nos bolsos e atravessou o asfalto quente para um conjunto de 
portas eletrônicas. Assim que entrou na área de espera, as pessoas o encararam porque 
reconheceram seu rosto. 

Isso acontecia muito. E não apenas em Charlemont. 

Graças ao seu estilo de vida playboy anterior, ele estava na imprensa mesmo antes de todos os 
problemas de falência atuais terem atingido. Agora? Após a morte de seu pai e a prisão de Edward e 
as acusações de violência doméstica de Chantal, ele poderia ter tido um sinal de néon ao redor do 
pescoço que lia SIM, EU SOU QUEM VOCÊ PENSA QUE EU SOU. 

— Posso ajudá-lo? — perguntou a recepcionista enquanto se fixava sobre ele. 

— Estou aqui para Chantal Baldwine. Ela está sendo admitida agora mesmo, ela entrou em 
ambulância? 

A mulher assentiu. — Alguém virá buscá-lo assim que puder. Eles podem, quer dizer, ah, 
posso te fazer qualquer coisa? 

Como se ela fosse a anfitriã em um coquetel? — Não. Obrigado. 

Enquanto seus olhos seguiam cada movimento que ele fazia, Lane atravessou a área de espera 
e se sentou em uma cadeira de plástico no canto mais distante, longe da TV e das máquinas de 
venda automática. Deus, ele esperava que isso não demorasse para sempre. 

— Sr. Baldwine? — falou alguém de uma porta marcada com APENAS PESSOAL 
AUTORIZADO. — Sua esposa é. 

— Obrigado. — Lane pôs-se de pé e avançou. Largando a voz, ele murmurou: — E ela não é 
minha esposa. 

A enfermeira piscou. — Me desculpe. Eu pensei que ela tinha dito isso. 

— Onde ela está? E me perdoe por ser rude. 

— Oh, eu entendo, senhor. — A enfermeira deu um passo para trás para que ele pudesse 
passar, enquanto lhe pouparia um olhar que sugeria que ela não entendeu nada. — Este é um 
momento difícil. 


Você não faz ideia, pensou ele. 
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Lane foi conduzida além de um posto de enfermagem e várias áreas de tratamento fechadas 
em vidro. Chantal estava à esquerda e, enquanto entrava, ela jogou a mão e olhou para ele com 
olhos selvagens e assustados. 

— Querido, o bebê. 

Os dois enfermeiros que estavam ligando as IVs e o equipamento de monitoramento para ela 
ficaram congelados e olharam para ele. E enquanto lutavam para se reorientar em seu trabalho, ele 
queria gritar a Chantal para cortar essa merda, mas ele não ia expor isso mais público do que já 
estava. 

Sentado em uma cadeira vazia, ele olhou para os olhos cuidadosamente preparados de 
Chantal. Seu rímel não estava manchando apesar das lágrimas, e se perguntou se ela tinha planejado 
isso para o confronto, ou se ela mantivera as coisas à prova de água, no caso de ela ter que explodir 
em choro. 

Ainda assim, ela realmente não parecia bem. Lá estavam suas roupas casuais extravagantes, a 
bata azul clara do hospital que ela havia vestido estava muito solta para sua pequena estrutura, o 
inchamento de sua barriga mais óbvio agora, mesmo através dos macios cobertores que a cobria. 

E ela estava muito pálida, debaixo do bronzeado, sua pele era da cor de um lençol de papel. 

— O assistente estará aqui em breve, Sr. e - ah, Sra. Baldwine. — A enfermeira tirou seu foco 
de Chantal. — Existe alguma coisa que possamos fazer para tornar você mais confortável? 

— O que vai acontece depois? — Chantal gaguejou. — E o meu bebê? 

— Os exames de sangue levarão cerca de meia hora, e vou deixar o atendente falar com você 
sobre os próximos passos, mas imagino que vamos fazer um ultrassom. 

— Estou perdendo o bebê? 

— Nós vamos fazer tudo o que pudermos para ajudá-lo, Sra. Baldwine. 

E então eles estavam sozinhos, a porta de vidro fechada, as cortinas abaixadas. 

— Você é tão cruel, — Chantal fungou. — Você é tão mau comigo. 

Lane se sentou a frente e esfregou o rosto. O desejo de lembrá-la de todas as coisas terríveis 
que ela já havia feito, não só para ele, mas para os funcionários de Easterly e para todos os garçons 
e garçonete que alguma vez esteve dentro do alcance para servir o Cosmopolitan dela, era quase 
irresistível. Mas se ela o expulsasse, ele nunca ia saber o que realmente estava acontecendo. 

Ela tinha mentido antes sobre gravidezes. 

— Vamos passar por isso, — ele disse com os dentes cerrados. 

— E depois? — Ela engoliu em seco. — Talvez possamos ter um futuro juntos, um 


verdadeiro futuro, sem interferência de terceiros. 
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E, no que dizia respeito, o único futuro que eles tinham era assinar os papéis do divórcio que 





Interferência? E o que você chama de foder meu pai, ele pensou. 


iriam encerrar o erro que ele havia cometido quando se casou com ela. 
— Lane, não precisamos terminar nosso casamento. 
Mantenha a boca fechada, garoto velho, disse a si mesmo. Apenas feche a boca. 
Chantal começou a dizer outra coisa, mas então sua voz foi estrangulada por um gemido. E de 


repente, ela empurrou uma de suas pernas para cima. — Chame o médico! Chame o médico! 





Quando Samuel T. seguiu Gin no elevador para sua cobertura, ele estava consciente de tudo 
sobre a mulher: a maneira como seus cabelos brilhavam na iluminação caindo das luzes inseridas 
acima deles. O cheiro de seu perfume e aquela loção para as mãos que ela sempre usava sempre que 
lavava. A queda perfeita de seu vestido de seda cor pêssego e o brilho dourado em suas orelhas e 
em sua garganta. 

Ela não estava usando um lenço hoje e ele olhou para o pescoço dela. 

As contusões já haviam desaparecido, ou pelo menos elas pareciam ter desbotado. No entanto, 
havia novas no pulso dela. 

O sutil bing! que anunciaram que chegaram ao último andar, chamou sua atenção para o 
painel do botão. À medida que as portas se abriram, ele retirou a chave do painel que lhe permitiu 
subir todo o caminho. 

— Eu não sei como você faz isso, — disse Gin enquanto caminhava para o tapete. 

— Fazer o que? 

Enquanto o elevador se fechava de volta e desaparecia, ele observou seu corpo atravessar o 
espaço aberto para o banco de janelas do chão ao teto que contemplavam o rio Ohio para as terras 
agrícolas de Indiana. Ela estava tão aturdida, aquelas pernas tão longas e suaves, seus tornozelos 
pequenos, seus sapatos de salto alto delicados. Seus quadris também eram uma forma erótica, sua 
cintura o tipo de coisa que ele conhecia bem, ele podia abarcar com as mãos, seus ombros a pausa 
perfeita para os cabelos dela. 

Em meio à decoração modernista e monocromática, ela era toda vibrante e sensual. 

Ela olhou para ele. — Fazer essa coisa abrir até o seu espaço. 

O que? Ah, o elevador. 

Samuel T. encolheu os ombros e cruzou o bar. — Eu penso nisso como um quarto de hotel 
que eu possuo. Não é o meu espaço. 


— Alguém poderia aparecer aqui. 
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— Não sem isso, eles não podem. — Ele lhe mostrou a chave e depois desapareceu isto em 
um bolso de jaqueta interior. — Qual é sua bebida no meio dia? 

— Você se esqueceu? — ela se aproximou e se sentou em um dos sofás de couro cinza pálido. 
— Estou magoada. 

— Não tinha certeza se você obteve uma nova preferência. 

— Eu não obtive. 

Ao contrário da fazenda, que estava cheia de objetos pessoais, antiguidades familiares e coisas 
que lhe interessavam, este enclave anônimo de 600m? não era nada além de um local de festa, um 
lugar existencialmente vago para bater depois de passar toda a noite no centro da cidade. O que ele 
possuía, decididamente, no entanto, era toda a bebida alcóolica de prateleira que havia no mercado. 

Abrindo um refrigerador de vinho do tamanho de um refrigerador Sub-Zero, ele tirou uma 
garrafa de Kruit Private Cuvée e, em seguida, agarrou o LB Crême de Cassis da linha de 
temperatura ambiente nas prateleiras. Os cassis entraram primeiro na taça, depois que ele tirou a 
rolha do Krug, torceu a rolha até um pop controlado! foi liberado e encheu o resto do caminho até o 
a borda com o borbulhante. 

Ele escolheu um Reserva Família Bradford para ele próprio. 

Ele e seu povo não bebiam nada além de Bradford. 

Atravessando a distância entre eles, ele entregou o copo para ela e ela esperou enquanto o 
segurava até a luz, examinando a cor. 

— Perfeito. 

— Você é uma pirralha mimada, você sabe disso. 

— Me diga mais. Estou com disposição para as revelações, e sei que vocês advogados gostam 
de se ouvir conversar. 

Samuel T. sentou-se na outra extremidade do sofá e cruzou as pernas no joelho. Ele não podia 
tirar os olhos dela e sabia, sabia que ele era o viciado que mais uma vez resolveu parar, ainda assim, 
estava enfraquecendo a cada segundo. Ela estava com suas roupas de alta costura e seu ar era seu 
tubo de craque e sua agulha, seus papéis rolantes e nota enrolada de cem dólares. 

Ela estar nua e em cima dele? 

Esse era seu narcótico não diluído. 

Deus, quando ele descobriu que ela estava se casando com Richard Pford, e então, quando ela 
realmente foi e fez isso? Ele ficou tão bravo, ele prometeu foder uma mulher em todos os lugares 


que ele e Gin já estiveram juntos. 
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Fez, e continuaria fazendo, um verdadeiro livro de viagem dos orgasmos, o tipo de coisa que 
o manteria ocupado por seis meses ou por um ano. 

E ainda pretendia completar esse itinerário com muitas voluntárias. Mas, de alguma forma, 
vê-la naquele cemitério fez um buraco na fachada de força e intenção de permanecer à distância. 

Sim, porque as lápides, as estátuas de santos e cruzes eram tão sexys. 

Então, novamente, Gin poderia ter estado em qualquer lugar, usando qualquer coisa, e ela 
teria abalado seu mundo. E o problema com seu plano de vingança? Por sua ideia de resolver sua 
agressão com outras mulheres? Nenhuma mulher jamais chegou perto de Gin para ele. 

Era como comprar filet mignon com Burger King. 

— Onde está o seu marido? — ele se ouviu perguntar. 

— Você já me perguntou isso. — Ela tomou outro gole, seus lábios permaneceram na borda 
da taça. — E eu falei, ele está trabalhando. Você vai oferecer para ser meu protetor contra ele 
novamente? Voluntário para se colocar em perigo para me proteger? 

Palavras duras e provocadoras. Mas havia dor nos olhos dela, mesmo quando tentava 
esconder. 

Deus, ele queria matar aquele filho da puta. 

— Bem? — ela alertou. 

Enquanto Gin ergueu uma sobrancelha do jeito que costumava, e falava o tipo de palavras no 
tipo de tom que ela sempre falava, ele sabia muito bem que ambos estavam relembrando como eles 
tinham estado um com o outro. Tudo isso se foi agora: ela não tinha energia e ele não tinha mais a 
inclinação para entrar em uma das suas antigas brigas de cães. 

— Eu sempre irei se você ligar. — Ele bebeu o bourbon e se levantou. De volta ao bar, ele se 
serviu um segundo. Esse foi mais um segundo e um terceiro juntos. — Você sabe disso. 

— Você poderia simplesmente trazer a garrafa com você, — ela disse. — Mais eficiente. 

— Eu ainda estou bêbado da noite passada. 

— Com quem você estava. 

— Ninguém. — O que não era exatamente uma mentira. Prentiss / Peabody / Quem não 
importou para ele. — E você? 

— Richard estava viajando. Ele voltou esta manhã. 

Quando Samuel T. voltou para o sofá, ele não voltou para onde ele estava. Em vez disso, ele 
se colocou na frente dela e logo se ajoelhou. 

Gin inclinou a cabeça e olhou para ele com um olhar pesado. — Você está bem assim, Samuel 


T. de joelhos na minha frente. 
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Ele engoliu quase metade do bourbon em seu copo de vidro antes de colocar de lado o que 
restava. Então ele deslizou as mãos pelas costas de suas panturrilhas e acariciou seu caminho para 
baixo debaixo da bainha de seu vestido. 

— Eu pensei que não iremos fazer isso mais, — ela disse com uma voz ronca. 

— Eu também. 

— Eu disse ao meu marido que eu seria fiel. 

— Então você mentiu para ele. 

— Sim, eu acredito que sim. 

Com um arco gracioso, ela soltou seu corpo para ele, suas pernas se separando para que ele 
pudesse mover seus quadris entre elas. Seus olhos encontraram aquele olhar azul tão profundo, ele 
ficou perdido instantaneamente. E enquanto seus lábios se separavam, ele sabia o que aconteceria 
depois: 

Ele ia beijá-la, e ele não iria buscar ar até que ele terminasse dentro dela. 

— Estou te dando uma chance de parar isso, — ele disse com uma voz gutural. 

— Quando? 

— Agora mesmo. Diga-me para afastar de você. 

— É isso que você quer que eu diga? 

— Não. 

— Bom. — Ela colocou sua bebida de lado. — Porque eu não quero que você pare. 

Ela não fez nenhum movimento para encontrá-lo a meio caminho, então ele teve que se curvar 
até a boca e esse desafio sutil o deixou louco, e o deixou selvagem. Ela era tão contrária e sempre 
fora do alcance, o caçador nele a perseguia, mesmo enquanto a segurava em seus braços. E essa era 
a diferença. Todas as outras mulheres lhe imploravam que ficasse. Gin? Desafiava-o a continuar. 

E, Deus, seus lábios estavam exatamente como ele se lembrava, e exatamente como ele nunca 
esqueceu, suave e inflexível. Ele a beijou tão profundamente e por tanto tempo que ele teve que 
romper para conseguir um ar em seus pulmões. 

— Por que você sempre tem gosto do meu bourbon quando você me beija? — ela sussurrou. 

— Porque geralmente estamos bêbados e tenho um gosto impecável. 

— Ah. Isso explica tudo. — Quando ele foi para beijá-la novamente, ela o segurou ao tocar 
seu peito. — Por que você me trouxe aqui? 

Ele curvou os quadris e ela sentiu sua ereção. — Eu pensaria que isso é evidente. 

— Nós poderíamos ter ido para a fazenda. 


— Era mais longe. 
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— Nós poderíamos ter ido para Fasterly. 

— Não é privado o suficiente. 

— À propriedade da minha família tem mais portas do que a maioria dos hotéis. — Ela sorriu. 
— Por que não o seu escritório? Nos divertimos muito e sei que você sempre mantém álcool na 
gaveta inferior da sua mesa. 

— Não o Krug, e você não pode beber champanhe barato. Além disso, minha secretária está 
ficando um pouco cansada de ter que ligar o rádio para que ela abafe seus gemidos. 

Gin riu. — Ela é tão prudente. 

— Alguma coisa que você nunca teve que se preocupar. 

— Então, por que esse lugar, Samuel T., hum? 

Em vez de responder, ele mergulhou e escovou o lado de sua garganta com os lábios. 
Movendo as mãos mais para cima debaixo da saia, ele escovou a parte superior de suas coxas, e 
então continuou até. 

— Você não está usando calcinha, — ele resmungou. 

— Claro que não. Trinta graus lá fora e úmido como o interior de um banho. 

Samuel T. ficou desequilibrado então, seu controle encolhendo, sua ganância por ela 
ultrapassando tudo. Com os dedos certos, desabotoou o cinto com suas iniciais e abriu suas calças, e 
Gin estava claramente tão impaciente quanto ele. Movendo-se no sofá, ela os uniu no momento em 
que ele inclinou sua ereção para frente. 

Ambos estremeceram, e então ele começou a se mover. 

Quando Gin abaixou as pálpebras e, de alguma forma, conseguiu manter a taça firme sobre o 
tapete pálido, ela disse: — Eu acho que sei por que aqui, — ele ofegou — e nesta sala. 

Através de dentes cerrados, ele perguntou por quê. Ou talvez o que era seu próprio nome. 
Quem sabia? Ela sempre foi a melhor, sempre mais apertada ao seu redor, sempre a mais doce e a 
mais escorregadia. 

— O prédio do escritório do meu marido, está bem ali. — Ela olhou para a vista e indicou 
com a taça, enquanto ele estava pulsando em seu sexo. — De fato, seu escritório de frente este 
edifício. 

Ela começou a ofegar, assim como ele estava, e ela estava tão certa. 

Ele a trouxe até lá para poder fodê-la neste sofá e olhar sobre a cabeça dela enquanto fazia 
isso na frente das janelas do escritório Pford, daquele filho da puta, que ficavam a menos de um 
quarteirão, no topo do Edifício Pford. 


— Eu não sei do que você está falando, — ele grunhiu. 
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Para evitar que ela especulasse mais, Samuel T. alcançou entre seus corpos e tocou no ápice 





de seu sexo. 
Quando ela teve seu orgasmo, sua bebida derramou todo o lugar. E não foi totalmente tão 


gratificante. 
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Capítulo 11 





A máquina de ultrassom era portátil, uma mini-Zamboni com um monitor que deslizou para 
dentro por um plantonista e operado por um técnico. Para acomodá-lo, Lane teve que sair da cadeira 
em que ele estava, e enquanto o exame estava sendo conduzido, ele ficou de um lado e evitou seu 
olhar. Uma coisa que ele poderia dizer com certeza? Chantal estava sangrando muito. De vez em 
quando, enquanto a bata do hospital era reorganizada, ele olhava horrivelmente pelo canto do olho 
sobre o que estava acontecendo por baixo dela, o acolchoado encharcado. 

Claramente com dor, Chantal se encolheu quando eles roçaram sua barriga ligeiramente 
arredondada com gel transparente e passaram algum tipo de transdutor sobre ela. E o técnico parava 
periodicamente, tocando uma pequena bola rolante em um teclado para tirar fotos que, pelo menos 
para os olhos de Lane, não eram mais que manchas cinzas e negras. 

— O atendente estará aqui em breve, — disse o técnico enquanto limpava o gel com uma 
toalha de papel. 

— Onde está o bebê? — a cabeça de Chantal bateu de um lado para o outro no travesseiro 
fino. — Onde está o meu bebê? 

— O atendente virá logo. 

À medida que o técnico estava saindo, ela lhe deu rápido olhar, e ele ficou surpreso com a 
compaixão em seu rosto. 

Talvez Chantal não estivesse mentindo. Pelo menos não sobre a gravidez. 

— Isso dói, — Chantal gemeu. — As cólicas. 

Lane sentou-se de volta na cadeira, porque ele queria lhe dar sua dignidade, e enquanto ela 
encarava as pernas assim, continuava a ver o sangue. 

— Lane, isso dói. 

Seu rosto estava pálido, seus lábios brancos, e ela continuava segurando sua barriga como se 
alguém estivesse tentando vê-la pela metade. Lá foi qualquer cálculo. Hostilidade. Um drama pobre 
da pequena garota rica. 

— Lane... 

Ele aguentou mais um minuto e meio, e então ele explodiu, puxou a cortina e abriu a porta de 


vidro. Colocando a cabeça no corredor, ele sinalizou uma enfermeira. 
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— Ei, — ele disse, — ela pode obter alguma medicação para a dor? Ela está realmente com 
dor. 

— Sr. Baldwine, o atendente está chegando imediatamente. Eu prometo. Você está próximo 
de ser atendido por ela. 

— Ok. Obrigado. 

De volta, ele foi até a cadeira, sentou-se novamente e quando Chantal jogou a mão, ele 
aceitou porque não sabia o que mais fazer. — O médico está vindo. Imediatamente. 

— Estou perdendo o bebê, — ela disse com lágrimas em seus olhos. — Eu não ouvi o 
batimento cardíaco. Você ouviu? A máquina ficou em silêncio. Quando fui na semana passada, 
você podia ouvir o... 

Quando ela começou a chorar, ele não sabia o que fazer. Então, novamente, nos dois anos que 
eles se conheciam, ele não estava certo de ter compartilhado juntos um momento real e honesto. E 
não ficou mais real do que isso. 

— Eu vou morrer? — ela disse. 

Onde diabos estava aquele fodido médico? — Não, não, você não vai. 

— Promete-me”? Que eu não vou morrer e o bebê está bem? 

O medo em seus olhos e a voz dela a despojaram para ele, revelando-a como mais do que uma 
adversária, e, por algum motivo, pensou quando a viu pela primeira vez naquela festa de jardim. Ele 
só foi porque haveria bebidas e ele sempre se sentia como menos um alcoólatra com um bourbon às 
duas da tarde, se ele estivesse com um grupo de outras pessoas fazendo o mesmo. 

O sol que brilhava no cabelo loiro dela foi o que chamou sua atenção. 

E ele nunca teria adivinhado que eles acabariam aqui, nessas circunstâncias. 

— Você não vai morrer. 

No silêncio, ela continuou olhando para ele enquanto seu corpo se contorceu de maneira e de 
outra. Quem sabia se ela o amou ou amou seu pai. Talvez fosse tudo um esquema de escavação de 
ouro que deu mal, e sim, ela fez uma coisa horrível terminando sua gravidez anterior. Mas, à 
medida que a dor continuava aumentando, o sofrimento dela teve precedência sobre suas recentes 
feridas. 

Lane estendeu a mão e tirou uma lágrima de sua bochecha manchada. Agora, sua maquiagem 
estava derretendo, manchas negras formando sob seus olhos. 

— Realmente sinto muito, — ele disse grosseiramente. 


Chantal desviou o olhar e estremeceu. — Isto é minha culpa. 
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A porta de vidro da sala de emergência se abriu, e uma jovem vestida com um jaleco e um 
casaco branco entrou. — Oi, está tudo. Como estamos? 

Pergunta estúpida, pensou ele. Como você pensa? 

Lane deixou cair a mão de Chantal e esfregou as palmas das mãos nas coxas. — Ela está com 
dor, você pode ajudá-la? 

— E o meu bebê? — Chantal implorou. — Onde está meu bebê? 

O atendente foi até a cabeceira e colocou a mão no ombro de Chantal. — Sinto muito! 

— Não. — Chantal balançou a cabeça no travesseiro fino. — Não, não, não... 

— Não encontramos um batimento cardíaco. Acredito ter perdido a gravidez. 

Chantal explodiu com lágrimas, e a médica disse mais algumas coisas sobre as consultas de 
acompanhamento, e Lane tentou acompanhar tudo. 

Ok, bom, haveria papelada com notas sobre o que precisava ser feito em seguida. 

Depois que a médica saiu, Lane tirou o telefone. Quando ele se mudou para Manhattan, ou 
fugiu de Charlemont, o que era mais parecido, ele não apagou nenhum dos contatos de Kentucky. 

Quando ele encontrou o que estava procurando, ele fez uma ligação. 

Uma fêmea respondeu laconicamente no terceiro anel. — Bem, isso é uma surpresa, Lane. 

Ele respirou fundo. A melhor amiga de Chantal o odiava, e ele também não gostava dela. Mas 


isso não era importante. —Escute, preciso que você venha a emergência no Hospital Universitário. 





Depois que Lizzie voltou para Easterly, ela acabou no antigo banheiro de Chantal novamente, 
mas desta vez, ela queria ir lá, em oposição a ela, apenas aproveitando o banheiro mais próximo. 

Quando ela começou a passar pelos armários, gavetas e prateleiras, ela não podia acreditar no 
que estava procurando. Então, novamente, ela não estava prestes a pedir a um policial do estado em 
seu carro de polícia para dirigir para uma farmácia e esperar enquanto ela comprava um teste de 
gravidez. 

Especialmente não com Sutton Smythe no banco de trás. 

— Eita, fale sobre bem estocado, — ela murmurou quando encontrou cotonetes suficientes 
para limpar as orelhas de uma escola secundária inteira. — O apocalipse Zumbi vem e nós vamos 
ser fedorentos bonitos. 

Havia barras de sabão elegante e potes de cremes faciais com rótulos franceses e sacos de 
bolinhas de algodão. Sob as pias, ela encontrou shampoos e condicionadores alinhados e secadores 
de cabelo, babyliss e chapinhas. Atrás dos espelhos, havia comprimidos prescritos, laxante e 


antisséptico bucal. 
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Ela assumiu que sua melhor chance de encontrar algo como um Clearblue ou um First 
Response ou qualquer coisa como as malditas coisas fossem chamadas era aqui. Certamente, a 
mulher recentemente se perguntou se ela poderia ou não estar grávida. 

Mas não. Nada. 

— Porcaria. 

Quando Lizzie fechou as portas duplas debaixo da bacia à esquerda, ela decidiu que precisava 
se animar, entrar em sua picape e sair sozinha. 

Girando, dirigiu-se para a saída, e decidiu verificar o armário no alto na área de banho por 
capricho. 

Santo tecido felpudo, pensou enquanto tirava as pilhas de toalhas. — Claro. Mais do que você 
teria em um vestiário da NFL, exceto em tons de rosa, oh, bingo. 

Em uma cesta de vime com toalhinhas, ela encontrou o que estava procurando, juntamente 
com um monte de testes de gravidez, caixas de Monistat! 

No entanto, ela não usaria a maldita coisa neste banheiro. 

Colocando a caixa de Clearblue nas dobras de seu vestido preto, ela foi para o quarto dela e de 
Lane e se fechou lá. Sua primeira inclinação era contar a Lane o que ela estava fazendo, mas e se 
ela estivesse errada e isso fosse apenas uma gripe? Ou estresse? Ela não só se sentiria como uma 
tola, ela se arrependeria de fazê-lo excitar por nada. 

Além disso, ela não tinha ideia se ele ficaria excitado ou se isso seria mais má notícia sobre 
tudo o que estava acontecendo: nunca tinham falado sobre crianças, quer seja ter ou querer. 

Inferno, ela nem tinha certeza de como se sentia por estar grávida, bem, não que ela não teria 
o bebê se ela estivesse. 

— Okkkkk, — ela disse em voz alta. — Vamos simplesmente sair da prancha, lá vamos nós. 

Caminhando para seu próprio banheiro, ela leu as instruções, separou um dos dois testes e 
retirou a coisa de sua embalagem. Depois de fazer o dever no banheiro e não conseguir fazer xixi na 
mão, o que, no que diz respeito a ela, significava que ela era um gênio, ela segurou o final da 
extremidade da vara e colocou a prova no balcão entre as duas pias. 

Seu coração bateu contra suas costelas, como se tivesse medo de ficar sozinha ali no escuro. 

Ao verificar seu relógio, ela tentou não ficar sobre a coisa. Passou um pouco de tempo 


dobrando uma toalha úmida. Deu descarga no vaso sanitário. 





13 : : ” E : ; 
Medicamento para tratar infecção vaginal, coceira e secreção anormal. 
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Estranhamente, a visão de sua escova de dentes ao lado da de Lane, com um copo de prata 
esterlina, chamou sua atenção e a segurou. A dele era vermelha. A dela verde. Ambas eram Oral-B. 
Um pouco mais adiante, a escova de cabelo estava ao lado de sua máquina de barbear, e sua lata de 
creme de barbear estava próximo a sua barra de sabão facial Clinique. Uma toalha de mão que 
ambos usaram foi empurrada e deixada onde foi jogada por quem a tirou da prateleira. 

Era tão bom de ver, mesmo que fosse um pouco confuso: o caos da existência diária era a 
evidência de que suas vidas estavam entrelaçadas. 

Criando coragem, Lizzie olhou para o teste. 

Quando viu o sinal de mais, ela começou a sorrir. Meu Deus. Oh meu Deus. 

Mãe, pensou. Ela iria ser mãe. 

Abruptamente, ela se lembrou de Chantal de pé na frente da cripta da família Bradford, 
sangue por entre as pernas. Parecia um estranho toque do destino que ela deveria descobrir que 
estava grávida enquanto a outra mulher poderia estar perdendo o bebê. 

O que Lane poderia pensar sobre isso? 

Colocando as mãos no rosto, Lizzie olhou para ela no espelho e aquele sorriso feliz 
desapareceu. 


Merda, o que ela ia dizer a ele? 
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Quando Samuel T. puxou o Jaguar para a entrada de Easterly, Gin olhou para a ótima casa da 
família. Tinha que ter duzentos persianas negras brilhantes sobre a coisa, e aqueles tábuas que 
cobriam os quatro lados? Se você os colocasse de ponta a ponta, ela estava disposta a apostar que 
isso o levaria através da Big Five Bridge para Indiana, e possivelmente ao norte até Chicago. 

— Bem? — Samuel T. murmurou quando ele bateu nos freios. 

— Mas é claro. Estou em casa. 

Ela falou distraidamente porque sua mente estava em outras coisas. Especialmente quando ela 
deslocou seu olhar para o segundo andar, para o quarto de Amelia. 

— Eu vou sair da cidade por alguns dias, — ela se ouviu dizer. 

— Você vai? Uma pequena viagem planejada com o marido? 

— Não. 

— Compras, deixe-me adivinhar. 

Ela abriu a porta e saiu. Uma dor de cabeça ardente, bem entre os olhos, tornou difícil se 
concentrar nele. — Amelia precisa voltar para Hotchkiss. Ela tem que terminar seus exames. 

— Ah, sim, sua filha. — Samuel T. franziu a testa. — Ela veio para o funeral, então. 

— Sim. — Na verdade, foi mais complicado do que isso. Amelia mentiu e disse que tinha 
sido expulsa, só para poder voltar para casa. — Mas ela logo estará voltando. 

— Para o verão. 

— Para o resto do ensino médio. 

Samuel T. recuou e depois olhou para o longo capô do Jag. — Pford se recusou a pagar? 

— Desculpe, o quê? 

— Aquele filho de puta barato disse que não cobriria seus custos? — Quando Gin não 
respondeu, ele olhou para ela. — E antes de tentar negar o quão ruim é sua situação monetária, 
lembro-lhe que vi as divulgações financeiras do seu irmão como parte do divórcio que estou lidando 
com ele. Eu sei exatamente o que está acontecendo. 

— Richard não disse não. — Então, novamente, ela não se incomodou perguntando. — 
Amélia quer estar em casa. Ela quer estar com a família dela. 


— Ela vai ao Charlemont Country Day no outono, então? 
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Ele assentiu bruscamente como se essa fosse a única escolha adequada. — Bom. Amelia é 
uma boa criança. Ela se parece muito com você. 

— Estou esperando que ela não siga os meus passos. 

— Eu, também. — Samuel T. acenou com uma mão desdenhosa. — Desculpe, isso saiu mal. 

E ainda não discordo, pensou Gin. 

— Ela quer ir para a cidade de Nova York. Para trabalhar na moda. 

— Ela precisa de um verdadeiro diploma universitário primeiro. Então ela pode mexer com 
fazer besteiras artísticas, assumindo que você e seu marido possam se dar ao luxo de a alimentar, 
embarcar e vesti-la enquanto ela está trabalhando como estagiária na Vogue. Mas isso não é da 
minha conta. 

Gin apoiou a ponta dos dedos levemente no topo da porta. Em seguida, cavou-os na ranhura 
em que a janela tinha sido retraída. 

— O que é, Gin? 

Olhando para o assento que ela tinha desocupado, ela pensou nas muitas vezes que ela 
montou lado a lado com ele neste carro esportivo. Geralmente, estava no escuro, não durante o dia, 
e quase sempre estava a caminho, ou no caminho de volta, um dos seus encontros. Ou brigas. 

Então, novamente, essas duas coisas costumavam estar de mãos dadas com eles. 

— Eu quis dizer o que eu disse. — A voz de Samuel T. ficou distante e seus olhos se 
deslocaram para a vista descendo a colina até o rio. — Você pode me ligar a qualquer hora. Eu 
sempre vou ajudá-la. 

Demorou um minuto para perceber que ele estava falando sobre a situação de Richard Pford. 
E ela teve um instinto para tranguilizá-lo de forma falsa, que tudo estava bem. 

Talvez porque era difícil admitir que, mais uma vez, ela tomara uma decisão ruim. 

Uma de tantas. 

— Eu tenho que ir, — ela disse grosseiramente. 

— Então vá. Você é a única que está pendurada em meu carro. 

Gin teve que puxar os dedos para fora da porta, e as pontas zumbiam de terem sido 
encravadas nos mecanismos da janela. 

Por um momento, teve a noção de que erguia o queixo, desejava algum tipo de resposta 
espirituosa e se afastar, confiante no conhecimento de que ele estaria medindo sua bunda e 
desejando que ele tivesse suas mãos sobre ela enquanto ela se afastava. 


No entanto, ela não conseguiu gerenciar o show. 
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Quando ela recuou, Samuel T. colocou o conversível em marcha. — Cuide-se, Gin. 

— Sempre. 

Ele murmurou algo que foi abafado pelo som do motor, e então ele desceu a colina, o doce 
cheiro de gasolina e óleo flutuando no ar imóvel. 

De pé nos raios dourados do sol baixo, ela esperou que as duas pequenas luzes vermelhas 
desaparecessem. Então ela se virou e olhou para as janelas de Amelia novamente. 

Como se a menina tivesse testemunhado a partida, uma das cortinas levantou-se e sua filha 
colocou a cabeça para fora. — Eu embalei tudo. Não que eu tivesse muito. Podemos ir agora? 

Gin tomou um segundo para memorizar como a garota parecia, inclinando-se, aquele cabelo 
moreno piscando toques de castanho-aloirado à luz do sol, sua blusa vermelha e preta solta e 
fluindo. 

As mães deveriam ser gentis e nutridas. Se elas ficavam em casas ou profissionais de tempo 
integral se elas fossem peritas em um estilo de vida orgânica ou proponentes de Oreos!? e soda se 
elas eram rigorosas ou negligentes, vacinadas ou não, ricos ou pobres. Era suposto que as mães 
fossem com quem as crianças se sentissem mais seguras. Elas eram os beijinhos dos boo-boos! 
líderes de torcida do desempenho, as distribuidoras de Tylenol e lenço de papel. 

Principalmente, por trás de todos os rótulos que lhes eram aplicados, as mães boas deveriam 
ser boas pessoas. 

— O que há de errado agora? — disse Amelia. 

O cansaço na voz da filha foi bem-merecido pelas falhas de Gin em praticamente todas as 
contas: Amelia foi criada por uma série de enfermeiras e babás, e então, assim que tinha idade 
escolar, ela fora enviada para Hotchkiss como uma peça de mobiliário que tinha que ser re-estofado 
antes que ele pudesse ser posto de volta no salão. 

A decisão da menina de voltar para casa permanentemente foi a primeira coisa da vida dela 
em que Gin estava envolvida. E Gin decidiu levá-la de volta a essa escola preparatória, não apenas 
porque os aviões particulares da família estavam aterrados, mas porque já era hora para ela saber 
sobre quem era sua filha. 

Qual o melhor caminho do que quatorze horas em um carro? 


— Olá? — perguntou Amelia. 





!4 Marca de bolacha recheada. 
SBand-aid infantil coloridos e com bichinhos. 
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— Desculpe. Eu vou reunir algumas coisas e iremos imediatamente. — Melhor ir embora 





antes que Richard voltasse para casa do trabalho. — Lane tem o Rolls-Royce, mas há um Mercedes 
que podemos pegar. 

— Bom. Prefiro não chegar no campus no Phantom. Muito vistoso. 

— Diz a menina que está usando Chanel. — Gin sorriu para que ela não parecesse censurável. 
— Você tem muito senso de estilo, você sabe disso? 

— Eu obtive isso de você e minha avó. Isso é o que todos dizem. 

Por algum motivo, Gin não conseguiu processar isso. Foi muito doloroso. — Você deveria 
provavelmente se despedir dela. 

— Ela nem sabe quem eu sou. 

— Tudo bem. 

— Então vamos lá. Quanto mais cedo eu sair, mais cedo vou chegar em casa. 

Amelia abaixou-se e fechou a janela. 

E ainda Gin ficou onde ela estava, o sol da tarde caindo sobre seus ombros como se Deus 
mesmo estivesse apoiando as mãos sobre ela. 

Sim, ela decidiu. Era hora de dizer a ambos a verdade. 

Amelia e Samuel T. tinham todo o direito de conhecer um sobre o outro, e era mais do que 
apropriado para Gin finalmente assumir o seu pecado de omissão. 

E algumas partes disso ficariam bem. A garota certamente ganharia um pai. Samuel T. 
absolutamente faria tudo por ela, agora e no futuro. 

Mas Gin perderia o homem que amava para sempre. 

Não era isso o que você faz por seus filhos? Sacrificar sua felicidade para eles? Então, 
novamente, foi realmente um sacrifício quando ela criou o problema? 

É mais como um castigo bem merecido. 

Uma coisa era certa. Samuel T. nunca a perdoaria, e pela primeira vez em sua vida egoísta, ela 


reconheceu que ele nem deveria. 





A unidade de terapia intensiva estava do outro lado do campus do hospital, a poucos 
quarteirões da sala de emergência, mas Lane não se importou com a caminhada pelos vários 
edifícios. Enquanto avançava, seguindo a sinalização e consultando mesas de informações ao longo 
do caminho, ele se recompôs na vã esperança de que a senhorita Aurora estivesse consciente e, 


assim, capaz de ler sua expressão, seu humor, seu nível de estresse. 
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Ao atravessar Broad Street em mais um atendimento pediátrico, ele olhou para os tetos e as 
capotas do trânsito que estava engrossando quando o dia do trabalho chegava ao fim. Em breve, a 
junção espaguete, esse nó de estradas cruzadas pela Big Five Bridge, estaria congestionada até o 
ponto de atrasos. 

Não era nada como Manhattan tinha. Ou Los Angeles. Mas era o suficiente para irritar os 
habitantes locais. 

Ele também, por assim dizer. Deus, foi surpreendente a rapidez com que os padrões de 
Charlemont haviam penetrado nele. Aqui, se você estivesse preso na hora do rush por dez minutos, 
era um insulto cansativo para seus planos de jantar. Em Nova York? Você tinha que embalar um 
saco de noite e um sanduíche se você quisesse usar a Long Island Expressway para ir oito 
quilômetros às quatro e meia da tarde. 

Loucura. 

Quando ele entrou no que ele esperava fosse o seu último edifício, ele parou pela mesa de 
visitante e esperou que a mulher mais velha de aparência agradável olhasse para ele. 

Não olhou. Ela estava absorvida em palavras cruzadas de sua revista People. 

— Senhora? — ele disse. — Estou procurando a UTI? 

Sem se preocupar em afastar os olhos dos pequenos quadrados que ela estava preenchendo, 
ela murmurou: — Para baixo, volte à direita, pegue o primeiro conjunto de elevadores até quatro 
andares. Lá está. 

— Obrigado. 

Lane seguiu as instruções, e assim que ele chegou aos elevadores, ele sabia onde estava; no 
átrio abaixo. O problema era de onde ele havia começado. Enquanto ele estacionou na garagem da 
rua Sanford, ele conseguiu encontrar o caminho para o quarto de Senhorita Aurora sem problemas. 

Quando as portas do elevador se abriram, ele pegou uma carona com um homem em uma 
cadeira de rodas, uma mulher em uma bata do hospital que cheirava como se estivesse saído para 
fumar, e um casal que estava de mãos dadas e parecendo muito nervoso. A fumante e o casal saíram 
antes dele. Ele não sabia para onde o cara da cadeira de rodas estava indo. 

Quando Lane entrou na unidade, seu estômago se contraiu como um punho. Após o 
protocolo, ele se registrou no posto de enfermagem, e foi um alívio ser permitido e enviado pelo 
corredor. 

Isso significava que sua mãe ainda estava viva. 

Como a sala de emergência de Chantal, as salas da UTI tinham paredes de vidro e cortinas 


interiores que podiam ser puxadas para a privacidade. Ao contrário da Emergência havia quadro de 
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anotação ao lado das entradas dos quartos, com o nome do paciente e a enfermeira de turno e o 





atendente responsável. 

Lane parou quando chegou ao que dizia Aurora Toms. 

Na verdade, ele leu rora Toms por causa de uma mancha. 

Ele pegou a caneta preta que estava no topo do quadro, apagou e adicionou o Au. Quando isso 
pareceu bagunçado, ele apagou a coisa toda com a ponta dos dedos e cuidadosamente refez isso, por 
que isso era apropriado. 

Senhorita Aurora Toms 

Seu sobrenome era porque ela era uma dos doze filhos de Tom. 

Quando Lane abriu a porta de vidro, uma trava estalou e um pequeno silvo de ar foi liberado. 
No interior, havia muitas luzes sonoras e muito brilhantes, e muito equipamento médico, era como 
se estivesse em uma sala de operações. 

Sua mãe parecia tão pequena na cama, seu corpo encolhendo enquanto os tumores dela 
cresciam cada vez mais fortes, e seu primeiro pensamento, quando ele foi até ela, era que ela odiaria 
a maneira como seus cabelos pareciam. Sua pequena trança estava bagunçada, o laço havia desfeito 
e isso, e ele fez o que pôde para endireitá-lo. 

Seu próximo pensamento foi que ela nunca voltaria para casa. 

Ela ia morrer aqui, nesta cama. 

Como não poderia? 

Ela parecia tão doente: seus olhos estavam fechados, mas ele podia dizer que eles haviam 
caído de volta no crânio e suas bochechas estavam tão vazias, como se os ossos passassem pela 
carne. Havia incontáveis fios sob o topo da máquina que ela estava, e um monitor também, tubos 
bombeando, o que sabia em algum tipo de veia ou outra coisa. Havia mais tubos em seu braço. E 
ainda outros, sob os lençóis. 

Você nunca percebia o quanto o corpo humano faz sozinho até que você tenha que tentar 
recriar suas funções por meios externos. 

Ele olhou em volta por uma cadeira e encontrou uma no canto, um pensamento não prioritário 
para um paciente cuja existência contínua era tão duvidosa, os visitantes não eram o que as pessoas 
estavam preocupadas. 

Trazendo a coisa ao redor, ele se sentou e pegou sua mão. 

— Olá, mãe, — ele disse enquanto esfregava o polegar para frente e para trás. 

Ele não podia decidir se sentia quente ou fria, e por algum motivo, o fato de que sua mente 


não votaria de um jeito ou outro o deixou tão frustrado, ele queria gritar. 
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Lane pensou sobre aquela Mercedes que ele havia dado a ela no inverno passado. Ela estava 
andando em um velho POS sem tração nas quatro rodas, o mesmo carro que ela teve, quanto, uma 
década, que ela se recusara teimosamente a substituir, e uma tempestade de gelo o tinha atingindo, 
uma que foi tão ruim, que foi notícia até o norte. Assim que ele viu os relatórios, ele ligou para uma 
concessionária local, escolheu um E350 4MATIC em U de C vermelha e fez o sedan ser entregue. 

Ah, quando ela conseguiu falar com ele, alegou era muito caro e chamativo e insistiu que iria 
devolvê-lo. 

Exceto que ela dirigiu o carro naquele domingo para Charlemont Baptist e orgulhosamente o 
estacionou na vaga, dizendo às pessoas que seu garoto tinha dado a ela para que estivesse segura. 

A senhorita Aurora nunca agradeceu o presente, pelo menos não verbalmente, e assim era. O 
amor especial que ela sempre teve por ele estava em seus olhos. E então também, em seu deleite 
secreto. 

— Há algo que deixou de fazer? — ele sussurrou enquanto olhava para esse rosto que ele 
conhecia tão bem. — Você pode conversar comigo? Diga-me o que você precisa que eu farei antes 
de você ir? 

Em algum nível, ele sabia que provavelmente deveria se concentrar em todos os tipos de 
coisas positivas, como, como ela certamente sairia disso, e retornar para Easterly, e voltar a dar 
ordem a ele e todos os outros ao seu redor. Mas ele acabou se tornando fã da realidade por 
otimismo, e em seu coração, ele estava bem ciente de que este era o fim. 

Quando seu telefone começou a tocar, ele alcançou o bolso interno do peito e silenciou. 

— Eu só quero fazer o certo para você. Certificar de que tudo seja como você deseja. 

A senhorita Aurora nunca teve um marido ou filhos, mas havia muitos membros da família 
dela na cidade, seus irmãos e irmãs se casaram com filhos em sua maior parte, e depois havia sua 
rede estendida de primos, amigos, e toda a congregação em Charlemont Baptist. Ele queria ter 
certeza de que todos tivessem a chance de lhe dizer adeus. 

— Lane? 

Sacudindo-se, ele se endireitou. — Tanesha. Ei. Oi. 

Ele se levantou e abraçou a mulher no casaco branco e no estetoscópio. Tanesha Nyce, filha 
do Reverendo Nyce de Charlemont Baptist, tinha vinte e poucos anos e acabava de completar sua 
residência, e ela tinha sido uma incrível fonte de conforto desde que Senhorita Aurora foi admitida. 

Enquanto eles se afastaram, Tanesha sorriu. — Estou feliz por estar aqui. Ela está ouvindo 


tudo o que você diz, você sabe. 
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Limpando a garganta, ele tentou parecer casual quando se aproximou e sentou-se novamente 





na cadeira. A verdade era que se sentia zonzo e não queria cair. 

Porque ele não podia perguntar. E Tanesha não falaria nada além da verdade. 

Não era que os médicos da senhorita Aurora haviam retido algo dele, era só que chegou a 
hora de descobrir quanto tempo eles teriam, e, de alguma forma, ouvir as notícias sombrias de 
Tanesha pareciam mais palatáveis. 

— Então, como estamos indo”? — ele disse. 

Vagamente, ele estava ciente de que estava esfregando as coxas, e ele deliberadamente parou 
suas palmas incessantes. 

— Bem, vamos ver. — Tanesha caminhou e sorriu para Senhorita Aurora. — Como estamos 
hoje, senhora? É a filha do Reverendo Nyce, Tanesha. Estou apenas passando para dizer olá 
enquanto eu saio do turno. 

Seu tom era leve e casual, mas seus olhos atrás de seus óculos eram o oposto absoluto 
enquanto examinavam todas as telas ao redor da cama. E enquanto estudava os números, padrões e 
gráficos, Lane focava-se nela. Ela era a razão pela qual Maxwell finalmente havia voltado para a 
cidade? 

Ou Max voltou para ajudar Edward a matar seu pai? 

Tanesha e Maxwell sempre incendiaram um quarto sempre que estavam juntos, mas a filha do 
pastor e o rebelde da família Bradford nunca tinham levado sua atração além de faíscas, pelo menos 
que Lane soubesse. 

Então, de novo, como filha do Reverendo Nyce, você realmente gostaria de fazer algo 
desagradável? 

— Como ela está? — Lane repetiu. 

Tanesha acariciou a mão da senhorita Aurora. — Eu voltarei manhã de amanhã. Você se 
cuida, senhorita Toms, e descanse um pouco. 

Quando Tanesha acenou com a cabeça para a porta, Lane levantou-se e a seguiu e observou 
que a médica esperou até que as portas estivessem completamente fechadas antes de falar. 

Em voz baixa, Tanesha disse: — Tenho certeza de que seus médicos estão atualizando você. 

— Não lembro muito do que eles disseram, para ser honesto. Desculpe, acabou por ser um 
borrão. Além disso, confio mais em você. 

Tanesha olhou para ele como se avaliasse o quanto ele poderia tomar. — Posso ser franca? 


— Sim, e vou te agradecer por isso. 
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— Você pode querer manter a gratidão até que eu tenha terminado. — Tanesha fez um círculo 
em seu lado direito, logo abaixo das costelas. — Como você provavelmente sabe, o tumor no 
pâncreas é bastante grande, altamente anormal e não responde ao seu tratamento atual. A metástase 
no fígado é a mesma, e eles encontraram outros tumores nos vasos mesentéricos superiores. Mas 
ainda mais problemática é essa crise falciforme. A quimioterapia o expulsou, e a atingiu tão forte e 
tão rápido, e continua a causar problemas com o seu baço e outros órgãos importantes. Há apenas 
um monte de coisas ruins acontecendo com ela agora e, como seu representante de saúde, acho que 
você terá algumas decisões a tomar no próximo dia ou assim. 

— Decisões? — enquanto ela assentia, ele olhou através da porta de vidro para sua mãe. — 
Que tipo de decisões? Gostaria de experimentar uma quimioterapia diferente? 

— Como em, quando é hora de retirá-la do suporte de vida. 

— Jesus. — Ele esfregou a cabeça. — Quero dizer, pensei que todos vocês estavam tentando 
trazê-la para fora disso. 

— Seus médicos estão. E eu segui seu caso a cada passo. — Uma mão gentil foi colocada em 
seu antebraço. — Mas se você quer que eu seja verdadeiramente honesta, acho que é hora de reunir 
a família, Lane. E seja eficiente sobre isso. 

— Eu não estou preparado. Não posso, não estou pronto para isso. 

— Eu sinto muito. Eu realmente sinto. Ela é uma pessoa muito especial, que é amada por 
tantos. Meu coração está quebrando. 

— O meu também. — Ele limpou a garganta. — Eu não estou pronto para perdê-la. 

Quando voltasse à casa, pensou. Ele precisava pegar o livro antigo de endereços escrito à mão 
da Senhorita Aurora e começar a chamar as pessoas. 

Esta era a última coisa que ele poderia fazer por sua mãe enquanto ela estava viva e ele seria 


condenado se ele fosse decepcioná-la. 
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Capítulo 13 





Quando Lane saiu do prédio da UTI, ele estava tão distraído que esqueceu que havia deixado 
o Phantom no estacionamento do departamento de emergência. Não foi até que tinha procurado por 
um bom dez minutos no estacionamento da superfície de Sanford Street que ele percebeu, merda. 

Caminhado na calçada no calor, ele tentou se lembrar de que lado ele havia deixado o Rolls- 

Uma buzina estridente sou ao redor dele, e ele saltou de volta para a calçada apenas quando 
um Volvo freou bruscamente. 

Oh, certo, ele pensou. Verde significava ir para o tráfego. 

Algo que poderia ter notado se ele estivesse prestando atenção. 

Quando o caminho estava livre, ele tentou novamente com toda a coisa fora-da-calçada e 
cruzou, e resolveu se concentrar melhor. Sim, não. Tudo o que ele podia pensar era Lizzie, e ele 
abaixou a mão na jaqueta para o celular. Quando ele pegou a coisa, franziu a testa para a chamada 
perdida e a notificação de correio de voz na tela. Era de um número que ele não reconhecia, um 
com um código de área fora do estado. 

Depois que ele tentou Lizzie e ela não atendeu, deixou uma mensagem de que estava voltando 
para casa. E então ele ligou de volta para quem quer que tivesse sido. 

— Olá? 

A voz que respondeu era feminina e acentuada com todos os sotaques do Sul, e Lane percebeu 
que deveria ter ouvido a maldita mensagem primeiro. Então, novamente, pelo menos aquele 
movimento particular no espaço não o deixou quase comendo a ferragem de um tanque sueco. 

— Eu acredito que você chamou meu número e deixou uma mensagem? — Ele não deu seu 
nome. Se este fosse um número errado, não havia motivo para se identificar. — Há cerca de meia 
hora? 

— Oh, obrigada, Sr. Baldwine. Obrigado por me chamar de volta. E eu não quero incomodá- 
lo, mas você me disse que ligasse para você se eu precisasse de ajuda. 

— Desculpe, quem é você? 


— Shelby Landis. Do Red & Black, se você se lembrar? 
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Lane parou de novo, apertando a mão no telefone. — Sim, eu lembro de você. Mas é claro. 





Está tudo bem aí? 

Houve uma pausa. — Eu realmente preciso falar com você. Em algum lugar privado. É sobre 
Edward. 

— Tudo bem, — ele disse devagar. — Estarei feliz em ir vê-la, mas você pode me dar uma 
ideia sobre o que se trata? 

— Eu tenho que te mostrar uma coisa. Agora. 

— "Tudo bem, eu irei até você. Você está na fazenda? 

— Sim senhor. Eu estarei no piso do celeiro B pela próxima hora. 

— Estou no centro da cidade e vai me levar algum tempo. Não saia até eu chegar. 

— Eu moro no celeiro. Não vou a lugar nenhum. 

Lane partiu em uma corrida, embora o sol de tarde estivesse escaldante e a umidade fosse 
quase de uma floresta tropical. Quando chegou ao Phantom, ele tinha suado a camisa, embora ele 
tivesse tirado a jaqueta de cem metros em sua corrida, e ele ligou o AC assim que deu a partida. 

A viagem para o Red & Black levou quase quarenta e cinco minutos, graças a um caminhão 
de gás movendo lentamente na Patterson Parkway e, em seguida, três tratores nas estradas rurais 
entupindo a coisa. Finalmente, ele foi capaz de ir à direita entre as duas colunas de pedra e começar 
a subir a colina em direção aos celeiros vermelhos e pretos correspondentes. 

Em ambos os lados da estrada vicinal, as cercas de cinco trilhos pintados em marrom e os 
campos ondulados, cuja grama era, de acordo com a crença popular, matizada de azul graças ao 
conteúdo de calcário no solo. Bonitos puros sangues em castanhos e negros ergueram as cabeças 
elegantes quando ele passou por eles, alguns dos cavalos se interessando tanto por ele que 
galoparam junto com o Rolls-Royce, as crinas fluindo, as caudas no alto. 

No topo da subida, o asfalto se transformou em cascalho e ele desacelerou, não querendo 
soltar pedras. Havia uma série de celeiros e dependências, bem como a cabana do zelador, e tudo 
tinha um ar de velho, gracioso e bem cuidado, uma lembrança de que as corridas de cavalos do 
Kentucky eram uma perseguição feroz, mas antiga e cavalheiresca. 

Ou pelo menos era no tempo do seu avô. E a família Bradford era conhecida por valorizar e 
defender as tradições do passado. 

Lane estacionou em frente ao meio dos três celeiros, e quando ele saiu, sentiu cheiro de grama 
fresca cortada e tinta molhada. Com certeza, quando ele se aproximou da baía aberta, ele avistou 
uma máquina de corte agitando o pasto mais próximo dele e dentro havia uma faixa de cuidado em 


torno por onde ele passava, uma nova camada de vermelho brilhando nas paredes do estábulo. 
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No interior, o ar era frio e ele teve que piscar quando seus olhos se ajustaram. Várias das 
éguas, cujas cabeças estavam fora de suas baias, relincharam à sua chegada, e isso chamou a 
atenção dos outros até que uma linha de orelhas pontiagudas e focinhos balançando e cascos 
batendo anunciassem sua presença. 

— Shelby? — ele gritou enquanto caminhava pelo largo corredor. 

Ele sabia melhor do que tentar aproximar sem uma apresentação adequada, e a sabedoria 
disso se tornou evidente quando ele chegou a um enorme cavalo preto que era o único na coleção de 
baias pintadas com a parte superior de sua porta fechada. E o que você sabe, o bastardo passou os 
dentes através das barras, e não de uma maneira bem-vinda. 

Mais em como uma forma de oi-que-tal-eu-comer-sua-cabeça-fashion. 

E o que você sabe, o fato de que a grande fera tinha a testa vendada parecia apropriada. Fez 
você tipo saber, como o cavalo parecia depois de uma briga de bar. 

— Agradeço-lhe por ter vindo. 

Lane virou-se e pensou: Ah, certo. A pequena loira empregada no estábulo com o rosto jovem 
e os olhos velhos, que ficou no canto da cabana enquanto Edward fazia sua confissão à polícia. 
Parecia remota então. Agora, seus olhos eram diretos. 

O cavalo com a má atitude chutou sua barraca com tanta força, que Lane saltou e teve que 
verificar que ele não tinha sido pego por um casco que havia atravessado a porta. 

— Neb, não seja rude. — A mulher, que não poderia ter mais de um metro e sessenta de 
altura em suas botas de celeiro, lançou um olhar grande como uma bola de canhão no garanhão. — 
Fique longe dele, Sr. Baldwine. Ele está irritado. 

— Irritado”? Ele é como Hannibal Lecter com cascos. 

— Você se importa de subir ao apartamento? 

— De modo nenhum. Enquanto ele não suba a escada com a gente. 

Lane a seguiu para uma sala de selas e, em seguida, subiu em seu rastro em um conjunto de 
degraus para o segundo andar, onde a temperatura era uns cem graus mais quente. 

— Estou bem aqui. — A mulher abriu uma porta e ficou de pé. — Aqui é onde eu fico. 

Quando ele entrou, ele notou que ela não chamou o lugar de sua casa. Então, novamente, era 
pouco mais do que uma sala de armazenamento com uma cozinha estreita, o espaço aberto esfriado 
por uma janela que zumbia no apartamento B. O sofá e a cadeira não combinavam e os dois tapetes 
da área não tinham nada em comum um com o outro, ou com as peças do mobiliário. Mas estava 
arrumado e limpo, e essa mulher com seus jeans e sua camiseta tinham o mesmo tipo de dignidade 


silenciosa e conquistada que Gary McAdams tinha. 


104 


Ruttery Trade ções 


PA ha ECN 
“ais RS Ke ES 


— Então, e o meu irmão? — Lane perguntou. 





— Posso lhe pegar um pouco de chá doce? 

Enquanto Lane assentia, ele ficou envergonhado de não ter permitido que ela fizesse a oferta 
antes de começar a falar. Afinal, a hospitalidade do sul não era propriedade dos ricos. 

— Sim, por favor. Está quente. 

Os copos também estavam mal combinados, um azul e opaco, o outro uma laranja fosco com 
escrita sobre ele. Mas o chá era este lado do céu, tão frio como os cubos de gelo que flutuavam nele, 
tão doce como uma brisa na parte de trás de um pescoço quente. 

— Isso é maravilhoso, — ele disse enquanto esperava para ver se ela se sentaria. Quando ela 
fez, ele seguiu o exemplo na cadeira em frente a ela. — Eu preciso de uma recarga. 

— Eu fui ver seu irmão na prisão ontem à noite. 

Graças a Deus, ela finalmente estava falando. — Você fez, como? Espera, Ramsey? 

— Sim senhor. Seu irmão. 

Ele esperou que ela continuasse. E esperou. 

O que, Lane queria gritar. Meu irmão o que! 

— Eu não acho que ele matou seu pai, senhor. 

Através de um rugido súbito em seu crânio, Lane lutou para manter sua voz calma. — O que 
te faz dizer isso? 

— Veja, Edward mentiu para a polícia. Ele machucou o tornozelo mesmo na minha frente. 

— Eu não estou seguindo, desculpe-me? 

— Lembre-se quando ele disse à polícia que ele machucou o tornozelo no rio quando ele 
estava movendo os restos mortais? Ele disse que ele teve que chamar o médico porque ele se 
machucou então, mas não foi o que aconteceu. Liguei para o Dr. Qalbi porque Edward caiu aqui no 
celeiro depois do assassinato. Eu estava lá e eu tive que ajudá-lo a voltar para o chalé. 

Lane bebeu um gole apenas para se dar algo a fazer. — Mas não poderia ter machucado o 
tornozelo de novo? De volta ao rio naquela noite? 

— Mas ele estava andando bem quando eu li sobre a morte no jornal. E novamente, eu sei 
quando esse médico veio porque fui eu que o telefonou. Edward se machucou após o assassinato. 

Quando a mente de Lane correu, ele piscou. Algumas vezes. — Eu, ah, então, isso sim é uma 
surpresa. 


Edward estava preso para proteger alguém? Ou a linha de tempo de Shelby estava errada? 
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— Há outra coisa que não faz sentido, — a mulher interveio. — Essa picape que Edward 





disse que ele levou para Easterly e colocou o corpo dentro? O guincho estava quebrado, aquele que 
ele lhes disse que pegou para erguer seu pai na carroceira, está quebrado. 

Lane pôs-se de pé e andou por aí, recebendo a explosão de frio vindo da unidade de corrente 
alternada. Ele pensou em tudo o que Edward havia dito ao detetive Merrimack e aos outros policiais 
e também a evidência que o CMPD teve sobre ele, ou seja, que ele havia destruído a filmagem das 
câmeras no lado da garagem de Easterly naquela noite. Se houvesse. 

Ele voltou para sua anfitriã. — Shelby, existem câmeras de segurança aqui na propriedade? 

— Sim senhor. E perguntei a Moe como funcionasse. Há um computador no escritório do 
andar de baixo que executa tudo, e essa era a próxima coisa que eu vou contar. 

— À polícia pediu para ver alguma coisa? Qualquer filmagem, quer dizer, daqui. 

— Não que eu saiba. 

O que diabos, pensou Lane. Então, novamente, o CMPD era de funcionários incompetentes e 
eles tinham uma confissão junto com evidências de Edward ter adulterado os arquivos de 
monitoramento de segurança. Por que eles precisariam ir mais longe? 

— Você pode me levar ao escritório? 

Dez minutos depois, ele estava sentado em uma mesa de pinho em uma sala que era do 
tamanho de uma caixa de sapatos. O notebook era novo, e o sistema de câmera era facilmente 
navegável, as seis zonas que oferecem imagens dos portões de entrada, cada um dos três celeiros, 
frente e verso, e as outras duas saídas na fazenda. Não havia nada na cabana do zelador; então, 
novamente, o valor da empresa estava nos cavalos, não qualquer coisa dentro daquela casinha. 

— Ele não saiu das instalações, — Shelby disse enquanto se debruçava contra a parede 
áspera. — Eu verifiquei as filmagens. Na noite em que os jornais dizem que seu pai foi, que ele 
morreu? Edward não deixou esta fazenda. Não há câmera na cabana, mas esse caminhão que diz 
que ele usou? Estava estacionado atrás desse celeiro a noite toda. E ninguém entrou ou saiu em 
nenhum outro meio de veículo. 

Lane sentou-se na cadeira. — Bem, merda! 


Shelby limpou a garganta. —Sem ofensa, Sr. Baldwine, mas eu não gosto de palavrão. 





Levou quase duas horas para passar por completo todos os arquivos, e no final, Lane 
concordou com a avaliação de Shelby. Esse caminhão com o guincho que estava evidentemente 
quebrado tinha ficado atrás de celeiro B durante toda a noite. E não houve idas ou vindas de outros 


carros ou caminhões. Ninguém veio até a propriedade. 
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O que ele estava perdendo, no entanto? Ele queria ficar excitado, mas a casa não estava sob 
vigilância de câmera. Edward poderia ter... Oh, diabos, ele não sabia. 

— Obrigado, — disse Lane enquanto tirava um pen drive de onde salvou todos os arquivos. 

— Seu irmão não é um assassino. — Shelby balançou a cabeça. — Não sei o que aconteceu 
entre ele e o pai de vocês, mas ele não matou aquele homem. 

— Eu espero que você esteja certa. — Lane pôs-se de pé e massageou seu pescoço. — 
Independentemente disso, vou levar isso ao lugar certo e vamos chegar ao fundo. 

— Ele é um bom homem, seu irmão. 

Lane teve o desejo de abraçar a jovem, e ele fez isso, envolvendo seus braços em volta dela. 
— Eu vou cuidar disso. 

— Seu irmão me deu um emprego quando eu não tinha nenhum lugar para ir. Eu devo a ele, 
mesmo que ele não esteja satisfeito como estou pagando isso de volta. Mas tenho que fazer o que é 
certo. 

— Amém por isso. 

No caminho de volta para Easterly, Lane tentou novamente o celular da Lizzie. Duas vezes. 
Quando ele recebeu correio de voz nas duas vezes, ele amaldiçoou e poderia lhe enviar uma 
mensagem, mas ele estava dirigindo e decidiu que um acidente de carro não ajudaria nenhum dos 
pesadelos em que ele estava preso. 

Ele estava a cerca de um quilômetros e meio de distância de casa, seguindo pela River Road, 
em direção ao centro de Charlemont, onde a rodovia fez uma curva e ele pôde olhar para a 
propriedade da família em sua colina. Na fantasia, a grande casa branca estava banhada na última 
luz do dia, como se estivesse sendo iluminada para uma filmagem. 

Muito impressionante, até mesmo cansativo, e ficou claro por que um de seus antepassados, 
ele não estava seguro de qual, tinha decidido fazer aquele famoso desenho de caneta e tinta de 
Easterly e tapá-lo na frente de cada garrafa de Nº. 15. 

O melhor dos melhores. Sem compromissos, sem exceções. 

Teriam mesmo uma empresa de bourbon depois de tudo isso? 

Em vez de se emaranhar com a imprensa que estava nos portões principais, Lane pegou a 
esquerda para a entrada de serviço e pessoal que estendia até a parte de trás da área da propriedade. 
Ao passar pelas estufas, onde Lizzie e Greta cultivaram material vegetal para os jardins e os 
terraços, ele retratou sua mulher dentro e entre os brotos de hera, as flores e os arbustos nascentes, 
felizmente fazendo o trabalho que ela amava. E então havia os campos que seriam plantados com 


milho e outras culturas em breve. Ela adorava estar em um trator ou uma cortadeira no ar fresco. 
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A medida que uma lança quente de dor afundou em seu coração, ele se concentrou na 





Sua menina de tom ao ar livre. A quem sua mãe aprovou. 


formação das casas dos anos 1950 que eram de estilo cookie-cutter! e agora, após a demissão da 
equipe de funcionários, todas abandonadas, exceto a casa de campo de Gary McAdams e então uma 
que seu irmão estava hospedado. 

Como a moto de Max não estava à vista, ficou claro que ele não estava por perto e, esperava, 
que o bastardo imprudente não estivesse sendo preso. 

Um Baldwine atrás das grades era mais que suficiente. 

A área de serviço e de entrega de Easterly se concentraram no amplo campo de cascalho na 
parte de trás da casa, uma extensão vaga que se alastrava de um lado pela garagem de dez carros e a 
outra pelo centro de negócios. Lane estacionou o Phantom sobre o abrigo em sua vaga e depois 
caminhou até a fila de carros no estacionamento de funcionários ao lado dos os estábulos 
convertidos. O Mercedes vermelho da Aurora estava sob uma cobertura fina de poeira e pólen que 
foi marcado por pingos de chuva, e a picape de Lizzie tinha a carroceira cheia de folhas. Atrás 
estavam os Lexuses e os Audis dos executivos seniores que haviam trabalhado no local com seu 
pai. 

Lane virou e olhou para a porta traseira da cozinha. Então ele olhou para a câmera de 
segurança montada sob os beirais. 

E se Edward não tivesse feito isso, mas estava encobrindo alguém? 

Então, havia apenas uma outra pessoa que poderia ser. E, infelizmente, essa suspeita não era 
muito mais reconfortante, em escala familiar, do que aquele que estava atualmente com os pés na 
cadeia. 

Tirando o telefone, Lane forçou-se a fazer algo desagradável. 

E chamou Detetive Merrimack. 

Quando o telefone começou a tocar a conexão, Lane teve que se perguntar se ele iria tirar um 


de seus irmãos da prisão, apenas para poder colocar o outro. 





16 sa o ans : : 

Marcado pela semelhança e falta de originalidade; produzido em massa. Muitas vezes usado para descrever os 
empreendimentos de habitação suburbana onde todas as casas são baseadas nos mesmos planos e são diferenciadas 
apenas pela sua cor. 
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A melhor coisa sobre fazer 130 km/h em uma moto era o borrão em sua visão periférica. Tudo 
assumia uma neblina reconfortante, a paisagem tornando-se apenas listras de cor: cinza para o 
pavimento, verde para as margens da estrada, de veludo roxo e azul para o céu crepuscular em cima. 
E então também havia o céu das exigências físicas de controlar a moto. Inclinando-se nas curvas da 
estrada da fazenda, cruzando a linha amarela para obter uma melhor atração em cantos apertados, 
ondulando sobre o tanque, como se fosse uma extensão do seu corpo, você poderia quase acreditar 
que você deixaria seus demônios para trás. 

Você quase pode acreditar que encontrou a paz. 

Maxwell Baldwine sabia pela escuridão crescente que tinha que ser cerca de oito e meia, mas 
não se importava com a hora. Ele ia ficar a noite toda. Encontrar um bar, encontrar uma mulher ou 
duas, ficar bêbado e acordar em algum lugar que ele não reconhecia. 

Nos três anos desde que ele saiu de Kentucky, ele viu mais do país do que ele havia aprendido 
naquela escola particular elegante que ele e seus irmãos e irmã foram na cidade. Mais do que dos 
seus quatro anos em Yale. Em suas viagens, ele atravessou o alto e seco do Colorado, o baixo e 
úmido de Louisiana, o plano e monótono do Kansas, a umidade salgada da Califórnia e o cinza 
fumegante do Estado de Washington. 

Ele não podia dizer que encontrou uma casa em qualquer lugar em suas explorações. Mas isso 
não significava que ele tivesse uma aqui em Charlemont. 

Easterly era exatamente o que ele tinha tido, e ainda estava tentando se livrar. E como ele 
tinha viajado, sem metas ou itinerário, ele esperava que com cada quilômetro na estrada, com toda 
semana sem raízes passada em algum lugar novo e diferente, através de todos os trabalhos estranhos 
e pessoas estranhas que ele tinha feito e conhecido, poderia de alguma forma cortar seus laços com 
aquela mansão e todas as pessoas sob seu teto. 

E sim, em sua tentativa de paz pessoal, ele estava preparado para deixar suas relações com 
seus irmãos, deixando Edward, Lane e Gin como dano colateral na guerra para se recuperar. 


Ou talvez fosse mais como se encontrar em primeiro lugar. 
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No final, no entanto, ele foi forçado a reconhecer que, em todos os lugares que esteve, lá 
estava ele, e a realidade que não podia mais mudar, e o que descobriu antes de sair poderia alterar 
sua própria carne. 

Destino era uma puta com um péssimo senso de humor. 

O súbito som de uma sirene atrás dele foi harmonizado por um par de pneus que ele ouviu sob 
o barulho de sua moto. 

Com uma maldição, ele se endireitou e olhou para trás. 

O carro de polícia do condado de Ogden estava saltando de trás de um monte de árvores, sua 
suspensão comprometida, fazendo-o oscilar como um bêbado, enquanto o oficial no volante pisava 
no acelerador. 

— Filho da mãe. 

Max curvou sobre o tanque e segurou o acelerador, enviando Harley para a velocidade da luz. 
O fato de que o brilho do pôr-do-sol estivesse escorrendo do céu ajudou, na medida em que a 
maioria dos carros e caminhões teriam seus faróis ligados, então ele provavelmente veria. 

Esperava vê-los. 

Como todos os viciados em adrenalina, ele entrou em uma estranha zona de calma ao 
empurrar a moto até o limite de sua função e integridade estrutural. O ar que sobrava sobre ele 
esticou o cabelo para trás, como o capacete que ele poderia ter colocado se fosse obrigado por lei, e 
a vibração nas veias através de suas palmas das mãos apertadas correndo para seus antebraços era 
como adrenalina de uma droga. Logo, seu agachamento tornou-se não apenas desejável, mas 
necessário, a força da velocidade que ele estava indo suficiente para tirá-lo da moto se ele tentasse 
se sentar. 

Mais rápido e mais rápido ainda, até que o mundo se tornasse um videogame sem 
consequências, o policial e a realidade dele sendo preso e perdendo sua licença, se não mais, 
desaparecendo, deixando seu rastro. 

Não tinha medo de ser preso. Ele não se importava se caísse. 

Nada importava. 

A velha estrada rural se torcia e curvava, esquivando de árvores espessas que não foram 
respeitadas pelo seu esplendor arbóreo, mas porque era mais barato e mais fácil correr a estrada ao 
redor delas. As pastagens de fazenda com búfalos e terras cultiváveis que teriam soja e milho em 


breve forneceriam as curvas imediatas. E então havia mais curvas. E outra seção de reta. 
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Max olhou sob seu braço. Bem, bem, parecia que ele tinha o Jeff Gordon” da polícia local em 
sua bunda, o cara em sua cauda e fechando. 

Quando Max voltou a focar na frente, ele amaldiçoou, agitou o freio e se inclinou forte para a 
esquerda. 

Ou era isso ou ele montava na traseira de um trailer de cavalo que ia cerca de seis quilômetros 
por hora. 

A moto avançou na direção que ele pediu para ir e ele foi quase paralelo ao pavimento, os 
pneus mal mantendo a aderência. 

No momento, um carro apareceu na esquina da pista oposta. 

Buzina. Pneus. Uma visão indelével das duas pessoas no banco da frente do Honda gritando 
enquanto se preparavam para o impacto. 

Naquele momento, a vida de Max não passou na frente de seus olhos. Ele não pensou em 
ninguém ou em Deus ou ele mesmo. 

Era apenas o vazio, assim como sua alma. 

E, no entanto, seu corpo reagiu instintivamente, seus ombros pesados arrancando a moto de 
uma queda livre, suas coxas grossas agarrando os lados do motor, cada molécula ficando na sela. Se 
ele caísse? Seu cérebro acabaria como os ovos mexidos e talvez apenas metade dos braços e das 
pernas ainda estivessem presos. 

Exceto, mesmo quando ele enfrentou a morte e o desmembramento, mesmo quando a moto 
avançou pelo para-choque dianteiro do sedan e apareceu de frente para o caminhão e o reboque, ele 
não sentiu nada dentro de si. Ele era um vazio com um batimento cardíaco, e não achava isso 
deprimente? 

Max chiou em torno de outra vez e olhou por cima do ombro. O policial saiu da estrada, a 
viatura emaranhada nos espinheiros na margem. Ninguém estava ferido, o caminhão parou, o 


Honda estacionou, o policial saindo o quase acidente e desaceleração quase horrível a todos, menos 


ele. 

Quando a última luz deixou o céu, Max rugiu para a noite. 

Os arrependimentos picaram os olhos com lágrimas, mas ele culpou suas bochechas molhadas 
pelo vento. 








!” Automobilista que pilotou por 23 anos na Nascar. Considerado o principal piloto de automóvel da história dos EUA. 
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De volta a Easterly, Lane estava no salão da frente, despejando uma Reserva Família em um 





copo de cristal. — Você tem certeza de que não posso tentá-lo? 

Quando seu convidado não respondeu, olhou para a sala formal. O detetive de homicídio 
Merrimack do Departamento de Polícia do Metro de Charlemont acabou em um antigo sofá de seda, 
seu corpo esguio inclinado sobre um notebook que havia sido colocado na mesa de café. Durante o 
curso da investigação do assassinato, Lane tinha aprendido a não gostar do cara, não porque o 
detetive fosse maligno, mas mais por causa do seu irritante hábito de sorrir como um garoto que 
acabara de colocar o gato numa poça de lama e estava tentando tranquilizar a mamãe e papai que 
não havia problemas, nenhum, para denunciar. 

— Bem? — Lane disse enquanto se sentava numa cadeira bergere. — Quero dizer, 
claramente meu irmão estava no Red &d Black a noite toda. Então ele não poderia ter feito isso. 

Mais esperando enquanto o detetive movia um dedo sobre o mouse como se estivesse 
revertendo a filmagem. 

Depois que Lane chamou, o detetive veio, mesmo que fosse hora do jantar. Ou, além disso, na 
verdade. E Merrimack estava vestido com o que era claramente seu uniforme de trabalho padrão de 
uma camisa polo branco com a insígnia do CMPD no peito, calças escuras e um blusão solto. Com 
seu corte de cabelo militar, sua pele escura e seus olhos negros, ele parecia operar pelo livro em que 
ele atuava, e Lane decidiu que esse sorriso era uma técnica que o cara talvez tivesse treinado para 
fazer em um curso intitulado “Como pôr os suspeitos à vontade”. 

Lane concentrou-se no rosto, como se ele pudesse ler o que estava passando pela cabeça do 
homem, enquanto esses olhos saltavam pela tela. Quando isso não funcionou, Lane se distraiu 
pensando sobre a dinâmica em sua família. Max era a única pessoa que odiava o pai tanto quanto, 
ou talvez mais do que, Edward. Sim, o motivo de Edward poderia ter sido um pouco mais claro, 
mas sua personalidade nunca foi violenta ou explosiva: Edward era mais um tático, e então havia a 
realidade de que ele não tinha força física e coordenação para mover seu próprio corpo, muito 
menos outro. 

Max, por outro lado? Brigava em Charlemont Country Day, na faculdade, depois. Era como 
se o temperamento de seu pai tivesse ignorado todas as outras crianças e focado exclusivamente em 
Max. E Max realmente não se preocupava com ofender as pessoas, que se você extrapolasse, 
poderia ser generalizado em algo sociopático. 

Como o tipo maléfico que poderia fazer alguém matar seu próprio pai. 


— Bem? — Lane perguntou novamente. 
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Merrimack demorou seu tempo para se sentar e olhar para cima, e aí estava, aquele sorriso 
condescendente. 

— Não tenho certeza do que você acha que está vendo aqui, Sr. Baldwine. 

Lane resistiu ao desejo de falar devagar, como se o sujeito fosse um idiota. — Ninguém 
pegou a picape. Deixou a propriedade. Dirigiu. 

— E você leva isso para dizer o quê? 

Você está a brincar comigo, pensou Lane. — Que meu irmão Edward não poderia ter matado 
nosso pai. 

Merrimack agachou a ponta dos dedos e descansou um cotovelo em uma almofada de seda. 
— À casa não está coberta por uma câmera. 

— Todas as saídas para a propriedade estão. E a picape? 

— Há uma série de picapes. 

— Incluindo o que você aprisionou. Como prova, — Lane falou. 

— Mais uma vez, não estou claro o que você acha que isso prova, à luz de tudo o mais. 

— Meu irmão é um aleijado. Você acha que ele se afastou sob a cobertura da escuridão e 
correu todo o caminho agui de Ogden Country? 

— Olhe — o detetive fez um gesto para o notebook. — Fico feliz em levar isto ao centro da 
cidade para a estação e adicioná-lo ao arquivo. Mas este caso está fechado tanto quanto estamos 
preocupados. Já enviamos para o D.A. junto com a confissão do seu irmão. 

Lane puxou um dedo para o computador. — Meu irmão não saiu da fazenda e essas gravações 
provaram isso. 

— Eu não estou convencido de que a filmagem vai tão longe. — Merrimack retirou o pen 
drive da unidade USB. — Mas eu vou levar isso para o D.A. 

— Oh, vamos, nós não vemos a mesma coisa”? 

— O que eu vi foi que nada de incomum aconteceu à vista de seis câmeras em uma fazenda 
de mil hectares de tamanho. O Red & Black tem sete picapes do mesmo ano, marca e modelo, com 
os mesmos trabalhos de pintura, com guinchos na parte traseira, e do ângulo da câmera mostrado 
aqui, você não pode contar as placas das três estacionadas no celeiro. O detetive levantou a palma 
da mão quando Lane tentou cortá-lo. — E antes que você me diga que há apenas três saídas, vou 
avisá-lo de que andei na propriedade e identifiquei pelo menos uma dúzia de cortes, trilhas e trilhas 
que o levariam para as estradas do condado. Você acha que seu irmão não conhece todos elas? Não 


poderia ter tomado uma das picapes de uma dependência? Ele tentou fugir com o assassinato 
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apagando as imagens em Easterly. Você vai me dizer que ele não pensou em como ele poderia 
deixar a fazenda sem ser visto? 

— Edward disse que não foi premeditado. Que ele veio aqui apenas para falar com meu pai, 
se isso fosse verdade, por que ele simplesmente não deixou a fazenda através de um dos portões 
principais? Ele não tinha nada para esconder. 

— E você acredita nisso? 

— É o que mostra essa filmagem! 

— Estou falando sobre a parte premeditada. Você quer me dizer que você não considerou, 
mesmo que por um segundo, que esse argumento de falta de malícia e de inteligência talvez não 
seja apenas um cara inteligente tentando baixar a acusação para que ele não obtenha a pena de 
morte? Você realmente sabe o que seu irmão tinha em mente naquela noite? 

— Ele não veio com uma arma. 

— Ele cortou esse dedo. Com uma faca. 

— Meu pai não foi esfaqueado. 

— Meu ponto é dizer que seu irmão não saiu da fazenda com uma faca, em uma picape com 
um guincho, com a intenção de matar o homem, apenas para descobrir que a Mãe Natureza ajudou 
com seu plano primeiro. 

— Edward não podia matar alguém do tamanho de meu pai com apenas uma faca. 

— A maioria dos assassinos não tem bons planos, Sr. Baldwine. É por isso que nós os 
pegamos. — Merrimack levantou-se e sorriu. — Eu vou enviar isso para o D.A. Mas se eu fosse 
você, não planejaria acolher de se irmão no lar em breve. Eu trabalhei muitos casos na última 
década, e eles não foram muito mais sólidos do que este. Eu posso entender o seu desejo de salvar o 
homem, mas é exatamente onde estão as coisas. Eu saio sozinho. 

Quando o detetive voltou para a porta da frente de Easterly, Lane queria gritar. 


Em vez disso, ele terminou o bourbon em seu copo e serviu-se mais. 
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Capítulo 15 





Lizzie acordou no escuro, e ela não estava sozinha. Braços fortes a envolviam e ela 
reconheceu instantaneamente o aroma e o calor de Lane. 

— Que horas são? — ela perguntou enquanto levantava a cabeça. — Oh, uau. Escuro. Como, 
realmente escuro. 

— Eu tenho debatido se você deve ou não continuar a dormir. — Ele acariciou sua cintura. — 
Eu decidi que você poderia querer o jantar. 

Quando ela se virou e o encarou, um brilho de desconforto tropeçou em seu coração. — 
Quando você chegou em casa? 

— Eu realmente sinto muito. 

— Sobre ser tão tarde? Oh, ouça, eu estava dormindo. 

— Sobre o que Chantal disse aos médicos. Deixei claro a todos no hospital que estávamos 
separados também. 

— Está tudo bem. 

— Na verdade não. 

Lizzie teve que concordar com aquilo, mas o que diabos Lane ia dizer ou fazer para mudar a 
situação? Chantal estava na periferia de suas vidas até que o divórcio fosse final, e sentiu o 
equivalente a um martelo sobre um dedo do pé nu: você só podia esperar que a maldita coisa não 
caísse, e se o fizesse, sentiria falta. 

Você não conseguia respirar fundo, era certo. 

— Você está bem? — Lane perguntou enquanto tirava o cabelo de seu rosto. 

— Oh, absolutamente. Certo. Quero dizer, há muito acontecendo, e eu realmente precisava 
dormir. Chantal perdeu o bebê? 

— Sim. Ela estava grávida. 

O estômago de Lizzie rolou. — Ela está bem? Eu sei que é uma pergunta estúpida, 
considerando tudo, mas não me importo com quem é, é muito para passar. 

— Não tenho certeza. Liguei para a melhor amiga dela, e a fiz vir, então Chantal não estava 


sozinha. Isso foi horrível! Eu não quero pensar muito nisso, mas, Deus, nunca vi tanto sangue. E ela 
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estava com muita dor. Há algumas coisas de acompanhamento que devem acontecer. Eu acho que 
eles precisam se certificar de que ela expeliu tudo? 

À medida que o quarto girava, Lizzie tentou manter a calma. — Sinto muito por ela. Ninguém 
merece isso. 

— Sim, não há amor perdido entre Chantal e eu, como você sabe. Mas ela estava sofrendo. 

Houve uma longa pausa, e Lizzie disse a si mesma para não pensar nisso. — Você, ah? Você 
pensa em crianças? Suas? 

Merda, isso realmente saiu da sua boca”? 

Lane balançou a cabeça de imediato. — Não. Absolutamente não. — Então ele pareceu 
pensar. — Mas você sabe, com você? Essa é uma história diferente, é claro. Quero dizer, algum dia 
no futuro? Eu poderia estar aberto a isso se fosse importante para você, com certeza. 

Uau, houve um respaldo ao cliente. 

— E você? — ele perguntou. 

— Eu não posso dizer que eu pensei muito. — Então, novamente, ela não teve que fazê-lo. 
Até agora. — Sempre estive muito ocupada trabalhando. 

— Bem, depois do exemplo que meu pai estabeleceu? Não decidi sobre crianças, para mim. 

— E, no entanto, você se casou com Chantal por causa disso. 

Ele encolheu os ombros. — Eu precisei. Eu não estava indo em conformidade com minhas 
responsabilidades, e você sabe, eu certamente usei proteção com ela. Ela jurou que era meu, e as 
vezes as camisinhas falham. Nunca saberei a verdade, e em momentos de silêncio? E eu odeio 
admitir isso? Eu estou não estou contente, mas estou aliviado por não ter uma criança com ela. De 
qualquer forma, o suficiente sobre Chantal e o passado. Eu estou apenas sobre você e eu e o futuro, 
e se algum dia você quiser ter filhos, podemos conversar sobre isso então. 

— Bem, isso é bom saber. — Lizzie fixou em suas unhas, inspecionando as pontas. — Sim, 
muito bom. 

Deus, seu coração estava batendo no peito. E não de forma feliz. 

— Então você nunca vai acreditar onde eu fui depois que deixei o hospital, — ele disse. 

A mudança de assunto foi boa. Sim senhor, oh, querido Deus, o que ela faria? — Um, 
Disneylândia? 

— Não. — Ele sorriu. — Red & Balck. 

Com a eficiência que ela sempre apreciou nele, Lane compartilhou o que Shelby Landis, uma 
empregada na fazenda, contou e mostrou. Então ele falou sobre o encontro dele com o detetive 


Merrimack. Lizzie seguiu a maior parte da atualização, o que foi um milagre, considerando a 
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pulsação em sua cabeça. Parte dela queria apenas dizer que estava grávida, mas ele já não tinha tido 





o suficiente? 

Faria outro teste, ela decidiu. Em um dia ou dois. Certificaria antes que ela soltasse a bomba. 

Voltando à atenção, ela alcançou a história. Espera, o que era sobre Edward? — Caramba, 
isso é enorme. 

— Não de acordo com a polícia. — Lane balançou a cabeça. — No que diz respeito a 
Merrimack, eles têm sua solução para o caso. O ônibus deixou a estação, como diz o ditado. 

Lizzie abriu a boca para comentar, mas depois se lembrou de algo. Merda, o teste ainda 
estava no balcão no banheiro. 

Com uma onda rápida, ela escovou os lábios, rolou sobre ele e saiu da cama. — Você vai me 
desculpar? A natureza chama, você sabe. 

Ele acenou com a cabeça e se aproximou do outro lado enquanto ela se apressava no tapete. 
— Quero dizer, e se Edward não fez isso? Então, quem é o que ele está encobrindo? 

— Bem? — ela jogou sobre o ombro dela. 

No banheiro apagado, ela se certificou de se manter de costas para a porta aberta quando ela 
pegou o teste de gravidez, a embalagem e a caixa aberta. 

— Você viu a Senhorita Aurora enquanto você estava lá? — ela perguntou para distrai-lo. 

— Sim. Não é bom. 

Lizzie congelou com a vara positiva em sua mão. Depois de fechar os olhos brevemente, ela 
voltou a atacar e virou a esquina para a lixeira. Pegando alguns lenços e uma garrafa vazia de seu 
condicionador Pantene, ela colocou o material Clearblue no fundo e o cobriu. 

— Então, o que isso significa exatamente? — ela disse enquanto atravessava o banheiro e 
abriu para o armário de toalha. 

— É hora para trazer a família. 

Lizzie colocou a caixa com o teste não utilizado debaixo das toalhas. Uma vantagem de não 
ter serviço de limpeza e ela mesma fizesse a limpeza? Ela não precisava se preocupar com alguém 
achando o que tinha jogado fora. 

Quando ela fechou a porta, ela colocou a mão na barriga. A realidade dos abortos espontâneos 
apareceu, aquela imagem de Chantal nos degraus daquela cripta, parecendo horrorizada, o tipo de 
coisa que fez surgir náuseas. 

— Você está bem? Ainda está doente? 

— Não, estou muito melhor. — Ela se abaixou no pequeno quarto privado e deu descarga 


para fazer um show. — Apenas acordando. 
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De volta ao quarto, ela se aproximou e se deitou ao lado dele. — Estou tão triste por você 
sobre Senhorita Aurora. Eu realmente sinto muito. 

Ele colocou o braço em volta dela e puxou-a ainda mais perto. — Está me matando, para ser 
honesto. Vê-la lá tão malditamente indefesa? É como se ela já estivesse morrendo. 

— Eu gostaria de ir com você na próxima vez. 

— Amanhã. Eu vou amanhã. oh merda, eu tenho que me encontrar com o conselho na parte 
da manhã. Jeff e eu estamos lhes dando uma atualização. A infusão de dinheiro de John Lenghe 
naquele jogo de pôquer ajudou, mas precisamos de outra maneira de sair da crise. 

— O que posso fazer para ajudar? Menos ganhar no Powerball. 

— Isso é o que eu preciso. — Virando-se para encará-la, ele beijou sua boca. — E isto. — 
Movendo-se mais baixo, ele escovou os lábios sobre a clavícula. — E isto. 

Lizzie sentiu seu corpo desenrolar-se de sua tensão, mas sabia que era apenas temporário. Ao 
afrouxar o laço lateral em seu vestido, ela o queria, precisava dele, estava com fome de sua 
conexão. Desta vez, não mudaria nada. 

Felizmente, no momento, isso não importava para ela. 

Lane passou por cima dela, e então suas roupas desapareceram, nada além de pele e amor 
entre eles. 

Assim que ele estava prestes a entrar nela, Lane puxou para trás. — Espere, deixe-me pegar 
um preservativo. 

— Está tudo bem. — Quando um olhar de choque atingiu seu rosto, ela balançou a cabeça. — 
Apenas, você sabe, retire-se. Eu confio em você. 

— Eu vou ter cuidado, — ele sussurrou contra seus lábios. 

Lane entrou com um balanço de seus quadris, e ela fechou os olhos e arqueou o prazer. Era 
tudo o que ela queria sentir. Nada mais foi bem-vindo. 


Lane era o único que importava. 
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Capítulo 16 





O soco na porta do quarto acordou Lane e ele saltou da cama, torcendo o tornozelo quando ele 
pousou mal. 

— Lane? — Lizzie perguntou no escuro. 

— Eu tenho isso. 

Completamente nu e sem dar um alarde, ele se aproximou e abriu a porta. Quando viu quem 
era, ele amaldiçoou. — Richard, o que diabos você está fazendo? 

O marido de sua irmã apontou para o corredor, na direção da suíte de Gin. — Onde ela está? 
Lane encarou o cara. — Você vai abaixar sua voz, minha mãe está adormecida ao lado. 

— Como se ela estivesse sempre acordada. 

— Desculpe? 

— Onde está sua irmã? Ela está pegando homens no clube, ou talvez seja na rua agora? 

Lane fechou a porta no rosto do homem, pegou um calção boxers da mesa e puxou-os com 
tanta força que ele quase se capou. 

— Tente não matá-lo, — murmurou Lizzie enquanto voltava para o idiota. 

— Não faço promessas. 

Abrindo a porta de volta, ele quase deu testada com o homem quando Richard se aqueceu 
para outra rodada de pancadas na porta. 

— Minha irmã, — Lane sibilou quando ele saiu e fechou as coisas atrás de si mesmo, — 
levou Amélia de volta a Hotchkiss para suas finais. 

— Você está mentindo. 

— O quê? — Lane resistiu ao desejo de pegar o homem pela garganta e empurrá-lo para fora 
de seu equilíbrio apenas por princípio. — Olhe, posso lhe garantir que quando se trata de Gin e 
você, eu não tenho muito a dizer. Mas se você insistir em depreciar o caráter da minha irmã, isso vai 
mudar rapidamente. 

— Não me ameace, Baldwine. Sua família precisa de mim. 

— Como você acha isso? 

Quando o rosto fino de Richard esticou em um sorriso feio, Lane decidiu, com base no rubor e 


no fato de que era depois da meia-noite, que o cara estava bebendo. 
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— Eu poderia afundar a Bradford Bourbon Company assim. — O homem abriu os dedos logo 





na frente do nariz de Lane. — Eu sou seu distribuidor. Se eu quiser, posso impedir que seu produto 
atinja todas as lojas de varejo. Se eu escolher, posso cortá-los das prateleiras, dos restaurantes, dos 
bares. Você acha que a BBC tem dinheiro suficiente na mão para durar alguns meses de vendas 
ruins? Tenho muita certeza de que não. Do que eu entendo, você nem pode se dar ao luxo de 
comprar milho para fazer purê. 

Okkkk, imbecil, pensou Lane. 

— Nós vamos ficar bem, — Lane mordeu. — Faça o que quiser para qualquer motivo 
complicado que desejar. Mas eu garanto a você, vamos lidar com isso, agora vá para a cama ou saia 
da minha casa. De qualquer maneira, feche a boca na frente da porta da minha mãe e pare de 
desprezar sua esposa. 

— Esta família está indo abaixo. — Richard acenou com os braços ao redor, indicando o 
longo corredor. — Tudo isso? Está indo embora. Você não pode salvar nada, Lane. Você não é 
nada além de uma puta playboy, assim como sua irmã. 

Eeeee o tempo da calma acabou. 

Lane não estava ciente de estouro, mas a próxima coisa que sabia, ele tinha as mãos em volta 
do pescoço de Richard e estava apertando tão forte, seus braços tremiam. E Richard tentou lutar 
contra o ataque, seus dedos agarrando a garganta, o corpo movendo-se para frente e para trás como 
um peixe na linha, mas ele não conseguiu se libertar. 

— Cortá-lo, — Lane apertou enquanto Richard tropeçava de volta. — Você quer falar sobre 
cortar? Como parece isso sobre cortar? 

Quando o outro homem tropeçou em seus próprios pés, e sua boca abriu-se, Lane seguiu 
Richard para baixo quando ele caiu em câmera lenta no tapete do corredor, e ainda Lane apertou 
cada vez mais firme e apertado. Tudo se dirigiu para o esforço, até o ponto em que, na parte de trás 
de sua mente, ele pensou que ele iria matar o homem. 

— Lane! — Lizzie veio correndo para fora de seu quarto. — Lane! O que você está fazendo? 

— Volte para o quarto, Lizzie, volte para lá. 

— Você vai matá-lo! 

Era difícil discordar, especialmente porque ele tinha chegado à mesma conclusão. Mas ele não 
parou. 

Lizzie se agarrou a um de seus braços e começou a tentar puxá-lo para fora, e então, de baixo 
no final do corredor, Jeff saiu de seu próprio quarto e veio correndo. 


— O que diabos está acontecendo? — o cara latiu. 
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Lane queria gritar com eles para deixá-lo sozinho com seu cunhado um pouco mais, a essa 
altura, ele só precisaria cerca de cinco minutos. Apenas trezentos segundos, máximo. 

Jeff tinha outras ideias. Ele se juntou à luta para libertar as coisas, e Lane manteve o 
estrangulamento durante o tempo que ele conseguiu. Sua mulher era tão forte quanto seu velho 
colega de quarto, e os dois conseguiram tirá-lo de Richard, um bulldog não conseguiu manter suas 
mandíbulas presas na vara que ele reivindicara como sua. 

Quando Lane voltou e bateu na parede, Richard rolou e pulou no tapete. Sua jaqueta de terno 
se abriu na parte de trás, incrível, considerando o quão esguio que estava nele, e uma perna da calça 
estava a meio caminho de sua panturrilha branca pastosa. 

Jeff entrou entre eles, afastando os braços, como se esperasse que Lane cobrasse novamente. 
— Vamos, amigo. O que diabos você está fazendo aqui? 

Lizzie, entretanto, foi até Richard. — Você está bem? 

Pford estava tossindo e arrastando no ar, um homem que quase se afogava em terra firme. E, 
quando pôde, levantou a cabeça. — Eu estou... indo... arruinar esta família. — Sua voz era dura, sua 
respiração esfarrapada. — Eu vou fazer você pagar tudo. Cada um de vocês. Todos vocês! 

Balançando os pés, tropeçou pelo corredor, batendo na parede, caindo em uma das mesas 
decorativas, tropeçando novamente sobre suas próprias pontas da gravata. 

Lane colocou a cabeça entre as mãos e deixou-se deslizar até que sua bunda atingisse o tapete. 
— Você pode sair de cima de mim agora. 

— Você tem certeza disso? — mas Jeff afastou-se. — E eu posso dizer, vocês, pessoas em 
Kentucky, nunca tem um momento aborrecido. 

Olhando para o velho companheiro de quarto, Lane notou os círculos escuros sob os olhos 
castanhos do cara e os cabelos pretos borrados. 

— Você ainda está trabalhando? — Lane murmurou enquanto ele acenou para a camisa de 
botão e as calças de negócios que Jeff estava vestindo. — Ou você desmaiou com sua roupa de 
trabalho? 

— Eu acho que é importante permanecer profissional todos os momentos. — Jeff também 
deslizou sentando no corredor. — E também desmaiei na leitura de planilhas. 

— Mais uma vez, — Lane adicionou. 

— Mais uma vez. 

Depois de um minuto, Lizzie se sentou com eles, sua camiseta comprida e um calção de seu 
próprio armário, e ele amava isso. — Então, garotos, o que estamos esperando? 


Como se fosse certo, Richard voltou de seu quarto e veio até eles como um trem de carga. 
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— Oh, — ela murmurou, — isso. 

O homem tinha uma mala em uma mão e aquela jaqueta rebocada na outra. — Eu vou 
embora, mas volto para as minhas coisas. Você pode dizer a sua irmã quando, e se, ela chegar em 
casa, que eu quero o anel de volte ou não vou anulá-la. Não se preocupe, não pedirei nenhum 
dinheiro, vou tirá-lo de sua fodida falida BBC. 

Jeff falou. — Que diabos você está falando? 

— Aguarde e veja, Diretor Executivo. Apenas espere e veja, oh, e isso é pessoal. Não é 
negócio. 

Richard se afastou, seus passos longos levando-o rapidamente para a grande escada. Segundos 
depois, a porta da frente foi fechada com força, eles ouviram tudo do segundo andar. 

— Ele realmente não pode nos machucar, — perguntou Lane. — Pode? 

Jeff deu de ombros. — Se ele age dentro da lei, na verdade não. Mas se não faz? A análise do 
fluxo de caixa que acabei de correr é tão apertada quanto podemos conseguir. Ele pode nos afundar. 

— Mesmo com a ajuda de John Lenghe? 

Por um golpe de sorte incrível, John Lenghe, que possuía cerca de metade de todas as culturas 
de milho e trigo na América, ofereceu financiamento da BBC enquanto eles cavalgavam essa crise. 

Apesar de ter perdido uma partida de pôquer de mais de cinquenta milhões de dólares para a 
Lane apenas na semana passada. 

Lenghe era o pai Lane que desejava ter tido. 

— Sim, mesmo com sua ajuda. — Jeff abriu um dos olhos dele e olhou para a esquerda como 
se ele tivesse um problema de cílios. — Eu ia te contar isso antes da reunião do conselho amanhã. É 
ainda pior do que pensei que fosse. O financiamento fora do balanço de seu pai está a ser devido. A 
dívida bancária está acumulando a esquerda e direita e não há fim à vista. Em breve, esses credores 
vão começar a marcar seus departamentos legais e quando isso acontece? Pagar por itens essenciais 
de produção como milho e centeio será o mínimo de nossos problemas. Nós vamos lidar com 
Julgamentos sumários por milhões de dólares e falência. 

Enquanto Lane considerava o desfalque, ele tinha que admitir que seu pai tinha sido tímido 
quanto à transferência de ativos para o seu controle. Se o homem acabasse de se escrever um monte 
de cheques das contas da BBC, seria claro que ele estava roubando da empresa. Em vez disso, ele 
identificou outras empresas e empreendimentos em todo o mundo e se colocou em posição de 
propriedade nessas entidades, usando ambos os fundos da BBC transferidos para algo chamado 
WWB Holdings, bem como empréstimos bancários que tinham a BBC como garantia. Quando 


essas outras empresas falharam, ou não existiram, como John Lenghe havia divulgado? Os bancos 
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ainda queriam que seus empréstimos fossem pagos e tivessem o direito legal de vir bater na porta da 





BBC por todo esse interesse e principal. 


Lane balançou a cabeça. — A capacidade do meu pai para escolher mal investimentos foi 
incomparável. 
— Ele não era experiente em negócios, com certeza. — Jeff pôs-se de pé e esticou-se, as 


costas agarradas. — Se você não se importa, eu vou tomar banho e ir para a cama para que eu possa 
me levantar e tomar banho e voltar para a sede. 

— Como presidente do conselho, vou fazer o mesmo. 

— Ouça, pode ser pior. Não poderíamos ter pagado a todos os curadores com o dinheiro que 
eu dei para que eles votassem da maneira que precisamos deles. Os melhores dois milhões e meio 
que eu já gastei, tirando meus idiotas do clube para que eu possa salvar sua empresa. O segundo 
movimento foi demitir todos os vice-presidentes seniores. Se três vezes são um encanto, minha 
próxima decisão vai ser épica. 

Lizzie olhou para o cara. — Esperemos que não seja desperdiçado escolhendo entre dois 
condicionadores no seu chuveiro. Você não quer soprar esse tipo de poder de fogo em Pantene 
contra L'Oréal. 

Jeff a observou por um momento. — Eu realmente gosto de você, você sabe disso. — Ele 
olhou para Lane. — Você não a merece, apenas para ser claro. 

— Como se eu não estivesse plenamente ciente disso. 

Quando o novo Diretor Executivo da Bradford Bourbon Company se levantou e percorreu o 
corredor, Lane pegou a mão de Lizzie e procurou a palavras certas. — Eu quero dizer uma coisa. 

— Ok. — Quando ele não foi mais longe, ela deu um aperto. — E isso seria? 

— Eu queria saber o que era. Esse é meu problema. Quero tranquilizá-la, que tudo vai ficar 
bem, e é como se eu pudesse encontrar a combinação precisa de palavras, eles vão desarmar a 
bomba, você sabe? Colocar o pino de volta nesta granada. Mas isso é apenas uma porcaria, não é. 

— Eu não vou deixar você. 

— Você tem certeza disso? 

— Sim, eu tenho. 

— Obrigado. — Ele se deixou cair para trás, então ele estava deitado no corredor e olhando 
para a coroa que moldava nas bordas do teto. — Você sabe, eu nunca fiz isso antes. 

— Tentar salvar uma empresa? 

— Deitar aqui. — Ele ergueu a cabeça e sorriu para ela. — Também nunca salvei uma 


empresa. Mas pelo menos eu tenho a ajuda de Jeff nessa. 


123 


Ruttery Trade ções 


+% ds) : 
O au 


e 





Lizzie se esticou ao lado dele e os dois ficaram assim por longo tempo, como dois padeiros 
sobre a massa de biscoito, braços e pernas estendidos, com os pés deslizando para os lados, ombros 
e quadris planos. 

— Eu acho que devemos voltar para cama, — ele murmurou enquanto escutava o ranger da 
casa. — Quero dizer, é muito estúpido estar aqui deitado no tapete do corredor. Especialmente 
considerando que temos essa cama legal, muito mais socialmente aceitável, oh, a cerca de seis 
metros de distância. Embora concedido, teríamos que abrir uma porta para chegar a ela, e isso 
exigirá muita energia. 

— Ou podemos apenas ficar aqui. Quem vai se importar? 

— Eu amo você. — Enquanto ela ria um pouco, ele sentiu a tensão entre eles por causa da 
ausência atual. — Estou feliz que você esteja aqui comigo. 

— Então, você sabe como é isso? 

— O sétimo anel do inferno?!* — Quando ela riu novamente, ele se torceu para o lado e a 
beijou. — Espere, eu sei. Você vai me dizer isto é como estar em uma praia. Sem a areia. O oceano. 
O sol ok, então não é como estar no Wianno!º. 

— Isto é como fazer bolo de carne para o café da manhã. 

Lane abriu as sobrancelhas. — Uau, e eu pensei que minha metáfora sobre Cape Cod? fosse 
estranha. 

— Estamos fazendo a mesma coisa que estar na cama, certo? Quero dizer, nossos estômagos 
não reconhecem a diferença entre fazer bolo de carne às sete da manhã ou sete da noite. 

— Eu acho que meu irmão Max argumentaria que depende da quantidade de tequila que você 
Já teve na noite anterior, mas eu sou o tipo de tentar fazer pequenas distinções. 

— Você viu meu ponto. Estamos deitados, relaxados e muito confortáveis. Será que 
realmente importa que estamos no corredor? Quero dizer, quem vem com uma prancheta e uma lista 
para verificar que não estamos no nosso quarto? Ohhhh, você tem uma demência porque... 

— Eu mencionei o quanto eu amo você ultimamente? 

— Não tenho certeza. Que tal você me dizer novamente? 


Quando o som abafado de um telefone tocante a cortando, Lizzie ficou quieta. 





'º Referência a Divina Comédia — Inferno de Dante Aligheri. Para saber mais sobre o sete anel veja: http://www.the- 
seventh.com/seventh-circle-of-hell.html 

2 Wianno Club, cujo principal destaque são os campos de golfe, fundado em 1916, se tornou patrimônio histórico por 
sua arquitetura em 1979. 

0 Cape Cod é um cabo que se estende até o Oceano Atlântico a partir do canto do sudeste de Massachusetts, no 
nordeste dos Estados Unidos. Seu caráter histórico, marítimo e amplas praias atraem turismo pesado durante os meses 
de verão. E onde se localiza o Wianno Club. 
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— Merda, esse é meu celular. Lane pôs-se em pé. — Senhorita Aurora. 





Vinte minutos depois, Lane apertou os olhos e se inclinou para o para-brisa do Rolls-Royce 
quando ele puxou para o estacionamento da White Snake. 

A maioria dos veículos no estacionamento do bar eram caminhões, mas havia algumas motos, 
e quando estacionou o Phantom entre dois Fords, viu a Harley de Max na frente. Abrindo a porta, 
Lane estava prestes a sair quando a entrada do bar foi aberta bruscamente e três homens grandes e 
corpulentos puxando uma de Richard Pford tropeçaram na passarela. Eles perceberam os Rolls 
imediatamente e começaram a falar entre si, como se estivessem meio pensando em tentar roubá-lo. 

Lane alcançou o porta-luvas e pegou a arma que ele mantinha lá. 

Quando ele se levantou do volante, ele colocou a arma na parte inferior de suas costas. Então 
ele trancou o Phantom, seu Espírito de Éxtase desaparecendo no capô. 

— Esse é seu carro? — perguntou um dos três pesos pesado. 

— Apenas um Uber. 

— O que? 

Quando ele passou por eles, eles estavam suando muito álcool de seus poros, ele quase ficou 
embriagado. E, felizmente, para eles, eles o deixaram continuar com seu negócio. 

No interior, o White Snarke era a emissão padrão de mergulho no balde de cerveja, o ponto de 
encontro dos camponeses e os sinais de néon de Coors e Bud?! em suas paredes de madeira áspera e 
cadeiras da casa dos anos setenta em torno de mesas que pareciam ter sido resgatadas do fundo de 
um pântano. Dado que eram duas da manhã, havia apenas quinze pessoas no lugar, mas eram duras 
que haviam bebido desde a hora feliz, às cinco, ou seja, elas pareciam ter apenas duas células 
cerebrais funcionando longe de um coma. 

Felizmente para os fígados dos clientes, o barman, que era como um barbudo Jabba, o Hut? 
ainda estava servindo bebida atrás de um trecho de bancada, suas mãos carnudas refrescando 
aqueles jarros com puxões na torneira dourada, com espuma branca por cima. 

Sim, este era definitivamente um estabelecimento de cervejas fodido. E quando a música 
soando se registrou, Lane pensou no filme The Blues Brothers, onde a mulher no bar de baixo 


escalão diz sobre a música: “Nós conseguimos os dois tipos. Temos o país e oeste”. 


2 Marca de cervejas. 

2? É um personagem fictício da saga de space opera do diretor norte-americano George Lucas, Star Wars. É apresentado 
como um gângster alienígena corpulento e com formato de lesma, também já descrito como a de um sapo ou até mesmo 
o Gato de Cheshire, que serve como antagonista menor durante a primeira fase da série por ser credor de Han Solo. 
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Olhando através do ar opaco e cheio de fumaça, ficou claro que as leis de não fumar estavam 
sendo ignoradas, ou isso, ou alguém teve combustão espontânea graças às asas de frango fritas. 

Onde diabos ele estava, pensou Lane. O filho da puta. 

No canto de trás, uma discussão explodiu entre dois homens, os dois se levantando e batendo 
suas cadeiras, uma mulher pulando para fora do caminho, e, de alguma forma, pensando 
rapidamente o suficiente para levar o jarro de cerveja com ela. 

Mas pelo menos não era Max: nenhum deles tinha barba. 

Lane atravessou o lugar, tentando ser discreto. Exceto que ninguém lhe deu nenhuma atenção, 
e ele não encontrou seu irmão. 

Voltando ao barman, ele teve que esperar enquanto duas Coors foram escorridas da torneira e 
entregues a duas mulheres que olhavam para Lane como se estivessem esperando ser escolhidas 
para uma equipe de kickball da escola. 

Ele as ignorou e assentiu com a cabeça para Jabba. — Estou aqui pelo meu irmão. 

— Parece que conheço você ou seus parentes? 

— Ele é alto, barbudo, tatuado? — sim, assim, cortou os outros candidatos. — E ele monta 
uma Harley. 

Eeceeee, isso também ajudaria. Embora na defesa de Lane, eram as duas da madrugada, e ele 
não estava pensando muito mais claramente do que qualquer outra pessoa ali. 

— Verifique os fundos se você não vê “ele”. O barman acenou com a cabeça para o lado. — 
Vá além dos banheiros e daquele corredor. 

— Obrigado. 

Lane percorreu todo o caminho para a parte traseira e passou pelo banheiro das mulheres, que 
tinha um sinal quebrado, e o banheiro dos homens que tinha uma porta quebrada, uma área de 
armazenamento mal iluminada tão cheia de porcaria, poderia ter estado no episódio de Hoarders. 

Ele ia gritar o nome de seu irmão e lhe dizer palavrões quando ouviu um gemido. 

Por trás das pilhas de cadeiras e mesas extras. 

Após o som, Lane olhou em volta da barreira da madeira barata e do verniz trincado, 

e deu uma olhada em seu irmão apoiado como o homem vitruviano de Leonardo da Vinci, os 
braços abertos e os pés espalhados, com uma mulher de joelhos na frente dele. 

— Cristo, Max, o que você está fazendo? 

Seu irmão ergueu a cabeça. — Oh, ei, Lane. 

Como se tivessem se encontrado inesperadamente no meio de um shopping center ou algo 


assim. 
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A loira apenas continuou fazendo suas coisas, sua blusinha e jeans azul cobrindo pelo menos 
algumas partes que a teria presa se expostas, embora este ato de sexo lascivo em um lugar público 
poderia tê-la levado a algemas, com roupas ou não. 

Por favor, que ele não tenha pago por isso, pensou Lane. 

— Vamos, — ele murmurou enquanto ele se afastava, — vamos. 

— Eu não vou demorar. 

— O que diabos, Max! — Lane voltou para o outro lado das mesas e cadeiras, porque não 
havia como conversar com o cara enquanto observava tudo isso. — Você me chamou para vir 
buscá-lo. 

— Eu estou bêbado. 

— Não merda. 

Um homem com um bigode do guidão, braços como um macaco e tatuagens militares 
desbotadas vieram para a área de armazenamento, como se lhe dissesse que alguém havia dito algo 
ruim sobre sua mãe nesta terra de lixo descartado. 

— Reggie! Onde você está, Reggie! 

Oh, querido Deus, por favor, deixe o nome da loira seja Agnes. Colleen. Callahan, tudo 
menos Reggie. 

— Eu sei que você está aqui atrás, garota. — O cara parou quando notou Lane. — Ei, você 
viu uma loira. 

Reggie saiu de trás das mesas e cadeiras, fazendo como se ela não estivesse fazendo nada, 
nem mesmo remotamente. — Baby, eu estava apenas. 

Naturalmente, Max emergiu fechando seu zíper. 

Santo. Ciumento. Ex. Militar. 

O cara de Reggie, ou quem quer que ele fosse para ela, foi para Max como se o idiota fosse 
um intruso em uma casa particular, mas Max estava pronto para isso. Quando os punhos voaram, 
grandes corpos se derrubaram em coisas, derrubando pilhas de móveis, derrubando barris vazios e 
caixotes de copos, esmagando os detritos no chão. 

Lane teve que admitir que os dois estavam muito melhores na luta do que ele e Richard. Esses 
caras eram profissionais, não amadores, e Reggie, assim como a mulher que havia habilmente 
salvado um jarro no bar, sabia exatamente onde ficar de pé para evitar os homens agitadores. Ela 
mesmo tirou um celular do bolso traseiro, virou a câmera e verificou o batom. 


Eu não tenho tempo para isso, pensou Lane. 
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Assim como o namorado bateu Max de volta para uma porta, Lane tirou a arma da cintura e 
atravessou a briga. 

Colocando o cano na têmpora do namorado, ele disse: — Solte-o. Agora mesmo. 

E não colocou tudo em um quadro de congelamento. 

— Eu tenho isso, — disse Max. — Estou ganhando isso. 

— Cale essa boca. — Lane se concentrou no Militar. — Eu vou tirá-lo daqui e você não terá 
que se preocupar com ele voltando. Nunca. Em troca, você nos permite sair. 

— E se eu não fizer isso? 

— Então eu vou explodir sua cabeça. Confie em mim, depois da semana que tive, será a coisa 


menos dramática com a qual eu tive que lidar. 
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— Eu estou lhe dizendo, eu o tinha. 

Quando Lane pisou o acelerador do Phantom e acelerou ele e seu irmão idiota, para longe do 
covil do ridículo White Snake, ele não se incomodou em responder a isso. Então, novamente, não 
havia muito para discutir no assento do passageiro. Ao lado dele, Max caiu contra sua porta, com o 
cinto de segurança que atravessava seu peito sendo a única coisa que o mantinha sentado. 

— Estou falando sério, Lane. 

As palavras adormeceram em uma expiração que era parte maldição, parte ronco. E então, 
Deus o ajude Lane estava pronto para abrir essa porta e deixar o bastardo cair no lado da maldita 
estrada. Ele estava tão cansado de limpar as bagunças de outras pessoas, e mais do que isso, havia 
uma merda importante acontecendo, todos os tipos de coisas que eram muito mais críticas do que 
uma briga de bêbado. 

Além disso, olá, nas últimas duas noites, ele tirou uma arma duas vezes e entrou em uma 
discussão consigo mesmo. Ele não gostou da tendência. Ele não era Maxwell, maldição. 

— Como eu consigo a moto? — perguntou Max. 

— Nós vamos voltar amanhã. Ver se ainda está aqui. 

— Não diga a Edward sobre isso, ok? 

Como se ainda fossem crianças, e essa era outra das acrobacias de Max. 

— Edward não vai se importar, — Lane falou. — Ele está muito ocupado apodrecendo na 
prisão para se preocupar com você como um homem adulto que entra em uma briga em um fodido 
bar porque uma mulher que você não conhece e não se importa te dá um boquete. 

— Ok, não vamos explodir isso fora de proporção. — Max olhou por cima. — Explodir isso? 

— O que diabos você está fazendo, Max” Sério, quantos anos você tem? 

— Como você não esteve em situações semelhantes. 

— Não mais. Eu cresci acima disso. 

Quando pararam de falar um sobre o outro, Lane chegou a um semáforo de três vias e deu seta 
para esquerda. Em frente a eles, havia um conjunto habitacional de casas de milhões de dólares, as 


novas casas coloniais e tailandesas semelhantes a georgianas se agrupavam em torno de lagoas 


129 


Rutterf y Traduçô ves 





ç 4 Das 98 x 
“Panfis tda “ui EA 
artificiais com fontes que estavam parcialmente iluminadas. A propriedade já havia sido uma das 
grandes fazendas antigas, quando Charlemont não tinha subúrbios. 

Se ele acelerasse e atravessasse o cruzamento, ele e Max e os Rolls acabariam em um lago. 

Talvez Max fique sóbrio. 

Tentador. 

No final, no entanto, quando a luz ficou verde, ele fez a volta para a quarta saída que tinha 
sido a principal via da cidade antes do sistema rodoviário ter chegado. Não havia outros carros, e 
em breve, ele chegou ao primeiro dos shoppings de pequenas lojas e restaurantes. Depois, havia um 
estacionamento maior da Kroger e um banco e uma filial da biblioteca. 

— Quando você sai da cidade? — Lane perguntou enquanto ele se aproximava de uma luz 
vermelha. 

— Tentando se livrar de mim tão cedo? 

— Eu pensei que você iria. — Lane olhou para o outro lado. — Você nunca fica. 

— Bem, não posso ficar aqui. 

— Oh sim? Você quer me dizer por quê? — Quando só houve silêncio, Lane sorriu 
severamente. — Então, eu descobri algo hoje. 

— O que foi? — Max se empurrou como se ele esperasse que a maior verticalidade ajudasse a 
limpar seu cérebro da cerveja. — Espero que seja uma informação útil. 

— Parece que Edward não poderia ter matado o pai. — Lane olhou de novo. — Ele não fez 
isso. 

Max parecia manter as coisas frescas, aquele rosto barbudo não mudava a expressão, aqueles 
olhos ficando focados na estrada à frente. — Como você descobriu isso? E ele confessou. 

Quando a luz ficou verde, Lane puxou o volante e disparou os Rolls para o estacionamento de 
uma churrascaria. Então ele pisou no freio o suficiente para exigir o aperto dos cintos de segurança 
e jogou o motor na vaga. 

— O que diabos, Lane! Você quer nos matar. 

Lane girou ao redor. — Seja honesto comigo. 

Aqueles olhos cinzentos pálidos se estreitaram. Mas não encontrou o dele. — Sobre o que? 

— Edward, o pai e o assassinato. Você estava lá, você não estava? Você foi parte disso. — 
Quando Max se recusou a responder, Lane queria agarrar o sujeito e sacudi-lo. — Eu sei que você e 
Edward se encontraram antes que o pai fosse morto. Alguns dias antes, alguém viu vocês dois no 
outro lado do Ohio. Vocês planejaram as coisas então, ou Edward estava tentando falar com você? 


O grande corpo de Max deslocou-se no banco e ele puxou o cinto. — Tenho que ir. 
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— Você não pode deixar Edward tomar a culpa por isso. — Lane agarrou o braço do sujeito, 





porque ele estava preocupado que Max fosse se esgueirar. — Edward não deveria ter que limpar 
essa bagunça, não é como quando éramos crianças. Isso não é uma batida, ele se oferece como 
voluntário para você quando você mais do que merece. É a vida na prisão, Max. Se você fez isso, 
você precisa se levantar. 

— Podemos simplesmente voltar, — o cara murmurou enquanto procurava a trava do cinto. 

— Por que, então, você pode fugir no meio da noite novamente? Você é um covarde. Eu não 
sei como você convive com você mesmo. 

— Diz o homem que passou uma década distinguindo-se por quem ele foi fodido. Posso ler as 
manchetes, você percebe. Yale me ensinou muito. 

Lane abriu a boca para devolver aquele insulto o mais forte que pudesse, mas depois parou. 
— Você sabe, pela primeira vez, sinto que estou realmente vendo você por quem você é. E não é 
quem eu respeito. 

Ele destravou as portas. — Vã. Eu terminei com você, mas saiba isso. Eu vou tirar Edward da 
prisão, quer ele queira ou não, e mesmo que isso signifique que você esteja naquela fodida cela 
como seu substituto. 

Max soltou o cinto de segurança e segurou o punho da porta. 

Mas ao invés de abrir a coisa e cair de frente para o pavimento, ele simplesmente se sentou lá. 

Depois de uma eternidade, ele sussurrou: — Eu não posso continuar assim. 

— Maldição, você não pode. — Lane bateu o painel com o punho. — Vamos, Max. Apenas 
me diga a verdade. Podemos lidar com qualquer coisa. Podemos obter um bom advogado, e 
podemos lutar contra isso... 

Max levantou a cabeça entre as mãos e começou a chorar. 

Em primeiro lugar, Lane estava tão atordoado, que ele apenas olhou através os assentos de 
couro para seu irmão. Ele nunca viu Max quebrar assim, os soluços sacudindo o corpo forte do 
homem, a miséria tão manifesta, ele se contorceu sobre si mesmo como se fosse golpeado por 
socos. 

Lane o alcançou e segurou o ombro de Max. — Está bem. 

As palavras vieram rapidamente, empurradas pela grande emoção: — Edward não matou seu 
pai. Deus, ele não o matou. 

— Eu sei. — À voz de Lane ficou áspera. — Eu sei, Max. Eu sei que ele não fez isso. 

Max jogou a cabeça para trás e enxugou o rosto com suas palmas largas. — Ele não matou. 


— Está tudo bem, Max. Apenas me diga o que aconteceu. 
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O silêncio que se seguiu foi tão longo, se Lane não visse o peito de seu irmão arremessar para 
cima e para baixo, poderia ter pensado que o cara tinha desmaiado com os olhos abertos. 
Quando Lane não aguentou mais, Max repetiu: — Edward não matou seu pai. 
— Eu sei que ele não fez isso. — Por Deus, eles estavam dando uma volta em círculos aqui. 
— Eu sei que não foi Edward... 


Max soltou uma risada vazia. — Você não entende. Ele não matou seu pai, matou o nosso. 





Quando Max ouviu as palavras saírem de sua boca, ele fechou os olhos e tentou se reconectar 
com seu zumbido. Leve, bêbado e não-dava-uma-porra, o tinha sido muito melhor do que o que ele 
estava sentindo agora, e maldição, ele estava tão doente e fudidamente cansado de nadar nessa fossa 
de tristeza e amargura que ele se mergulhou três anos atrás. 

— Desculpe, — disse Lane com um tom falsamente razoável. — O que você disse? 

— Edward não matou seu pai. 

— Você não deveria, Max, você não deveria brincar com uma coisa assim. 

— É a verdade. — Ele virou a cabeça e olhou para o seu irmão bonito como o pecado. — 
Você, eu e Gin somos os filhos de William Baldwine. Edward não é. 

— Como você, eu não entendo. — A expressão de Lane vacilou entre choque e oh-inferno- 
não. — Não, mãe é, ela só esteve com ele. 

— Não, ela não esteve. 

— Max, eu preciso que você fique sério. 

— Antes de deixar Charlemont, voltei para casa tarde da noite. Gin estava fora em algum 
lugar. Você estava na Virgínia. Edward estava viajando a negócios. Amelia estava dormindo na 
casa de uma amiga. Ele imaginou a cena como se fosse ontem. — Eu entrei pela parte de trás 
porque estava alto e estava procurando por comida, e eu fiquei muito quieto na cozinha. Quero 
dizer, se eu acordasse a senhorita Aurora? Ela teria me matado. 

Ele fez um par de punhos e cavou os nódulos em seus olhos lacrimejando. — Então, sim, eu 
me arrastei e quando terminei de comer, saí na frente da escada principal porque meu quarto está 
bem no topo disso. 

Lane assentiu. — E as escadas dos funcionários vão diretamente sobre a cama da senhorita 
Aurora. 

— Eu teria sido pego. — Max respirou fundo. — Ouvi suas vozes quando subi ao segundo 
andar. Eles estavam no corredor fora do quarto da mãe, ela estava gritando com ele por ter saído 


com outra mulher. E então o pai. 
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Max amaldiçoou. — Ele disse que ela não tinha o direito de criticar. Que ambos sabiam que 
Edward não era dele, que ele sabia disso o tempo todo, e se ela não calasse a boca sobre o que ele 
estava fazendo, ele ia contar a Edward. 

— Oh, meu Deus. — Lane fechou as pálpebras. — Oh merda! 

— Ela ficou realmente calada. E então ela começou a chorar. Eu simplesmente me afastei 
muito rápido e desaparecia em minha própria suíte. Eu não sabia então se ele tinha me visto ou não, 
e eu sempre tive medo dele. Então eu corri para fora da casa e dormi junto à piscina. Eu continuava 
esperando que ele viesse me encontrar e não sei, ele era capaz de tudo, certo? Mas na manhã 
seguinte, ele foi trabalhar como se nada tivesse acontecido. Sentei-me na casa da piscina durante 
um longo período de tempo, pensando nele na mesa, ordenando as pessoas no centro de negócios. 
Eu não poderia ficar. Não sabendo o que eu sabia. Sair foi a única maneira, então eu empacotei o 
que podia em uma mochila e peguei uma Mercedes. Eu atravessei o rio para Indiana, e não sabia 
para onde estava indo, eventualmente vendi o carro, por vinte mil dólares em St. Louis e vivi do 
dinheiro. Eu só queria chegar o mais longe possível dessa família. 

— Edward sabe? — Lane explodiu como se estivesse falando consigo mesmo. 

— É por isso que voltei. Eu decidi que eu tinha que dizer a ele. Quero dizer, a culpa. Toda 
essa merda que ele fez por nós quando éramos crianças? Ele estava nos protegendo de alguém que 
era tudo menos um estranho para ele. Eu não consegui mais lidar com isso, então eu liguei para ele 
e nos encontramos naquele dia. Mas quando eu estava sentado na frente dele, perdi a coragem. Ele 
parecia tão mal assim, esgotado. E o coxear e as cicatrizes eram muito piores do que eu tinha visto 
nos jornais. 

— Então você sabia sobre o sequestro. 

— Quem não? Estava por toda a mídia. 

— Edward pensa que o pai planejou tudo. — Lane esfregou o rosto. — Se o que você ouviu é 
verdadeiro, talvez seja por isso que o pai o queria morto. 

— E por que o pai foi tão duro com ele durante todos esses anos. Não era seu filho, mas ele 
tinha que fingir que a criança era, enquanto isso, Edward estava vivo, respirando foda-se a ele, 
todos os dias ano após ano. 

— Edward não sabe, então? 

Max encolheu os ombros. — Se ele sabe, não é de mim. E você está certo, sou um covarde. 


Eu só, eu não poderia fazê-lo. Então, depois que ele e eu falamos sobre absolutamente nada, fomos 
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em nossos caminhos separados, e eu continuei me movendo pela cidade. Mas então o E morreu, 
então voltei para Easterly. Por razões, que ainda não estou bem certo. 

Os olhos de Lane eram diretos. — Você precisa ser sincero comigo. Você estava envolvido no 
assassinato? 

Max encontrou esse olhar diretamente. — Não, eu não estava. Vi o relatório sobre as notícias 
locais quando o corpo foi encontrado. Isso é tão próximo quanto estive disso, e juro por isso em 
qualquer coisa que você quiser. 

— Talvez Edward tenha feito isso depois de tudo. 

— Eu não sei. 

Lane voltou para o para-brisa e ficou muito imóvel em seu assento. — Me desculpe por ter 
acusado você. 

— Não se desculpe. Eu não me importo, e posso ver por que você pensaria que eu estava. 

Depois de um longo momento, Lane murmurou: — Então, quem é o pai de Edward? 

— Eu não sei. E eu não sei como perguntar algo assim à mãe. 

— Edward tem o direito de saber. 

— Isso realmente importa mais? Além disso, confie em mim, reformular uma família inteira 
não é uma festa. É como tudo o que você sabe ser verdade subitamente está errado. Isso deixa a sua 
cabeça mal. Quero dizer, todos nós somos seus filhos? O pai falou apenas de que Edward não era 
dele, e o resto de nós? 

— Não posso acreditar nisso. 

Os dois se sentaram lá, lado a lado no Rolls, durante tanto tempo que Lane desligou o motor e 
baixou as janelas e eventualmente, o brilho do amanhecer apareceu atrás do teto da churrascaria. E 
ainda ficaram lá. Não foi até que o primeiro dos passageiros começou a chegar na estrada para a 
cidade que seu irmão reiniciou o motor e eles se dirigiram para Easterly em silêncio. 

Durante os três anos que se passaram desde que Max ouviu o que ouvi, ele se perguntava 
como se sentiria se ele confessasse tudo. Se ele dissesse à alguém em sua família o que ele sabia. 
Ele havia imaginado que haveria alívio, mas também ainda mais culpa, porque ao desabafar-se, ele 
estaria infectando os outros com a feia verdade. 

Para sua surpresa, ele não sentiu nada. 

Talvez fosse a bebida. 

Quando ele e seu irmão viajaram pela River Road, eles seguiram as curvas da costa do Ohio, e 


ele se perguntou exatamente onde Edward tinha levado seu pai e o jogou na água, ainda vivo, mas 
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incapacitado. Onde a ação foi feita? Como Edward escolheu o local? Ele estava preocupado com a 
captura? 

— Você vai contar a Edward? — Max disse quando a colina de Easterly apareceu. 

Atrás da casa, o sol estava subindo, os raios de pêssego e rosa fluindo em torno dos grandes 
contornos da mansão como se a grande casa da família Bradford tivesse que ser deferida. 

— Eu acho que você deveria. — Lane deu uma olhada. — E eu irei com você quando você 
fizer. 

— Não, — disse Max. — Estou indo embora. E antes de me dizer que não posso. 

— Eu não vou parar você. — Lane balançou a cabeça. — Eu vou lembrá-lo que Edward ainda 
é nosso irmão. Ele ainda é nossa família. A mãe é a conexão, na verdade, a mãe sempre foi o que é, 
não é? Ela é a Bradford. 

— Eu não me importo com nenhum deles. — Max cruzou os braços sobre o peito. — Desejo- 
lhe bem, mas Charlemont e Easterly, e toda essa família, são um desperdício do meu tempo. E eles 
são um desperdício do seu. Você precisa levar aquela boa mulher que você obteve e colocar toda 
essa merda no retrovisor. — Ele olhou o rio para Indiana, até a estrada aberta, para um futuro mais 


distante, longe do nome de Bradford. — Confie em mim, é uma vida melhor lá fora. Muito melhor. 
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Mais tarde, naquela manhã, Lizzie apertou as chaves de um trator cortador de grama das mãos 
extremamente relutantes e desaprovadoras de Gary Mc Adams e foi ao gramado da frente. 

Na verdade, a perspectiva de fazer limpeza e cortar todos os acres de grama que cobria a 
grande entrada de Easterly, todo o caminho da montanha até os portões da River Road fez com que 
o lado do TOC se curvasse com a felicidade, e não, ela não se importava que estava “muito quente”, 
como o chefe de campo havia dito. 

Infelizmente, seu entusiasmo se mostrou menos duradouro do que o calor. 

Alguma limonada, ela pensou enquanto Easterly apareceu novamente na subida. Ela 
conseguiria algo frio, e depois de uma pequena hidratação, ela estaria pronta para voltar. 

Estacionando o trator sob uma magnólia de folhas escuras, ela teve que sorrir quando 
desmontou e foi direto para a porta da frente com grama presa pelo suor de suas pernas nuas. 
Anteriormente, havia um número limitado de maneiras pelas quais os funcionários tinha permissão 
para entrar na mansão. Duas portas. Era isso, e ambas estavam na parte de trás da casa. Isso 
significava que alguém como ela ou Greta tinha que caminhar todo o caminho, no calor, porque elas 
arrancavam ervas daninhas nos canteiro de hera ou os canteiros na frente? Que pena! 

Pelo menos, ela não precisava mais se preocupar com esse inconveniente. 

Embora, assim sendo dito, ela tirou os sapatos do trabalho e os deixou dentro de uma esteira, 
e não porque algum mordomo inglês como aquele que se demitiu lhe daria um sermão. Não, era por 
causa do serviço de limpeza. 

Enquanto ela se movia pelo interior frio, sua pele arrepiou por toda parte. A casa pôs ar 
condicionado apenas cerca de dez anos atrás, e a atualização da HVAC? certamente era apreciada 
em um dia como hoje, embora ela também soubesse que ela iria se arrepender desta pausa. Depois 
de ter um tempo para aliviar o calor, voltar para fora seria uma puta. 

Mas ela estava preocupada que ela estivesse prestes a desmaiar. 

Passando pelos salões formais, com toda a sua grandeza, abriu a porta larga pela sala de jantar 


e entrou na parte de pessoal da casa, e era como se estivesse em uma casa diferente. Lá foram as 





? Sigla para heating, ventilating and air conditioning. Aquecimento, ventilação e ar condicionado. 
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pinturas a óleo e o papel de parede de seda, as cortinas e tapetes orientais. Agora, e as paredes 
estavam pintadas com um branco puro e o único adorno nas tábuas do assoalho era uma camada de 
verniz bem arranhado por passos. 

O escritório da administradora estava à esquerda e ela colocou a cabeça. — Ei. 

Greta von Schlieber ergueu os olhos da mesa. Na frente dela, o notebook aberto e pilhas de 
papéis, tudo o que Lizzie odiaria lidar. A alemã, no entanto, encontrou uma grande paz na ordem do 
caos da contabilidade, e após o suicídio prematuro de Rosalinda Freeland e a demissão de quase 
todo o pessoal, havia muito o que fazer na terra de clipes, papeis e grampos, documentos e formas. 

— Guten morgen;? — disse a mulher enquanto tirava os óculos de leitura cor-de-rosa e os 
substituia por um par de lentes para a distância. — Como nós estamos indo? 


“y 22 


Com o sotaque, “nós” saía com um e havia um “dooo” no final do “indo”, e o som 
familiar de ambos fizeram que Lizzie quisesse contar para a amiga de uma década o que estava 
acontecendo sobre sua possível gravidez. Mas não. Se Lane não soubesse, ninguém mais iria. 

— Está quente lá. 

— Ja? Acabei de processar as demissões, estou indo cortar as sebes ao redor da casa da 
piscina. Então, limpar os vasos. 

— Depois que Lane terminar a reunião com o conselho, eu o encontro no hospital para ver a 
senhorita Aurora. 

— Ouvi dizer que foram feitas chamadas para a família? Tenho falado com os ex- 
funcionários para garantir que eles recebam o seguro desemprego e uma de suas sobrinhas me 
contou. Eu vou depois que terminar o trabalho. 

— É muito triste. 

Ela não viu Lane por mais de dois segundos antes de ele partir para a reunião com os 
administradores, porque, aparentemente, levar Max para casa no meio da noite foi uma coisa. Mas 
Lane havia dito a ela que havia algo que ele queria falar, e ela se perguntou o que era. Ele 
certamente parecia distraído e infeliz, embora isso fosse, infelizmente, nada de novo. 

Um bing-bong parecia alto no teto, e Lizzie olhou por cima do ombro. — Alguém está na 
porta dos fundos. Eu vejo isso. 

Quando correu para a cozinha, desviou os olhos enquanto passava pela porta do aposentos da 
senhorita Aurora. Deus, a perspectiva de limpar as coisas da mãe de Lane desse espaço, ou ter a 


família da mulher fazendo isso, parecia surreal e inevitável. 





24 ; x 
Bom dia em alemão. 
25 q: 
Sim. 
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Quando ela abriu a porta de tela traseira, havia um jovem com um uniforme azul e um chapéu. 





Atrás dele, no pátio, uma van com o nome de uma empresa de entrega local estava estacionada e 
funcionando. 

— Eu tenho algo para um Sr. Richard Pford aqui? — disse o cara. — Você pode assinar isso? 

— Sim, claro. — Lizzie pegou o envelope e depois rabiscou seu nome em uma prancheta. — 
Obrigada. 

— Obrigado senhora. 

Ela estava fechando a porta quando se lembrou que, tecnicamente, o marido de Gin se mudou, 
e ela tentou parar a van enquanto se afastava, mas o veículo não parou. 

Tudo bem, ela iria deixá-lo em sua cama para quando ele viesse pegar suas coisas. Além 
disso, sabendo da vida amorosa de Gin, era provável que os dois se reconciliassem assim que a irmã 
de Lane voltasse após deixar Amelia no norte. Gin tinha uma maneira de conseguir o que queria, e 
ela quis se casar com Pford. 

Apesar como ela podia suportar ficar em qualquer lugar perto daquele homem desagradável 
era um mistério. 

Então de novo, dinheiro. 

A limonada foi tão refrescante quanto Lizzie pensou que seria, e a ideia de voltar para o trator 
era tão pouco atraente quanto parecia uma ótima ideia. Não importa, no entanto. Era hora de tomar 
banho, mudar e encontrar Lane no hospital. Além disso, ela conseguiu fazer a metade esquerda do 
gramado. Talvez no final do dia, ela poderia terminar o outro lado. 

Como Lizzie não teve tempo para dirigir o trator de volta para a dependência de manutenção 
de terrenos, ela percorreu o pátio traseiro e o deixou à sombra perto das garagens. Então ela se 
forçou a levar um punhado de sagaldinho com ela para o segundo andar, largou o envelope dentro 
do quarto de Pford, e tomou banho e se vestiu com calça caqui e uma camisa polo limpa. 

Ela voltou a descer na cozinha e enviou uma mensagem para Lane da estimativa de tempo de 
chegada ao hospital quando ela foi atingida por um impulso. Indo até a porta da senhorita Aurora, 
ela hesitou. 

Seu primeiro instinto foi bater, e como isso era louco. Não era como se houvesse alguém lá. 
Abrindo as coisas, seu coração doía na lembrança de quando ela entrou e encontrou a mulher caída 
no chão junto à cama, sem responder. 

Tal como acontece com os espaços de trabalho de Senhorita Aurora, tudo estava em seu lugar, 
não apenas arrumado, mas também aspirado e escovado e, embora o mobiliário fosse modesto, você 


não poderia deixar de querer ter uma boa postura e suas mãos percorrer uma a outra coisa enquanto 
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você estava dentro do espaço. Havia duas poltronas reclinaveis próximo as soleiras das janelas, uma 





TV em frente a elas, e uma cozinha estreita com uma pia, um fogão e uma geladeira. Naturalmente, 
não havia pratos deixados no escorredor, e uma toalha de mão foi dobrada e pendurada no puxador 
da porta do forno. 

Cara, sentiu-se errada em estar aqui sem um convite. 

Movendo-se rapidamente, ela passou pela cadeira da senhorita Aurora, para as prateleiras que 
corria até o teto. Havia mais de uma centena de porta-retratos antigos e novos nelas, as fotografias 
que vão desde a escola primária até as graduações da faculdade, sorrindo no acampamento de verão 
até alinhados sérios em torno das árvores de Natal e nos altares das igrejas. Muitos deles 
apresentavam jogadores de basquete e futebol no meio dos saltos ou no ataque, e em dois ainda 
tinha jogadores em uniformes da NFL e da NBA, temas que vão desde irmãos e irmãs de Senhorita 
Aurora e seus filhos até Lane, Gin, Max e Edward. 

Lizzie entrou com o pensamento de levar duas para o hospital, então, se a senhorita Aurora 
tivesse um momento de consciência, ela podia ver os rostos de algumas de suas pessoas mais 
amadas. Mas agora, confrontando todas as imagens, Lizzie ficou insegura. 

Estendendo a mão, tirou uma foto de Lane da terceira prateleira. Ele tinha doze ou treze na 
época e sorriu atrevidamente para a câmera. As dicas de sua boa aparência quando adulto estavam 
em seu rosto, suas características já mostravam uma tendência para a mandibula forte, seus olhos 
brilhando com sua natureza paqueradora. 

Se Lizzie carregasse um filho, ele seria exatamente assim na mesma idade. 

De repente, obcecada, começou a procurar mais fotos de Lane, e encontrou pelo menos uma 
dúzia ou mais. Ela os seguiu cronologicamente, observando-o crescer, até chegar a última, quando 
se formou na U.Va. Agora, ele estava com um boné e uma beca, e tinha óculos escuros, sua beleza 
com certeza fazendo com que ele se parecesse a algo St. Elmo's Fire, embora isso tivesse sido 
bem antes de seu tempo. E ele tinha o braço à sua volta, oh, era Jeff Stern. 

Engraçado, onde a vida levava as pessoas. 

Estendendo a mão, ela pegou o quadro grande de sua localização cuidadosamente e o trouxe 
para um olhar mais atento. 

Enquanto ela estava de pé, olhando a imagem dos dois melhores amigos ao sol, o céu sobre 
suas cabeças tão azul, a grama debaixo de seus pés tão verde, ela percebeu que estava olhando para 


o rosto de Lane e tentando ler qual seria sua reação a notícia da gravidez. O que era loucura. 


29 St. Elmo's Fire é um filme estadunidense de 1985 do gênero drama, dirigido por Joel Schumacher. 
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Inclinando-se para colocar o quadro de volta, ela 

franziu as sombracelas e parou. 

Havia algo escondido atrás da fotografia. Uma saco de plástico? 

Lizzie levou a mão antes de pensar na invasão da privacidade, e o que ela tirou de lá não fez 
muito sentido. 

Era um saco para congelar de tamanho médio, dentro da qual havia uma faca de chef. 

Colocando o quadro com a foto de Lane e Jeff de lado examinou o conteúdo. Não houve nada 
notável na lâmina ou na alça preta, sem manchas, aparas ou abrasões. Nem havia identificadores, 
como uma placa de identificação especial ou o que quer que fosse. 

Lizzie observou o resto das fotografias. Depois de um momento, ela colocou a faca de volta e 
colocou a imagem exatamente onde estava. Então ela saiu para ir ao centro da cidade. 


E resolveu pensar em seu próprio negócio. 





— O que você quer dizer que ele não vai me ver? 

Enquanto Lane falava, ele se inclinou para a mesa de registro da prisão do condado. Como se 
isso fosse bom. E o que você sabe, o oficial feminino que pegou seu nome e digitou um monte de 
coisas em seu computador apenas sacudiu a cabeça. 

— Desculpe. — Ela apontou para o monitor na frente dela. — O pedido foi negado pelo 
detido. 

— Xerife Ramsey está por perto? — ele odiava incomodar o cara a menos que ele precisasse. 
Mas isso era grave. — Posso falar com ele? 

— O xerife Ramsey está com sua unidade de treinamento para reféns o dia todo hoje. Gostaria 
que eu deixasse uma mensagem para ele? 

— Não, obrigado. — Ele bateu no balcão com os nódulos. — Eu vou chamá-lo mais tarde. 

Enquanto se dirigia para as portas duplas, ele estava chateado, mas até que Ramsey estivesse 
livre, ele não faria nenhum passo para ver Edward. 

Droga. 

Então, novamente, ele tinha mais emoção em sua a agenda, quando ele parou por aqui, indo 
para o hospital. Provavelmente não teria ido bem. Por Deus, o que ele poderia dizer? 

Como ele poderia dizer isso? 

Passando pelas pessoas que estavam descansando em cadeiras de plástico, ele se saiu para a 


área de recepção e se juntou as pessoas ao longo dos corredores do tribunal. Em vez de esperar por 
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um elevador, ele pegou as escadas de granito polido no centro do átrio de sete andares do prédio até 





o nível da rua e saiu na calçada. 

Ele acabou indo ao hospital a pé. Não estava longe e ele tinha tempo porque a reunião do 
conselho tinha começado cedo. 

Mas ele não viu a senhorita Aurora primeiro. Na recepção para visitantes, ele pediu, e obteve, 
outro número de quarto. 

O que acabou por estar no mesmo prédio, no entanto. 

Subindo ao terceiro andar, ele saiu em uma unidade geral de internação e registrou-se no 
posto de enfermagem. Então ele desceu um longo salão, passando por carrinhos de refeições 
limpos, sacos de roupa de lavanderia e peças de equipamentos médicos. 

Quando chegou ao quarto 328, ele bateu. 

— Olá? — veio uma voz feminina. 

— É Lane. Posso entrar? 

— Espere. 

Houve algum sussurro, e então Chantal disse com um tom mais forte: — Por favor. Obrigada. 

Tão educada. E quando ele entrou, ele manteve os olhos arregalados porque sabia que ela não 
iria querer que ele a observasse demais. Chantal sempre preferia apenas ser vista quando a 
maquiagem e os cabelos estivessem arrumados e suas roupas devidamente adaptadas à situação. 

Um rápido olhar confirmou que ela estava em uma bata de hospital e com rosto fresco. 

Ou melhor, sem maquiagem, blush, batom, delineador e rímel. 

Na verdade, ela era qualquer coisa que fosse “fresca”. Sua pele era pálida, sua boca plana, 
seus olhos vermelhos inchados e com olheiras. 

— Você foi gentil em vir, — ela disse enquanto se desenrolou e redobrou a parte superior de 
seus cobertores. 

— Eu queria ver se você estava bem. 

— Eu tenho uma boa vista, você não acha? 

Quando ela indicou o conjunto de janelas, ele obrigadamente caminhou e verificou os 
arranha-céus, o rio e as terras verdes de Indiana. 

— Eles vão ter que me operar, — ela murmurou. 

Ele mudou de foco para que visse seu reflexo no copo. Ela estava examinando sua manicure. 

— O que eles têm que fazer? 

— Uma dilatação e curetagem. Aparentemente, eu não tenho mais o bebê, saiu tudo. 


Ele fechou os olhos brevemente. — Sua mãe está vindo? 
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— Ela está em um avião agora. Ela chega em cerca de uma hora. 

— Bom. Ela cuidará de você. 

— Ela sempre cuida. 

Virando-se, colocou as mãos nos bolsos de suas calças. — Precisa de alguma coisa? 

— Você já viu o artigo de hoje? 

— Não. — Ele pensou sobre aquelas fotos deles que tinham sido tiradas no cemitério. — Mas 
eu posso adivinhar o que está sendo relatado. 

— Me pediram para comentar. 

— Meu telefone tocou, mas não atendi. — Ele tinha outras coisas para se preocupar. — Eu 
não tenho nada a dizer. 

— Nem eu. 

Suas sobrancelhas levantadas por sua própria vontade. — Mesmo. 

Chantal assentiu enquanto examinava suas unhas. — Eu vou voltar para Virgínia. Depois de 
tudo isso. Estarei em Briarwood para o futuro previsível. 

A propriedade de seus pais, pensou. 

Ela limpou a garganta. — Então, sim, Samuel T. pode enviar o que ele precisa para lá. Você 
sabe, referente ao divórcio. 

— E o seu advogado aqui na cidade? 

— Apenas envie os papéis para casa. Assinaremos o que for. Eu não, eu não me importo mais. 

Agora ele olhou para ela com força. Era difícil saber se a versão subjugada da mulher podia 
ou não ser acreditada. Ou se duraria. Ele tinha vindo aqui de uma sensação de obrigação, e talvez 
um pouco porque ele queria saber como estava seu humor. 

Ele certamente não esperava isso. 

— Eu não vou brigar com você, — ela falou. 

— Ok. 

— Eu terminei com isso. 

— Tudo bem. 

Depois de um momento, ele limpou a garganta. — Bem, vou ver a senhorita Aurora agora. 
Deixe-me saber se você precisar de alguma coisa? 

— Como ela está? 

— Ela está bem. 

— Oh, estou feliz. Eu sei que ela significa muito para você. 


— Está bem então. Se cuida. 
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— Você também. 

Ele assentiu uma vez e se dirigiu para a saída, passando ao pé de sua cama. Ele estava quase 
na porta quando a voz de Chantal o deteve. 

— Eu sinto muito. 

Lane olhou por cima do ombro. Ela olhava para o outro lado do espaço pequeno, com o rosto 
sério. 

No silêncio que se seguiu, ele supôs que poderia ter perguntado exatamente o que ela pedia 
desculpas, e talvez ele obtivesse alguns detalhes. Mas ambos sabiam o que havia dito e feito em 
cada uma de suas partes, particularmente dela. 

Pensou novamente sobre a festa em que se conheceram. Ele poderia ter levado uma das várias 
mulheres para casa naquela noite. E ele poderia ter escolhido não acompanhar Chantal depois. 
Olhando para trás, ele não conseguia lembrar por que ele havia ligado para ela novamente, por que 
ele a convidou para jantar alguns dias depois, por que, depois disso, ele concordou em acompanhá- 
la em uma festa de gala, em algum balé ou ópera ou seja o que fosse. 

O destino era apenas um acaso, ele se perguntou, os caminhos que se cruzavam da vida das 
pessoas nada mais do que mármores derramados em um chão, os contatos aleatórios e sem 
propósito? Ou havia um plano mais alto? 

Ele sabia o que a mãe dele teria dito isso. Sabia também o que a senhorita Aurora queria que 
ele dissesse agora. 

— Me desculpe também, — ele sussurrou. 

E foi uma surpresa para ele achar quis dizer isso. 

Depois que Chantal assentiu uma vez, Lane ergueu a mão como um adeus e então ele se virou 
e não olhou para trás novamente. Ao voltar para o corredor para os elevadores, ele sentiu o 
sentimento mais estranho de nunca voltar a vê-la. 


E que, como tantos outros resultados se revelando, já haviam parecido impossíveis. 
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Quando Lane chegou ao quarto UTI da Senhorita Aurora, havia uma multidão de gente que 
estava pelo corredor e se aproximou de dois dos sobrinhos da senhorita Aurora enquanto 
cumprimentava todos os outros. Os homens tinham vinte e poucos anos, e um era um grande 
receptor para os Colts de Indiana, o outro um central para o Miami Heat. Ambos os seus rostos 
estavam mostrando todos os tipos de desgosto. 

— D'Shawne. — Lane bateu as mãos com um e depois o outro. — Qwentin. Como vocês 
estão indo? 

— Obrigado por nos chamar, cara. — D'Shawne olhou para o irmão. — Nós não sabemos 
como lidar com isso. 

— Você entraram para vê-la? 

— Sim senhor, — respondeu Qwentin. — Acabamos de sair. Nossas irmãs estão chegando no 
final do dia. 

— Mamãe disse que precisamos falar sobre o funeral? — D'Shawne passou a mão pelo rosto. 
— Quero dizer, é mesmo hora? 

— Sim, acho que sim. — Lane olhou para a porta fechada com sua cortina de privacidade. — 
Eu falei com o Reverendo Nyce. Ele disse que a igreja é nossa e ele vai falar com a congregação. 

— Ela já está na lista de orações. — Qwentin balançou a cabeça. — Eu não posso acreditar 
nisso. Ela estava me ligando na semana passada. Contando o que eu precisava trabalhar durante a 
baixa temporada. 

Lane bateu uma mão no pescoço do homem. — Ela sempre estava tão orgulhosa de você. 
Vocês dois. Ela costumava se gabar de vocês. E ela sempre disse que vocês eram seus favoritos. 

A próxima coisa que Lane sabia, ele estava preso em um abraço de urso e depois outro. E 
então, os dois homens afastaram. 

— Você está dizendo a todos que eles são seus favoritos? 

Ao som da voz de Lizzie, ele se virou e sorriu. — Quando você chegou aqui? 

Enquanto ele estendia os braços, Lizzie avançou e abraçou-o. — Agora mesmo. Não queria 


interromper. Como foi a reunião do conselho? 
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— Boa o suficiente. — Ele tirou o cabelo de seu rosto. — Estou feliz em vê-la, e sim, estou 
dizendo a todos que eles são seus favoritos. 

— Como ela está? Você já esteve dentro? 

— Não, ainda não. — Lane verificou o relógio. — Vamos ver se podemos entrar. 

Uma enfermeira veio correndo e procurou pela multidão. — Sr. Baldwine! Ela está acordada, 
ela está perguntando por alguém? Eu acho que é você! 

Lane só piscou. — Desculpa, o que? 

— Senhorita Toms está acordada! Estou chamando o atendimento agora mesmo. 

Lane olhou para Lizzie quando as pessoas começaram a falar alto e, depois de uma rápida 
conversa com a família, decidiu-se que ele deveria entrar porque ele era seu representante de saúde 
e o responsável da propriedade de Senhorita Aurora. 

E ele não conseguiu lidar com Lizzie, então ele a levou pela porta de vidro com ele. 

Ao lado do leito, Lane parou. 

— Senhorita Aurora? — ele pegou a mão calma e fria. — Senhorita Aurora? 

Por um momento, ele pensou que era uma piada cruel. Mas então ele viu sua boca se mover. 
Inclinando-se, seus murmúrios eram baixos, mas insistentes, um fluxo de palavras saindo dos lábios 
de sua mãe. 

Lane tentou interpretar as sílabas. — O que você está dizendo? O que você precisa? — Ele 
olhou para Lizzie. — Você pode ouvir isso? 

Lizzie veio para o outro lado. — Senhorita Aurora? 

Mais com o murmáúrio, e Lane não conseguiu decidir se queria que a equipe médica chegasse, 
ou dar um pouco mais de tempo. Se essa foi a última coisa que sua mãe dissesse, ele não queria uma 
interrupção antes que ele pudesse descobrir o que era. 

De repente, Lizzie endireitou-se. — Edward? Você quer saber onde está Edward? 

Naquele momento, os olhos de Senhorita Aurora abriram-se. — Onde está Edward? Preciso 
de Edward. 

Ela não parecia estar focada em nada, suas pupilas dilataram-se e não juntas. 

— Edward! Eu preciso de Edward! 

O início da agitação foi como uma velocidade de coleta de trem, seus braços começando a se 
mover e depois as pernas, algum motor interno de pânico que animava seu corpo. 

— Edward! 

À medida que o médico entrou com outros membros da equipe, Lane recuou para que os 


jJalecos brancos e as enfermeiras pudessem se reunir ao redor da cama. 
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Ele não queria admitir isso, mas isso o matou, de todas as pessoas que sua mãe queria ver. Era 
o irmão mais velho, não ele. E como mesquinho era isso. 

O importante era que ela estava consciente. 

— O que está acontecendo? — ele exigiu da equipe quando Lizzie veio ao lado dele. — Ela 
vai ficar bem? 

Vamos. Ele achou que ela apenas dormiria e o maldito câncer estava fora? 

A mesma enfermeira que tinha tocado o sino apareceu. — Eu vou ter que pedir que você saia. 
Sinto muito, mas precisamos de espaço para trabalhar. 

— O que está acontecendo”? Não vou embora até que você me diga. 

— Provavelmente é a morfina. Nestes níveis, pode causar alucinações. Um dos médicos lhe 
dará uma atualização logo ok? 

— Vamos, — disse Lizzie. — Nós ficaremos bem lá fora. 

Lane se permitiu ser retirado para o corredor. E então ele começou a andar para cima e para 
baixo. Com o passar do tempo, e a família se dispersou em cadeiras no corredor, ele manteve a 
cabeça baixa e os olhos no linóleo. Ele não confiava em si mesmo para encontrar até o olhar amável 
e preocupado de Lizzie. 

Por que diabos ela quis falar com Edward? 

— Lane. 

— Hum? — Ele parou na frente de Lizzie e se sacudiu. — Desculpa, o que? 

— Há algo que eu preciso dizer, — Lizzie sussurrou enquanto olhava para a porta de vidro. 

Ela falou rápido, mas muito silenciosamente, e quando ela terminou, tudo o que podia fazer 
era olhar para ela. 

Então, com uma mão trêmula, Lane tirou o celular e fez uma ligação que era, na medida do 


possível, sua única opção. 





O tempo para as refeições na prisão foi baseado em um rodizio de preparadores e servidores, e 
uma das coisas que Edward tinha que acostumar era tomar café da manhã às seis da manhã, almoço 
às onze e jantar às quatro da tarde. 

Então, quando a porta de sua cela foi liberada para o que certamente pareceu o final da tarde, 
ele se arrastou de cima de seu beliche se preparando para cambalear até a lanchonete com os outros. 
Mas não era hora das refeições, como se viu 

O guarda que abriu a coisa era o mesmo que veio antes do almoço para lhe dizer que seu 


irmão queria vê-lo. 
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— Você tem outro visitante. 

— Eu lhe disse, se for Lane Baldwine, eu vou me recusar profundamente. 

— Não é ele. 

Edward esperou pelo nome. — E isso é? 

— É uma mulher. 

— "Tudo bem, esse é um não, também. — Ele se recostou no seu beliche. — Eu também não 
quero ver Shelby Landis. 

— Bem, aqui está o assunto. Recebi uma chamada do meu supervisor? E ele diz que eu tenho 
que levá-lo. Ou eu terei que explicar a ele como eu estraguei isso. E se eu arruinar isso, meu 
supervisor vai me dar maus turnos pelo resto deste mês. 

— Isso não é legal, você sabe. Um ambiente de trabalho hostil não é sobre perseguição. 

— e eu tenho uma nova garota, e eu preciso dos meus fins de semana. Então, desculpe, você 
vai ter que vir comigo. 

— Quem é seu supervisor? — Mesmo que Edward soubesse. 

— Xerife Ramsey. 

— Claro. — Edward fechou os olhos. — Olha, isso é realmente desnecessário. 

— Venha, eu tenho que tirá-lo daqui e levá-lo a sala de reuniões em cinco minutos. Ele ligará 
para se certificar de que você está lá. 

— E deixe-me adivinhar, você está preparado para me atirar por cima do seu ombro e me 
levar para fora daqui se você tiver. 

— Sim. — Pelo menos o cara teve a graça de parecer honestamente desgostoso. — Desculpe, 
mas tenho que fazer o que o meu supervisor me diz. 

Quando Edward levantou-se, ele estava pensando em duas coisas: uma, os pais tinha a rédea 
inteira de seus filhos. Se sim e assim que lhe pedisse para pular uma ponte, você faria isso? e dois, 
ele pode dever a sua vida ao xerife Ramsey, mas mesmo essa dívida estava esticada com todas essas 
merdas de visita. 

Por que eles não poderiam apenas sentenciá-lo agora e afastá-lo do estado? 

Exceto que não havia como parar este trem, evidentemente. Então ele e o fodido subordinado 
de Ramsey com a nova garota e o problema de necessitar de fim de semana deixaram a cela e 
seguiram o mesmo caminho que Edward tinha conduzido na outra noite. 

Quando foi levado para o interrogatório, sentou-se no mesmo lugar que antes. 

Tinha que ser Shelby dando outro tiro. Ela e Ramsey eram melhores amigos, não eram. Quem 


mais, além dela, o cara levaria as coisas por aqui? 
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Mas nunca mais, pensou Edward. 

Desta vez, ele jogaria duro com a jovem. Ele devia fazer um telefonema ou dois por semana, e 
se ela insistisse em fugir de seus deveres na fazenda, só para que ela pudesse dirigir até a cidade 
para incomodá-lo com absolutamente nada? Isso era motivo de demissão. 

Ele soube pelo cheiro do perfume. 

Quando a porta da sala de interrogatório se abriu, ele fechou os olhos e respirou fundo. Must 
de Cartier. 

E então veio o delicado som de sapatos de salto alto caros. 

O que foi harmonizado por uma voz feminina baixa, muito bem modulada: — Obrigada. 

O guarda balbuciou algo, uma resposta não incomum do sexo masculino quando foram 
abordados por Sutton Smythe. E então a porta estava sendo fechada e trancada. 

Com os sons desses estiletes e o farfalhar de roupa, Edward sabia que ela se sentou em frente 
a ele. 

— Você não vai me olhar, — Sutton disse suavemente. 

Seu coração trovejava e ele podia sentir o calor em seu rosto. E a única razão pela qual ele 
levantou as pálpebras foi porque ele se recusava a parecer tão fraco quanto se sentia. 

Às vezes, o orgulho era a única espada e escudo do pobre homem. 

Oh querido Deus! 

Terno vermelho Armani. Blusa creme. Cabelo moreno em um coque As unhas pintadas o 
mesmo vermelho que o terno. Pérolas na garganta, rosto matizado com maquiagem suficiente para 
lhe dar um pouco de cor. E, no entanto, nenhum desses detalhes realmente se registrou. 

Ele estava muito ocupado sendo golpeado em sua bunda mesmo quando ele ficava em sua 
cadeira aparafusada. 

Deus, ela ainda estava usando seus brincos, os ruby que ele tinha comprado de Van Cleef & 
Arpels. E quando ele se concentrou neles, as pontas dos dedos foram para um lóbulo. 

— Eu venho do trabalho, — ela disse. Como se isso explicasse algo. — Eu simplesmente 
decidi passar por aqui. 

Tudo o que ele podia pensar era o fato de que ela usava o que ele tinha dado a ela mesmo 
quando ela não sabia que ela iria vê-lo. 

Edward limpou a garganta. — Como você está? Crescendo em seu novo papel como Diretora 
Executiva? 


— Realmente. — Seus olhos se estreitaram. — Nós vamos fazer uma conversa social? 
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— Você acabou de começar a administrar uma corporação de bilhões de dólares. Isso não é 





conversa. 

— E você foi preso por assassinato. 

— Eu acho que nós dois temos em algumas mudanças de vida. Tenho certeza de que você 
vem com um melhor salário e comida. 

— Maldição, Edward. 

Quando ficou em silêncio, tentou ignorar o brilho nos olhos dela. 

Depois de um momento, ele disse: — Me desculpe. 

— Pelo quê? Me chutar logo que você entra aqui? Ou matar seu pai. 

— Sutton, você não precisa disso, — ele fez um gesto ao redor da sala de interrogatório, — 
em sua vida. Eu sabia que eu ia acabar aqui. O que você esperava que eu fizesse? 

Ela se inclinou para frente. — Eu esperava que você não tirasse a escolha de mim. É o que os 
adultos fazem com outros adultos. 

— Você é a nova chefe da Sutton Distillery Corporation, uma empresa que seu amado pai 
passou toda a vida dirigindo. O que você faz e com quem se relaciona importa, agora mais do que 
nunca, e você sabe disso. 

— Pare, — ela mordeu. — Pare de tentar encobrir que você é um covarde. 

— Você veio aqui apenas para discutir esse ponto comigo? Porque eu não acredito que essa 
agenda vá levar qualquer um de nós em qualquer lugar. 

— Não, estou aqui porque seu irmão me pediu para vê-lo, e porque Lane foi inteligente o 
suficiente para saber que, a menos que Ramsey estivesse envolvido, você também me recusaria. 

Edward cruzou os braços sobre o peito. — Lane precisa sair bem o suficiente sozinho. 

— À Senhorita Aurora está chamando por você. No Hospital. 

Agora Edward era aquele que estreitava os olhos. — Ela está acordada? Por último, ouvi dizer 
que ela não estava bem. 

— Ela está evidentemente dizendo seu nome, uma e outra vez. 

— Estou surpreso que não seja o de Lane. 

— Eu acredito que deveria ser ele. — Houve uma pausa. — Você consegue pensar em 
qualquer motivo que ela sinta a necessidade de falar com você logo antes de morrer? 

De repente, Edward achou difícil respirar. Ele manteve isso para si mesmo, no entanto. 

Certificou-se de que seu rosto não mostrasse nada, ele lentamente balançou a cabeça. — Não. 


Nada. 
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Enquanto Sutton estava sentada em frente a Edward, ela estava rasgada. Ela queria continuar 
a confrontá-lo sobre sua relação, ou, o inferno, seja lá o que existisse entre eles, mas havia um 
imperativo maior e mais importante. Quando Lane a chamou do hospital, era óbvio que ele estava 
abalado e, quando ele falou com ela com uma grande e chocante sinceridade, tornou-se evidente por 
que ele estava chateado. 

E, claro, ela se ofereceu para tentar chegar a Edward. 

Ela não achava que teria o efeito mágico sobre o homem que seu irmão parecia pensar que 
tinha. Edward Baldwine sempre seguiu seu próprio caminho, e ela seria uma idiota em pensar que 
era a única pessoa que poderia passar por ele. 

Mas ela teve que tentar. 

— Nada? — ela o induziu. — Você não consegue pensar por que seu nome estaria nos lábios 
de Senhorita Aurora. 

— Talvez ela esteja preocupada com Lane e quer que eu ajude. Eu não sei. Pergunte a ela. 

— Você está ciente de que há câmeras de segurança no Red & Black? 

— Por que estamos falando sobre minha fazenda”? Achei que era sobre a senhorita Aurora. 

— Câmeras. — Ela apontou alto no ar. — Subindo sob os telhados dos celeiros? 

— Você sabe, acho que é hora de eu ir. 

— Sente-se, — ela falou quando ele começou a se levantar. 

As sobrancelhas de Edward levantaram. E algo sobre sua determinação deve ter mostrado em 
seu rosto porque ele lentamente afundou de volta na cadeira de metal. 

Bom movimento de sua parte, ela estava preparada para enfrentá-lo se ela tivesse que fazê-lo. 

— Você não deixou a fazenda na noite do assassinato, — ela anunciou. — E não negue isso. 
Não há nada nas câmeras para mostrar que você ou qualquer outra pessoa fez, e se você tivesse 
usado o caminhão que você disse que tinha usado, haveria uma filmagem de você dirigindo-o. 

— Faça a meu irmão um favor, você faria? E diga a ele para parar com as teorias. 

— Lizzie encontrou uma faca nos aposentos da senhorita Aurora esta manhã. 

— Ela é uma cozinheira. Eles são conhecidos por usar. 


— Em uma bolsa de plástico. Atrás de uma foto de Lane. 
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Edward levantou as mãos na mesa e se empurrou para cima. — Estou indo embora. Tenha 
uma boa vida, Sutton, e eu quero dizer isso. 

Sutton deixou-o coxear até a porta e começar a bater. Quando ninguém veio, ele gritou: — 
Guarda. 

— Eles não vão responder, — ela disse sem se virar. 

— Por quê. 

— Porque eu disse para não fazê-lo. 

Ele bateu mais alto. — Guarda! 

— Fale comigo sobre a faca, Edward. Você sabe algo. Você está protegendo alguém. E 
percebo tudo isso, está na sua natureza. Mas aqui está o assunto. Lane não vai parar até você sair 
daqui um homem livre, e eu também não. 

— O que diabos está errado com vocês! — Ele virou e voltou. — Vocês têm vidas para viver! 
Companhias para administrar, por que diabos vocês querem se preocupar? 

Ela saltou e encontrou-o cara a cara. — Porque nós te amamos! E quando alguém que você 
ama está fazendo algo errado, você quer detê-lo! 

A fúria de Edward escureceu os olhos para quase preto e as veias se destacaram no pescoço 
dele. — Você não é mesmo um membro da minha família, não é da sua conta. Lembre-se de seu 
próprio negócio! 

Oh, não, você não, Sutton pensou. Eu não vou ser desviada para algum tipo de argumento na 
mesma moeda. 

— À senhorita Aurora matou William Baldwine? 

Quando ela colocou a pergunta contundente para fora, manteve o nível da voz e a calma. No 
final do dia, essa era a informação que ela havia recebido, e ela não era nada se não fosse capaz de 
se concentrar. Era uma das suas melhores habilidades. 

— Claro que não, — Edward disse enquanto começava a dar uma volta, patendo a perna ruim. 
— Como diabos você pode mesmo sugerir algo assim. 

— E a faca, então? 

— Eu não sei. Por que você está me perguntando sobre isso? 

— Você não acha que, se essa faca for levada na polícia não terá o sangue do seu pai nela? 

Isso o impediu de parar. E foi um longo tempo antes que Edward falasse novamente. — Estou 
ficando realmente doente e fodidamente cansado de dizer às pessoas que deixem isso quieto. 

— Então pare de tentar. 


— Senhorita Aurora está morrendo. Deixe-a ir em paz, Sutton. 
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— Você não acha que ela também quer isso? Por que uma pessoa, uma mulher que está em 





uma UTI, entrou em pânico e chamou pelo seu nome? Você não acha que talvez sua consciência 
culpada seja a única coisa que a mantém viva? 

Vamos, Sutton pensou nele. Fale comigo... 

Mas sabia melhor do que dar voz a isso. Edward estava prestes a calar e nunca mais falar. 

— À senhorita Aurora ama você como um filho, — ela insistiu. — Você é tão precioso para 
ela. Ela não vai poder morrer se sabe que você está mentindo para protegê-la. 

Edward disse algo em voz baixa. 

— O que? — perguntou Sutton. 


— Não é com ela, que eu estou preocupado. 





Quando Edward ouviu as palavras sair de sua boca, ele queria arrancá-las do ar e empurrá-las 
de volta pela própria garganta. 

— O que você disse? — repetiu Sutton. 

Ele tinha tido tudo tão perfeitamente arranjado. Todos os jogadores se separaram em canais de 
ação e comunicação que não cruzavam. Sem fins para amarrar. Não há perguntas a serem feitas. 

Mas, como os verdadeiros assassinos, ele perdeu um pequeno detalhe. Embora foi arranjado 
para garantir que a polícia encontrasse sua trilha quando ele apagou a filmagem de segurança das 
câmeras de Easterly, ele esqueceu que o monitoramento do Red & Black seria um problema. 

Merda. 

O que mais ele havia perdido? E se a senhorita Aurora tivesse sobrevivido? 

Voltando até a cadeira, sentou-se e apertou os dedos. — Sutton. 

Ela balançou a cabeça. — Não. Você não será capaz de encantar o seu caminho para sair 
disto. Estou realmente chateada com você, independente de tudo isso. Então esse tom em voz não 
vai levá-lo a lugar algum. 

Ele quase sorriu. Ela o conhecia muito bem: se a raiva não funcionasse, tente adular. Se adular 
não também não, usa uma distração. 

Naturalmente, beijá-la veio à mente, mas ele sabia melhor do que tentar isso quando ela 
estava nesse tipo de humor. Ela estava prestes a derrubar seu maldito bloqueio. 

— Bem? — ela alertou. — O que você tem a dizer para você mesmo? 

— Não muito. Considerando que você me cortou. 

— Porque você iria tentar me alimentar de alguma besteira. — Sutton sacudiu a cabeça para 


ele. — Apenas para que você saiba, Lane está indo a polícia. Enquanto falamos. Ele está indo para 
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casa para Easterly para pegar a faca e ele estará apresentando. E você sabe o que ele vai fazer em 
seguida? 

— Não me importo. 

— Ele está indo à imprensa. Ele vai dizer-lhes tudo. 

— Ele estará mentindo, então. — Por que diabos sua voz não soava mais forte? — Ele se 
tornará um idiota maldito. 

—Pressionar o procurador do distrito. Ah, e antes de sair do hospital? — quando Edward 
observou, ela caminhou e veio sobre ele. — Ele disse a Senhorita Aurora que você se colocou na 
prisão. 

Edward fechou os olhos. 

E Sutton continuou. — E você quer saber qual foi a resposta dela? 

— Não. 

— Ela começou a chorar e disse que tinha feito isso e que você a estava protegendo. Então, 
sim, isso nos atualiza. — Sutton foi até a porta e bateu uma vez. — Guarda? 

A porta se abriu imediatamente, e Sutton fez uma pausa na porta. — Acho que você estará 
fora daqui em dois dias. Três dias. E se você quer uma oportunidade para me provar que você não é 
o covarde, que acho que você é, você vai me encontrar, e você vai se desculpar por sempre me 
mandar embora. 

— O que então, — ele disse amargamente. — Felizes para sempre? Eu não gostei de você tão 
romântica. 

— Oh, não, eu estava pensando em sexo bruto. Até que eu não possa andar direito também. 
Tchau, Edward. 

Quando o guarda que o trouxe aqui tossiu, Edward quase desmaiou de uma combinação de 
excitação sexual e apenas por ela dizer isso? Enquanto isso, Sutton saiu com a cabeça erguida, os 
ombros empinados, e o perfume francês. 

Cara, essa mulher sabia como sair. 

Apenas a sorte dele. 

E quanto ao material de Senhorita Aurora? Tudo o que ele podia fazer era rezar para que 
todos deixassem de falar sem sentido e que a polícia ficasse resolvida em suas conclusões atuais. 

Porque Lane não poderia lidar com a ideia de que sua mãe era um assassina. 


Isso o mataria. 


153 


Rutterf y Traduçô ves 


Rs Eça o, ia 








Samuel T. não esperava deixar seu escritório tão cedo. Ele tinha planejado trabalhar até as dez 
ou onze da noite e depois tropeçar pelas duas quadras da sua cobertura e cair ali. Depois de uma 
semana ou mais de estar no tribunal durante o horário comercial, ele tinha uma acumulação de 
cobrança para recuperar o atraso, e depois a outra mais urgente, mas menos reconhecida, a realidade 
de que ele estava pensando em Gin sem parar. 

E isso significava que ele precisava de distração. 

Como de costume, a mulher o surpreendeu e mudou de direção: Ela o chamou. Precisava dele, 
ela continuou. 

Ótimo, agora ela o tinha falando como Yoda. 

Era mais de seis horas quando ele se dirigiu de carro para sua fazenda e prosseguiu pelo 
monte de árvores plantadas por seu bisavô. Com o teto do Jag baixado, ele podia deixar sua cabeça 
cair para trás e olhar para o céu através das folhas verdes brilhantes, o dossel arbóreo ondulando em 
comemoração à chegada permanente do clima quente. 

O que diabos tinha feito Pford agora, ele se perguntou. E ele precisaria de uma arma. 

Quando ele parou na frente de sua fazenda, seu primeiro pensamento foi que o Mercedes que 
Gin usou para levar sua a filha de volta à escola estava sujo e quente. Insetos mortos cobriam a 
grade dianteira e o para-brisa, e a poeira da estrada borrou o capô e os painéis sobre as rodas em 
padrões aerodinâmicos. 

Ela dirigiu todo o caminho? Ele não estava exatamente certo de onde estava localizado 
Hotchkiss, como um menino do sul, essas escolas de preparação da Nova Inglaterra pareciam todas 
iguais para ele, mas ele estava bastante seguro de que Connecticut estava a mais de mil e seiscentos 
quilômetros de distância. 

Você poderia fazer essa viagem de ida e volta em um dia e meio. Se você nunca parasse. 

Tirando seu Ray-Bans, ele os deixou no console e saiu com a velha maleta de seu tio em uma 
mão e a caneca de café de aço inoxidável que ele trouxe com do trabalho. 

Insônia. O que mais você pode fazer além de cafeína seus efeitos durante o horário de verão? 

Caminhando sobre o cascalho, ele passou por um grande bordo e depois subiu os cinco 


degraus da varanda envolvente que dava para a área cultivada traseira. 
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Ele parou quando viu Gin enrolada no sofá acolchoado de frente para a E Querido 
Senhor, ela estava com a mesma roupa que vinha usando quando ele a abandonou em Easterly, 
depois de terem tido feito sexo em sua cobertura. O que diabos aconteceu? 

Como se estivesse sentindo sua presença, ela se agitou, exceto que seu cansaço era claramente 
demais para lutar: com um suspiro que soava tudo menos relaxado, ela recuou para dormir. 

Samuel T. ficou quieto enquanto se aproximava dela, colocando a maleta e a caneca abaixo 
perto da porta da tela e aproximou. Ele teve uma noção tola de colocar um cobertor sobre ela, mas 
estava errado, e em outros poucos minutos, o pôr-do-sol ia lamber debaixo do telhado da varanda e 
banhá-la ainda com mais calor. 

Na cozinha, ele encontrou uma lista de notas de sua gerente de propriedade que abrange tudo 
desde que alimento para jantar a chamadas de telefone, ela havia respondido a ele para confirmar 
que as pessoas do telhado viriam na próxima terça-feira. A pilha de correio estava no canto, e ele 
olhou por isso. Também verificou um grande envelope endereçado a mão que ele não se incomodou 
em abrir. 

Ele queria um banho. Queria oferecer a Gin uma cama. 

Queria saber por que ela o chamou para encontrá-la aqui depois de ter dirigido por tantas 
horas direto. Especialmente porque a sua voz não parecia bem quando ele falou com ela. 

Afastando o laço, Samuel T. deslizou a gravata vermelha e dourada de seda debaixo do 
colarinho e depois abandonou o paletó. Ele também tirou os sapatos e as meias. Então ele pegou 
dois copos de cristal, encheu-os de gelo e colocou uma garrafa de sua Reserva Família sob o braço. 

Dirigindo-se na varanda, sentou-se na cadeira de vime ao lado dela e começou a despejar. 

Como se ela pegasse o cheiro do produto de sua família, ela abriu os olhos e apertou-se na 
vertical. — Oh, você está aqui. 

— E você está de volta em Charlemont. — Ele estendeu uma bebida para ela e tentou agir 
como se ele não estivesse alarmado. — Onde fica a escola, afinal? Connecticut? Eu não pensei que 
você poderia fazer isso e voltar em um dia e meio. 

— São 1.280 quilômetros. Você pode fazê-lo se não dormir e não comer. 

— Não é o mais seguro dos paradigmas da condução. 

— Eu estava bem. 

— Por que a corrida? 

Gin olhou para o bourbon e moveu os cubos de gelo banhado pelo líquido com a ponta do 
dedo. — Eu queria vir te ver. 


— Sua devoção é uma surpresa. 


155 


dE E da 


Ruttery Trade ções 


Yansts ENS EE que 


— Eu preciso conversar com você, Samuel. 





Samuel T. franziu a testa e voltou a sentar-se na cadeira, o tecido rangeu quando aceitou a 
mudança no peso corporal. — Sobre o quê? 

Como um advogado que trabalhava nos ensaios, ele costumava ler os caprichos de uma 
expressão e extrapolar o que significava uma contração de sobrancelha ou como o canto da boca 
poderia revelar uma mentira ou uma verdade. Quando se tratava de Gin, no entanto, suas 
habilidades eram desarmadas por causa de suas próprias emoções. 

E ele estava seriamente preocupado. Se ela ficasse com Pford, ele sentiu que ela não iria 
somente se arrepender, mas estar em perigo. E, embora fosse matá-lo para se sentar à margem 
enquanto ela se machucava, Gin Baldwine era bem conhecida por fazer escolhas que a levavam ao 
caos, em vez de longe disso. 

Ela se sentou e reorganizou aquele vestido de pêssego. A cor geralmente parecia fantástica 
nela, e então, o que não faz? Mas ela estava tão cansada quanto a Mercedes estacionada na frente, a 
pele bem pálida, a linha apertada de seus lábios sugerindo que ela estava chateada e tentando 
ocultá-la. 

— Isso é difícil para mim. — Ela fechou os olhos. — Oh, Deus, Samuel, não me odeie. 

— Bem, eu tentei isso no passado e nunca deu certo. 

— Isso é diferente. 

— Olha, se você quer uma anulação, eu posso ajudá-la e não vou julgar, eu disse-lhe isso 
antes. — Ele pensou nela se apresentando e lhe dizendo que o amava com um desespero que ele não 
respeitou porque ele assumiu que era apenas mais um jogo. — E eu não sou voluntário para 
substituí-lo, se você está apenas procurando uma conta bancária. Mas se você quiser mais do que 
isso? Veremos. 

— Não se trata de Richard. 

Ele franziu a testa. — Ok. 

Gin ficou quieta. Até o ponto em que ela quase não parecia respirar. E então ele notou as 
lágrimas que estavam silenciosamente caindo de seus olhos. 

Samuel T. se sentou à frente. — Gin, o que está acontecendo? 

Quando ela fungou e esfregou o nariz, ele se afastou do lado e tirou o lenço que ele sempre 
guardava no bolso de trás. — Aqui. 

— Obrigada. — Ela colocou o bourbon de lado e esfregou. — Não sei como começar. 

— Uma noite escura e tormentosa sempre funcionou para Snoopy. 


— Isso não é divertido. 
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Ela respirou fundo. — Você se lembra quando eu estava na escola e fiquei fora por um 


tempo? Eu estava grávida então, como você sabe. 

— Sim. 

— E tive Amelia. 

— Sim. 

— Você se lembra de cerca de nove meses antes de eu tê-la onde eu estava? 

— Com o seu professor, — ele disse secamente. — Você certificou de me dizer. Com pouca 
quantidade de orgulho, eu poderia adicionar. 

— Amelia nasceu em maio. Você se lembra? 

— Gin, você para com isso e me conta o que quer que seja. 

— Ela nasceu em maio. — Seus olhos se elevaram para os dele. — E nove meses antes, você 
se lembra de onde eu estava? Era setembro. 

Ele jogou a mão livre. — Por que você está indo em círculos aqui? Não tenho ideia do que 
você estava fazendo naquela época. 

— Tudo bem, — ela disse bruscamente. —Você se lembra de onde você estava em setembro? 

— Oh, claro, por que posso me lembrar de quinze anos atrás. 

— Dezesseis. Há dezesseis anos. 

Quando um alarme começou a descer na base do crânio, o som tocava seus pensamentos, mas 
não suas lembranças. Dezesseis anos atrás. Setembro. Já estava certo antes de voltarem para a 
escola 

e eles se encontraram em Bora Bora. 

Eles haviam brigado. E fizeram sexo. E ficaram bêbados. E fizeram sexo. E foram queimados 
pelo sol. E fizeram sexo. 

Samuel T. engoliu, mesmo que sua boca estivesse seca. — O que você está dizendo. 

Mesmo sabendo. De repente, ele soube. 

— Por favor, não me odeie, — ela disse grosseiramente. — Eu era jovem e assustada. Eu não 
sabia o que fazer. 

Samuel T. se levantou tão rápido, o bourbon derramou por toda sua mão. — Diga. — Ele 
ergueu a voz. — Diga! 

— Amélia é sua. Ela é sua filha. 

Ele agarrou o colarinho da camisa, mesmo que já estivesse aberto. E então a raiva veio, dura e 


rápida. 
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Assim que Lane soube de Sutton, ele voltou para Easterly, deixando Lizzie com Senhorita 
Aurora e os médicos. Ele estacionou o Rolls na parte traseira pela garagem, e então ele entrou na 
mansão através da cozinha, ou tentou. 

Quando ele foi abrir a porta atrás da tela, ela estava trancada. 

Tão estranho. Durante toda a sua vida, Easterly sempre foi acessível. Então, novamente, havia 
muitas pessoas dentro da casa, não importa a hora. Agora? Com Jeff no trabalho e sua mãe lá em 
cima com uma enfermeira no meio de um turno de doze horas”? As portas tinham que ser trancadas. 

Felizmente, havia uma chave da casa no console do Phantom. 

As dobradiças na tela rangiam quando ele abriu a coisa com o quadril, e então ele estava 
abrindo a porta sólida e tomando uma inspiração profunda do cheiro específico da cozinha da 
senhorita Aurora: limões, Danish e adstringentes. 

Sua mãe tinha cozinhado e limpo no espaço por tanto tempo, ele imaginou que isso sempre 
cheirava assim. Ou pelo menos ele esperava que fosse. 

Ele foi diretamente para seus aposentos, e teve que parar quando entrou. A visão dessas duas 
poltronas reclináveis era como um soco no peito. Parecia dois segundos atrás que ele havia chegado 
aqui de Manhattan e ela tinha cozinhado sua comida de alma favorita. E por tudo o que era sagrado, 
ele teria matado para se sentar apenas mais uma vez lado a lado com ela, seus pés para cima, seus 
pratos na bandeja correspondente na mesa que se dobrava quando terminava, a TV falando no 
canto. 

Mas não mais, pensou com tristeza. 

Saindo em ação, foi fácil encontrar a foto dele e Jeff de sua U.Va. a formatura e a faca estava 
exatamente como Lizzie descreveu: limpa e em uma bolsa de plástico. 

Vagamente, ele estava ciente de seu coração começar a bater. 

Senhorita Aurora, o que você fez? Ele se perguntou. 

Fechando a porta atrás de si, ele foi até o suporte de facas Wiisthof perto do fogão. 

Sim, era a que faltava. 

Girando a faca em seu saco e em suas mãos, olhou pelas janelas que se deparavam com a 
garagem e o pátio. 

O Mercedes vermelho da senhorita Aurora estava estacionado no centro de negócios, 


exatamente onde estava desde que ele chegou a casa. E por um impulso que o deixou doente que ele 
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pôs a faca no balcão, voltou para a suíte de Senhorita Aurora e pegou as chaves do carro. Antes de 





sair mais uma vez, ele encontrou um par de luvas de nitrilo embaixo da pia e as abriu. 

Parecia apropriado que houvesse um estrondo de trovões distantes quando ele contornou o 
carro da senhorita Aurora, e olhou para cima. Nuvens de tempestade estavam se reunindo sobre 
Indiana e estavam prestes a seguir o caminho normal que as levaria a Charlemont. 

Destrancando as portas do sedan, ele abriu todo o veículo, tirou o telefone e brilhou o flash 
nas latas do assoalho, em torno dos bancos, sobre o apoio de braços. Nada parecia fora de lugar, 
mas essa era apenas uma tática de atraso para juntar a sua merda. Quando ele passou por tudo no 
carro propriamente dito, ele se afastou e bateu no porta-malas. 

Antes de olhar para lá, ele caminhou ao redor do exterior do carro, procurando amassados e 
arranhões. Então ele verificou as rodas. Sem lama, nem nada no piso ou nos aros. 

Era como se o carro estivesse limpo. 

Apoiando-se, ele foi a traseira e lentamente ele abriu a tampa do porta-malas. Ele não tinha 
certeza do que esperava encontrar talvez um emaranhado de folhas ou galhos, manchas de sangue, 
barbantes que possuíam nós apertados nele. Fragmentos das roupas de seu pai. 

Não havia nada. 

Ao som dos pneus que se aproximavam do estacionamento ele ergueu a cabeça. O carro de 
polícia sem identificação, cinzento com janelas escuras e ele verificou o relógio. Não é ruim. 

O detetive Merrimack saiu, e por uma vez, ele não se incomodou com esse sorriso. — O que 
você está fazendo? 

— Olhando o carro. 

— Isso é uma prova possível em uma investigação de assassinato. 

— Eu tenho luvas. 

Merrimack se aproximou e começou a fechar as portas, a mão coberta com uma bandana que 
tinha tirado do bolso de sua jaqueta. 

— Quando você pode obter forense aqui? — disse Lane. 

— Eles estão a caminho. — Merrimack olhou para as câmeras de segurança montadas no 
centro de negócios. — Onde está a faca? 

— Na cozinha. — Lane tirou as luvas. — Entre. 

— Vou pegar as chaves do carro, o que você tocou. 

— Desculpe. — Embora ele não se culpasse. — Aqui. 

Quando entraram, Merrimack envolveu as chaves na bandana e desapareceu em sua jaqueta. 


— Você lidou com a faca? — perguntou o detetive. 
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— Não a tirei do saco, não. 

No balcão, Merrimack inspecionou a lâmina sem pegá-la. — Você pode me mostrar onde foi 
que encontrou? 

— Em seus aposentos privados. Por aqui. 

Quando Lane chegou à porta, ele olhou por cima do ombro. — Eu já abri e fechei isso. 

— É claro que você fez. 

No interior, ele apontou para o quadro que ele desceu e o vazio que deixou no lugar. — Lá. 
Lizzie encontrou lá. 

— Mais cedo hoje, certo? — Merrimack se aproximou e se inclinou. — Foi quando ela 
encontrou? 

— Sim. 

— E por que ela estava aqui? O que sua noiva estava fazendo nos aposentos da Senhorita 
Aurora? 

Merrimack começou a caminhar, suas mãos cruzadas atrás de suas costas enquanto ele 
inspecionava tudo. E sim, Lane queria empurrar o cara do lugar privado de Senhorita Aurora. Ela 
teria odiado esse estranho com seus olhos suspeitos e seus atos de julgamento aqui. 

— Eu te disse. Ela queria trazer algumas fotografias para o hospital. 

— Para uma mulher que está coma? 

Lane estreitou os olhos. — Ela acordou o suficiente para falar hoje. Lizzie pensou que seria 
bom para ela ver algumas pessoas que a amam. 

— Pelo que eu entendo, ela está muito doente. 

— Você quer me dizer o que você está pensando? 

Merrimack apontou a cabeça no quarto da senhorita Aurora. — Eu só acho que é um pouco 
curioso, tudo. 

— O que é. — Então, Deus o ajude, mas Lane queria pegar uma das pastilhas de ferro de 
Senhorita Aurora e bater na cabeça do cara com isso. — O que é curioso? 

Merrimack tomou seu doce e maldito tempo em responder. E então esquivou a questão 
inteiramente. — Eu ouvi na prisão que seu irmão, Edward, se recusou a vê-lo nesta manhã. 

— Sim. 

O detetive perambulou pelas poltronas e parecia olhar a janela para o pátio. — Você está 
ciente de que ele recentemente foi visitado por um dos psiquiatras da equipe? 

— Não. — Quando houve outra pausa, Lane colocou-se no caminho do detetive enquanto se 


acalmava. — Estou realmente entediado com isso. 
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— Seu irmão tentou cortar seu pulso com uma faca caseira da prisão há algumas noites. — 





Enquanto Lane sentia-se entorpecido, ele estava ciente de Merrimack concentrando-se nele com a 
intensidade de um holofote. — Você não sabia disso? 

— Não. 

— Você tem certeza disso? 

Edward tentou se suicidar? Pensou Lane. 

— Eu entendo que sua família é muito próxima do xerife Ramsey, — continuou Merrimack. 
— Que no passado, você o convocou para ajudá-lo a todos. Por exemplo, eu sei que você perguntou 
se ele estava disponível esta manhã quando estava tentando ver Edward. É legal que tenha 
encontrado essa fonte de apoio nele. 

— Ramsey nunca me falou sobre Edward. 

— É claro que ele não fez. 

— Ele não me falou! Você quer chamar Ramsey e ouvir o seu lado? Porque vou garantir que 
ele dirá o mesmo. Ele não me ligou. 

— Já falei com ele. 

— Então por que diabos estamos falando sobre isso? 

Merrimack deixou cair a voz. — Você não acha que é um pouco suspeito que o seu irmão 
tente se suicidar, você tem laços no próprio departamento que supervisiona a prisão, e em apenas 
mais de um dia ou dois, você começa a me bater com teorias que ele não cometeu assassinato e 
depois tenta me fornecer algumas provas? Como câmeras que não mostram nada, uma faca em uma 
bolsa, um carro que você mesmo acabou de inspecionar. 

— Não estou fingindo nada aqui. Meu irmão não matou o meu pai. 

— Mas, espere, melhor, para completar, a pessoa que você quer que eu acredite que fez isso é 
uma mulher que está prestes a morrer. Maneira bastante eficaz de tirar seu irmão da prisão. E você 
não pode colocar alguém que está morto em julgamento ou na prisão, você pode? 

Lane considerou bater no cara, mas depois decidiu que era melhor mostrar, não dizer, não era. 

— O seu forense vai encontrar o que eles fazem. 

— Eles vão. E você deve estar ciente de que a adulteração de evidências é um crime muito 
grave, Sr. Baldwine. 

— Não toquei nada. 

— Você estava apenas tocando um carro que você me disse que eu deveria encontrar provas, 


lembra? 
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— Por que você está tão determinado a culpar Edward? Deixe-me adivinhar, você não gosta 
de pessoas ricas, e você colocou minha família inteira na categoria. 

O detetive lhe dirigiu uma olhada. — Nós não estamos exatamente em um duplo de largura 
aqui, estamos. 

— Seu trabalho é encontrar a verdade. 

Merrimack saiu da porta aberta dos aposentos da Senhorita Aurora. — Você não precisa me 
lembrar os meus deveres. 

— Eu não estou tão certo sobre isso. 

Quando Lane saiu também, o detetive tirou um carretel de fita policial da sua jaqueta. — Não 
entre aqui por qualquer motivo. Ou o carro. E se você achar que você não pode cumprir essas 
regras, tornarei isso muito fácil para você e transformarei toda essa casa e todos os seus 
fundamentos em uma cena de crime. Agora, por que você não volta para aquele hospital enquanto 
trabalhamos. Se a senhorita Aurora acordar novamente, vou querer falar com ela. 

Por um momento, Lane quis protestar por ser demitido de sua própria maldita propriedade. 
Mas então ele apenas assentiu e se afastou. 

Argumentar com Merrimack não conseguiria levá-lo a lugar nenhum. 


Além de estar mais chateado do que ele já estava. 
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Capítulo 22 





Mil duzentos e oitenta quilômetros. 

Bem, mil duzentos oitenta e sete, de acordo com o que o computador de viagem da Mercedes 
havia lido. 

Quando Gin sentiu o calor da raiva de Samuel T., ela decidiu que era estúpido pensar que ela 
poderia estar pronta para sua reação. Mesmo dirigindo durante a noite, com nada além de role- 
playing” e hipotéticos para mantê-la acordada, não a preparou para a realidade de sua fúria. 

— Você está brincando comigo, — ele exigiu. 

Ela não tentou responder. Ele estava andando um em ritmo agora, seus pés descalços batendo 
contra o chão da varanda, suas mãos nos quadris, a cabeça baixa como se ele estivesse tentando se 
controlar e perdendo a batalha. 

Eventualmente, ele parou na frente dela. — Como você sabe que é minha. 

— Amelia, — ela corrigiu bruscamente, — é definitivamente sua. Não há dúvida. 

— Você me disse que você estava usando pílula. 

— Eu estava. Mas eu tive aquela infecção sinusal. Eu estava na penicilina durante as férias. 
Isso causou a falha da pílula. Eu não sabia, Samuel T. Eu não sabia. 

Ele voltou para o ritmo, e a distância que ele andou mais e mais, até que ele atravessasse todo 
o comprimento da varanda. 

— Eu era criança, Samuel. 

— Então você está dizendo que isso é culpa minha. Porque eu tinha dois anos mais do que 
você? — Ele balançou a cabeça. — Por que diabos você fez a história sobre o seu professor? Por 
que você mentiu? 

— Porque no fim de semana que chegamos em casa, você ficou com aquela garota, Cynthia. 

— O que? 

— Não se faça de burro. — Ela sentiu sua própria raiva se erguer. — Você sabe exatamente 
do que estou falando. Nós brigamos no avião a caminho de casa. E para me pisar, você levou 


Cynthia para Aspen na semana seguinte. Você a escolheu porque sabia que ela poderia me contar. 


“ Role playing é uma forma de jogo em que os jogadores muitas vezes fingem ser outra pessoa, em épocas diferentes 
ou nos dias atuais. 
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Ele passou a mão no ar como se estivesse apagando tudo. — Não lembro de nada disso. 





— Besteira! Você sabe o que fez! Então sim, — ela se sentou e então ficou de pé também, — 
Eu compensei com essa história sobre meu professor. 

— Você o demitiu! 

— Ele foi demitido porque ele estava dormindo com três de suas alunas! 

— Mas você mentiu sobre ele e você não se importou! Você nunca se importa! Você usa as 
pessoas, você não dá uma boa maldição sobre como suas vidas são afetadas pela sua. 

— Mesmo! E você? Você é tão ruim assim. Eu tive que confortar Cynthia depois que ela 
voltou e você se recusou a atender suas chamadas. Você faz isso, você dorme com as mulheres, 
sabendo muito bem que você não se importa com elas, e então as deixa penduradas, porque Deus 
me livre se alguém não gosta de você. E, entretanto, você está na próxima. Não finja que não é 
assim que você opera. 

Ela deve ter atingido um nervo de verdade porque Samuel T. não retrucou com nada. 

Seu silêncio não durou, no entanto: — Você é a pessoa mais egocêntrica que já conheci. É 
mimada e você tem direito, você deveria ter abortado aquela pobre criança quando teve a chance. 

Sua palma foi voando antes de estar ciente de querer bater nele, e o som do impacto foi tão 
alto que seus ouvidos vibraram. 

Então ela enviou o dedo no rosto dele. — Amélia não é um erro. Ela é uma jovem inteligente 
que teve uma mãe de merda realmente e sem pai para falar. Odeie-me o que quiser, mas você nunca 
sugere que ela seja um desperdício. 

— Nenhum pai, hein. E de quem é a fodida culpa? Você fala dessa pobre menina com base 
em que ela não conheceu seu pai, mas você fez isso, Gin. É culpa sua! 

— E como isso funcionou para você? Você acha que você teria sido um homem presente e 
ficado lá quando ela esteve acordada no meio da noite? Você acha que você teria desistido do seu 
diploma e se mudado para Easterly para trocar fraldas? Que você a teria mantido naquele momento 
e lhe dado o que precisava? Você se destacou em duas coisas na faculdade, beber e foder. O fato de 
você entrar na faculdade de direito foi apenas porque seu pai os implorou para aprová-lo. 

— Espere, espere, espere, você está dizendo que você é mãe do ano? Tanto quanto eu 
entendo, você teve uma enfermeira de bebê durante os primeiros seis meses e depois a babá, depois 
babá e babá. Exatamente o que você fez por ela? Você mesma trocou uma fralda? Ei, responda-me 
isso. Quando você ficou sem fraldas, você a colocou na parte de trás do Rolls-Royce do seu pai e a 
levou para o subúrbio para Target? Fez, Gin? E quando você chegou lá, você a colocou em um 


carrinho e a empurrou com seu vestido Chanel e seus saltos Prada? Não? Eu não penso assim. 
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No final de sua mente, Gin estava muito consciente de que eles poderiam continuar indo e 
voltando toda a noite com isso, não, você é mais merda do que eu, não, você é, não, você é. Mas no 
final do dia, isso era sobre Amelia. 

— Você ganhou, — ela se ouviu dizer. — Eu fui uma mãe horrivelmente negligente que se 
preocupava mais com sua vida do que a da criança. Ignorei Amelia e fiquei aliviada quando ela foi 
para a escola preparatória porque tudo o que fizemos foi brigar. Eu fui irresponsável e egoísta. Não 
há como conseguir compensar esses anos, e vou ter que viver com essa realidade para o resto da 
minha vida. Amelia é quem ela é apesar de mim, não por causa de nenhum bom exemplo que eu 
estabeleci. 

Samuel T. parecia surpreso com a franqueza e eu aproveitei sua surpresa. — Eu decidi depois 
que meu pai morreu que já era o suficiente. Ela está voltando para casa porque e me disse que era o 
que queria fazer, e eu a ajudei a descobrir como fazer isso acontecer. Eu não tenho a menor ideia de 
como ser uma boa mãe, mas porra, eu vou tentar, e parte da minha mudança é ficar limpa com 
vocês dois. Gostaria que ela soubesse quem você é e passasse tempo com você, e eu espero que 
você concorde, porque é o melhor para ela. 

Envolvendo os braços em torno de si mesma, ela olhou para as nuvens de tempestade que se 
reunia no horizonte. 

Enquanto o silêncio reinava entre eles, ela sabia que tinha razão sobre uma coisa: Samuel T. 
nunca a perdoaria. Ela podia dizer pelo jeito que ele estava olhando para ela, como se ela fosse 
estranha, ele não queria estar em nenhum lugar ao redor dela. Ela ganhou esta animosidade, no 
entanto, e teria que viver com isso como consequência de suas falhas. 

No entanto, o que ela estava realmente aterrorizada? Como Amélia reagiria. Elas haviam 
falado todo o caminho para a Nova Inglaterra sobre nada, e tudo, e Gin realmente passou a apreciar 
a garota. Se Amelia a fechasse agora? Seria como perdê-la quando Gin estava a conhecendo. 

Mas ela também ganhou isso. 

— Ela está no norte, terminando os exames, — disse Gin. — Então voltará para casa. Ela 
enviará suas coisas e voará de volta. 

Enquanto falava em frases curtas, Gin orou que Samuel T. concordasse em se encontrar com a 
garota. Conhecê-la. Talve depois de um tempo aprender a amá-la. 

Depois de tantos anos exigindo coisas do homem, era a única coisa que ela jamais imploraria 


por ele. E sua resposta era a vida e a morte para ela. 





165 


Ruttery Trade ções 


das E 2 GAS 


ve 





Samuel T. estava pronto para continuar discutindo. Ele estava muito além de pronto para 
continuar jogando merda em Gin, continuar marchando pela estrada de suas anteriores indiscrições 
mútuas, espiral diretamente na força total de seus conflitos. 

Era muito mais fácil do que lidar com a realidade de que ele tinha uma filha. 

Ele tinha uma filha, uma filha, no rosto do planeta Terra. E não só isso, ele a teve com Gin. 

Gin deu à luz sua filha. 

Gin e ele tiveram um bebê. Juntos. 

E ela o enganou por dezesseis anos até que ele soubesse sobre sua própria carne e sangue. 

Com uma explosão renovada de sucessão de raiva, Samuel T. abriu a boca para apontar outra 
transgressão dela, mas algo sobre o modo como ela estava olhando para ele o fez parar: diante dele, 
ela se tornou uma pessoa perfeitamente perfeita, unidade contida, os braços enrolados em torno de 
si mesma, O corpo imóvel, a expressão remota e calma. Era como se ela tivesse desconectada do 
soquete de sua eletricidade, e de alguma forma, isso o esvaziou também. 

Vagamente, ele pensou no que ele sabia de Amelia. 

Não muito. A menina não foi um grande assunto de conversa para Gin, e ele certamente 
nunca se sentiu obrigado a lhe perguntar o que sua filha com outro homem estava fazendo. Amelia 
foi inteligente o suficiente para entrar em Hotchkiss, no entanto. Isso era uma coisa. 

Do nada, uma imagem da menina naquela cripta no cemitério veio a ele. Ela estava olhando 
para a lista de placas, lendo os nomes de seus antepassados, a cabeça inclinada para um lado, o 
cabelo comprido e grosso, além dos ombros. 

À medida que um vago sentimento de pânico ameaçava subjugá-lo, Samuel T. foi direto para 
a garrafa de bourbon, terminando o que estava no copo no caminho. Ele serviu um segundo apenas 
porque sua boa educação o impediu de engolir as coisas diretamente do gargalo. 

Se ele tivesse tido algum treinamento médico, ele teria injetado uma IV da Reserva Família. 

Com a bebida queimando seu caminho para o intestino, ele abriu a boca novamente. O que o 
impediu de fazer mais insultos neste momento foi o que Gin tinha gritado para ele. Preston / 
Peabody / Prentiss haviam telefonado para ele e estava enviando mensagens de texto, usando 
desculpas tão originais como convidá-lo para encontrar com ela e seus amigos, chamando-o para 
uma festa de aniversário, imaginando se ele havia perdido seu número. 

Bem, na verdade, esses eram apenas os textos. Não se incomodou em ouvindo as mensagens 
de voz. 


Embora ele finalmente aprenderia seu nome se ele fizesse isso. 
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Ao longe, o trovão rolou pelo céu, e ele pensou distraído que estava errado. Não haveria luz 
do pôr-do-sol na varanda esta noite. Nuvens de tempestade haviam se erguido em Indiana, as 
grandes nuvens roxas e cinza-escuras prometendo duas horas difíceis. 

— Eu quero que você vá, — ele se ouviu dizer. 

— Tudo bem. 

— Eu nunca vou te perdoar por isso. 

— Eu sei. E eu não o culpo. 

Ele pensou nos últimos dezesseis anos de sua vida. Sim, ele obteve um diploma de direito 
extravagante e começou uma prática aqui em Charlemont que estava prosperando. Ele também 
dormiu com quantas mulheres? Nenhum palpite. Mais de uma centena? Mais que, Deus, ele não 
queria pensar nisso. E quantas noites ele esteve fora, tropeçando, rindo, bêbado e estúpido com 
outros meninos adultos como ele? 

Onde exatamente ele encaixaria uma criança em tudo isso? 

Não é o ponto, ele lembrou a si mesmo. 

Sua escolha lhe fora tirada. 

Quando Gin o olhou, ele sabia que ela estava esperando para ouvir se ele veria ou não Amelia, 
e seu primeiro instinto era empurrá-la de sua casa e bater na porta sem lhe dar uma resposta, apenas 
para machucá-la. 

— Eu quero um teste de paternidade, — ele disse quando as primeiras gotas de chuva 
começaram a cair. 

— Você não pode aceitar minha palavra? Preferiria poupar o desagrado. E ela pode sentir 
como se você fosse obrigado depois disso. 

— Eu sou obrigado, ou eu serei se sou seu pai. Eu vou ter que pagar por coisas. 

— Não estou à procura de dinheiro, — Gin sorriu. — Você acha que isso é um fundo para a 
faculdade ou algo assim? 

Ele lançou um olhar sobre ela. — Você não consegue nenhum induto de santa com isso. E 
deve haver um teste para que ela saiba que ela é um investimento seguro em qualquer tipo de 
relacionamento comigo. Pense nisso. Como você se sentiria se essa notícia caísse em sua vida de 
repente. Você não quer saber com certeza? 

Quando Gin ficou em silêncio, ele balançou a cabeça. — Ela nunca perguntou sobre mim. — 
Ele se pegou. — Seu pai, antes? 


— Na verdade não surgiu, não. 
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Por algum motivo, ele pensou nas danças de pai e filha que fizeram no clube e no Charlemont 
Country Day. Alguém pegou Amelia? Ou ele teve que se sentar nesses eventos enquanto o resto de 
seus amigos foi com seus pais? 

Ela esteve doente quando era criança? Intimidada? Quando ela acordou naquela enorme casa 
branca durante as tempestades, imaginou que seu pai ia buscá-la e salvá-la, como um cavaleiro 
branco. 

— Quem ela está namorando? 

— O quê? — disse Gin. 

— Quem. Ela. Está. Namorando. — Ele pontuou isso com uma força para tirar o aro do copo. 
— Ela tem um namorado? 

— Não. — Gin limpou a garganta. — Havia um cara que ela gostava no início do ano, mas 
acho que não funcionou. Ela me disse enquanto estávamos na Pensilvânia Turnpike. 

Tudo bem, ele ficou tão aliviado que um adolescente idiota com todos aqueles hormônios e 
ideias brilhantes não estava batendo em sua pequena. 

— Eu quero o teste. — Ele olhou para trás. — Eu quero isso, então eu sei que estou seguro 
em ter sentimentos pela minha filha. Eu não confio em você, e depois disso, eu nunca vou. Vou 
encontrá-la logo que ela voltar. 

Ele pensou em dizer a Gin que deveria ser sem sua presença, mas isso não ajudaria a situação. 

— Bom. — Gin baixou a voz. — Isso é bom. Obrigada. 

— Eu não estou fazendo isso por você. — Ele virou as costas para ela e se dirigiu para a porta 


em sua cozinha. — Eu não vou fazer nada por você, nunca mais. 





Apesar do fato de que Merrimack tinha quase ordenado a Lane a sair das instalações, ele não 
estava prestes a deixar sua propriedade familiar quando os veículos CSI apareceram pelas garagens. 
No entanto, tampouco ele poderia simplesmente sair do lado de fora, um espectador de pedestres 
em sua própria maldita propriedade. 

Ele terminou no centro de negócios, no escritório de seu pai, do qual, a cada meia hora ou 
mais, ele dirigia a outra extremidade das instalações para que ele pudesse olhar para fora da janela 
estreita na sala de abastecimento no que estavam fazendo o carro da senhorita Aurora. 

Infelizmente, ele não podia ver muito. O CMPD colocou um toldo azul brilhante para quando 
a chuva começasse a cair não perturbasse sua investigação, e a coisa tinha uma aba lateral que o 


vento tinha que mover para que ele pudesse ver alguma coisa. 
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Merrimack estava em todos os lugares, indo entre a porta da tela da cozinha e o carro e os 
caminhões. Ele não pareceu notar que havia uma tempestade vindo, e em outras circunstâncias, 
Lane teria respeitado o foco tenaz do sujeito no trabalho em questão. 

Mas ele odiava o homem. 

Com uma maldição, Lane virou-se e caminhou de volta pelo escuro corredor. O centro de 
negócios foi concebido ostensivamente e decorado como um testemunho do poder e do prestígio da 
Bradford Bourbon Company, mas, na realidade, era mais como o tributo de William Baldwine para 
si mesmo, o tapete marrom e dourado e as pesadas cortinas de veludo e os selos da empresa criando 
um ambiente cultivado de poder. 

Especialmente a área de recepção. 

Atrás da mesa vazia, que não foi ocupada desde que Lane e Jeff retiram todos os gerentes 
seniores, havia bandeiras da Commonwealth de Kentucky e dos Estados Unidos, como se estivesse 
entrando na maldita Casa Branca. E para esse ponto, o espaço em si era mesmo circular como o 
Escritório oval, o tapete que trazia a figura da família Bradford ornamentada no centro. 

O escritório do Diretor Executivo tinha uma antessala onde uma assistente executiva, pastor 
alemão de William de tinha desfrutado do controle sobre o acesso a ele. E além havia um espaço 
que Lane ainda tinha dificuldade em entrar. 

Por um lado, continuava a cheirar como os cigarros e os charutos de seu pai, o persistente 
aroma de tabaco que faz parecer uma caixa humidora?* com um trono e uma mesa dentro. Depois, 
havia as fotos nas prateleiras atrás do centro de comando. Enquanto as fotografias da senhorita 
Aurora eram todas pessoais, as de William era sempre ele com pessoas proeminentes como 
presidentes, estrelas de cinema, socialites e políticos. 

Olhando para as fotos, Lane escolheu seu pai em cada uma delas. A expressão nesse rosto 
distinto era sempre a mesma, independentemente da idade ou do contexto, seja em gravata preta, ou 
em campo de golfe, na ópera ou no teatro, na Casa Branca ou em um dos terraços de Easterly: frio, 
olhos estreitados e um sorriso que, na verdade, não era diferente de Merrimack. 

Máscara de um profissional. 

Então, novamente, William teve que esconder quem ele realmente era. Ele tinha vindo de uma 
família mais baixa do sul e mirou na mãe de Lane como a primeira de muitas conquistas. Quanto à 
por que ela se casou com ele? Supunha-se que Little V.E. lhe deu um brilho porque ele era tão 


bonito, mas claramente ela logo aprendeu a se arrepender de suas noções românticas. 





28 E 
Acessórios para charuto. 
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Lane parecia um pouco como o homem. 

Na realidade bastante. 

Voltando a se aproximar da mesa, voltou para as pilhas de pastas que havia retirado dos 
armários de arquivo na sala de armazenamento traseira do centro de negócios. Ele havia analisado a 
maioria dos acordos atingidos pela BBC sob o reinado de William, e não encontrou nada fora do 
comum para uma empresa de bourbon. 

Nada de propriedade da WWB Holdings, também. 

E nenhuma das empresas que John Lenghe havia detalhado da memória. 

Lane sentou-se na cadeira de couro de seu pai e girou a coisa. Sob as prateleiras, que ficavam 
apenas a meio da parede, havia uma série de armários trancados, e não era de admirar para um 
homem que operava fora do âmbito da lei e o que não era informatizado provavelmente manteria os 
detalhes de seus negócios logo atrás, de onde ele se sentava todos os dias em um escritório que, 
quando ele estava longe tanto quanto em uma viagem ao banheiro, era guardado por sua assistente 
executiva em uma instalação que, quando ele saia a noite, não estava apenas trancado, mas 
protegido por um sistema de alarme para rivalizar com o do Smithsonian??. 

Lane já tinha tentado os botões de latão antes e achou as portas artesanais trancadas. 

Ele terminou com isso. 

Atravessando a mesa, ele pegou um cinzeiro que era tão grande como um prato de jantar e tão 
pesado como uma âncora náutica. 

Isso serviria bem. 

Ele se levantou, afastou a cadeira do caminho e levantou o peso sobre o ombro. Então ele 
balançou a coisa como se fosse um bastão de beisebol, deixando-a cair em um dos compartimentos 
inferiores de porta dupla. 

Foi um testemunho inconveniente para os fabricantes que ele teve que bater um número de 
vezes antes que o mogno pesado se estilhaçasse e quebrasse. A segunda fase era tudo sobre as mãos 
nuas, seus dedos agarrando os painéis e tirando-os das dobradiças. 

Quando terminou com os primeiros quatro conjuntos, havia madeira em todos os lugares e ele 
estava ofegante, mas, Deus, era satisfatório. 

E ei, o que você sabe. 


Arquivos. 





2 É uma instituição educacional e de pesquisa associada a um complexo de museus, fundada e administrada pelo 
governo dos Estados Unidos. Com grande parte de seus prédios localizados em Washington, D.C., o instituto 
compreende 19 museus e sete centros de pesquisa, e tem 142 milhões de itens em suas coleções 
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Seus joelhos dobraram quando ele desceu sobre suas abas e transferiu pacotes de papéis para a 





ampla prateleira mais baixa. Havia tantos que, para acomodar a carga, ele empurrou fotos de seu pai 
para fora do caminho, e sim, isso também se sentia bem. 

E então, em um momento de ei-espere-não-vamos-confundir-as-coisas, ele tinha a pretensão 
de tirar todos os documentos que ele havia obtido do armazenamento de registros “oficial” e levá- 
los para a mesa de conferência através da sala. Dessa forma, ele saberia o que havia saído de onde. 

Antes de se sentar e analisar o novo lote de arquivos, ele correu para verificar Merrimack de 
novo. Ele havia dito ao detetive que ele estava saindo, mas depois desapareceu na casa, apenas para 
entrar no centro de negócios através de uma das suas portas francesas no lado do jardim. 

Ele não queria que Merrimack viesse procurá-lo aqui e encontrasse tudo isso. 

Pelo amor de Deus, Jeff já estava preocupado com o fato de os Federais não comprassem a 
história da diversificação que havia sido “vazada” para a imprensa. E com a sorte de Lane, esse 
detetive de homicídios teria um lucrativo trabalho secundário manuseando o desfalque tributários 
para o governo dos EUA. 

Ei coisas estranhas aconteceram. 

Como todo dia de foda desde que ele voltou para Charlemont. 

Olhando para fora da janela matizada para os caras do CSI, ele viu um monte de nada, muito, 
apenas pessoas em uniformes e luvas de látex caminhando pela chuva, entrando e saindo. 

Oh, confira. Estavam removendo coisas da casa em sacos de plástico com selos sobre eles. 

Ele pensou naquela faca. 

Merda. Se a senhorita Aurora tivesse sacrificado uma de suas facas queridas, isso seria apenas 
por uma razão muito específica. Essas facas eram seu orgulho e alegria, as ferramentas de seu 
trabalho, o tipo de coisa que ninguém usava, exceto ela. 

As facas de um chef eram privadas. Inferno, mesmo os outros chefs que vieram para os 
eventos trouxeram suas próprias facas. 

Não, ela usou Wiisthof por algo importante. 

Ela o manteve por uma boa causa. 

E ela o colocou atrás de sua foto para enviar uma mensagem. 

Ele nunca teria pensado que ela fosse capaz de algo tão violento. Mas uma coisa sempre tinha 
sido verdade sobre ela. 

Ela o amava mais do que qualquer outra pessoa. Era uma conexão especial. 

E ele temia que o amor de uma mãe por ele se tornasse assassino, sob certas circunstâncias. 


— Senhorita Aurora, — ele sussurrou, — o que você fez? 
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Quando Gin voltou para Easterly, ela estava tão privada de sono e emocionalmente arrasada 
que ela perdeu a entrada dos funcionários por causa de seu atordoamento, e então não tinha energia 
para retornar o Mercedes e voltar. Na entrada principal da propriedade, os flashes dispararam 
quando ela teve que parar para abrir os portões de ferro forjado, mas pelo menos as tempestades 
afastaram boa parte dos caminhões de notícias. 

Ao subir a colina, a imponente fachada da mansão foi iluminada por um raio, o brilho intenso 
e irregular que a fez pensar no início de um filme de terror. 

Ela estacionou o sedan bem na frente e deixou as chaves nele. 

Então ela esperou. 

Para o mordomo sair e pegá-la com um guarda-chuva e uma mão livre para levar suas coisas. 

Demorou um tempo antes de se lembrar que não havia mais funcionários. Ninguém estava 
esperando para ela dar uma ordem para preparar um banho quente. Ninguém para desfazer as malas 
para ela e trazer uma salada leve e uma garrafa de Chardonnay. 

Saindo, ela reuniu sua bolsa marinheira Louis-Vuitton e sua bolsa Chanel acolchoada e as 
arrastou pelos degraus pela chuva, e então percebeu que não havia ninguém para levar o carro às 
garagens. Nenhum homem com um uniforme de motorista para lavá-lo e detalhá-lo após sua longa 
viagem, ou verificar as pressões dos pneus e encher o tanque. 

Seja como for, pensou enquanto empurrava a pesada porta da frente da mansão aberta. O 
carro pegou chuva antes. Sobreviveria. 

Quando ela entrou na tempestade, o ar na casa era frio e ainda tudo estava quieto. O que era 
estranho. Easterly nunca foi uma casa silenciosa, não com a multidão de pessoas que haviam vivido 
e trabalhado sob seu teto. 

— Você voltou. 

Ela lentamente virou a cabeça. Richard Pford estava sentado no sofá de seda na sala de 
recepção à esquerda, pernas cruzadas nos joelhos, dedos cruzados, cotovelos colocados nos lados. 

— Agora não, Richard. — Ela deixou cair a bolsa marinheira e não podia acreditar que ela 
tinha que fechar a porta atrás de si. — Estou cansada. 


— Isso não é mais, eu tenho uma dor de cabeça? 
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— Como se isso importasse para você. 

Outro raio permeou as janelas, transformando o rosto de Richard em algo sinistro. 

— Onde você estava. 

— Levando Amelia de volta à escola. 

— Eu pensei que ela geralmente voa. 

— Não dessa vez. 

— Não? — ele se sentou para frente. — Muito caro? Então você decidiu que você dirigiria. 
Que boa mãe você é. 

Gin moveu os olhos para a escada sem afastar do rosto dele. Havia mais alguém na casa? 
Onde estavam Lane e Lizzie? 

— Você não respondeu minhas chamadas, Virgínia. 

— Eu estava dirigindo. 

— Durante toda a noite? Você não descansou nem uma vez? 

— Não, eu queria chegar em casa. 

— Voltar para mim, é claro. — Ele colocou sua mão fina sobre o coração. — Estou tocado. 

Richard levantou-se e pegou algo da mesa baixa na frente dele. Um envelope. Um grande 
envelope, o tipo que você coloca no correio. 

Gin deu um passo para trás. — Eu vou subir e tomar banho. 

— Oh, eu posso imaginar que você está pronta para um. — Ele sorriu quando ele se 
aproximou. — No entanto, eu quero que você me faça um favor primeiro. 

Ela olhou pelo corredor, esperando ver alguém saísse pela porta dos funcionários. 

Se ela gritasse, a enfermeira da sua mãe a ouviria? Talvez. 

Mas provavelmente não, ela decidiu quando o trovão respondeu o chamado do relâmpago. 

Richard não parou até estar a centímetros de distância dela, e fez um show de abrir a aba do 
envelope. — Eu realmente preciso que você veja isto. Diga-me, seu irmão Lane mencionou que eu 
me mudei? 

Gin apertou os olhos. — Não. Você já? 

— Sim, eu não acho que este casamento está funcionando para mim. Eu saí na noite passada e 
voltei hoje depois do trabalho para reunir meus pertences. 

— Onde está seu carro, então? 

— Apenas sob a árvore da magnólia. Eu iria trazer minhas coisas para baixo, mas então eu 
decidi esperar por você. 


Com um esforço constante, tirou algumas fotografias de 8x 10, eram fotografias lustrosas. 
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Sobre ela e Samuel T. no Jag no cemitério: ele estava segurando sua mão e eles estavam 





olhando os olhos um do outro, antes que ele tivesse girado sua mão para mostrar seu próprio anel de 
noivado. E então eles estavam dirigindo. Havia outras, também, de quando saíram do prédio da sua 
cobertura depois de terem feito amor. 

Mas, a mais poderosa, claro, era o momento em que Samuel T. a ajudou a volta ao Jag. Ela 
agarrou a gravata negra do homem e o puxou até a boca. 

— Você sabe o que mais veio com isso? — Richard disse com uma voz que vibrava com 
crescente ameaça. — Um convite de um repórter para comentar sobre elas. Elas estarão sendo 
impressas no Charlemont Courier Journal de amanhã, que tipo de bobo você está tentando fazer de 
mim! 

Ela se abaixou logo antes de ele bater nela, e então ela girou e pulou para a porta da frente. 
Enquanto o trovão rugia através do céu, ela tentou arrancar o vasto peso aberto, mas Richard a 
pegou pelo cabelo e puxou-a de volta. 

— Sua prostituta! Você o fodeu, não foi? E então você fugiu com ele! Você não levou sua 
maldita filha para a escola, você foi fodê-lo, 

Gin girou ao redor, seu cabelo o suficiente para deixá-la virar. O rosto de Richard estava torto 
de raiva, e ela pensou que era isso. Ele ia matá-la aqui mesmo, seu sangue derramando sobre o chão 
de mármore preto e branco, seu irmão ou talvez a noiva de Lane para encontrar seu corpo. 

Obrigada a Deus que ela vendeu seu anel de diamante de noivado e colocou aquelas barras de 
ouro em uma caixa de segurança para Amelia. 

E, graças a Deus, ela havia dito ao joalheiro e ao gerente do banco que, se ela morresse, era 
culpa de Richard. 

E, finalmente, graças a Deus, ela tinha contado a Samuel T. Pelo menos Amelia ainda teria 
um dos pais. 

Oh, e enquanto ela estava fazendo sua lista final? Foda-se, Richard. 

Sem ser consciente de se mover, ela agarrou seus antebraços e levou o joelho para cima entre 
as pernas de Pford, pregando-o com tanta força, sentiu o impacto todo o caminho através da própria 
pelve. 

Quando ele se abaixou pela metade e a liberou em favor de sua masculinidade, ela tirou os 
sapatos para que ela pudesse correr corretamente e para a porta novamente. Desta vez, quando ela 
bateu na alça, uma rajada da tempestade bateu na frente da casa e explodiu as coisas bem abertas. 

Com a chuva e o vento em seu rosto, ela correu para o Mercedes, derrapando em torno de seu 


tronco, seus pés descalços se machucando pelas pedras soltas até o carro. E então ela estava atrás do 
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volante, fechando a porta do motorista fechando tudo. Suas mãos pularam e flutuaram ao redor do 





botão de ignição. 

Boom Boom! 

Richard estava batendo na janela do lado do motorista, batendo com o punho, 

— Deixe-me em paz! — ela gritou. 

O Mercedes ganhou vida com um tremor sutil e ela o jogou no sentido inverso e pisou no 
acelerador, o peso do carro subindo na direção de Richard, derrubando-o. Ela nem olhou para ver se 
ela bateu nele: assim que o carro desceu a colina que estava na frente dela, ela empurrou a alavanca 
de câmbio para baixo e pisou fundo no acelerador. 

No retrovisor, ela teve uma breve impressão de ele se pulando de pé, seus braços batendo no 
tronco antes que ele fosse novamente jogado para o lado. 

Gin manteve o carro na pista, mesmo que a gravidade aumentasse sua velocidade e baldes de 
água derramando no para-brisa. Segurando com as duas mãos, ela não se atreveu a ligar os 
limpadores, porque tinha medo de soltar seu aperto ao volante por um segundo. 

Na base da colina, ela bateu nos freios, o carro derrapou no pavimento escorregadio quando 
ela chegou até os portões. Ela estava meio pensativa apenas para abri-los, mas estava preocupada 
que o Mercedes não funcionasse depois. 

Com um olhar no retrovisor, ela rezou para que ela não visse nenhum farol. 

No entanto, ela temia que Richard estivesse vindo. 

Assim como os portões estavam quase abertos o suficiente, um conjunto de faróis fez o giro 


no topo e começou a descer rapidamente. 





A fazenda de Samuel T. tinha uma cozinha com vista para o mesmo prado que a varanda dos 
fundos tinha, e ele observou a tempestade entrar pela janela sobre a pia. Ou, em vez disso, ele e sua 
garrafa de Reserva Família observava. E quando os cubos de gelo derreteram de seu copo, ele não 
se incomodou em substituí-los. Ele continuou com o calor quente do bourbon, limpo. 

Enquanto ele estava parado, seus olhos seguindo as nuvens e padrões de queda, sua mente era 
uma super-estrada de pensamentos, medos e arrependimentos aleatórios. Ele não deixou nenhuma 
esperança. Muito perigoso. 

Quando seu telefone celular tocou no bolso de sua jaqueta descartada, ele não respondeu. Ele 


não quis falar com ninguém sobre nada. 
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Deus, o raio era tão bonito, atrapalhando o céu irritado, roxo, os pingos de chuva caindo como 
cortinas de nuvens à terra, o trovão pisoteando no ar, um gigante invisível. 

Estendendo seu cérebro, ele tentou se lembrar de qualquer momento que ele tinha visto 
Amelia: Ele tinha uma lembrança vaga logo depois que ela nasceu. Ele voltou para casa em 
Charlemont e houve um evento nos Bradfords, algo que ele só havia participado porque ele queria 
ver o escândalo de Easterly. 

Gin Baldwine, em casa da escola, com o bebê do professor. 

Ele criou uma desculpa para subir ao quarto de Lane e depois se “perdeu”. 

Gin não estava em casa. A enfermeira do bebê estava uniformizada, era agradável e muito 
protetora. 

Amelia parecia como um bebê. Ela estava envolta em um cobertor rosa e havia um suporte de 
pelúcia com brinquedos sobre sua cabeça. Sim, pensou um móbile com uma lua branca, três estrelas 
amarelas e uma vaca azul-celeste com um vestido de renda e laço de leiteira. 

Parecia totalmente inapropriado que ele se lembrasse mais desse maldito móbile quando ele 
falava de sua própria filha. 

Ou talvez sua filha, era mais como isso. 

E, como ele tentou em vão lembrar o rosto infantil de Amélia, ou se ela tinha cabelo ou a cor 
de seus olhos, a enormidade do que Gin o tinha enganado tornou-se verdadeiramente aparente: o 
primeiro momento do pai com sua filha lhe foi roubado. Ela o negou aquele encontro de tirar o 
fôlego, inspirador e doloroso, onde ele segurava uma criança no peito e prometia cuidar dela por 
toda a vida. 

Samuel sentiu uma cócega em seu rosto, e quando foi escovar, ele ficou surpreso ao encontrar 
uma lágrima na ponta do dedo. 

Claro, Gin também roubou de seus pais os seus primeiros vínculos com sua neta. Desde que o 
irmão de Samuel T. morreu, ele era o único filho que permanecia na família. E ele sabia que sua 
mãe e seu pai estavam silenciosamente esperando e esperava que ele se acomodasse e lhes dessem 
outra geração para levar o nome dos Lorge. 

Havia tanta dor para os dois, prova que a riqueza pode isolá-lo de se preocupar com a sua 
casa, mas não fez merda contra o destino: eles sabiam muito bem que nada era permanente, 
nenhuma garantida na vida. Portanto, os herdeiros importavam, não apenas pela disseminação de 
coisas materiais, mas como recipientes de amor e tradição. 

Eles nunca falaram em nada disso. 


Por vezes, as esperanças não ditas eram as mais difíceis de suportar. 
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E assim Gin tinha negado o primeiro encontro deles com sua neta. 

Supondo que Amélia realmente fosse dele. 

Quando uma rajada de vento encostou na fazenda, o balanço na varanda foi empurrado para 
trás em suas amarras, e alguns dos móveis de vime deslocaram-se sobre as tábuas do chão como se 
estivesse pensando em se refugiar dentro da casa. 

Com uma maldição, ele se afastou da vista apenas para parar. 

Não havia nada para limpar na cozinha, tudo arrumado do café da manhã, a máquina de lavar 
louça esvaziada, os balcões arrumados dos detritos da vida. 

Considerando o caos na cabeça, ele sentiu a necessidade desesperada de algo que exigia sua 
atenção, uma tarefa que ele poderia exercer sua inteligência e improvisar, em seus termos, ao seu 
modo, a sua escolha e esforço. 

Seu correio e seu telefone pareciam as duas avenidas mais lógicas para esse objetivo, e ele foi 
até onde ele tinha jogado sua jaqueta azul marinho. Pegando seu celular, ele acessou sua mensagem 
de voz. Havia três mensagens, duas de números desconhecidos e outra de um advogado aqui na 
cidade que estava processando um dos clientes de Samuel T. 

Ele começou com aquele, que veio agora, porque não. E enquanto ouvia o cara fazer pedidos, 
ele segurou o telefone no lugar com a orelha com o ombro e começou a folhear as contas 
domésticas que haviam entrado. 

Excluindo a mensagem, ele pensou, okkkk, talvez ele abordasse outra situação primeiro. 

Ele desencadeou a próxima mensagem porque ele gostava de fazer as coisas em ordem, e 
quando ele colocou o telefone de volta à posição, ele pegou o grande envelope plano. 

Mas o som da voz de uma mulher na gravação o deteve. 

— Oi, Sam. É Prescott. Eu, ah, deixei-lhe algumas mensagens. Eu não ouvi de volta sobre o 
próximo final de semana? Você vai se juntar a mim ou é o fato de que eu não recebi nada em 
resposta? De qualquer forma estou em Nova York por hoje e amanhã. Então eu volto para 
Charlemont. Não é grande, de qualquer forma. Mas, sim, eu adoraria saber quais são seus planos. 
Obrigada, tchau. 

Tirando o telefone da orelha, ele passou pelo botão de exclusão. 

Ele acabou ignorando isso e chamou a mensagem final. Chegou cerca de uma hora antes, 
quando ele estava indo para casa e não tinha ouvido o toque. 

Como a mensagem começou com nada além de estática, ele abriu o envelope e o que estava 
dentro o confundiu. 


O que inferno? Fotografias”? 
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— Olá, Lodge, — veio uma voz masculina abafada. — Eu só quero dizer foda-se você. Eu vou 





matá-la primeiro e depois vou atrás de você. Seu fodido. 

A mensagem continuou quando Samuel T. virou o que acabou por ser um close de Gin e ele 
do cemitério e, mais tarde, quando eles deixaram seu prédio juntos depois de terem feito sexo em 
seu sofá na cobertura. 

Enquanto isso, na mensagem, a cadência de Richard Pford tornou-se mais forte em volume e 
urgência, o homem se transformando bufava como se fosse machucar alguém. Seriamente. 

A última coisa no envelope era uma única folha de papel com o nome e o número de um 
repórter, e uma declaração de que uma citação seria apreciada antes de tudo sair na manhã seguinte. 

Samuel T. cortou a mensagem e não a eliminou. Chamando o número de telefone de Gin, ele 
esperou pelos toques até que a mensagem de voz entrou. Então ele a chamou de novo. E pela 
terceira vez. 

Ele continuou uma fração de segundo depois disso. 

Com maldições deixando seus lábios, correu pela casa para tirar uma das armas de mão da 
escrivaninha. 

Quando a tempestade atravessou a terra, ele correu de volta para a cozinha, pegou as chaves 
de seu Range Rover e apertou a porta para a garagem, desencadeando o trinco. 

Somente para parar. 

Coração batendo, corpo inundado de adrenalina, ele ficou preso em um precipício, ele não 
estava seguro de que queria estar mais: o drama de Gin era um sumidouro para ele. Sempre foi. Ela 
era a sereia que o chamava de mar tumultuado, o farol que seguiu em direção ao caos, o fogo na 
distância que ele não podia resistir, mesmo que ameaçasse queimar sua casa. 

Ele pensou em Amelia. 

A mentira. 

As perdas que ele sofreu com sua filha. 

Quando a porta da garagem terminou a sua subida, a respiração quente e úmida da tempestade 
invadiu as baías. 

Imaginou-se agachado sobre o volante, o motor do Range Rover avançando, visibilidade 
fraca, seu destino não está claro. Ela voltou para Easterly, ou pelo menos ele supôs que ela tinha. 
Ele não tinha certeza de onde ela estava. 

Talvez Richard estivesse esperando por ela lá. 


E Easterly sempre tinha pessoas ao redor. Então ela não estaria sozinha. 
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Samuel T. viu a tempestade a partir deste ponto de vista diferente um pouco mais. Então ele 





se afastou da chuva torrencial e dos ventos prejudiciais e voltou para sua casa. 


A porta se fechou sozinha atrás dele. 
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Gin não conseguiu ver River Road na frente dela quando ela desceu a costa do Ohio, a fúria 
da tempestade que balançava o carro para que ela constantemente tivesse que realinhar a esquerda e 
a direita para ficar no pavimento. Quando ela atravessou, ela passou por uma série de carros que 
haviam puxado para o lado, seus intermitentes piscando enquanto esperavam o pior. 

Richard estava logo atrás dela. 

Não importava quão rápido ela entrou nas curvas ou quanto ela tentou se afastar nas seções 
retas, ele a estava perseguindo. Fechando-a. 

Enquanto ela continuava percorrendo os galões de água que caíam do céu e o raio piscando e 
o trovão, uma parte dela estava no carro, as mãos trancadas no volante, o corpo apoiado, o pé 
pressionado no acelerador. No entanto, ainda mais dela estava flutuando acima do Mercedes 
acelerado, observando tudo de uma posição em algum lugar acima de seu ombro direito. 

Era, ela supôs, como seria se ela morresse em um acidente, seu espírito persistido sobre o caos 
do mundo corpóreo enquanto o carro caiu no esquecimento. 

Engraçado, ela estava familiarizada com essa experiência de divisão. Ela tinha sempre que 
Richard estava com ela sexualmente, e havia momentos antes de ter chegado que ela tinha feito 
isso: sempre que ela ficou muito selvagem, muito bêbada, fora de controle, a desassociação poderia 
assumir o controle. 

Também poderia acontecer se estivesse assustada. 

A primeira incidência ocorreu quando ela era criança. Seu pai havia vindo atrás dela e de seu 
irmão Lane, por algum motivo. Ela podia se lembrar do homem que marchava pelo corredor fora 
dos quartos, seu rosto furioso, um cinto na mão, sua voz como o trovão na tempestade. 

Ela correu tão rápido quanto seus pés podiam levá-la. Correu, correu, correu, e então ela se 
escondeu, ela sabia que era a única coisa a fazer para salvar a si mesma. 

Ela sabia porque Lane tinha dito a ela então: Corra Gin, corra e se esconda. 

Esconda, Gin, então ele não consegue encontrá-la, entre em um armário ou debaixo da cama. 

Ela tinha três anos e meio? Talvez quatro? 

Ela escolheu a cama em seu quarto para se esconder, e ela ainda podia lembrar exatamente o 
cheiro ali, o tapete empoeirado e o doce esmalte do chão. Ela estava tremendo e respirando com 


dificuldade, e as lágrimas tinham saído de seus olhos, mas ela não tinha chorado em voz alta. 
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Lane foi superado, mas bom. Ela tinha ouvido tudo do seu quarto ao lado. 

Ela nem tinha certeza do que ele tinha feito. E ela não achava que Lane sabia também, não, 
espera, ele se recusou a contar ao pai onde Maxwell estava. E ela ficou atraída por isso quando viu 
Lane correr e perseguiu-o, pensando que era uma chance de brincar. 

Sim, foi assim que acabou. 

E ainda podia lembrar aquele som do cinto em seu irmão. Ele havia gritado repetidamente e o 
espancamento não parou até que ele disse a William que Max estava no porão, na adega. 

Aqueles passos pesados soaram no corredor e pararam em frente da porta aberta para o quarto 
de Gin. Como seu coração tinha batido. Ela poderia ter jurado que ele iria ouvi-lo. E, no entanto, 
seu pai continuou, e ela ficou parada. 

Eventualmente, ela teve que ir ao banheiro. 

Ela manteve-se lá, no entanto, até que ela fez xixi na roupa. Algumas cinco horas depois. 

Ela não contou a ninguém sobre essa parte; ela estava muito envergonhada ao admitir que 
tinha sujado o tapete debaixo da cama. 

Quando eles reformaram o seu conjunto de quartos quando ela tinha 13 anos, ela ainda podia 
lembrar o decorador franzindo o cenho para a mancha quando a cama velha foi levada. 

É por isso que ela gostava de seus quartos serem brancos: de uma forma complicada, provava 
a todos, ao mundo que ela não tinha sido fraca e perdeu o controle de sua bexiga. 

Loucura. 

E assim era, pensou enquanto tentava se recuar em si mesma. 

Ao verificar o retrovisor novamente, Richard estava tão perto do para-choque do Mercedes 
que podia visualizá-lo claramente no volante, o rosto cheio de raiva, a boca aberta como se estivesse 
gritando com ela. 

À medida que o medo aumentava e ela decidiu que ele estava realmente louco, ela teve uma 
estranha realização. Richard, e sua marca particular de desagradável, com sua ameaça de violência 
nunca longe da superfície, era o que ela crescera. Desta forma, ele era como seu pai, uma explosão a 
fogo ferrífero prestes a encontrar um alvo. 

Sim, pensou. Ela o escolheu por vários motivos. 

Nem todos eles dinheiro. 

Seu pai sabia disso? William estava ciente das tendências de Richard? Provavelmente não. E 
mesmo que tivesse, era duvidoso que seu pai se importasse se a tortura continuava ou não. Afinal, 


quando William tentou forçá-la a se casar com Richard logo antes de morrer, foi tudo sobre o 
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imperativo comercial: William assumiu que, com Richard “na” família, os Distribuidores Pford 
ofereceriam melhores condições para a BBC. 

Então, ela não foi levada em consideração, exceto como uma alavanca para ser puxada. 

De fato, William sabia o que estava acontecendo com todos aqueles maus negócios e 
empréstimos ruins, e claramente planejava cortar alguns dos déficits financeiros no passe vendendo- 
a para Richard. E, claro, ela recusou. Somente para se voluntariar exatamente pelo que ele exigiu 
dela quando ficou claro que ela iria perder seu estilo de vida. 

A filha do papai, na verdade. 

Richard bateu a extremidade traseira do Mercedes, o golpe forte o suficiente para chutar a 
cabeça de Gin de volta contra o encosto. Enquanto ela gritava, ela lutou para manter o controle e 
ficar na estrada. 

Ele fez isso de novo. Pouco antes de uma curva apertada que os levaria a uma ponte fina que 
atravessava um dos fluxos de alimentação maiores do Ohio. 

— Pare! — ela gritou para ele. — Me deixe em paz! 

Mas ele era um pesadelo de sua própria criação, um Grim Reaper que ela tinha deixado entrar 
em sua vida porque ela estava muito assustada, era muito preguiçosa e muito estragada para 
prosseguir sem o dinheiro e a proeminência com que ela cresceu. 

Ele era a sua própria culpa, o culminar de seus pecados e suas fraquezas, o julgamento que ela 
nunca pensou que viria por todas as coisas simples que ela já havia feito. 

Ele iria tirá-la da estrada, e ele tinha uma arma naquele carro, ele havia dito a ela há apenas 
uma semana que ele a mantinha debaixo do banco da frente, porque ele tinha que dirigir a noite 
naquele Bentley. 

Richard ia atirar nela e talvez nele mesmo e era assim que tudo isso ia acabar. 

Como ela iria acabar. 

Thump! 

Quando ele bateu seu carro uma última vez, o Mercedes começou a perder tração, e foi 
quando tudo desacelerou. Ela dirigiu duro para longe do rio para contrariar a deriva e o carro 
corrigiu por um momento. Mas, então, o ornamento do capô sobrevoou o brejo e os arbustos à 


direita. 
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O guard rail”º rebentou as duas rodas dianteiras e teve um breve momento de leveza e então o 
golpe no lado oposto fez seus dentes baterem e fez a cabeça girar, oh, ela não estava usando um 
cinto de segurança. Ela atingiu o teto. 

Não havia tempo para pensar. Airbags explodiu em seu rosto, o pó em todos os lugares 
enquanto ela estava esmagada no peito. 

E o passeio não terminou afí. 

Seu pé atingiu o acelerador novamente depois que ela pousou, dando a esse poderoso motor 
um enorme impulso que a impulsionou mais para fora da estrada e para dentro do brejo. As árvores 
atingiram a frente do carro, riscando o lado, arranhavam o assoalho. 

À medida que os airbags já começaram a desinflar, ela vislumbrou o enorme bosque de brejo 
diretamente em seu caminho, e não havia como parar nada, sem alterar seu curso, sem alterar o 
inevitável acidente. 

Um pouco como o destino. 

O impacto foi como uma explosão, e sua testa atingiu o para-brisa. Então, o rebote a atirou de 
volta para o banco, e ela bateu no meio do volante e do apoio para a cabeça. 

Até que ela finalmente recuou contra o assento. 

Tonta, confusa e com dor, ouviu um assobio sutil na frente no motor e tentou se concentrar, 
mas sua visão não estava funcionando bem. 

Luz brilhante. Luz muito brilhante. 

Ela morreu e esta era a vida após a morte que as pessoas falaram? 

Exceto que não, ela ficou no seu corpo. Ela não ficou? 

Click. Click. Clickclickclick. 

Ela encolheu a cabeça em direção ao som. E depois saltou de sua porta. 

Richard estava tentando abrir as coisas, tentando levá-la, puxando e puxando a maçaneta, não 
chegando a lugar algum por causa do mecanismo de bloqueio. 

Quando algo turvou os olhos dela, ela empurrou as mãos no rosto e rezou para que o teto solar 
não tivesse quebrado, e, assim, dar a ele outra maneira de chegar a ela. Mas não era chuva. Era 
sangue. 

— Deixe-me entrar! — Richard gritou quando ele bateu o vidro com os punhos. — Você me 


deixe entrar, Virginia! 





30 e : 
Mureta ou defesa metálica nas margens da rodovia. 
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Relâmpago brilhou e a chuva caiu, empurrando os cabelos escuros na cabeça, o rosto como 
uma máscara de Halloween, manchada, pálida e horrível. 

— Deixe-me entrar, Virginia! 

Bam! Bam! Bam! 

Atravessando o assento, ela foi para a outra porta e enfiou os joelhos em seu peito. Quando 
ela envolveu seus braços ao redor de si mesma e estremeceu, sangue escorrendo no vestido, ela 
pensou que era como estar debaixo daquela cama. Esperando para ver se seu pai viria atrás dela ou 
ficaria preso a seus irmãos. 

Bang, bang, bang... 

À medida que o som mudava, era porque Richard estava batendo na janela com outra coisa. 
Algo metálico a traseira de uma arma. O vidro de segurança trincou primeiro, e depois quebrou 
livremente em um pedaço que caiu onde ela tinha estado sentada atrás do volante. 

Richard colocou a cabeça no buraco, seus olhos e sorriu todo Jack Nichlson de O Iluminado. 


— Acabou a corrida, Virgínia agora seja uma boa menina, e abra essa porta. 
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Quando Richard ordenou que ela o deixasse entrar, algo fazia uma ligação no cérebro de Gin. 
Estendendo o braço direito, deu um tapa no porta-luvas sem tirar os olhos de Richard. A tranca 
esquivou-se de seus dedos, e quando ela encontrou, ela tentou empurrá-la. 

— Você não quer me deixar mais louco, Virgínia. 

Chuva estava escorrendo pelo rosto de Richard, mas ele não parecia notar, e quando o 
relâmpago piscou novamente, ela olhou através do teto solar fechado. 

— Procurando por Deus? — ele disse. — Eu vou ajudar você a encontrá-lo, Virgínia. 

— Esse não é meu nome, — ela engasgou. 

— O que foi isso? Não é o seu nome? Devo chamar você de “prostituta”, então? E isso que 
Lodge a chama quando ele está fodendo você? 

Finalmente, o porta-luvas se abriu, e ela empurrou a mão, dor se registrando em seus nódulos 
enquanto ela procurava em seu conteúdo, orando por isso. 

Enquanto sua mão se fechava na ponta de uma nove milímetros, fechou os olhos e tentou 
lembrar o que seu irmão Edward lhe ensinara sobre como disparar. Onde estava a segurança? Como 
ela a desengatava? 

Deus, se não houvesse balas, ela era uma mulher morta. 

Ela estava provavelmente morta, mesmo assim. 

— Sinto muito, Richard, — ela disse rapidamente para distraí-lo. — Não entendi, estava 
errada. Me desculpe, eu estava errada. 

Enquanto Richard franziu a testa, ela se sentou para frente e estendeu a mão para ele com a 
mão livre. — Por favor, perdoe-me, por favor, não me deixe. Relâmpago brilhou, iluminando o 
interior da Mercedes, e ela soube o instante em que ele viu o que ela estava fazendo com a outra 
mão. Assim como ela retirou a trava de segurança da arma e começou a balançar o cano para cima e 
ao redor, ele se moveu para trás e mirou sua própria arma, apontando para o buraco no vidro. 

— Não me chame de Virgínia! — ela gritou no topo de seus pulmões enquanto ambos 
puxaram os gatilhos. 

Estalo, vários tiros, o som de toque de pelo menos uma bala atingindo metal. E enquanto Gin 
continuava atirando, ela fechou os olhos e se torceu em direção a colisão, tentando tirar seus 


principais órgãos do caminho. Ouvidos doendo, olhos feridos, algo errado com a perna, ela manteve 
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o dedo indicador naquele fodido gatilho, o carregador automático fazendo o que deveria fazer até 
que não restasse nada no tambor. 

E ainda assim ela manteve o braço erguido e aquele aperto duro, mesmo que ela estivesse 
tremendo tanto que a parte de trás do crânio batia repetidamente em algo. 

Qual era esse som? 

Havia algum tipo de ritmo. 

Era ela. Ela estava ofegante. E ainda havia um silvo, saindo da frente do carro. E chuva, 
chuva mais suave agora, batendo no capô, no telhado, no para-brisa, como gatos com patas 
silenciosas. 

Olhando fixamente para frente, cada vez que ela piscava, viu o rosto de Richard. E depois o 
de seu pai. E depois o de Richard até que os dois se tornassem como um, uma amalgama um do 
outro. 

— Gin. 

Ao som da voz desencarnada, ela se aproximou e voltou a olhar pela capa transparente do teto 
solar. 

— Abaixe a arma, Gin, — disse. 


Abrindo a boca, ela deu voz a sua confusão: — Deus? 





Quando Samuel T. colocou-se sobre Pford na lama a cerca de dois metros da porta do lado do 
motorista do Mercedes, ele pensou: Bem, ele tinha sido chamado de muitas coisas em sua vida. 
Nunca Deus, no entanto. 

Ele também nunca evitou que alguém estivesse cheio de balas em um ataque voador. 

Então foi uma noite para os primeiros. 

— Fique abaixo, filho da puta, — ele mordeu. 

Enquanto ele falava na orelha de Richard Pford, ele manteve a voz baixa, mas apenas para se 
certificar de que ele conseguiu o seu ponto de vista, ele encostou a parte de trás do crânio do 
homem e empurrou o rosto do desgraçado para o brejo. 

Embora talvez isso fosse mais em princípio do que garantir a compreensão. 

— Eu tenho sua arma, — ele disse para o homem grosseiramente. — Se você se mover, eu 
vou atirar em você, e matei cervo maior do que você. Destripei eles também, e eu não tenho 
nenhum problema revendo essa habilidade. Acene sua cabeça, se você me entender. 

Quando o assentimento veio, Samuel T. falou mais alto. — Gin, preciso que você abaixe a 


arma, ok? Você está segura. Você me ouve? Gin. Diga algo. 
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Houve um longo e longo período de silêncio. E ele rezou para que não fosse porque ela estava 
recarregando e prestes a tirar a arma da janela quebrada e enchê-lo de chumbo. 

Ou porque ela estava morta de uma lesão com uma bala de má sorte na cabeça. 

— Samuel T? 

Ele fechou os olhos. Seu nome soou como se tivesse sido falado por alguém de oitenta anos, 
as sílabas fracas e bambas. Mas ele não se importou. Ela ainda estava viva. 

— Sim, sou eu. E eu tenho Richard. 

Merda, ele desejou que ele ainda estivesse com a gravata. Ele sentiria melhor se pudesse 
amarrar as mãos do outro homem com alguma coisa. 

— Por que você está aqui? — ela disse de dentro do carro. 

Samuel T. amaldiçoou, imaginando-se ele mesmo, todo o caminho até River Road até que ele 
visse os dois conjuntos de luzes de freio no brejo. 

— Porque eu não posso estar, — ele murmurou. — Com você, eu não posso não estar aqui, 
maldição. 

Ele deu a Richard outro empurrão para uma boa medida e depois se levantou lentamente. 
Antes de se levantar completamente, ele disse a Gin: — Eu vou me aproximar do carro, ok. Na 
janela. Se você quiser colocar uma bala em mim, agora é sua chance. 

Samuel T. estava mantendo as coisas claras porque ele estava com medo se ele não 
mantivesse, ele ia quebrar. Ele ainda não podia acreditar nele vindo para cima de Richard depois 
que ele estacionou na estrada e correu para as árvores: Richard levantando e apontando uma arma 
no carro, a promessa da morte em seus olhos e sua postura e sua arma. 

Sem pensar, Samuel T. correu para frente e pulou no cara, tirando-o do alcance, assim como 
balas foram voando por dentro e por fora. Os dois tinham pousado duro, e ele ainda podia sentir a 
ondulação molhada de suas roupas em seu rosto quando lutaram pelo controle sobre a arma. 

Samuel T. ganhou essa. 

E agora ele precisava controlar a outra arma. 

Lentamente, ele se endireitou. Ele deixou Richard no chão em uma trajetória para frente, 
então ele estava na frente e apenas para o lado, e isso significava, através do para-brisa trincado, 
podia ver Gin dentro do carro. 

Ela permaneceu na posição de tiro no lado do passageiro, o cano apontado na direção da 
janela do motorista, mas a arma não era estável porque ela estava tremendo tanto. Tinha a sensação 
de que seu dedo ainda estava no gatilho e o fato de que nenhuma bala estava saindo sugeriu que o 


tambor estava vazio. Exceto que ele não estava preparado para apostar sua vida nisso. 
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— Gin. — Ele falou bruscamente agora. — Coloque a arma no console para que eu possa ver. 





Não posso ajudá-la até ter certeza de que estou seguro. 

Ele não tinha uma boa ideia de como ele estava falando tão devagar e razoavelmente, mas 
alguma força externa o governava, controlando seus movimentos e sua voz. 

Graças a Deus. 

— Gin. Coloque a arma no... 

Do outro lado, um carro entrou no brejo e, à medida que os faróis perfuravam a janela traseira 
do Mercedes, lançaram uma iluminação dura no rosto sangrando de Gin, surpreendendo-a de modo 
que virou a arma naquela direção. 

Samuel T. abaixou-se e, ao reconhecer o carro, gritou: — Fique no carro, Lane! Fique no 
carro! 

Gin estava puxando o gatilho novamente, seus olhos arregalados de terror, sua boca se abriu 
em um grito silencioso, e ainda assim nada estava saindo do cano. Mas era sorte ou estava vazio? 

— Desligue o motor! — ele gritou para o irmão. — Apague as luzes! 

Samuel T. orou, orou, que seu velho amigo o ouvisse, e Lane deve ter, porque tudo ficou 
escuro e quieto novamente. 

Claro, agora Samuel T. estava cego, e com as nuvens de tempestade ainda tão espessas, 
também poderia estar tudo preto. 

Para resolver sua preocupação sobre o que a fodido Richard estava fazendo, ele jogou um pé 
para fora, pisoteou os ombros do cara e, em seguida, colocou seu peso sobre ele. 

À medida que sua visão voltou gradualmente, e Lane não saiu de seu veículo, Samuel T. 
voltou a se concentrar em Gin. 

— Querida, — ele disse, — coloque a arma no console. É apenas Lane. Liguei para ele 
quando não consegui chegar a você. 

— O quê? — ela disse. Ou pelo menos, ele pensou que era o que ela disse. 

— Liguei para Lane quando não consegui chegar a você. Coloque a arma no console onde eu 
posso ver. 

Pelo amor de Deus, ele tinha a intenção de ficar fora dessa. E essa resolução durou dois 
minutos. Depois de ter chamado Gin mais uma vez e ter recebido o correio de voz, ele ligou para 
Lane, que a procurasse na casa enquanto eles estavam no telefone, apenas para encontrar a porta da 
frente de Easterly aberta em uma tempestade e as fotografias de Samuel T. e Gin espalhados por 
todo o mármore molhado. 


Samuel T. não esperou mais do que isso. 
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— Estou chegando mais perto, querida. 

Ele realmente queria que ela colocasse a arma, mas tinha a sensação de que iriam estar nesse 
impasse por um bom tempo, e agora havia três carros fora da estrada, balas espalhando neste trecho 
de árvores e vegetação rasteira, e pelo menos uma, provavelmente duas, pessoas feridas. 

A última coisa que ele queria era que os policiais aparecessem. 

Movendo-se em posição no vidro arruinado da janela, ele colocou o rosto no buraco que 
Richard tinha esmagado ou explodido. E, em resposta, Gin balançou aquela arma ao redor e 
apontou para ele. Seus olhos eram positivamente insanos, sangue escorrendo pela testa e no rosto, 
seu corpo tremendo tão forte que seus dentes estavam aplaudindo. 

Tudo parou. Tempo, pensamento, o próprio universo. 

Nesse momento, se ela o atingisse, ela iria destruir a parte de seu crânio. 

— Samuel T.? — ela gritou. — E realmente você? 

Ele teve o cuidado de não assentir rápido demais, e ele manteve a arma que ele tirou Richard 
em sua coxa. — Sim querida. Sou eu. 

Ela piscou. 

Então ela começou a respirar cada vez mais. Até que ela começou a soluçar. 

— Sinto muito por Amelia. Sinto muito por Amelia. Eu sinto muito! 

Quando a arma baixou, Samuel T. aproveitou e estendeu pelo o vidro quebrado, afastando as 
mãos até agarrar a arma e tirá-la. 

E então ela estava em seus braços, embora desajeitadamente enquanto ele se pendurou meio 
dentro e fora da janela do carro. 


— Está tudo bem, — ele disse enquanto entorpeceu todo seu corpo. — Está tudo bem. 
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Assim que Lane viu Samuel T. encostar-se através da janela do lado do motorista, ele saltou 
de seu próprio carro e correu para o Mercedes. Caro Senhor, Gin tinha atingido uma árvore, e 
Richard estava com a cara no chão. 

Ele realmente não podia ouvir o que Samuel T. e Gin estavam falando um para o outro, mas 
ela tinha que estar viva ou sua voz não ia sair daqui. 

Então ele se concentrou em Richard. 

O homem não estava se movendo muito no chão, mas ele estava respirando. 

Houve um clique, e então Samuel T. recuou pela janela e abriu a porta de Gin. Espera, havia 
uma arma em cada uma das mãos? 

Lane entrou em ação. — O que diabos aconteceu, Gin! Você está gravemente ferida! 

Quando Samuel T. a ajudou a atravessar o assento e sair do carro, ficou claro que ela estava 
com problemas. Havia sangue em toda sua irmã, e ela não podia ficar em pé sozinha. 

— Onde você foi baleada? — perguntou Lane grosseiramente. — O que diabos aconteceu? 

Gin gaguejou um monte de palavras que Lane não conseguiu entender. Mas, então, Samuel T. 
preencheu as coisas. 

O homem não teve a chance de tirar a história completa. 

Lane cortou-o puxando Pford de dentro da sujeira e arrastando-o para seus pés. Derrubando-o 
contra o carro, Lane encarou o rosto no outro homem. 

— Você atirou na minha irmã? Você seu fodido atirou na minha irmã! 

— Ok, ok. — Samuel T. agarrou o ombro de Lane e empurrou-o de volta. — Basta. Temos 
um problema de limpeza para resolver agora, porque sei que queremos lidar com isso em particular. 
Você não concorda, Richard? 

Pford não parecia ferido. Não havia sangue nele, exceto em uma de suas mãos, e, além de ele 
se balançar como se estivesse em um vento forte, claramente ia ficar bem. 

Mas Lane poderia consertar isso. 

— Pode me emprestar sua arma, — ele exigiu de seu advogado. — Aquele com uma bala 
deixada nela? 


— Afaste-se, Lane, — ladrou Samuel T., — e me deixe cuidar disso. 
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Lane balançou a cabeça. No entanto, ele tinha que seguir o conselho muito sábio do 


advogado. Afinal, havia outras maneiras muito mais sãs de garantir a segurança e a liberdade de sua 


irmã. 

— Trabalhe com sua mágica, advogado, — ele disse bruscamente. 

Samuel T. colocou-se entre Gin e Richard. 

— Vocês dois estarão recebendo uma anulação. — Samuel T. olhou para ela. — Vou arquivar 
os documentos amanhã em seu nome. — Ele olhou para Pford. — Você concederá isso sem 


discussão. Não haverá obrigações financeiras para você. Você é livre, e ela também, desde que não 
retalie de nenhuma maneira, e isso inclui os bastidores com a BBC. Você concorda? 

Houve uma pausa quando Pford não respondeu. 

Lane estava prestes a começar a gritar, quando Samuel T. pegou uma arma e colocou-a 
embaixo do queixo de Pford. — Concorda. Você. Aceita. 

Quando os olhos do homem apareceram, Richard assentiu como se sua vida dependesse disso. 

— Eu não posso ouvir você. 

— Sim, — Pford balbuciou. 

— Bom. — Samuel T. não abaixou a arma. — E eu estou incluindo uma medida cautelar de 
proteção para uma boa medida. Você fica a cem metros dela, senão seu irmão e eu estaremos indo 
atrás de você. Você não saberá quando ou onde ou como, mas ele e eu vamos tornar as coisas 
extremamente mortais para você. Você entende? Isso não é algo para testar, confie em mim. 

Quando Pford assentiu novamente, Samuel T. recuou e baixou a arma. 

— Vá, — Lane disse ao filho da puta. — Eu não quero vê-lo novamente na propriedade. Vou 
ter suas coisas levadas para você. 

— Eu estou mantendo o anel, — Gin interveio. — Eu continuo a manter o anel. 

Quando Samuel T. parecia estremecer, Lane levantou-se novamente no espaço de Pford. — O 
anel é dela. Sem conversa. Você entendeu? 

— Sim, — disse Richard. 

— Você mantém isso consigo mesmo e fica longe dela, e não haverá problemas para 
ninguém. Será como se nada aconteceu. 

— Sim. 

— Agora suma daqui. 

Quando Richard caminhou em direção ao Bentley, Lane o observou até que Pford estivesse 


em seu carro e voltasse para a estrada corretamente, afastando-se. Então ele se virou. Samuel T. 
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tinha um braço ao redor de Gin, e ela estava contra ele, mas ambos estavam sem energia, suas 





expressões em estado de choque, o tipo de coisa que demoraria um pouco para se dissipar. 

Merda, as feridas de sua irmã precisavam ser tratadas. 

Lane tirou o telefone dele. — Nós não podemos levá-la ao hospital. E ela não pode ir até a 
casa, a polícia está lá. 

Samuel T. piscou. — Por quê? 

— Longa história. — Ele entrou em seus contatos e bateu em enviar em um número local. — 
Eu quero que você a coloque no seu SUV e leve-a para onde eu digo, — ei, oi, como você está, o 
que? Parece estranho, né? Bem, há uma razão para isso. Ouça, preciso que você faça um favor para 


mim. 





Max esperou em sua casa, na ala dos funcionários pela pior da tempestade passar e então ele 
levou seus alforjes para a Harley. A chuva ainda estava caindo, mas não era tão ruim, e com que 
merda ele se importava? Ele tinha montado na chuva muitas vezes, e nunca o matou. Ele tinha suas 
calças impermeáveis para colocar, e sua jaqueta de couro era impermeável a todos os tipos de clima. 

Cinta para as malas em ambos os lados do assento, ele ficou feliz por ninguém ter mexido em 
sua moto quando teve que deixá-la no estacionamento do bar. Quando ele pegou um Uber de voltar 
para a cervejaria às quatro da tarde, ele não tinha ideia do que ele faria se a coisa tivesse sido levada 
ou simplesmente desaparecido. 

Teve sorte novamente. Ele voltou para casa na Harley e empacotou suas coisas, apenas para 
ser atacado pela tempestade. 

Forçado a relaxar, ele passou algum tempo no banho porque ele não sabia quando ele teria a 
chance de ter outro, e então ele comeu tudo o que estava na geladeira e nos armários, também na 
teoria de que ele não sabia quando e onde sua próxima refeição estava vindo também. 

Agora, enquanto analisava o céu, achava que ele iria para oeste, porque de acordo com o 
radar, as tempestades se moviam para o leste e não havia nada por trás deles. Se ele pudesse chegar 
a St. Louis, isso seria ótimo. Ele poderia ocupar algum lugar barato e decidir o que ele sentia fazer a 
partir daí. 

Endireitando, ele franziu a testa e olhou para a estrada dos funcionários. Um SUV totalmente 
escurecido estava subindo a colina com os faróis apagados, e o Range Rover diminuiu quando se 
aproximou dele. 

Quando a coisa se virou e parou atrás de sua moto, ele levantou as mãos e entrou no caminho 


certo. — Ei! Estou indo embora. 
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Samuel Theodore Lodge saiu, e o cara não pareceu certo. Espere, esse sangue por toda sua 





roupa? — Não, você não vai a lugar algum. 

— Olha, cara, não tenho tempo para o que quer que seja... 

O lado do passageiro se abriu e, quando Max viu o que saiu, ele esqueceu sua moto e sua 
merda e seus planos de viagem por um momento. — O que diabos, Gin. 

Sua irmã estava coberta de sangue, mancando e em um vestido de seda arruinado e manchado 
que provavelmente tinha sido um pêssego em algum momento. Agora era uma pintura de Pollock. 

— Precisamos entrar, — disse Samuel T. enquanto ele colocava um braço ao redor da mulher 
e a ajudava na direção da porta aberta. — Ela precisa de um médico. 

— Então, por que ela não vai a um maldito hospital? 

Eles não responderam. Eles apenas entraram na casa de campo, enquanto, ao lado, Gary 
McAdams saiu de uma casa idêntica, entrou em seu caminhão quatro por quatro, e foi descendo 
pela estrada dos funcionários. 

— O que diabos está acontecendo aqui? — Max perguntou absolutamente a ninguém. 

Ele olhou para a porta aberta de sua casa e pensou, seja o que for, ele não precisava ficar. 
Tudo o que ele precisava era sua carteira e suas chaves, e ambas estavam em cima do balcão na 
cozinha. Não havia nada debaixo desse teto que fosse dele, e nenhuma razão para ele ficar um 
momento mais, mesmo que sua irmã parecia ter estado em um acidente de carro. 

Ele nunca quis vir para Charlemont, e agora que Lane conhecia o segredo, Max tinha 
basicamente feito seu trabalho. Alguém mais na família estava ciente da verdade, e o inferno, Lane 
estava obtendo uma reputação razoável. Portanto, sem dúvida, o cara acharia o momento certo e as 
palavras certas e obter Max fora disso. 

Estava bem para ir. 

Mesmo. Estava absolutamente bem. 

Com uma maldição, Max entrou na casa e dirigiu-se direto para onde sua irmã estava 
desfalecida no sofá com Samuel T. se curvando e pressionando um pano de prato na cabeça. 

Ele pegou as chaves e a carteira. Oh, certo, sua jaqueta e calças. Onde elas estavam? 

— Você está saindo, — disse Samuel T. — A sério. Você está indo agora? 

— Parece que você está cuidando de tudo. Além disso, tenho um lugar onde tenho que estar. 

— Sua irmã quase foi morta no momento. 

— Bem, ela ainda respira, não é. 

Antes de Samuel T. e ele realmente se desentendesse, Max foi mais adiante para a pequena 


cozinha e pegou sua jaqueta e calças da parte de trás de uma cadeira. 
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— Eu poderia perder minha licença médica por isso. 

Ao som de uma voz feminina, que ele conhecia muito bem, Max fechou os olhos. Talvez ele 
tivesse imaginado isso. Sim, tinha que ser isso. Certamente, a única mulher que ele não queria ver 
nunca mais. 

Ele girou ao redor. 

Bem, inferno. Tanesha Nyce, a filha do reverendo, estava parada na porta aberta, seu casaco 
branco e roupa de hospital fazendo absolutamente nada para disfarçar seu corpo perfeito, seu rosto 
sem maquiagem e corte de cabelo simples, assim como ele se lembrava, sua beleza ainda é tão 
atraente quanto sempre foi. 

— Oh oi, Maxwell, — ela disse, ao mesmo tempo que o notou. 

Mas então ela era toda profissional, com foco em Gin. — O que diabos aconteceu com você? 

Continua, Max disse a si mesmo. Você apenas continua executando corretamente o seu plano 
que é chegar tão longe de Easterly e essas pessoas como você pode conseguir. 

Nada de bom viria se ele ficasse. 


Nada. 
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Gin olhou para a porta da cabana de funcionários quando Tanesha Nyce chegou, e mesmo 
através da neblina, ela poderia dizer que a médica não estava feliz. E esse mau humor piorou ainda 
mais quando a mulher olhou para Gin. 

— Aqui, — disse Samuel T. — Segure isso. 

Por um segundo, Gin não estava certa sobre com quem ele estava falando. Mas então ele 
levantou o braço dela e colocou a mão no pano que ele pressionava contra a testa. 

— Obrigada, — ela sussurrou. 

Quando ele recuou para que a médica pudesse virar e inspecionar as coisas, Gin o seguiu com 
os olhos. Depois de alguns passos, ele se estabeleceu do outro lado, encostou na parede e cruzando 
os braços, e depois disse algo a seu irmão Max. 

A camisa de Samuel T. estava arruinada, sangue e lama no que foi algodão egípcio branco. 

Embora ele tivesse muitas outras camisas com botões personalizadas em seu armário, ela 
sentiu uma necessidade absurda de pagar pela limpeza a seco, mesmo que dada a extensão da 
bagunça, isso não ajudaria muito. Talvez ela apenas lhe pedisse uma nova. Ele ainda as obtinha de 
Turnbull & Asser? Sem motivo para pensar que ele mudasse. 

Tanesha se ajoelhou na frente dela, colocou uma caixa branca com uma cruz vermelha ao lado 
dela no chão e pousou as mãos ligeiramente sobre os joelhos de Gin. — Posso ver sua cabeça? 

— Obrigada. 

Gin baixou a toalha lentamente. Tinha a sensação de que ela iria se mover assim por um 
tempo. — Não dói. 

— Eu estou feliz. — A médica se curvou e inclinou o queixo de Gin para a esquerda e para a 
direita. — Ok, vamos verificar suas pupilas. 

Tanesha tirou uma lanterna do bolso e piscou em um olho e depois o outro. — Bom. Quantos 
dedos estou segurando? 

Ordenando-se a se concentrar, Gin murmurou: — Dois. 

— Siga meu dedo, mas mantenha sua cabeça no lugar, ok? Bom. — Tanesha se sentou sobre 


os calcanhares, abriu a caixa e tirou suprimentos. — Você tem uma pequena laceração sobre sua 
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testa, mas acho que posso fechá-la com ataduras borboleta. Você tomou vacina contra tétano 
ultimamente? 

— Sim, há seis meses. Eu tropecei e precisei obter alguns pontos na sola do meu pé. 

E pensar que sentiu que era um grande problema. 

— Bom. Fico feliz que você esteja atualizada. — Tanesha puxou luvas azuis e sorriu de uma 
maneira que sugeria que tudo ia estar bem. — Depois disso, vamos verificar sua perna, está bem? 

— Está ferida? 

Tanesha acalmou. — Sim, Gin. Está. 

— Oh, eu não sinto nada. 

Havia uma tristeza no rosto da médica quando ela começou a trabalhar limpando a ferida com 
toalhetes e, para ajudar a ignorar isso, Gin passou o tempo olhando os dois homens na pequena sala 
estéril: Samuel T. ainda estava contra a parede, embora ele estivesse observando Tanesha 
cuidadosamente, como se estivesse preparado para ajudar, embora ele fosse um advogado e não um 
médico, e Max ficou na área de cozinha estreita, uma jaqueta de couro pendurada em seu braço 
como se ele estivesse saindo a qualquer momento. 

Ele também estava observando a boa médica. Sem dúvida por uma razão diferente. 

O que tinha sobre sua geração na família que criava relacionamentos que não levaram a lugar 
algum? Ela e Samuel T., Edward e aquela Sutton Smythe, Max e Tanesha. Lizzie e Lane pareciam 
estar combinando, mas isso era porque eram a exceção que provava a regra. 

Ou destinado a falhar terrivelmente. 

— Tudo bem, e a sua perna? 

— Você acha que fui baleada? — Gin estendeu um pé, e quando Tanesha balançou a cabeça, 
ela ofereceu o outro. — Eu não estou... 

Bem, isso foi interessante. Parecia haver uma faixa profunda correndo pela frente de sua 
canela. Como se ela tivesse sido marcada. 

— Oh, Deus, — disse Tanesha com força. Depois de um momento, ela voltou e ficou olhando 
a ferida. — Como uma obrigatoriedade de relatar, estou em um ponto difícil aqui. 

— Desculpe, — Gin ofereceu. — Tenho certeza que vai ficar bem. 

Tanesha esfregou os olhos com a parte de trás do antebraço, mantendo suas mãos enluvadas 
fora do caminho. — Ok, vamos ver o que temos aqui. 

A mulher se reorientou, e moveu suavemente a perna de Gin para a esquerda e para a direita, 


e então ela estava sentindo seu caminho com as pontas de dedos cuidadosamente. Gin não se 
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importou com o que estava acontecendo, mas pareceu rude não participar de alguma forma, então 





ela se sentou para frente. 

— Isso provavelmente deveria doer, não deveria, — ela disse. 

— Eu acho que você está em estado de choque ainda. — Tanesha tirou mais suprimentos de 
sua caixa. — A boa notícia é que eu não vejo nenhuma evidência de que haja uma bala embutida 
em qualquer lugar, parece que passou muito perto de você, no entanto. Você teve muita sorte. 

Qual era a resposta educada a algo assim, pensou Gin. Ela estava certa de que Emily Post 
nunca cobriu nada sob o título de “ferimentos de balas: cuidados posteriores”. 

Ela foi com o original: — Obrigada, pela gentileza. 

Depois que sua perna foi vedada, Tanesha olhou para Samuel T. — Onde é a outra festa? — 
Quando o homem apenas sacudiu a cabeça, ela franziu a testa. — Ela ou ele está morto? Porque eu 
posso estar disposto a ignorar esta ferida aqui, mas se houver um homicídio envolvido em tudo isso, 
não farei uma festa para nada disso. 

— O outro indivíduo está muito vivo e bem, — Disse Samuel T. — E eles estarão recebendo 
uma anulação. 

Tanesha respirou fundo. — Deixe me perguntar algo. O Dr. Qalbi e seu pai são os médicos 
pessoais de todos, por que você não o chamou? 

Samuel T. entrou. — Nós não o chamamos porque o pai está se aposentando, e o filho está na 
Escócia visitando o outro lado de sua família. Ele estará fora do país por duas semanas. 

— Justo o suficiente. — Tanesha olhou para Max. — Você poderia me trazer um saco de 
lixo? 

À medida que ele se abaixava devagar sob a pia da cozinha, a médica voltou-se para Gin. — 
Eu precisarei verificar você em um dia. E eu quero você em antibióticos. Vou escrever uma receita 
para um amplo espectro, você é alérgico a alguma coisa? 

— Não, obrigada. 

— Bom. 

Max trouxe o saco do lixo e o manteve, segurando a coisa aberta para Tanesha enquanto 
colocava toda a gaze e toalhetes usados ali. Quando a médica terminou, ele fechou o saco e o 
amarrou, depois caminhou os destroços médicos pela parte de trás da casa pequena. 

— Eu quero que você obtenha isso esta noite. — Tanesha escreveu rapidamente em um bloco. 
— E tome um antes de ir para a cama. Eu não acho que você precisará de mais nada do que Motrin 


ou Tylenol para a dor. Se você tiver visão turva, náusea ou vômito, avise-me. Você pode ter uma 
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concussão, mas não é como eu posso dizer sem por um raio-X ou uma tomografia. Quem vai obter 
isso para ela? 

Samuel T. limpou a garganta. — Eu vou. Ela deveria estar na cama? 

— Sim, eu quero que você leve com calma, — disse Tanesha a Gin. — Definitivamente. 

— Obrigada. 

Tanesha lhe deu um abraço. — Por nada, e eu vou ver você amanhã tarde. Passarei no 
caminho de casa para o hospital. 

Quando Max voltou, Tanesha levantou-se. — Venha comigo, Samuel T., se você não se 
importar. 

— Sim senhora. 

Tanesha hesitou. E então olhou para Max. — Foi, ah, prazer em te ver, Maxwell. Embora me 
desculpe pelas circunstâncias. 

— Sim. — Ele lhe deu um pequeno arco. — Eu também. 

Samuel T. e a médica saíram, e Gin voltou a entrar nas almofadas duras. Enquanto um 
silêncio constrangedor surgiu entre ela e Max, ela se lembrou de que ela e seu irmão nunca tiveram 
muita coisa em comum, e claramente, todo o drama que ela passou não mudou isso: ele deslocou 
seu peso de um lado para outro. Colocou a jaqueta. Brincou com suas chaves. 

Olhou para qualquer lugar, exceto para ela. 

Normalmente, ela o teria provocado para passar o tempo: se divertir com aquela barba espessa 
hedionda que ele deixou crescer. Questionado sobre o porquê de todas essas tatuagens. Exigido 
saber, não que ela se importasse, quando exatamente ele estava indo embora: agora ou, agora? 

Ela fechou os olhos. 

Depois de um momento, ela o ouviu se mover. E então ele disse: — Aqui. 

Abrindo as pálpebras, franziu o cenho para a toalha de papel que ele estava segurando para 
ela. — O quê? 

— Você está chorando. 

— Eu estou? — ela pegou o que ele ofereceu somente para ele não ter que manter o braço 
esticado desse jeito. — Obrigada. 

Exceto que ela apenas fechou os olhos novamente. E lentamente, amassou a coisa na mão. 

Era estranho chorar e não sentir nada. Mas isso foi muito melhor do que a alternativa. 


Não era? 
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Quando Lizzie desacelerou sua picape na River Road e olhou ao longo do caminho em 
direção ao veículo que estavam no brejo e entre as árvores, seu primeiro pensamento foi: O Rolls- 
Royce, realmente? Lane tinha levado seriamente aquele animal de quatro rodas para este brejo? 

Então, quando você recebe uma ligação dizendo que sua irmã está com problemas, você não 
pensa para escolher as chaves do carro, e quando você precisa fazer seu caminho fora da estrada? 
Você vai com qualquer veículo em que você estiver. 

Felizmente, a picape de Lizzie era tração nas quatro rodas. Então, graças a isso e pneus bem 
largos, ela não tinha nenhum problema com lugares assim e ok, uau. Somente uau. 

Um dos Mercedes da família Bradford tinha colidido em uma árvore, com uma janela 
quebrada no lado do motorista e um para-brisa todo trincado na frente. As boas notícias? Gary 
McAdams estava nisso. Com seu Ford bem maior e ainda melhor equipado, ele estava apoiando no 
para-choque traseiro, Lane agitando-o para frente, polegadas por polegada. 

Quando Lizzie saiu, ela se certificou de que seus faróis estivessem apagados, mesmo que ela 
não tinha certeza do que ela pensava sobre alguém ligando para a polícia com tudo isso. Lane a 
ligou duas vezes, atualizando-a e, finalmente, ela acabou de sair do hospital. Além disso, a senhorita 
Aurora não estava mais consciente, e então não havia nada realmente a fazer até, ou se, isso 
mudasse. 

E esta situação no brejo era o tipo em que outro par de mãos iria ajudar. 

Outro conjunto de correntes, provavelmente, também. 

Lane falou sobre o grunhido do motor do caminhão. — Você está aí. 

Gary colocou as coisas no acostamento e, quando ele saiu, Lizzie foi até Lane e compartilhou 
um beijo com ele. — O que diabos aconteceu aqui? 

— Um monte de merda louca. 

— Claro. — Ela olhou para Gary. — Ei, eu tenho correntes extras, se você precisar delas. 

O homem reposicionou o boné de John Deere na cabeça. — Poderia. Terá que tirar o grande 
ali também. — Enquanto ele acenava para o Rolls, ele começou a arrastar os quilos e quilos de 
correntes de aço para fora de sua carroceria. — É isso que estou preocupado. Porque precisamos 
manter isso bem. 

Quando Gary se virou, ele tinha que ter quase vinte quilos em uma mão, e ele lidou com a 
carga como se não pesasse nada. Lane e Lizzie o ajudaram a encontrar os ganchos sob o para- 
choque traseiro do Merceds Benz e então eles estavam trabalhando juntos para abrir os ganchos. 
Depois disso, foi um caso de Gary entrar em seu caminhão e lentamente, cuidadosamente, 


suavemente puxar o Mercedes para fora da árvore e através do chão lamacento e escorregadio. 
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Quando o S550 estava livre e alinhado, Gary inclinou-se para fora da janela. — Eu vou voltar 
para a oficina. Então, vamos cortar e vender por partes, enterrar o que resta na montanha. Onde não 
pode ser encontrado. Buracos de bala, em todos os lugares. 

— Bom plano. — Lane colocou a mão no antebraço do homem. — Obrigado. 

— Apenas fazendo o trabalho. — Gary olhou para Lizzie. — Você retira o Rolls, então? 

— Sim, eu faço isso. 

— Essa é minha garota. 

Engraçado, como a aprovação dele por ela conseguir um carro de meio milhão de dólares fora 
de um brejo significava tanto para ela. 

Enquanto Gary seguia os rastros que haviam feito e depois entrou na estrada, Lane colocou 
seu braço em volta dela e a beijou na testa. — Vamos para casa em sua picape por enquanto, ok? 
Precisamos ver o que aconteceu com Gin. 

— Não, não devemos deixar nenhum homem nem veículo para trás. — Ela assentiu com a 
cabeça para o Rolls. — Primeiro, deixe-me tentar levantar isso. Podemos ter sorte. 

— Oh, tudo bem. Eu entendi. 

Quando ele se separou, ela o puxou para trás. — Lane. Eu prefiro não ter que acorrentar essa 
coisa. Nós temos uma chance de sair desta bagunça, — ela indicou o chão sujo, — e apenas uma 
chance. Esse carro tem que pesar pelo menos dois, talvez três mil quilos. Tem estado ali há quanto 
tempo? Uma hora? Se você colocar marcha ré e pisar no acelerador? Você vai cavar um buraco para 
a China e eu vou ter que destruir a metade da parte de trás para retirá-lo. 

Lane abriu a boca. Fechou. Franziu as sobrancelhas. 

— Eu sei, — ela apontou razoavelmente, — que o cara em você não quer ser surpreendido 
por uma mulher, mas em quem você vai confiar? Um garoto da cidade como você, ou uma mulher 
de fazenda que está tirando máquinas pesadas fora da lama desde os 12 anos? E lembre-se, quanto 
mais tempo estivermos aqui, melhor será a chance de ser pego. 

Lane levantou as calças. — Eu sou um homem de verdade, — ele disse em um tom profundo. 
— Homem o suficiente para me afastar quando a situação o justifica. 

Ela lhe deu um grande abraço. — Estou tão orgulhosa de você. 

Dirigindo-se ao Rolls, tentou tirar pelo menos metade da lama em seus sapatos, e então ela 
ficou atrás do volante. O automóvel começou a mover suavemente, e ela colocou a alavanca na 
marcha ré. Testando o acelerador, ela deu uma pequena aceleração. Um pouco mais. 

Era como um trem de cem milhas de comprimento, um enorme monólito que mal se moveu. 


Mas isso era porque ela estava tomando as coisas devagar: em questões de milímetros, com o mais 
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suave de intrusão, ela conseguiu alguma tração e alguma trajetória. E um pouco mais. E um pouco 
mais. 

Tudo estava indo bem, até que ela atingiu um obstáculo e não conseguiu fazer mais progresso. 
Poderia ter sido uma raiz. Um galho. 

Eca, com a forma como as coisas estavam indo esta noite, um corpo morto. 

Ela adicionou mais um pouco de aceleração. E mais. 

Nada. E ela estava na extremidade das rodas começando a cavar. 

Alivie a aceleração, ela disse a si mesma. E depois o redobre. E alivia. E mais aceleração. 

Com controle cuidadoso, ela começou a balançar o Rolls. 

Ok, isso foi engraçado. 

Rock, Rolls, rock, Rolls... 

E então, assim como ela sentiu que ela estava no topo do que fosse, ela acelerou e, para cima 
e mais, ela foi. 

— Você conseguiu! — Gritou Lane. 

— Ainda não, — ela murmurou. 

Por favor, pensou. Vamos mover para frente também. 

Enquanto ela repetia o processo cuidadoso, Lane a observava, as luzes dos faróis iluminando 
O Sorriso no rosto: ao contrário da maioria dos caras, que poderiam ter ficado bravos, ele ficou 
claramente impressionado, e ela finalmente consegui à frente do Phantom sobre o acostamento e 
levou o enorme conversível para o pavimento, ele estava aplaudindo quando ele apareceu. 


Eeceeeee e foi quando os policiais apareceram. 
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Quando Samuel T. subiu a colina de Easterly pela segunda vez, ele estava preparando outra 
intervenção consigo mesmo. O que, ele supôs, era um pouco como um advogado que se 
representava no tribunal, você sabe, essa coisa tola para um cliente. Mas ele não estava indo com 
mais ninguém com isso, e, além disso, ele com certeza sabia que os dois lados do argumento eram 
de coração. 

Estacionando na frente da mansão, ele pegou a pequena sacola branca de Rite Aid e entrou na 
porta da frente. Através do chão de mármore preto e branco. Subiu as escadas até o segundo andar. 

Não bateu na porta de Gin. Apenas entrou, e ao vê-la deitada na cama, ele franziu a testa. 

— Sem banho? — ele disse enquanto fechava a porta. 

Quando ela não respondeu, ficou assustado. Novamente. Mas não, ela ainda estava viva. Ela 
ainda estava respirando. 

Mas ele não podia acreditar que aquela mulher chata com limpeza estava deitada em seu 
edredom branco naquele vestido sujo. Claramente, todas as regras estavam fora. 

Deixando o saco com a prescrição em sua mesa de cabeceira, ele entrou no banheiro e encheu 
um copo personalizado com água. De volta à onde ela estava enrolada, ele pegou o frasco, abriu a 
tampa e certificou-se de que a descrição das pílulas correspondesse ao que estava dentro. 

Então ele se sentou na extremidade do colchão. 

Ela não se moveu. 

E você sabe, parecia ser especialmente capaz de concluir sua intervenção aqui, com base no 
seu vício. De alguma forma, apesar de suas melhores intenções, ele conseguiu voltar por ela 
novamente: quando ela olhou para ele, com lágrimas e seu próprio sangue, e disse que estava 
arrependida com Amelia? Ele estava estupidamente pronto para perdoá-la por até a pior traição que 
qualquer um poderia fazer com ele. Naquele momento, quando seus olhos se encontraram e ela se 
desculpou. Era como se ela tivesse limpado a ardósia entre eles. 

Colocá-la em seus braços naquele momento foi uma reunião, mesmo que ele a visse apenas 
trinta minutos antes. 

Mas então? 


Oh, Gin, ele pensou. Então você apareceu novamente, não foi? 
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Eu vou manter o anel. 

Mesmo depois de quase ter sido morta, e quase matou outra pessoa, e apesar de quão mal ela 
poderia estar ferida. Gin Baldwine ainda mostrava uma delicadeza e um foco para a linha inferior. 
O resultado final financeiro. 

Como se ele precisasse de uma lembrança de sua capacidade de cálculo. 

E o que aconteceu foi, depois de todos esses anos, e todos os vai e volta, se ele não pudesse 
romper com ela agora, depois da revelação de Amélia? Quando isso aconteceria? O que mais ela 
poderia fazer com ele? 

Ele não queria descobrir. 

Levantando, ele olhou para ela um pouco mais. Então ele silenciosamente saiu, fechando a 
porta atrás dele. Antes de sair da casa, ele tentou encontrar alguém, e quando ele falhou, ele 
considerou bater na porta da mãe e pedir a enfermeira lá para fazer o dobro da hora. Mas isso 
parecia uma invasão da privacidade da família. 

No final, ele saiu para o Range Rover e enviou mensagens de texto para Lizzie e Lane para 
que alguém precisasse se certificar de que Gin tomasse essa pílula. Com comida, como o rótulo do 
frasco tinha mandado. 

No entanto, esse não era o trabalho dele. 

Quando ele dirigiu de volta para os portões principais, ele chamou um número de seu 
encontro recente e esperou. Quando ele recebeu correio de voz, ele limpou a garganta. 

— Ei, — ele disse quando soltou o freio de mão. — Sinto muito pela demora na resposta. 

Os portões se abriram devagar, e ao passar, os flashes dispararam, mas não penetraram nas 
janelas escuras do SUV. 

— Então, sim, Prescott. Eu vou a essa festa com você neste fim de semana. Eu estarei lá, e 


estou ansioso para isso. 





— O que aconteceu aqui, pessoal? 

Quando o oficial saiu de seu carro de polícia para o Rolls-Royce, Lane ergueu o antebraço 
para proteger seus olhos das luzes brilhantes. 

— Eu saí da estrada, — ele foi até onde eles estavam na estrada. — É minha culpa. 

Com um rápido olhar para trás, ele rezou para que toda essa iluminação não estivesse pegando 
as balas, as capsulas, a árvore arruinada. 

— Durante a tempestade, então? — disse o oficial quando Lizzie saiu da porta do lado do 


condutor do Phantom. 
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— Olá, oficial. — Ela aproximou e apertou sua mão. — Meu namorado. 

— Noivo, — Lane corrigiu do brejo. 

Quando o oficial riu, Lizzie continuou calmamente: — Meu noivo ficou preso na tempestade. 

—e saí da estrada, — terminou Lane. 

— Então eu tive que vir com minha picape para ajudá-lo. 

— Mas ela conseguiu tirar meu carro sozinha. 

— Sem usar minhas correntes. 

— Nenhuma corrente foi usada, — ele ecoou. 

Merda, ele deveria ir até lá, mas ele estava congelado, como os cervos nos faróis. 

Olhando por cima de seu ombro novamente, ele tentou ver o que o oficial podia ver: Muitas 
marcas de pneus, lama, dois arbustos estavam dobrados, a picape de Lizzie para o lado. O cara 
pegou os novos arranhões naquele porta-malas? 

— E a picape? — perguntou o oficial. — Você precisa de um reboque para isso? 

— Não, — Lizzie disse. — Ela é um quatro por quatro, com bons pneus. Eu vou ficar bem. 

— Bem. — O oficial olhou em volta. — Tempestade ruim, hein. 

Lane esperou que o outro sapato se soltasse. O que diabos eles deveriam fazer. 

— Você quer que eu aguarde enquanto você obtenha a picape livre? — perguntou o oficial. 

— Claro, — Lizzie respondeu. — Mas você se importaria de mover seu carro daí? Você está 
tipo no meu melhor caminho. 

Enquanto falava, ela movia os braços de uma maneira que sim, se o oficial seguisse sua 
direção, ele levaria esses faróis apontados para fora do brejo, não dentro dele. 

Lane poderia tê-la beijado. E fez uma nota mental para fazer isso assim que puder. 

— Sem problemas. 

Quando Lizzie voltou para as ervas daninhas, ela sussurrou: — Suba lá. Ocupe-o. 

— Eu te amo. 

— Não estou feliz com isso. 

Lane trocou de lugar com ela e conversou com o oficial enquanto ela lentamente manobrava 
sua velha picape Toyota através das árvores e a trouxe para a estrada. 

Quando ela puxou ao lado do policial, ela sorriu. — Não é ruim para uma garota quente, hein. 

— Apenas uma garota quente poderia fazer isso, — disse o policial com respeito. — Mas, 
escute, você se importa se eu olhasse sua licença, registro e prova de seguro? Vocês dois? 

— Aqui está, oficial. — Ela se inclinou sobre o assento e abriu o porta-luvas. — Aqui estão 


os dois últimos. A licença está na minha carteira, que está aqui no meu jeans. 
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— Obrigado senhora. — O homem tirou uma lanterna do bolso da sua camisa dianteira e a 





direcionou nos documentos. E quando Lizzie lhe passou a licença, ele fez o mesmo. — Tudo parece 
ótimo. Mas seus faróis estão apagados. 

— Oh! — Ela pegou os documentos e o cartão laminado de volta. — Desculpa. Eles estão. 
Você vai me dar uma multa por quebrar a lei? 

Ele sorriu. — Se eu pegar você com eles apagados a noite novamente, com certeza vou. 

— Obrigada oficial, — ela disse. Quando houve uma pausa, ela olhou entre os dois. — Ah, 
então, Lane, acho que vou vê-lo de volta à casa? 

— Você com certeza vai, — Lane murmurou. 

Quando Lizzie se dirigiu para River Road, o oficial virou-se para Lane. — Antes de você ir. 

— Sim, eu tenho minha licença e registro também. — Ele tirou a carteira do bolso das costas. 
— Aqui está este. O resto está no meu carro, espere. 

Enquanto o homem verificou essa parte, Lane foi ao lado do passageiro do Rolls e pegou as 
outras coisas. Depois que o policial olhou por completo, ele retornou tudo. 

E logo deixou cair o ato. 

— Então, você quer me dizer o que realmente aconteceu aqui? — O jovem acenou com o 
brejo. — Essa árvore parece que foi bem atingida. Por um carro. 

— Nós não bebemos. A tempestade foi ruim. 

— Eu acredito em você sobre o consumo de álcool. Você não está arrastando suas palavras, e 
sua habilidade para tirar esse carro daqui assim é um teste de sobriedade se eu já vi um. Mas seu 
carro está em perfeita forma. E também à frente da picape. O que aconteceu com aquela árvore, Sr. 
Baldwine. 

Lane respirou profundamente. O que ele queria dizer era que esse não era o negócio da 
polícia. Ele havia tratado as coisas em particular, e era tudo o que alguém precisava saber. O 
problema era que era conversa dos anos 50 na época em que o privilégio de riqueza e status 
colocava sua família acima da lei. 

— Sr. Baldwine, — disse o policial. — Eu acho que você conheceu meu pai, Ed Heinz. Ele 
trabalhou em Easterly na equipe do terreno até morrer quatro anos atrás. E meu irmão, Rob, é um 
dos pintores que todos usam no regular. 

— Ah com certeza. Conheci o Sr. Heinz. Sim. Ele costumava plantar e cuidar de todos os 
campos na planura. 

— Você foi ao seu funeral. 


— Eu certamente fui. Você quer saber por quê? 
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— Ficamos surpresos, para sermos honestos. 





— Ele ajudou meu irmão a tirar bem, na verdade, também era um Rolls-Royce, como uma 
questão de fato, fora do milharal uma vez. Max dirigiu o carro novo do meu pai para lá. Isso foi, 
como, em meados dos anos noventa. Eu nunca me esqueci o quão legal ele foi. Nós arruinamos seu 
milho. Bem, parte disso. E ele ainda nos ajudou. 

O oficial começou a rir. — Lembro-me de ele nos contar tudo sobre isso. Ah, ele costumava 
contar essa história. 

— E havia outras, tenho certeza. 

— Nunca houve um momento aborrecido em Easterly. 

— Não enquanto Max estava por perto, com certeza. 

Houve uma longa pausa. E então Lane olhou para o oficial. 

— Minha irmã se casou com Richard Pford no outro dia. 

— Oh, sim, claro. Eu li sobre isso no jornal, minha esposa e eu estávamos dizendo que 
deveria haver um grande casamento na colina. Isso vai acontecer? 

— Não. — Lane balançou a cabeça. — Richard bateu nela hoje à noite. Ela fugiu para a 
tempestade. Ela pegou um dos carros da família e ele a seguiu no seu próprio. Ele jogou minha irmã 
fora da estrada e seu Mercedes é o que atingiu a árvore. Se quiser, posso levá-lo ao carro. 

— Você deseja prestar queixa? Onde está o Sr. Pford? Vou prendê-lo agora mesmo. 

Lane balançou a cabeça. — Ela só quer terminar com isso. O casamento foi um erro. De 
qualquer maneira, serei honesto com você. Quando eu cheguei aqui, não fui gentil com o cara, se 
você sabe o que quero dizer, e ele concordou com uma anulação. Olha, minha irmã está bem. Ou, 
ela ficará. Mas se ela vai ao hospital ou nós prestamos queixa e ele é preso, a imprensa vai ter um 
dia de campo e, francamente, a minha família já teve mais do que seu quinhão de cobertura 
ultimamente. Ela já está envergonhada e embaraçada, e ele está fora de sua vida agora. Preferimos 
deixar isso assim. 

O oficial assentiu e alcançou o bolso no peito. — É um caso privado. 

Lane exalou. — É privado. Sim. 

— Aqui está o meu cartão. Me ligue se ela ou você mudar de opinião. 

— Obrigado — olhou para o cartão — Charles. 

— Charlie. Charlie Heinz. 

— Ficarei feliz em pagar para substituir a árvore? 

— Esta não é uma terra privada. É parte do sistema do parque da cidade. Isso cuidará por si 


mesmo. 


206 


Rutterly Traduções 


Nt=a 
dra as age E 21M 
rui Carpe ado 


a 
— Eu realmente aprecio sua compreensão de onde eu venho. 





— Sr. Baldwine, por aqui, cuidamos dos nossos. Não se preocupe, ninguém saberá disso, não, 
a menos que você queira. 


Apertaram as mãos, e então o oficial voltou para o carro e foi embora. Deixou-o sozinho, 
Lane olhou para o brejo. 


E ficou muito feliz pela natureza interconectada de Charlemont. 
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Quando Lizzie puxou sua picape para o local pelo centro de negócios de Easterly, ela olhou 
para a barraca azul que havia sido erguida sobre o carro de Senhorita Aurora. O detetive e as 
pessoas da CSI pareciam ter se mudado para a propriedade durante o período, e ela se perguntou o 
que eles estavam achando, e se algum rádio da polícia transmitiria o que aquele policial havia 
encontrado no brejo agora. 

Tiros. Carro rebentado. Reboque. Não que o oficial parecia reconhecer algo disso. 

Querido Senhor, como estava sua vida? 

Quando ela saiu, aquele detetive, Merrimack, sorriu para ela. — Muita tempestade, hein. 

— Sim, foi. 

— E parece que você passou por alguma lama. — Ele apontou para seus pneus. — Tem 
algum problema na estrada? 

— Eu estava voltando do hospital durante o pior. Houve inundações instantâneas. 

— Isso pode acontecer. — Mais sorriso. — Aposto que está feliz em estar segura em casa. 

Ela olhou os furgões da cena do crime. — Quanto mais tempo vocês estarão aqui? 

— Tentando se livrar de nós? 

Sim. — De modo nenhum. Vocês querem comer algo ou beber? 

— Bem, você não é o tipo. — Merrimack olhou por cima do ombro para os dois homens que 
estavam rastejando ao redor do carro da senhorita Aurora. — Eu acho que meus caras estão bem e 
estamos acabando. Ah, a propósito, há mais dois de nós trabalhando nos aposentos privados da 
Senhorita Toms. Eu não gostaria que você se surpreendesse. 

— Obrigada. — Ela limpou a garganta. — Bem, vou entrar. Este dia foi longo. 

— Você parece cansada, se não se importar que eu diga. E quero agradecer sua declaração 
anteriormente. Muito útil. 

Quando ela deu uma onda e se dirigiu para a porta de trás para a cozinha, ele disse: — 
Senhorita King? 

— Sim? 

— Muita lama nos seus sapatos. — Sorriso. — Você pode muito bem querer limpá-los na 


esteira antes de entrar. Ou talvez tirá-los completamente. 
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— À sim. Você está certo. Obrigada. 





Com o coração batendo, ela foi até a porta de tela e se deixou entrar na mansão, sem seguir 
seus conselhos. E assim que ela estava fora de sua visão, ela perdeu a firmeza. 

— Desculpe, senhora. 

Voltando à atenção, ela colocou a mão sobre o coração. — Ah! 

— Desculpa. Não queria assustá-la. — O homem estava vestido com um uniforme casual e 
tinha bolsas de papel cheias de coisas nas duas mãos. — Nós terminamos lá. Nós vamos pedir para 
que ninguém entre nesse espaço, no entanto. 

Com uma inclinação para o lado, Lizzie olhou ao redor dele e viu uma mulher vestida da 
mesma forma colocando um selo na porta da senhorita Aurora. — Claro. Ninguém entrará lá. 

Depois de saírem, ela se aproximou e sentou-se em um banquinho na ilha em frente ao fogão. 
Cerca de dez minutos depois, os faróis brilhavam nas janelas quando os veículos começaram a sair, 
e então houve uma outra panorâmica de iluminação como se alguém estivesse entrado. 

Lane entrou na cozinha. E fechou a porta lentamente atrás de si mesmo. — Ei. 

— Oi. 

— Você gostaria de jantar? 

— Eu vou para Indiana hoje à noite, — ela disse rapidamente. 

— Oh, ok, claro. Vou pegar algumas das minhas coisas. 

— Sozinha. — Enquanto ele franziu a testa, ela disse: — Alguém tem que ficar com Gin. Ela 
não pode estar sozinha agora. 

— Lizzie. — Ele balançou a cabeça. — Por favor, não vá. 

— É só para a noite. 

— É isso? 

Ela assentiu. — Eu preciso de algum descanso. E eu tenho que verificar minha propriedade, 
especialmente depois da tempestade. Você tem que ficar aqui. 

— Mas a enfermeira da minha mãe. 

— Precisa estar com sua mãe. 

— Lizzie. 

Ela fechou os olhos e estremeceu. — Você tem que me deixar ir agora mesmo. Foi muito, esta 
noite. Eu não estou, eu só preciso dormir na minha cama e me levantar na minha casa pequena na 
minha fazenda. Ter uma xícara de café sozinha. Passar o veículo de quatro rodas ao redor dos 


campos e procurar galhos derrubados. Eu preciso ser normal, por um minuto. 
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Ou, em outras palavras: não envolvida em investigações de assassinatos ou tiroteios pelo rio 
ou mentir para policiais. Ah, e também, se ela pudesse não ter ninguém sangrando ou ferido ou 
morto, isso seria ótimo, obrigada. 

Lane abriu a boca para falar, mas não conseguiu. 

Jeff entrou na frente da casa, ainda em seu terno, uma pasta de metal em sua mão. — Bem, 
boas notícias. 

— O que é? — Lane perguntou com uma voz morta. 

— Estamos sendo processados por dois bancos. 

Enquanto Lane se soltou contra a parede, Lizzie teve que perguntar: — Como isso é boa 
notícia? 

— Se fosse três, — disse o homem, — eles poderiam nos forçar a entrar em bancarrota. 


Então, para nós. O que há para jantar, crianças? Não consigo me lembrar da última vez que comi. 
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Horas depois, Lane acordou em um estranho quarto escuro, não, espere. Ele não estava em 
uma cama. Ele estava deitado no sofá, no salão dianteiro de Easterly. 

Virando a cabeça, ele descobriu que ele estava olhando uma garrafa de Reserva Família que, 
oh, sim, certo, ele tomou três quartos do líquido. Ao lado disso estava o copo de cristal vazio. Seus 
sapatos estavam fora, sua cabeça estava contra um lance decorativo com borlas que caíam em um 
de suas orelhas, e seu corpo estava em ângulos estranhos. 

Enquanto tentava descobrir o que perturbou seu apagão, ele pensou vagamente que tinha tido 
um sonho ruim. 

Pena que o retorno à consciência fosse um caso de sair do fogo para a frigideira. 

Espere, não era isso, primeiro frigideira, depois fogo? 

— Quem diabos se importa. 

Sentou, a cabeça girou, e ele olhou em volta. 

Através do caminho, na base da sala elegante, uma das portas francesas estava aberta, e a 
brisa noturna, encantadora e suave, entrava, então talvez fosse o cheiro que o despertou. 

Ao levantar-se, ele se aproximou e se inclinou. Não havia vento suficiente para abri-la, e ele 
olhou para as tábuas do piso brilhando. As coisas ainda estavam úmidas lá fora e os detritos das 
árvores espalhados pelo terraço, então, se alguém tivesse entrado, certamente eles teriam deixado 
rastros? 

Ele ligou uma lâmpada. Nada no chão. 

Pisando nas lajes, ele olhou ao redor. 

Alguém andava ao lado da casa. 

Lá. Uma figura em branco uma mulher estava descendo degraus de pedra para o jardim. 

Lane correu. — Com licença? Olá? 

Ela parou. E então virou-se para encará-lo. 

— Mãe? — ele disse com um choque. — Mãe, o que você está fazendo aqui? 

Quando ele parou diante dela, sua frequência cardíaca regulou-se a algo próximo de um ritmo 
normal, mas ele continuou preocupado. Afinal, as pessoas com demência não vagavam? Estas 
drogas ou um agravamento de seu declínio mental? 


Ou ambos? 
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— Oh, olá, Edward. — Ela sorriu para ele agradavelmente. — É uma noite tão encantadora, 
não é? Eu pensei que eu gostaria de tomar o ar. 

O sotaque de sua mãe era mais House of Windsor do que o sul do Mason-Dixon, suas 
consoantes arqueiam como uma sobrancelha levantada, suas vogais altivas atraídas com a 
expectativa de que o que ela tinha a dizer, e quem ela era, garantia que as pessoas esperassem que 
ela terminasse suas frases. 

— Mãe, acho que devemos entrar. 

Seus olhos flutuavam ao redor das flores e das árvores em flor, e nas sombras, seu rosto 
estava mais perto do que era quando ela foi jovem, seus ossos finos e características perfeitamente 
equilibradas, o resultado do que antigamente as pessoas chamavam “boa educação”. 

— Mãe? 

— Não, acho que vamos andar. Edward, querido, me dê seu braço. 

Lane pensou na visita de seu pai. Ela também o confundiu com seu irmão. 

Ele olhou de volta para a casa. Onde estava a enfermeira? 

— Edward? 

— Mas, é claro, mãe querida. — Ele lhe ofereceu o cotovelo. — Nós daremos uma volta, e 
então tenho medo de insistir em que voltemos para dentro. 

— Isso é muito bom de sua parte. Se preocupar comigo. 

— Eu te amo. 

— Eu também te amo, Edward, querido. 

Juntos, atravessamos a passarela de tijolo, passando para a porção estatuária do jardim. Sua 
mãe fez uma pausa em cada figura de pedra, como se estivesse lembrando velhos conhecidos de que 
gostava, e então ela parou na lagoa de carpas para ver o peixe prata, laranja e manchado. Sobre a 
cabeça, a lua estava indo e vindo sob uma nuvem lenta, a iluminação de um tipo leitoso que 
encontrava com tanta frequência durante os meses quentes. 

— Meu marido está morto. 

Lane olhou para ela. — Sim, mãe, ele está. 

— Ele morreu recentemente. 

— Sim, ele morreu. — Lane franziu a testa. — Você sente falta dele? 

— Não, acredito que não sinto. 

Houve um longo silêncio. E então Lane só teve que ir lá. — Mãe, eu preciso saber algo. 

— O que seria, querido? 


— Seu marido está morto. É meu pai morto? 
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Ela ficou absolutamente parada. 

E então ela girou para Easterly e olhou para sua majestosa extensão, uma luz estranha 
entrando em seus olhos. 

— Nós não falamos dessas coisas, Edward. 

— Meu pai está morto, mãe. Diga-me, eu preciso saber para minha própria paz de espírito. 

Levou um tempo mais longo para responder, e mesmo assim, suas palavras eram um mero 
sussurro. — Não querido. Seu pai não morreu. 

— Mãe, eu preciso saber quem ele é. Você pode me dizer? Com seu marido morto, ninguém 
vai se machucar. 

Ele ficou em silêncio para permitir que ela falasse. E quando ela apenas olhou para a casa 
deles, ele preocupou-se que sua mente estivesse ociosa, da qual não retornaria. 

— Mãe? Você pode me dizer. 

Um fantasma de sorriso nos lábios. — Eu estava apaixonada. Quando eu era mais jovem, eu 
estava apaixonada por seu pai. Eu o vi muitas vezes, embora nunca nos apresentássemos. Havia 
expectativas adequadas para mim, e não iria sair delas. 

Lane só podia imaginar o quanto as coisas eram rigorosas na época. A maneira como as 
debutantes e as jovens solteiras elegíveis foram obrigadas a conhecer e interagir foram muito 
prescritos, e se você desse um passo em falso? Sua reputação era arruinada. 

Os anos cinquenta sobrevivem aos anos oitenta. 

— No entanto, eu o observava de longe. Oh, como eu o observava. Eu era bastante tímida, e 
novamente, não queria ser problemática para a família. Mas havia algo sobre ele. Ele era diferente. 
E ele nunca, saiu dos limites. Na verdade, muitas vezes me perguntei por que ele nunca me notou. 
— Houve um período de silêncio. — E então William apareceu. Ele não era exatamente o que seria 
de esperar que meu pai permitisse. Mas William poderia ser tão encantador, e ele era um homem 
com idade para persuadir meu pai de que ele era um bom empresário, e precisávamos de um. 
Afinal, não havia sucessor para a empresa, pois eu era filha única, e meu pai não queria que a BBC 
caísse nas mãos do outro lado da família depois de ele ter ido embora. Então William veio trabalhar 
para Bradford Bourbon, e eu esperava casar com ele. 

A tristeza em sua voz, algo que ele nunca ouviu antes, e, de fato, não se associava a ela. Todas 
as suas lembranças de sua mãe eram de um pássaro bonito e ornamentado, brilhando com joias, em 
vestidos coloridos, vagando por Easterly, sorrindo e chilreando. Sempre feliz. Sempre serena. 


Ele se perguntou exatamente quando ela começou com a automedicação. 
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— Meu marido e eu estávamos noivos por seis meses. Demorou muito tempo para Dior fazer 





meu vestido de casamento, e também um conjunto de diamantes e pérolas foi encomendado de Van 
Cleef, e que, também, levou tempo. Houve sessões de fotos, bem como, o planejando do casamento. 
Mamãe fez tudo isso para mim. Era esperado que eu parecesse e fosse agradável no vestido e 
sorrisse para as câmeras. William me ignorou na maior parte, e isso estava bem. Ele era perturbador 
para mim, e esse instinto inicial provou que estava certa. 

Correto, Lane acrescentou sombriamente em sua cabeça. 

— Eu posso me lembrar da noite em que finalmente aconteceu. Quando eu realmente fiquei 
cara a cara com seu pai. Eu tive que avançar para ele e me apresentar. Ele ficou chocado, mas eu 
podia dizer que ele tinha me visto o tempo todo, e ele estava longe de ser indiferente a mim. Apesar 
das próximas festividades matrimoniais, continuei a persegui-lo porque sabia que estava ficando 
sem tempo. Uma vez que eu estive casada, William nunca mais me deixaria fora de sua visão, e eu 
nunca teria chance. 

— Você ficou grávida, — Lane sussurrou. 

— Foi apenas algo que aconteceu. — Ela respirou fundo. — Não me arrependo. E não me 
arrependo de você. O tempo que tive com seu pai foi o mais feliz da minha vida, e isso me acarretou 
muitos momentos sombrios. 

— William descobriu, não é. 

— Sim ele descobriu. Eu já estava de dois meses quando nos casamos, e ele estava furioso. 
Ele sentiu como se fosse uma isca e levou uma chicotada, uma esposa virtuosa prometida e uma 
prostituta entregue. Ele me dizia isso com frequência ao longo dos anos. Ele nunca negou você, no 
entanto, porque estava preocupado que as crianças subsequentes, que ele insistiu em ter, não seriam 
vistas como suas. Fizemos sexo quatro vezes. Uma vez na nossa noite de núpcias. E então para cada 
um de seus irmãos. Eu era, como eles dizem, tragicamente fértil, mas ele também insistiu em seguir 
o ciclo e não mentir sobre isso. Ele não queria estar comigo mais do que eu queria estar com ele, 
mas a sucessão da empresa dependia de muitos herdeiros e nós entregamos a isso. 

— Você continuou a ver meu pai? 

— Eu o vi, sim. Mas depois do casamento, não mais o vi. 

— Ele sabia que você estava grávida? 

— Sim. Ele entendeu a situação. Ele sempre foi muito respeitoso. É ao seu modo. 

— Você ainda o ama, não ama. 

— Eu sempre o amarei. — Ela olhou para ele. — E você deve saber, meu filho, que você não 


precisa estar com alguém para amá-los. O amor sobrevive todas as coisas, o tempo, os casamentos, 
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as mortes. É mais o que nos torna imortais do que até mesmo as crianças que deixamos no nosso 
rastro, aos nossos túmulos. É o modo como Deus nos toca, pois nosso amor pelos outros é um 
reflexo do Seu amor por nós. Ele nos concede esse reflexo de Sua glória mesmo que sejamos 
pecadores, e assim é. 

— Onde está meu pai agora? 

— Aqui mesmo. — Ela tocou seu esterno. — Ele vive no meu coração e viverá para sempre. 

— Espere, pensei que você disse que não morreu? 

Naquele momento, alguém veio correndo para fora da casa. A enfermeira, toda frenética. — 
Senhora Bradford! Senhora Bradford... 

Porra, ele precisava de mais tempo. Mas, quando a mulher do uniforme branco contornou a 
esquina e os via, a expressão de sua mãe ficou confusa, aquela preciosa janela de lucidez 
começando a fechar. 

— Mãe, — ele disse com urgência, — quem era ele? Quem era meu pai? 

Little V.E. se afastou da casa e voltou a se concentrar na lagoa de carpas, sua ex-clareza 
desapareceu, e ele preocupou-se que nunca mais voltaria. 

— Sinto muito, Sr. Baldwine, — disse a enfermeira quando ela veio e pegou o braço fino de 
Little V.E. — Adormeci. É imperdoável. Por favor, não me despeça. 

— Está tudo bem, — ele disse. — Ela está bem. Mas vamos ter mais cuidado no futuro. 

— Eu vou. Eu juro. 

Quando a enfermeira levou sua mãe, Lane ficou junto à lagoa. Era difícil não ver em Little 
V.E. uma vida desperdiçada, toda a melhor de todas as oportunidades desperdiçadas ao pé de um 
legado familiar em que ela nasceu, mas nunca se ofereceu. 

Uma gaiola dourada, na verdade. 

Deus, ele desejou que Lizzie estivesse em casa. Embora Gin, sua mãe e Jeff estivessem sob o 


grande telhado de Easterly, o lugar estava totalmente vazio sem ela. 
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Capítulo 31 





Na manhã seguinte, Lane entrou em seu Porsche e dirigiu-se ao Old Site. A sede da 
Companhia Bradford Bourbon poderia estar no centro da cidade, mas seu coração e alma estavam a 
cerca de quarenta e cinco quilômetros ao sul e a leste, em uma extensa de área em que sua família 
vem fazendo, armazenando e vendendo seu produto há mais de um século. Levou um bom quarenta 
e cinco minutos para chegar ao destino turístico: os primeiros dezesseis quilômetros foram rápidos o 
suficiente na rodovia, mas a partir de então, era uma série de estradas menores e menores para 
chegar ao campus. 

Engraçado, ele sempre sabia que ele estava se aproximando quando ele começava a ver as 
cabanas de seis e sete andares, onde barris e barris de bourbon envelhecido resistiam às mudanças 
climáticas sem defesa contra os caprichos da Mãe Natureza. Mas esse era o processo. Naqueles 
racks, os espaços preenchidos com barris, as estações de calor, calor, frio e frio, repetidas uma e 
outra vez, fizeram com que o álcool nascente penetrasse e fosse expulso do carvalho branco 
carbonizado do barril, o sabor do bourbon ganha vida ao passar dos dias, meses e anos. 

Afinal, o bourbon era um produto, mas também era um trabalho de amor. Como um perito 
produtor de álcool já disse uma vez, eu não me preocupo com meu fornecimento de vodca. Posso 
transformar um espiro e dar ao mercado muita vodca. Bourbon, por outro lado, leva tempo. Muito 
maldito tempo. 

Desligando o que era pouco mais do que um caminho estreito, Lane foi cinco quilômetros 
mais adiante e depois virou à esquerda em uma estrada mais devidamente terminada, ao lado do 
qual havia um sinal com uma flecha indicando que o Old Site estava à frente. Como sempre, a 
sinalização da Bradford Bourbon Company era discreta, nada além de um desenho a tinta de 
Easterly e o nome da BBC, e da mesma forma, a paisagem estava bem cuidada, mas não exagerada. 
Depois de cerca de mais dois quilômetros, um enorme estacionamento se desenrolou, ao lado do 
qual havia um centro de visitantes de estilo moderno que abrigava uma sala de conferências para 
eventos e um pequeno museu. 

Mesmo que fosse no início do dia, já havia pessoas que passavam, grupos de aposentados, 
principalmente. Mas nos fins de semana de férias, especialmente no outono, haveria Ônibus 


turísticos estacionados em todos os cantos distantes e os espaços para carros totalmente cheios. O 
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Old Site também hospedava muitos casamentos, reuniões, grupos bourbon, turistas do Kentucky e 
todo tipo de estrangeiros que procuram experimentar uma antiga tradição americana. 

Na verdade, o Old Site da Bradford Bourbon Company era o mais antigo local de negócios 
que atuava continuamente em não apenas a Commonwealth, mas essa parte do país. 

Ignorando o centro dos visitantes, ele continuou em uma estrada de Pessoal Autorizado que o 
levou ao escritório principal, onde trabalhava o mestre destilador Edwin MacAllan. Estacionando o 
Porsche sob uma árvore, Lane saiu e tentou se concentrar. 

Ele ligou para Lizzie. Duas vezes. 

E obteve um texto em troca de que ela ia verificar a propriedade e o telefonaria mais tarde. 

Lane deu espaço, mas, cara, estava matando-o, e se lembrou que, entre todas as coisas que 
disputavam sua atenção, ela era a âncora da vida que queria viver. Se a perdesse? Nada mais 
importava. 

Caminhando ao longo de um pequeno caminho, ele tentou se distrair da angústia olhando os 
ambientes familiares. Todos os edifícios, de onde os alambiques estavam, para as instalações de 
armazenamento, para as unidades de embalagem e distribuição e as meias dúzias de cabanas 
originais, tinham janelas e portas pintadas em tapume vermelho e de madeira pintado de preto. As 
passarelas pavimentadas ligavam tudo junto, e os passeios eram feitos a cada hora, os visitantes 
guiados por especialistas através de cada passo do processo de fabricação, envelhecimento e 
engarrafamento de bourbon, que culminava com uma oportunidade para os clientes fazerem alguns 
dos seus próprios. 

Com a experiência cuidadosamente cultivada e a vibração generalizada da antiga 
Americana”!, havia uma sensação de Disneylândia para tudo, mas de uma maneira boa: tudo estava 
limpo, orientado para famílias e mágico, com as caixas de flores que em breve seriam plantadas 
com petúnias e gerânios, e os gramados rolantes que conectam cerca de cinquenta edifícios e os 
guias, trabalhadores e funcionários administrativos que andavam por aí e sempre adquiriram 
propriedade pessoal tanto do produto produzido no local como da propriedade. 

O escritório principal do destilador estava em uma cabana modernizada, e quando Lane 
entrou na área de recepção rústica, uma mulher de aparência bonita olhou para cima da mesa. 

— Ei, Lane. 


— Beth, como está o nosso menino? 





* Coisas associadas à cultura e história da América, especialmente dos Estados Unidos. 
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— Mack está tão bem quanto ele pode estar dado a situação. Ele está lá com Jeff. Estou 





apenas imprimindo mais planilhas do Excel e depois estou me juntando a vocês. 

— Bom, obrigado. 

Mack e Lane conheciam-se durante quase todas as suas vidas, como Mack era o filho do 
anterior destilador mestre da BBC. Por sua vez, Beth Lewis era alguém que o homem havia 
contratado para preencher uma vaga de suporte no escritório, mas, evidentemente, acabou por ser 
uma solução eHarmony, bem como uma da Monster.com. 

O amor tinha uma maneira de entrar na vida das pessoas no momento certo. 

Ok, seu coração doeu apenas pensando nisso. 

Ao entrar no escritório, ele ficou momentaneamente atingido por todos os rótulos nas paredes. 
Em vez de papel de parede, tinha sido a tradição dos destiladores mestres da empresa colar rótulos 
de sua era de produtos em torno deles, e alguns tinham a cem anos ou mais. Lane tinha ouvido que, 
quando chegou a hora de bombear algum dinheiro e atenção para a modernização desse prédio, a 
preservação dessa tradição tinha quase dado aos arquitetos, empreiteiros e designers um ataque 
cardíaco. 

Ao longo do caminho, Mack e Jeff olhavam para cima da mesa de conferência. E ambos 
pareciam estar em uma praia em Cabo. 

Com uma cerveja. 

Ou aperitivos de frutas feito com rum. 

Basicamente, qualquer coisa que não seja bourbon, em um lugar diferente do Kentucky. 

— Como estamos”? — Lane perguntou. 

Jeff voltou a assentar. — Mau. Apenas ruim. Se um banco mais entrar? Estamos no Capítulo 
Onze. Nós não temos o fluxo de caixa para cobrir essas dívidas, não importa como eu mastigo. 
Quero dizer, eu sempre procuro uma solução, mas não há uma. Precisamos de uma injeção de 
dinheiro maciça de algum lugar. 

Lane bateu as palmas com Mack e se sentou quando Beth entrou e passou por colunas de 
números. 

Como todos os quatro se concentraram nas finanças, e Jeff começou a falar em termos 
técnicos sobre o dinheiro, Lane tentou acompanhar as coisas, e simplesmente falhou 
completamente. Ele estava esperando que Merrimack ligasse, orando, que Lizzie falaria com ele 
logo, e se perguntando o que diabos deveria fazer sobre Edward. 

— Então, o que você diz, Lane? 


— Huh? — Olhando para cima, ele encontrou os três olhando para ele. — Eu sinto muito? 
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Mack sentou-se e cruzou os braços sobre o pesado cofre. — Eu tenho algo que poderia nos 
salvar. Se você quer vir encontrá-la. 

— Ela? 

Mack olhou para Beth. Olhou para trás. — Sim, vamos lá. 

Os quatro se levantaram e passaram pela área de recepção. Com o sol quente, Mack levou-os 
para um prédio moderno que não tinha janelas e uma porta trancada. Tirando seu cartão de passe, 
ele passou o objeto e esperou enquanto o selo se desprendia. 

Antes de entrar, o cara olhou para os olhos de Lane. — Apenas para que você saiba, isso vai 
me matar. 

Oh Deus, pensou Lane. Ele nunca viu Mack parecer tão sombrio. 

E o céu sabia que passaram por todos os tipos de coisas juntos, desde os dias de escolas 
compartilhados no Charlemont Country Day, até os últimos anos na faculdade até quando Mack 
ganhara suas faixas aqui no Old Site sob seu pai e Lane estava apenas vadiando, não fazendo nada 
com seu diploma. 

Ambos adoraram o basquete de U de €, bom bourbon, piadas ruins e a Commonwealth de 
Kentucky, e eram caras essencialmente positivos. 

Pelo menos até recentemente. 

Mack olhou de novo para Beth, que parecia igualmente subjugada, e então ele segurou a porta 
para que, um a um, pudessem entrar na antessala do laboratório. Ao redor, jalecos brancos pendiam 
em cavilhas, e havia caixas de botas azuis para escorregar em seu calçado. Óculos, máscaras e 
prendedor de cabelos foram também organizados em prateleiras e em ganchos. 

O mestre destilador da BBC ignorou tudo e caminhou pela porta de vidro e entrou no espaço 
do laboratório além. Lá, contadores de aço inoxidável, luzes brilhantes e microscópios fizeram o 
lugar parecer um laboratório de FIV? ou talvez parte dos Centros de Controle de Doenças. 

— Ela está aqui. 

Mack parou por um recipiente de vidro relativamente inócuo com um pedaço de papel 
alumínio em sua parte superior e uma barriga gorda cheia de um líquido escuro e grosso que tinha 
uma cabeça espumante e cremoso. 

— Conheça minha nova tensão. Ou, devo dizer, nossa nova tensão. 

Lane apertou os olhos. — Você está brincando comigo. Eu nem sabia que você estava 


trabalhando em um novo fermento? 





32 Er e dia : 
Fertilização in vitro. 
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— Não tinha certeza de ter encontrado algo que valesse a pena falar. Mas aconteceu que sim. 





As regras e o método que governavam a produção de bourbon eram muito claros: o whisky 
tinha que ser feito nos Estados Unidos e o pure tinha que ser um mínimo de cinquenta e um por 
cento de milho, com o equilíbrio de centeio, trigo e / ou malte cevada. Depois que o pure estava 
pronto e ao pH certo, a levedura era adicionada e a fermentação ocorria, e esse pure fermentado 
deve então ser destilado para uma porcentagem alcoólica dada nos alambiques. O “cão branco” 
resultante era colocado em barris de carvalho novos e carbonizados para o envelhecimento, um 
processo pelo qual os açúcares caramelizados na madeira carbonizada coloriram e aromatizaram o 
álcool. Após o amadurecimento, o bourbon era filtrado e equilibrado com água e, finalmente, 
engarrafado com no mínimo oitenta comprovações. 

O que afetava o sabor era, essencialmente, três coisas: a composição da massa seca, o 
comprimento do envelhecimento e o fermento. 

As cepas de fermento eram o segredo mais alto para os fabricantes de bourbon e para uma 
empresa como a BBC, elas não eram apenas patenteadas, elas estavam mantidas sob chave e chave, 
a tensão da mãe cuidadosamente tendia do DNA e da verificação todos os anos para se certificar 
não havia contaminações. 

Se o fermento mudasse, o sabor mudava e seu produto pode se perder para sempre. 

A cepa utilizada para a Reserva Família, por exemplo, havia sido trazida da Escócia para a 
Pensilvânia durante os primeiros dias da família Bradford. E não houve um novo desde cerca de 
cinquenta anos depois disso. 

— Antes de papai morrer, — disse Mack, — eu tinha começado a trabalhar nisso. Você sabe, 
viajando por todo o Sul, obtendo amostras de solo, nozes e frutas. E este ela acabou de falar 
comigo. Eu a analisei completamente e comparei seu DNA com os outros. É proprietário, e mais do 
que isso, vai fazer um diabo de bourbon. 

Quando Beth se aproximou do homem, ele colocou o braço em volta dela e a beijou. 

Lane balançou a cabeça. — Isso é francamente histórico. 

— Sim, dentro, como, dez anos, — Jeff cortou. — Não quero ser um estraga prazer aqui, mas 
precisamos gerar dinheiro agora. Mesmo que isso resulte no melhor bourbon do planeta, ainda será 
necessário envelhecer antes de podermos distribuí-lo. 

— Esse é o meu ponto. — Mack se concentrou no copo. — Nós podemos vender essa cepa de 
fermento hoje. Qualquer outro fabricante de Bourbon, ou criador de uísque, fora dos Estados 
Unidos, mataria por isso, e não só porque vai fazer um grande produto. Eles pagariam um prêmio 


por isso apenas para tirá-lo de nossas mãos. 
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O efeito de Jeff mudou em um segundo. — Não brinca. 

— Deve valer a pena Mack encolheu os ombros. Bem, você me disse que precisamos de cerca 
de cem milhões para pagar todos esses bancos, certo? Algo assim é praticamente inestimável. 
Inferno, nem tenho certeza de como colocar um dólar em cima disso. Mas é pelo menos isso. Ou 
mais. Pense nisso, uma mistura exclusiva, nunca antes no mercado, e um concorrente que será 
diminuído pela venda. 

— Sem preço, — murmurou Jeff. 

Lane focou em Mack. Os destiladores mestres eram geralmente muito mais velhos do que os 
trinta e poucos de anos de Mack, e para ele não só ser o filho de seu pai, mas por descobrir algo 
assim? Isso faria sua carreira, colocava-o nas grandes ligas e quebraria seu coração se alguém 
tivesse que reivindicar o bourbon que surgiu de sua descoberta. 

— Não posso deixar você fazer isso, — disse Lane. — Não. 

— Você está louco? — Jeff latiu. — Sério, Lane. Estamos em mendigos-não-optantes- 
aterrando por aqui. Você viu o buraco em que estamos. Você sabe o que está em jogo. Uma infusão 
de dinheiro nesse nível é o que poderia nos salvar, assumindo que podemos conseguir o dinheiro no 
tempo. 

No silêncio que se seguiu, Lane pensou em Sutton Smythe. 

A Sutton Distillery Corporation estava sentada em uma carga de dinheiro, porque, olá, eles 
não tiveram algum idiota no escritório superior roubando dinheiro. 

Ela era a Diretora Executiva. Ela poderia tomar decisões assim e rápido. 

E como o maior concorrente da BBC? 

Mack estendeu o dedo e tocou o gobelé. — Se vai salvar a empresa, eu serei um herói, certo? 
E eu vou salvar meu trabalho enquanto eu estiver nisso. 

Quando os três olharam para Lane, ele odiava a posição em que ele estava. 

Que o pai o colocou, ele corrigiu. 

— Talvez haja outra maneira, — ele se ouviu dizer. 

Embora, se fosse verdade, pensou, por que ele ouvia grilos na cabeça? 

Depois de um momento, ele amaldiçoou e se dirigiu para a porta. — Bem. Eu sei para quem 


ligar. 





Apesar de tudo, Max pensou enquanto desmontou de sua Harley, foi uma surpresa que ele não 


tivesse tido mais experiência com prisões. 
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Olhando para o Tribunal de Justiça do Condado de Washington, ele ficou maravilhado com os 
muitos andares e se perguntou exatamente onde a prisão estava localizada no complexo. O prédio 
teve que ser um bloco inteiro longo. E largo. 

Ao caminhar até a série de passos e níveis, ele se preparou para ser perfilado como um 
criminoso. Barba, couro preto, tatuagens. Ele era o inspirador de cartazes para um certo tipo de 
pessoas que se enroscavam com o sistema legal, e com certeza, os assistentes do xerife ao redor do 
detector de metais que você tinha que atravessar lhe dariam um olhar hostil. 

Ele colocou sua carteira e sua corrente na cesta preta junto com seu telefone celular e passou 
pela treliça de um sensor. Do outro lado, ele estava limpo. Duas vezes. 

Eles pareciam desapontados quando nada apitou. 

— Estou procurando o check-in da prisão? — ele disse. 

— Para os prisioneiros? — perguntou a mulher. 

— Eu quero ver um, sim. 

Claro que você quer, seus olhos disseram. — Suba ao terceiro andar. Siga os sinais. Eles vão 
levá-lo ao próximo prédio. 

— Obrigado. 

Agora ela parecia surpresa. — Seja bem-vindo. 

Seguindo suas instruções, ele se encontrou esperando na fila em uma mesa de check-in, na 
frente de quatro pessoas em uniformes do xerife digitando pedidos em computadores. 

Ele teria olhado seu relógio. Se ele tivesse um. Em vez disso, ele dependia do relógio na 
parede atrás de todos eles para avaliar o tempo. A essa altura, ele não poderia deixar a cidade até o 
meio dia. 

— Max? 

Ele virou uma voz familiar e então balançou a cabeça. — E aí cara. Como você está? 

Enquanto ele e o xerife Ramsey tocaram as palmas, ele queria explicar a barba e as tatuagens. 
Mas o que quer que fosse, ele era um adulto. Ele não precisava ser responsável por ninguém. 

— Você está aqui para ver Edward? — perguntou o xerife. 

— Eu, ah, sim, eu acho. Sim. 

— Ele não tem aceitado muito visitantes. 

— Estou saindo. Da cidade. Eu queria vê-lo antes de eu ir, você sabe. 

— Espere lá. Vejo agora o que posso fazer. 


— Obrigado cara. 
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Max atravessou o piso de linóleo e estacionou em uma linha de cadeiras de plástico. Mas ele 
não se sentou e relaxou. Nada disso está acontecendo, não. Ele apenas colocou as mãos sobre os 
joelhos e passou o momento verificando as outras pessoas que estavam passando. Não há muitos 
tipos de colarinho branco. 

Sim, seu pai, com toda a sua besteira, não teria gostado daqui. Então, novamente, William 
teria estado no sistema federal, não este local. Isso seria qualquer superioridade, no entanto. Não. 

Muito ruim, o desgraçado ter sido morto antes que o martelo caísse. 

Por uma vez, Max não lutou contra a enxurrada de más lembranças, os instantâneos de 
argumentos, espancamentos, desaprovação, um ódio total filtrando através de seu cérebro como o 
pior tipo de apresentação de slides. Do jeito que ele olhou para isso, ele nunca voltou para 
Charlemont depois disso, então foi a última vez que, em toda a vida que seu pai ocuparia algum 
tempo em sua cabeça. 

Em outras cidades, em outros climas, em outros fusos horários, foi muito mais fácil deixar 
tudo o que havia machucado. 

Muito mais fácil de fingir que as coisas nunca aconteceram. 

Pelo canto do olho, viu uma dupla, mãe e filho entrar na fila. O garoto era magro e 
desengonçado, com todas as cartilagens, os ossos do corpo, de um típico garoto de dezesseis anos. 
A mãe tinha a pele cinza de um fumante e mais tatuagens do que Max. 

Era difícil dizer quem falava mais do que o outro. 

Claramente, uma luta justa. 

Quando o garoto finalmente calou a boca, ele se virou, como se ele estivesse pensando em 
uma tentativa de fuga, e foi quando ele viu Max. 

Deus, Max conhecia essa rebelião tão bem, aqueles olhos loucos, a rotina de apronta-apanha. 
Ele fez tudo isso. Mas quando seu pai batia em você com um cinto pelo menos uma vez por 
semana, às vezes porque você tinha feito alguma coisa e, às vezes, porque ele sentia vontade de 
quebrá-lo novamente, você faz uma das duas coisas. Você ficava quieto ou ficava louco. 

Ele escolheu o último. 

Edward escolheu o primeiro. 

Ramsey saiu da parte de trás. — Ele vai te ver. Vamos lá. 

Quando Max se levantou, aquele garoto olhou para ele como se ele fosse um tipo de status 
para aspirar, e Max entendeu. Se você obtinha músculos e tatuagem, se você usasse uma carranca e 
tivesse raiva nos seus olhos, você estava se defendendo contra não tanto as pessoas que estavam na 


sua frente como aquele que você deixou para trás. 
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Aquele com o cinto e a risada, que gostava da sua dor porque o fez sentir mais forte. 

— Max? 

— Desculpe, — disse ele a Ramsey. — Estou aqui. 

Ele tinha a vaga impressão de vários corredores e um ponto de controle com barras, e então 
ele estava descendo um corredor com várias portas que tinham lâmpadas enjauladas acima deles. 
Duas estavam acesas. Três não. Ele foi conduzido todo o caminho até a última iluminada. 

Ramsey abriu a porta e Max hesitou. Havia algo sobre Edward que sempre fazia com que ele 
se sentisse como um burro, e não porque, quando eles estavam crescendo juntos, frequentemente, de 
fato, ele era um burro. 

O que era, Edward foi seu líder, seu chefe, seu rei. E Max apenas o bufão com tendências 
psicóticas. 

Com tudo isso em mente, ele se forçou a caminhar com a cabeça erguida, mas ele não deveria 
ter incomodado. Edward não estava vigiando a porta. Ele estava sentado com as mãos cruzadas 
sobre a mesa e os olhos nos dedos. 

Ramsey disse algo e fechou a porta. 

— Então, entendo que você está saindo. — Edward olhou para cima. — Onde você está indo? 

Demorou um pouco antes de Max responder. — Não sei. Não aqui. Isso é tudo que importa. 

— Eu posso entender totalmente isso. 

Max exalou sua tensão e foi até o assento em frente ao seu irmão. Quando ele tentou puxar a 
cadeira de aço inoxidável para fora, não se moveu. 

— Elas estão aparafusadas no chão. — Edward sorriu um pouco. — Eu acho que alguns dos 
meus colegas presos têm problemas para expressar suas emoções. Sem jogar coisas, é isso. 

— Eu me encaixaria aqui. 

— Você poderia. 

Max apertou-se no local, os joelhos e as coxas tocando no fundo da mesa. — Esta coisa 
também foi aparafusada. 

— Não confiam em ninguém. 

— Isso não é do Arquivo-X? 

— É isso? 


Houve um período de silêncio. — Edward, eu preciso te contar uma coisa antes de ir. 
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Eeceeeeee é por isso que eles chamavam de doença matinal, pensou Lizzie enquanto abrandava 
o veículo com tração e se inclinava para o lado para o vômito seco. Pelo, como, a quarta vez. 

Mas estava determinada a dar uma volta à sua propriedade completa. 

As boas notícias? Pelo menos o ar fresco, o sol no rosto e o cheiro da grama e a boa terra 
eram um bálsamo para sua alma. E o que você sabe, o céu aberto e a solidão ajudavam a reformular 
a noite anterior, fazendo o que a atingiu como uma manipulação grotesca do sistema legal quando 
aconteceu parecia mais como um irmão querendo proteger sua irmã, mantendo-a fora dos jornais. 

Além disso, pensou em Amelia. 

Quando Lizzie se endireitou e tirou um gole de água da garrafa, ela olhou para a barriga. Se 
ela tivesse um filho lá fora no mundo? Anexado ao nome Bradford? A última coisa que queria era a 
família nas notícias e em toda a mídia social, especialmente no que diz respeito ao que havia caído 
naquele brejo. 

Pelo amor de Deus, Amelia poderia estar voltando para casa em alguns dias, mas mesmo que 
não estivesse em Charlemont, em todos os lugares em que ela ia, seria conhecida como a filha da 
mãe yadda yadda yadda.* 

Horrível para uma criança. 

Lizzie pisou no acelerador e continuou a vistoriar o que poderia estar preso à linha da cerca. E 
quando ela com solavancos, procurando por árvores derrubadas, galhos e mourões, ela pensou em 
Amelia ao longo dos anos. 

A pobre menina nem sabia quem era seu pai. 

Nunca foi falado. 

Superando a elevação que tinha no extremo norte da fazenda, Lizzie parou e virou o assento. 
Olhando para a terra que ela possuía, livre e clara, que ela tinha comprado e pago por conta própria, 
ela percebeu, puta merda, ela pode ter alguém para deixar tudo isso. 

Seu filho saberia e amaria a Terra como ela? Deseja afundar as mãos vitais no bom solo e 


cultivar sementes de coisas que alimentaram as pessoas e faziam uma casa cheirar e ficar bonitas? 





* Usado para substituir o palavrão que ia ser dito. (Não sei uma referência para o português) 
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Será que ele ou ela seria um artista? Talvez um pintor que encontre inspiração aqui ou um escritor 





que colocaria muitas horas solitárias ocupadas em um teclado na sala de estar da frente. 

Seu filho se casaria aqui nesta colina? Sua filha manteria cavalos no celeiro lá embaixo? 

Tantas perguntas. E tantas projeções. 

Nenhum dos quais incluiu Easterly ou qualquer uma das linhagens de Bradford. 

Talvez seu filho entre no negócio? Aprenda sobre o bourbon e sua história, e se apaixone pelo 
cuidado e pela honra da longa tradição. 

Ou, querido Senhor, e se ela acabasse como Gin? Não pensava que pudesse viver com isso. 

As imagens da noite anterior voltaram para ela e, em seguida, havia outras, onde Lane e 
Richard Pford tinham brigado no corredor em Easterly. Lane estava tão preocupado com sua irmã, 
tão protetor. E então havia sua preocupação com Edward. Sua preocupação com Max. Seu amor 
pela senhorita Aurora e até mesmo a mãe dele. 

E, além disso, havia aquele jovem menino, Damion, o filho ilegítimo de seu pai com a antiga 
administradora da família. Lane estava mesmo protetor com ele, mesmo que não precisasse, 
certificando-se de que o menino fosse tratado justamente. 

Lane estava com medo de ser pai. Mas com tudo o que Lizzie sabia sobre ele, ele seria um 
bom homem de família, porque ele já era um. 

Colocando a mão em seu estômago, ela decidiu que ia falar sobre a gravidez. Um, porque 
Deus não permita se ela perdeu o bebê, como às vezes acontecia antes do segundo trimestre, ela 
queria que ele, pelo menos, soubesse o que estava dentro dela enquanto estava lá e vivo. E dois, 
porque ele não merecia o que o pai de Amélia, quem era ou tinha sido, ter sido enganado. 

A família Bradford teve uma história conturbada com os pais e seus filhos. 


E ela, com certeza, não iria fazer parte dela. 





Edward nunca se deu bem com o irmão Max. Ele aprendeu, a não levar isso pessoalmente. 
Max não parecia se dar bem com ninguém também. Então, quando Ramsey veio anunciar que a 
ovelha negra da família estava saindo de Charlemont e queria vê-lo antes da sua saída? 

Algo disse a Edward que esta era a última vez que ele iria ver o cara. 

— O que há de errado, Max. O que você acha que tenho que ouvir. 

Max esfregou o rosto. Agitou sua barba. Parecia que ele iria vomitar. 

Parecia ter um brilho de lágrimas nos olhos cinzentos pálidos, algo totalmente inesperado. 

Impulsionado por um impulso que ele não podia negar, Edward alcançou e apertou seu grande 


antebraço. — Está bem. Seja o que for, está tudo bem. 
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— Edward. — a voz de Max quebrou. — Edward, sinto muito. 





Ele descobriu a tentativa de suicídio? 

Edward se sentou e lamentou profundamente aquela tentativa tola de auto ferimento. Ele quis 
dizer isso apenas em abstrato. Assim que ele viu seu sangue fluir de seu pulso, ele sabia que não 
levaria a saída do covarde. 

Um erro, para não ser repetido. Mas certamente, Max não teria ouvido falar sobre isso. 

Oh, espere, pensou Edward. 

Na sucessão do raio, ele adicionou e subtraiu as equações de suas vidas e chegou à única 
soma total que teve algum sentido à luz desse transbordamento emocional, em um homem que lutou 
contra dentes e unhas para permanecer intocado. 

— Eu já sei, — murmurou Edward. 

Max cheirou e franziu a testa. — Sabe o que. 

— Que William não era meu pai. É o que você veio me dizer, não está certo? — Enquanto seu 
irmão parecia chocado e depois assentiu, Edward respirou fundo. — Bem, devo dizer que eu tinha 
minhas suspeitas. Eu acho que você está dizendo que é verdade? 

— Maldição, como você soube? 

— Ele tentou me matar na selva, — disse Edward secamente. — Dificilmente um movimento 
parental mesmo por seus padrões muito baixos. Mais do que isso, no entanto. Ele sempre olhou para 
mim de maneira diferente. Ele não era amável com vocês três, mas havia uma luz especial e 
desagradável em seus olhos que ele reservava para mim e só a mim. Ele literalmente odiava a 
respiração nos meus pulmões, a batida do meu coração, foi tão profundo, e estava lá desde o início. 
Minha primeira lembrança foi de ele olhar para mim. 

— Estou feliz por ele estar morto. 

— Eu também estou. 

— Eu o ouvi falar com a mãe uma noite. Foi assim que descobri, e também por que deixei 
Charlemont como fiz. Eu deveria ter dito a você, mas não sabia o que fazer. 

— Está bem. Não é sua culpa ou seu problema. — Edward se inclinou. — E um conselho, se 
eu puder? Você ainda está fugindo dele, eu entendo isso. Mas você pode querer reconsiderar o 
esforço. Escapar de uma armadilha que na verdade não aprisiona você não é lógico. 

Os olhos sombrios de Max se afastaram. — Ele está na minha cabeça. Não posso, tenho 
pesadelos, você sabe. De correr por aquela casa. Ele está atrás de mim e sei o que ele vai fazer 


quando ele me pegar e ele sempre me pega. Ele sempre me pegou. 
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— Ele não está mais nos nossos calcanhares, Max. Ele simplesmente não está. E espero que 
você venha a acreditar nisso algum dia. 

Demorou muito antes de Max levantar a vista novamente. — Você foi um bom irmão, 
Edward. Você cuidou de mim quando eu não merecia isso. Mesmo quando eu estava, você sabe, 
fodendo merda e tudo fora de controle, você sempre se levantou por mim. Você sempre me fez 
certo. Obrigado. 

Edward fechou os olhos. — Você merecia melhor do que você conseguiu. Todos nós 
merecíamos. E estávamos todos paralisados, minha versão simplesmente mostrava no exterior. 

Isso foi uma mentira, na verdade. Ele também estava arruinado em sua cabeça. Mas seu irmão 
tinha o suficiente em sua consciência. 

E sim, talvez Edward deveria tomar seu próprio conselho sobre deixar o passado. Arquiva 
isso com mais facilidade do que o feito, no entanto. 

— Nunca pensei que diria adeus a você, — murmurou Max. — Ou qualquer um de vocês três. 
Mas por algum motivo eu tinha que te ver antes de sair para sempre. 

— Dificilmente eu sou aquele para te criticar por cortar laços. 

— Você é a única pessoa, então. 

— Os outros simplesmente não entendem. — Edward encolheu os ombros. — No entanto, 
não importa. Só você, Max. Encontre sua liberdade, porém, você pode, e viva sua vida o melhor que 
for possível. Nós ganhamos esse direito. Ganhamos da maneira mais difícil naquela casa com ele. 

Limpando a garganta, Edward grunhiu e se levantou. Enquanto seu corpo balançava, ele teve 
que se segurar na mesa. 

— Você vai ficar bem? — Max disse, seus olhos preocupados. — Na casa grande, as coisas 
são difíceis. 

— Eu vou ficar bem. 

Quando ele abriu os braços, Max levantou-se e veio. Quando se abraçaram, Edward segurou 
apenas os momentos mais breves, e então ele teve que se afastar. 

— Você realmente o matou? — Max perguntou. 

— Mas, claro, eu fiz. Você pode me culpar? 

Edward coxeou até a porta, mas parou antes de bater. Sem olhar para trás, ele disse: — Uma 


coisa, Max. Antes de ir, eu quero que você faça algo por mim, e isso não é negociável, acredito. 
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Quando Lane finalmente recebeu uma mensagem de Lizzie, dizendo-lhe que estava vindo 
para Easterly, ele correu de Old Site de volta para a mansão e correu para o banheiro deles. Ele 
queria vê-la todo barbeado e com cheiro fresco, uma camisa não enrugada e um calça passada, um 
sorriso preso ao rosto. 

Em outras palavras, o oposto de como ele tinha estado a noite anterior. 

Quando ele a colocou na mentira por omissão à polícia para cobrir um tiroteio. 

No inferno, talvez ele devesse dizer a ela que ele havia divulgado tudo ao policial depois que 
ela tinha conduzido sua picape, e ressaltar que não era sua culpa que o nome de sua família o tivesse 
tirado do sério. 

Sim, por favor, isso ajudaria seu caso. 

No banheiro, ele abandonou suas roupas no cesto. Elas estavam limpas quando ele os colocou, 
mas seu corpo não estava, então ele não iria voltar a usá-las após o banho. 

Depois que ele desligou o ar-condicionado central, então ele não teve calafrio quando ele saiu, 
ele começou a correr a água. 

Toalha. Ele precisava de uma toalha. 

Voltando-se para o armário alto e estreito, ele abriu a coisa e procurou ao redor por uma. 

Uma caixa caiu no chão, algo caindo livre dela em seu pé nu. Inclinando, ele pegou 

um teste de gravidez. 

— Eu realmente vim lhe contar. É por isso que estou aqui. 

Ele se endireitou e olhou para a porta. Lizzie estava de pé entre os portais, o rosto beijado de 
sol como se estivesse no bom ar, com os cabelos loiros sobre os ombros, o corpo parecendo forte. 
Saudável. Poderoso. 

Ele piscou e olhou de volta para a caixa. 

E então, pegou uma toalha de banho e empurrou-a em torno de seus quadris. — Você está? 
Quando você? Você está ok? 

À medida que mil coisas passavam por sua mente e seu coração, era um milagre que ele 
pudesse falar. 


— E por isso que fiquei doente, — explicou. — Você sabe, nas manhãs. 
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Ele podia dizer que ela estava segurando e tentando ler onde ele estava. E ele queria responder 
a ela, para superar seu choque e descrença e encontrá-la no meio do anúncio. 

Quando isso falhou, ele tentou se sentir algo. 

Qualquer coisa. 

Deus grávida? Ela estava tendo um bebê, seu bebê? 

Lizzie limpou a garganta. — Eu, ah, acabei de fazer o teste antes de ontem. Foi por um 
capricho. Na verdade, não pensei que fosse. Quando isso, ah, voltou positivo, fiquei chocada, e 
pensei, você sabe, eu pensei que esperaria e testá-lo novamente e ver. Mas. 

— É por isso que você me perguntou se alguma vez pensei em ser um pai. 

— Sim, quero dizer, não discutimos antes. E agora, você sabe, nós realmente precisamos. 

— Sim, — ele disse. — Deveríamos falar sobre isso. 

Lane passou e sentou-se na beira da banheira. Diga algo. Você é tolo, diga alguma coisa, ela 
está esperando por você. 

— Eu vou manter isso, — disse Lizzie grosseiramente. — Não importa o que aconteça com 
você e eu, eu vou manter esse bebê. 

Ele recuou. — O que? Claro que você vai. E nos casamos. 

Somos nós? Ainda? 

Lane encarou seu rosto remoto. — Sim, claro. 

Lizzie franziu o cenho. — Eu não sou Chantal. Eu não fiz isso para levá-lo para o corredor, e 
a última coisa que quero é um marido que está operando pela responsabilidade, e não amor. 

Com uma súbita precipitação, Lane explodiu, cruzou a distância entre eles e puxou-a contra 
ele. Ao fechar os olhos, ele percebeu por que ele não conseguiu dizer nada, pensar qualquer coisa, 
sentir qualquer tipo de emoção. 


Ele ficou paralisado por um medo tão profundo que caiu em sua alma. 





Quando Max chegou ao seu destino, ele deixou a Harley na rua novamente, e quando ele 
entrou em um átrio aberto que subiu vários andares, olhou em torno de algum tipo de orientação. 

Mesa de boas-vindas. Perfeito. 

Ele queria ser bem-vindo, muito obrigado. Então ele conseguia acabar com isso. 

Quando se aproximou da mesa, a pequena e velha senhora de cabelos brancos de plantão 
sorriu para ele. — Bem-vindo ao Hospital Universitário. Como posso ajudá-lo? 

Ele ficou um pouco surpreso por ela estar tão aberta com ele. Então, novamente, ela teve 


cataratas nublando seus olhos, então ela provavelmente não poderia vê-lo muito bem. 
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— Estou procurando a UTI. Uma amiga, uma pessoa que é, ela é família, na verdade. Aurora 
Toms? Estou aqui para visitá-la. 

Porque era o que Edward pediu para ele fazer. 

— Deixe-me ver se eu posso encontrá-la para você. — Houve algum toque lento e uniforme 
em um teclado. — Por que, sim, ela está no quarto andar. Nós só permitimos que os membros da 
família vejam os pacientes dessa unidade, no entanto. 

— Eu sou família. Eu sou um dos seus filhos, na verdade. 

Era tão estranho alegar isso. E, no entanto, estava certo. 

— Oh, me desculpe. Esse é meu mal-entendido, então. Use aqueles elevadores, ali mesmo. 
Verifique com o posto de enfermagem e eles vão escoltá-lo para o quarto dela. 

— Obrigado. 

— Por nada. 

No quarto andar, ele fez o que lhe disseram e foi encaminhado para dentro de uma sala que 
era como um pré-caixão: tudo era estéril, estéril, sem vida, imóvel e silencioso, exceto para os bips 
nos monitores. E quando ele se aproximou da cabeceira, a senhorita Aurora parecia tão pequena,um 
resto encolhido da mulher poderosa que ele lembrava, envolto como um bebê em macios cobertores 
brancos e azuis. Seus olhos estavam fechados, e sua respiração não estava certa, inala um empurrão 
rápido, exala essas longas deflações. 

Olhando para ela, tomou um momento para refletir sobre seu próprio fim, seja lá o que fosse, 
provavelmente violento, ele decidiu, e ele também pensou em coisas como Deus, o Céu e o Inferno. 

Quando finalmente falou, estava com pressa. — Desculpe-me por aquela vez que troquei todo 
o seu açúcar na lata com sal. E para quando eu tentei assar aquele bolo feito de fezes de vaca. Além 
disso, aquela tinta látex na caixa de leite. E por quando eu coloquei os ovos ao sol e os coloquei de 
volta. E pelo o incidente com a alface. Ah, e os vermes. 

Nenhum motivo para entrar em detalhes de qualquer um desses dois últimos. 

— Eu queria que você não estivesse indo. 

Ele ficou surpreso quando isso saiu da boca, porque era a verdade, e também porque o que 
diabos ele queria? Ele também estava saindo. 

— Eu me preocupo com Lane, você sabe. — Ele sentou no pé da cama. — Ele está muito 
magro, e ele sempre contava com você para se sentir melhor. Ele realmente precisa de você agora. 

Max olhou para as botas e sabia que ela teria desaprovado os arranhões sobre elas. Na 


verdade, ela teria desaprovado muito sobre ele agora, mas ela ainda o amaria. Não tanto quanto ela 
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amava Lane, era verdade, ainda assim, a senhorita Aurora teria abraçado Max e alimentado e 
sorrido para ele como se estivesse sendo estúpido, mas não conseguiu evitar. 
— Você lembra quando eu decidi subir a parte de trás da casa para o telhado? Eu realmente pensei 
que amarrar aqueles dois escorredores deslizantes um no outro, iriam funcionar. Não posso 
acreditar que só quebrei dois daqueles lampiões a gás. Cara, o pai ficou chateado. Ou, quando eu 
coloquei moonshine** na bacia de ponche na festa de Natal, e aquela mulher vomitou por todo o 
Secretário de Estado, você sabe, eu teria sido viral na Internet se tivessem visto aquilo naquela 
época. Ou, por exemplo, quando? 

Quando ele deixou escapar a voz, ele balançou a cabeça. — O que diabos eu estou fazendo 
aqui, falando. Isso é loucura. 

— Ela pode ouvi-lo. 

Max endureceu e torceu. Tanesha estava de pé apenas dentro da porta, parecendo uma médica 
adequada naquela roupa, e aquele jaleco branco, e o estetoscópio em volta do pescoço. Então, 
novamente, quando você obteve excelentes notas no ensino médio e na faculdade, foram aceitos na 
faculdade de medicina da Universidade da Chicago e derrubaram seu traseiro na sua residência? 
Sim, você parecia uma médica. 

— Eu sabia que você iria para a oncologia, — ele disse grosseiramente. 

As sobrancelhas de Tanesha levantaram-se. — Por quê? 

— Estou certo? 

— Bem, sim. — Ela aproximou. — Eu perdi muitas pessoas para o câncer. Eu acho que é por 
isso que eu gravitei para isso. 

— Ambos os avós, seu tio, o primo que tinha três anos e seu segundo primo na faculdade. 

Tanesha piscou. — Está certo. Você tem uma lembrança. 

Só por coisas sobre você, ele pensou enquanto a estudava. 

— Estou surpresa por você ainda estar aqui, — ela disse. — Pensei que você sairia ontem. 

— Estou saindo logo depois disso. — Ele olhou para Senhorita Aurora. — Eu tinha que dizer 
adeus. 

— Ela agradece, tenho certeza. — Tanesha foi ao outro lado e verificou os monitores. — Mas 
eu aposto que você prefere que ele fique, não está certa, senhorita Toms? 

— Como está seu pai? — Max deixou escapar. 


Tanesha sorriu e desviou os olhos. — Ele é o mesmo. 
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— Ainda me odeia? 





— Ele nunca o odiou. Ele simplesmente pensou que você não era o melhor para mim. 

— Porque eu sou branco, certo. 

— Não, porque você é burro. Não que meu pai colocasse nessas palavras. 

Max teve que rir. — Você sempre foi tão contundente. 

Com um encolher de ombros, ela se sentou do outro lado da cama. — É assim que eu sou. 
Pegue ou deixe. 

— Você está vendo alguém? — ele perguntou, mesmo que ele não tivesse direito. — Você 
sabe, depois que você terminou com o modelo da J. Crew. 

— Ele não era um modelo, ele era um estudante de engenharia. 

— Que parecia ter sido encomendado a partir de um catálogo que vendeu calças e mochilas 
pregas. 

— Chad era um cara muito legal. 

— Era, hein. Não “é” 

— Eu não estou com ninguém, não que seja da sua conta. Escola de medicina e, em seguida, 
residência é muito para fazer malabarismos. Além disso, meu foco está em meus pacientes. 

— Você sente a minha falta às vezes? 

Seus olhos se afastaram. — Não. 

— Mentirosa. 

— Max, pare. Você está saindo de qualquer maneira, por que você se importa? 

— É exatamente assim entre você e eu. 

— Ok, pode desistir disso. Não há “você e eu” e nunca houve. Nós nunca ficamos juntos. 

— Isso não é verdade, — disse Max em voz baixa. — E você sabe disso. 

O rubor que matizou em suas bochechas dizia isso, sim, ela estava se lembrando exatamente 
do mesmo que ele: todas as vezes que os dois tinham escapado e ficado um com o outro. Sempre foi 
quando estavam de volta à cidade no tempo da faculdade, ou depois, quando ele estava andando por 
aí e ela voltou da faculdade de medicina. Normalmente, acontecia depois de ele ter jogado basquete 
com os irmãos dela, uma proposta perigosa porque se esses dois jovens descobrissem o que 
aconteceu depois que Max e Tanesha foram deixados sozinhos? Eles teriam rolado Max em um 
beco e o deixado morto. 

Embora não fosse uma coisa racista. Eles fariam o mesmo com qualquer pretendente afro- 
americano que fosse muito estúpido para se estabelecer e ser seu namorado. 


Você não mexia com sua irmãzinha. 
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— Eu quis dizer em um relacionamento, — ela murmurou. — Nós nunca estivemos. 





— Você está se estabelecendo em Charlemont? — ele fez um gesto ao redor do quarto de 
hospital. — Vai trabalhar aqui. Comprar uma casa. Sabe, ser uma adulta”? 

— Meu pai quer que eu fique, mas não. Na verdade, não me importaria nem em sair do país. 
Sempre volto para ver a família, mas há lugares maiores para estar e ver que Charlemont. — Com 
um sorriso rápido, ela fez um gesto em torno de seu rosto. — Quando você deixou crescer essa 
barba? 

— Gosta disso? 

— Está interessante. Mas acho que você é mais bonito quando pode ver o seu rosto. — Ela 
parou. — Não que eu note essas coisas. 

Ele sorriu. — Claro que você não nota. 

— O que você tem feito nestes últimos três anos? 

— Então você está contando por quanto tempo desde que você me viu pela última vez? 

— Não no mínimo. 

Max sentiu seu corpo iluminar-se por dentro. — Você tem certeza disso? Você está certa que 
não sentiu minha falta nem um pouco. 

— Maxwell Baldwine, você não é apenas grande coisa na minha vida. 

— Não me faça chamar você de mentirosa duas vezes hoje, vamos. — Quando ele olhou para 
ela através das pálpebras baixas, ela parecia querer envolver esse estetoscópio em seu pescoço e 
cortar o suprimento de ar, e quão quente era isso? — E quanto ao que eu estava fazendo? Apenas 
dirigindo por aí. Fazendo trabalhos ímpares por dinheiro mesquinho. Vendo o país. 

— Fiquei surpresa que você foi embora sem dizer adeus. 

— Eu tive. — Ele deu de ombros. — Se eu tivesse olhado seus olhos uma última vez, talvez 
eu tivesse que ficar. 

Ela piscou. — Agora, por que você tem que ser assim. 

— É a verdade. 

Eles olharam um para o outro durante um bom tempo. E então ele sussurrou: — Para o que 
vale a pena, o que não é muito, eu sei a única constante na estrada para mim era deitar todas as 
noites e imaginar você enquanto eu dormia. Você é como minha estrela do Norte, você sabe? Você 
me seguiu onde quer que eu fosse, e você continuará fazendo isso. 

Houve um silêncio desconfortável. E então ela disse: — Você sabe o que eu mais odeio sobre 
você? 


— A barba, eu sei. 
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— Bem, esse é o número dois, na verdade. — Ela veio até ele e colocou a mão em seu ombro. 
Então ela tirou o cabelo para trás. — Eu realmente odeio a maioria das vezes como você sempre diz 
exatamente o que é certo na hora errada. 

— Lane? 

Ao som do nome pronunciado, ambos olharam para a senhorita Aurora. Seus olhos estavam 
abertos e focados, e chocantemente claros. 

— Eu preciso de Lane, — disse a mulher. — Meu filho. 

— Senhorita Aurora? 

— Senhorita Toms? 

Com movimentos rápidos, Max pulou da cama e Tanesha lutou para o botão de chamada da 
enfermeira, mas Senhorita Aurora não esperou para começar a falar. 

— Eu matei William, — ela disse. — Eu matei aquela desculpa de marido e de pai. Cortei seu 
dedo com a faca de cozinha e então o coloquei na parte de trás do meu carro e o levei até o rio. 

Quando Max e Tanesha congelaram, Senhorita Aurora, repetiu tudo o que ela disse, palavra 
por palavra. E então ela acrescentou: — Ele engravidou a mulher do meu filho. Aquela mulher 
Chantal. Eu não poderia deixá-lo continuar mais. Então eu vi minha chance e o peguei. Esse homem 
nunca pertencia âquela casa, e ele nunca deveria ter ficado por tanto tempo. Eu preciso que um de 
vocês conte a polícia, Edward disse que iria para a prisão por mim e não quis isso. Eu não quero 


isso. Retire-o e traga-me meu filho antes de eu morrer. 
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Enquanto Lane estava contra ela, Lizzie estava rígida como uma tábua. De todas as maneiras 
que ela esperava que isso fosse, seu desligamento total não era. 

Dirigindo-se sobre a Big Five Bridge de Indiana, ela alternou entre os devaneios: em um, 
Lane sentiu uma alegria instantânea que eliminasse todas as suas dúvidas e desinteresse, e no outro, 
ele experimentou apenas uma vertigem feliz à medida que compartilhavam um segredo especial 
entre eles. 

Ah, óculos cor de rosa. 

Sim, havia uma razão pela qual as pessoas gostavam de fantasias. Elas transformaram o bufê 
da vida em um prato à la carte com nada estragado, viscoso ou cozido demais. Era o macarrão e o 
queijo, a costela perfeita e o milho fresco na espiga, sempre. Com bolo de chocolate na sobremesa. 
E um copo de leite gelado. 

Deus ela nunca pensou que sentiria a necessidade de colocar uma estaca no território “eu- 
estou-mantendo-esse-bebê”. 

Quando Lane recuou, ela se preparou para que ele a acertasse com todos os tipos de isso vai 
ficar bem, vamos entender isso juntos, blá blá blá, em outras palavras, a posição declarada de um 
cara legal em um ponto ruim que estava preparado para fazer o melhor das coisas. 

Porque ele passou a amava a mulher que ele havia engravidado por engano. 

Mas isso não seria suficiente para ela. Não com algo assim. 

— Olhe, Lane. 

— E se eu estragar isso. 

As palavras sombrias foram uma surpresa, ela recuou. E então ela ficou chocada quando ele 
estendeu as mãos, seus olhos fixos sobre elas como se estivesse tentando ler suas ações futuras 
nelas. 

Naquele momento, a verdadeira extensão do que ele passou como uma criança cristalizou na 
mente de Lizzie. Ela sempre soube que William Baldwine era um homem ruim que ele foi mal com 
seus filhos, e se Lane tivesse vindo de uma família pobre, sua simpatia e compreensão, sua 
antecipação do que poderia ser um gatilho para ele, teria sido muito mais afinado. 

De alguma forma, em sua mente, o luxo de Easterly e o privilégio concedido a ele e a seus 


irmãos os tinham protegido os contornos do abuso. 
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Este momento eliminou tudo isso. 

À medida que seus olhos aterrorizados se ergueram para os dela, ele estava praticamente 
implorando um bote salva-vidas de seu passado. — E se eu for meu pai? 

Lizzie agarrou suas mãos. — Você não é. Bom Deus, Lane, você não é nada como ele. Em 
absoluto. Você será maravilhoso. 

— E se eu arruinar o nosso filho? 

Agora Lizzie estava puxando-o contra ela e segurando-o. Ao fechar os olhos, ela estava tão 
brava com William Baldwine, que poderia ter chutado o túmulo. 

— Você não vai, Lane. Eu sei que você não vai. 

— Como? Como você sabe disso? 

— Porque eu amo você, e eu nunca amaria um homem que machucasse uma criança. Não é 
você, Lane. E se você não acredita em mim, está tudo bem. Porque o tempo provará que estou 
certa. 

Seus braços voltaram ao redor dela, e eles se mantiveram por tanto tempo, seus pés 
começaram a doer, não que ela se importasse. Ela estava preparada para ficar aqui por muito tempo 
que demorasse. 

— Estou tão assustado, — ele disse em seu cabelo. 

— E o fato de você estar é simplesmente mais um sinal de que você não é seu pai. — Ela 
esfregou as costas em círculos lentos. — Tudo vai ficar bem. Só sei disso. Nós vamos ter esse bebê, 
e nós vamos adorar e uns aos outros. E vai ficar tudo bem, eu prometo. 

— Eu te amo. 

Ela fechou os olhos e sentiu um alívio, embora não porque ele estivesse tão chateado. Não, ela 
odiava isso. Mas este era um paradigma muito diferente do que ele não querer ter filhos. Lane iria 
estar lá para ela e para o bebê porque esse era o homem que ele era no cerne. Ele provou isso uma 
vez e outra, com cada bola jogada sobre ele. 

— Eu também te amo, — ela disse. — Sempre. 

De volta ao quarto, um telefone celular começou a tocar, mas ambos ignoraram o som quando 
ele se endireitou e esfregou a mão pelo rosto. 

— Certo, então me conte. — Ele respirou fundo. — Como você está se sentindo? 

— Doente. — Ela sorriu. — Mas isso é normal. Eu deveria me sentir assim. 

— E como você descobriu”? Quero dizer. 

— Como eu disse, eu usei uma vara. — Ela ergueu o dedo indicador para enfatizar o ponto. 


— Mas não mijei na minha mão. Fonte do orgulho ali mesmo. E esperei até ver o sinal de mais. 
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— Sozinha? 
— Bem, foi privado. 
— Eu gostaria de estar lá para ver com você. — Lane pegou sua mão. — Espere. Eu quero 


fazer tudo de novo. 

— O que? 

Ele a puxou para a banheira, onde ele colocou a caixa. — Vamos fazer tudo de novo. Vamos. 
Vamos ter o momento. Vamos fazer isso. 

Lizzie teve que rir. — Você fala sério? 

— Sim, eu quero estar lá quando você descobrir. Para apoiá-la, e agora que estou superando a 
parte de choque e terror, para, como, torcer. Você sabe, coisas de marido. 

— Bem, eu iria retomar o assunto hoje. 

— Então vamos fazer isso agora. — Ele extraiu o teste que caiu no piso. — Vamos fazer isso 
juntos. 

Quando ele segurou a vara para ela, ela respirou fundo e percebeu que estava nervosa. Muitas 
gestações foram perdidas antes que as mulheres soubessem que tinham concebido. E se ela tivesse 
abortado o bebê? 

Ela já estava menos doente hoje. Ou era porque ela apenas tinha comido pão? 

Com a cabeça em espiral, ela assentiu com a cabeça. — Na verdade, seria ótimo ter você aqui. 

— E eu quero estar com você em tudo. Ultrassom, compromissos, compras de maternidade, 
pés doloridos, ânsia, quero dizer, eu quero fazer tudo isso. 

Ficou claro o que Lane estava fazendo, pensou. Ele estava apossando que a probabilidade de 
ele não estragar a paternidade começava com ele sendo um parceiro de apoio durante a gravidez, e 
Lizzie tomou isso como mais um sinal de que ela estava certa e eles não tinham nada com que se 
preocupar. 

— Vamos fazer isso. 

De uma forma rápida, ela fez o seu negócio com a vara limpa e arrumada. Ela estava 
conseguindo ser uma profissional nisso, ela decidiu. 

E então eles colocaram a vara no balcão e foram até a borda da banheira. 

Sentaram-se lá e marcaram o tempo em seu relógio Audemars Piguet, e seguraram as mãos. 

— Eu adoraria criar nossa criança pelo menos parcialmente na fazenda, — ela disse. 

— Nós podemos mudar para lá. 


Ela olhou para ele. — Como você pode deixar tudo isso? 


238 





Ruttery Trade ções 


My : | o SU 
AA " 
A t ENS AS< | 38 S 
- -, . nÊ .” E» bo 
: : Po E a CL 
paisfis Sa Ca «TAS 
— Por que ficar? — ele apertou sua mão e beijou sua boca. — Minha família estará em 


Indiana. 

Lizzie começou a sorrir. E então ela chorou. 

Como se ele entendesse onde ela estava, ele a puxou para dentro de seu peito. — Você será 
uma mãe maravilhosa. Eu também não posso esperar para você saber disso. 

E então ele verificou o relógio. — Tudo bem, é hora. Vamos, mãe. 

Ambos respiraram profundamente, levantaram e se aproximaram da vara como se fosse uma 
bomba ou um presente de Natal. 

Inclinando-se juntos, Lizzie começou a sorrir, apenas para olhar para Lane: seus olhos eram 
tão largos, eles estavam aptos a sair do crânio, e ele parecia pálido um pouco. 

Mas então ele se virou, pegou-a e começou a girar. — Nós estamos grávidos. Nós vamos ter 
um bebê. Vamos, diga isso comigo! Nós estamos grávidos! 

Ela podia dizer que ele ainda estava desconfortável, mas no fundo de seu coração, ela sabia 
que tudo ficaria bem. Ele seria um ótimo pai, e ela ia adorar ser mãe, e estariam juntos em sua terra. 

Como uma família. 

— Nós vamos ter um bebê! — ela disse alto. 

Lane a beijou uma vez. E então, novamente. E depois um pouco mais. 

Enquanto esse celular continuava tocando na outra sala, Lane colocou-a no tapete de pele 
grossa na frente da banheira. Com as mãos certas, eles se despiram e depois fizeram amor com uma 
espécie de admiração em ambos os lados, uma espécie de. Oh, meu Deus, funcionou, todo o sexo 
funcionou. 

Eles seriam pais. 

E engraçado, mas a perspectiva ofereceu uma conclusão que Lizzie desconhecia de precisar. 

Não importa o que aconteceu com Easterly e a BBC e o resto da família de Lane, a vida era 
muito, muito boa para os dois, e com seu amor um pelo outro e seu filho, eles iriam ter certeza de 


que ficara assim. 
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Quando Lane pisou no acelerador do Porsche, ele teve um caso sério de ataque de crise 
existencial. Não há mais de vinte minutos atrás, ele estava fazendo amor com Lizzie e tentando se 
acostumar com a incrível ideia de criar uma vida humana juntos e agora ele estava correndo para o 
hospital, na esperança de que o tempo que ele tirou para compartilhar a alegria com Lizzie não o 
tinha privado de um adeus que ele não queria fazer. 

Dirigindo para frente do hospital, colocou o 911 em ponto morto e engatou o freio de mão. 
Lizzie e ele saíram e eles se beijaram rapidamente enquanto trocavam de lugares. 

— Eu subirei assim que eu estacionar, — ela disse enquanto estava de volta ao volante. — 
Eu te amo. 

— Eu também te amo. 

Lane percorreu as portas giratórias e acenou para o recepcionista enquanto olhava para ele. — 
Eu sei para onde vou. Obrigado. 

Ele não se incomodou em esperar pelo elevador. Subiu pela escada e de dois em dois degraus 
de cada vez por vez. Quando ele entrou no quarto andar, ele correu pelo corredor, passando por dois 
grupos de pessoas e quase atropelou duas crianças brincando onde elas não deveriam. 

Na UTI, ele não perdeu tempo na enfermaria, e eles não o impediram. Todos sabiam por que 
ele estava lá. 

O que o retardou? O fato de que havia dois policiais fora do quarto de Senhorita Aurora. 
Juntamente com Max e Tanesha. 

— Ela está consciente? — Lane disse quando ele chegou até os dois e assentiu com a cabeça 
para seu irmão. 

— Sim, — Tanesha respondeu enquanto eles se abraçavam rapidamente, — e muito lúcida. 
Sua equipe de tratamento baixou a dose de morfina esta manhã para tentar reduzir os terrores. Eu 
suspeito que pode ser o motivo. 

— O que diabos ela está dizendo? 

Lane foi até a porta fechada e chegou a abri-lo, mas um dos oficiais o deteve. — Senhor, eu 


terei que pedir que você fique fora daqui. 


240 





Ruttery Trade ções 


tá | qN = 
- E 3 o + . bd E dh vê 
tandits ce be 


— Esta poderia ser a última vez que minha mãe está consciente, então não. Não esfriarei 
meus calcanhares no corredor. 

Tirando o cara do caminho, ele puxou o painel de vidro aperto enquanto Merrimack olhava 
para cima de rabiscar em um bloco. 

— Bom, — disse o detetive. — Estou feliz por você estar aqui. Ela está chamando você. 

Lane entrou perto da cama. — Mãe? 

Senhorita Aurora virou a cabeça lentamente para ele. E o sorriso que ela lhe ofereceu foi 
mergulhado em alívio, como se ela tivesse acabado de pegar um avião ou um trem a tempo. — 
Filho. 

Ela ergueu a mão e fez um gesto para que ele se sentasse com ela. E enquanto ele cobria a 
palma das mãos com a sua, ela sorriu ainda mais, embora não pudesse continuar com a expressão. 
Estava claro que ela estava com muita dor. 

— Obrigado senhora, — Merrimack disse suavemente. — Eu aprecio você. 

— Você faz o certo, jovem. — Ela olhou para o detetive de homicídios. — Eu conheço seus 
pais. 

— Sim, senhora. Eu cuidarei de tudo. 

— Não bagunça. 

Por um lado, foi uma surpresa encontrar Merrimack intimidado. No outro? Era a maneira da 
senhorita Aurora. 

— Eu não vou, senhora. Obrigado senhora. 

E então o detetive estava fora de lá. Pelo canto de seus olhos, Lane percebeu uma rápida 
impressão de Merrimack conversando com os outros oficiais lá fora, mas se esqueceu de tudo isso. 

— Oi, — ele disse enquanto Senhorita Aurora se reencontrava com ele. 

— Você veio a tempo. — Sua voz já estava desaparecendo, e ela fechou os olhos e respirou 
fundo. — Na hora certa. Você tem a minha vontade? 

— Sim, senhora. 

— Você vai se certificar de tudo. 

— Obter o que você quer que eles tenham. 

— O funeral. 

— Na Igreja Batista de Charlemont. Está tudo preparado com o Reverendo Nyce. 

— Bom garoto. — A senhorita Aurora estremeceu. — Estou tão cansada. Eu estou com dor, 
menino. Estou cansada de tanta dor. 


Ele limpou a voz. — Seu Senhor está esperando por você. 
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— Nosso Senhor. Ele é nosso Senhor. 

Sentaram-se lá juntos por um feitiço. Lane não sabia se era um minuto ou uma hora. Então 
ficou preocupado. 

— Senhorita Aurora? Você ainda está comigo? 

— Sim garoto. 

— Eu vou ter um bebê. 

Isso abriu esses olhos. — Com Lizzie? 

— Sim, senhora. 

— É melhor casar com ela, ou eu vou te assombrar. 

— Nós vamos nos casar. 

— Na igreja Batista de Charlemont. Então eu posso vigiar as núpcias. 

Estava na ponta da língua para lhe dizer para ficar ao redor e vê-la para si mesma, mas isso 
era cruel. — Em nenhum outro lugar, exceto lá, senhorita Aurora. 

Ela respirou fundo e estremeceu novamente. — Eu estava indo tão bem. E depois acabou de 
me bater. 

— Você passou por outras crises falciformes. Você pode sair dessa. 

— Essa não. 

Houve um período de silêncio. — Mãe? — ele perguntou. 

— Eu ainda estou aqui, menino. 

— Você nunca me falou sobre o tempero no seu frango. — Ele de repente entrou em pânico 
em todas as coisas que ele tinha dado como garantido que ele poderia descobrir dela. Era como se 
um pedaço dele estivesse deixando o planeta com ela. — E o que dizer dos biscoitos batidos? 

— À caixa de receita nas prateleiras. Na minha cadeira. Ligue para Patiente se precisar de 
ajuda. Minha mãe nos ensinou juntas. 

— Eu queria que você não fosse embora. 

— Eu também. Mas meu tempo é meu tempo. — Seus olhos se abriram de novo. — Quando 
você ficar triste, eu quero que você se lembre do que eu sempre disse. O Senhor dá, o Senhor tira. E 
eu tive você e minha fé, então eu fui rica além dos meios. 

Ele pareceu piscar com força. E ele teve que limpar a garganta antes que ele pudesse falar. — 
Além dos meios. 

— Será o mesmo para você. Seus filhos serão a alegria que torna tudo mais suportável, e você 
foi o meu. Você sempre foi meu, mesmo que você nascesse de outra. 


— Você é minha mãe. A única que já tive. 
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Quando as lágrimas derramaram em seu rosto, ele sentiu que ela apertava sua mão uma última 





vez. E então ela soltou o controle para que ele fosse o único a se agarrar. 

Lane ficou ali por mais tempo, observando-a respirar. Quando os alarmes começaram a tocar, 
ele alcançou um botão desligado e silenciou o ruído. 

Do lado de fora da porta de vidro, ele viu a equipe médica se reunindo, mas Tanesha Nyce 
estava parada em frente ao caminho e balançava a cabeça, protegendo-o e a mãe dele. 

— Mãe? Você ainda está comigo? 


Desta vez, a senhorita Aurora não respondeu. 





Por respeito à família, Lizzie ficou fora do caminho, dando às sobrinhas e aos sobrinhos e 
irmãos e irmãs a chance de estar mais perto da porta. Havia pessoal médico caminhando também, 
mas quando Tanesha havia explicado quem Lane era para a Srta. Aurora, eles recuaram depois que 
os alarmes foram silenciados. 

Através do vidro, Lizzie soube o momento em que a senhorita Aurora tinha morrido. Embora 
Lane estivesse de costas para o corredor, a morte estava na forma como seus ombros caíram e a 
cabeça baixou. 

Ele ficou ali um pouco mais, segurando a mão da mulher. 

Então ele se levantou e abriu a porta. Assim que viu a multidão, ele disse grosso modo: — Ela 
foi para casa. 

As pessoas começaram a chorar e abraçar, buscando conforto e dando. E todos foram a Lane, 
abraçando-o. 

Enquanto Lane compartilhava o sofrimento, seus olhos muito brilhantes e de borda vermelha 
procuravam e seguravam o olhar de Lizzie sobre as cabeças dos outros. Ele parecia ter envelhecido 
cem anos. 

Quando finalmente chegou a ela, eles simplesmente se abraçaram. E então ele se endireitou. 

— Se é uma menina, nós a chamaremos Aurora, — ele disse. 

As pessoas instantaneamente se acalmaram e ficaram quietas. Especialmente quando Lizzie 
assentiu. — E se for um menino, será Thomas. 

Foram elaborados planos, arranjos organizados, questões práticas foram tratadas. E todos 
trabalharam juntos: não houve discórdia, sem saltar, nada além de uma família e uma comunidade 
que perderam um dos seus membros mais importantes ajudando a honrar a memória da mulher. 

Lizzie teve que se desculpar duas vezes, a doença matinal se estendeu à tarde. E cada vez que 


ela voltou, sentiu Lane observando-a, certificando-se de que estava bem. 
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Então, finalmente era hora de ir. Ninguém, apenas Max saiu. 

Lizzie encontrou-se incomoda ao redor do homem. Ele era tão remoto e hostil, mesmo no 
meio da perda. Talvez especialmente por causa disso. 

— Então, — Lane disse enquanto olhava para o vidro. 

A equipe médica havia dado a todos bastante espaço e Lizzie certamente apreciava isso. 
Então, novamente, eles sem dúvida tinham tido muita experiência com onde todos estavam nesta 
primeira etapa de luto. O pesar, ela imaginou, era uma ocorrência semanal, se não diariamente, no 
hospital. 

— Eu não quero deixá-la, — murmurou Lane. — Eu só quero ter certeza de que ela está bem, 
você sabe? 

— Há pessoas boas aqui. — Lizzie apertou sua mão. — Eles certificarão de que ela seja 
tratada com dignidade. 

Como se a sugestão, um homem afro-americano com um terno com um chapéu em suas mãos 
veio do posto de enfermagem. — Sr. Baldwine? 

— Ah sim? 

— Eu sou do Browne e Harris Funeral Home. — Ele ofereceu um cartão de visita para frente. 
— Sou o filho de Bill Browne, Denny. Estou aqui para cuidar dela como ela determinou. Eu vou 
ficar com ela todo o caminho, desde saída da sala quando ela for transferida para o meu veículo. Ela 
não estará sozinha, e terá o mesmo respeito que teve na vida. 

— Oh! Graças a Deus. 

Pegando o cartão, Lane agarrou o sujeito e o arrastou para um forte abraço, e o homem 
parecia estar acostumado com isso, aceitando o abraço e devolvendo. 

— Eu acho que conheço seu irmão, Mike? — Lane disse enquanto se separavam. — Ele não 
ensinava em Charlemont Country Day? 

— Aí sim. Mike ainda está lá. Ele é o diretor agora. 

— Minha sobrinha vai começar no outono como caloura. 

— É vai? Qual é o nome dela? 

— Amelia. Amelia Baldwine. 

— Vou contar a Mike para cuidar dela. — Denny sorriu. — É uma boa escola. Eu estudei lá. 

— Minha classe, — Max falou. — Você estava na minha classe. 

Denny franziu a testa. E então pareceu surpreso. — Max? 


— Sim, sou eu aqui embaixo. — Max deu um passo à frente. — Faz um tempo. 
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— Sim, sim. — Eles apertaram as mãos. — Bem, começarei o processo no posto de 





enfermagem, ok? E você me liga a qualquer hora. Se me enviar um texto, eu lhe darei atualizações à 
medida que as coisas progridem então você esteja certo de que ela ficará bem. A data do funeral 
está definida, estou correto? 

— Sim, e ela será enterrada em Kinderhook com sua mãe e seu pai. — Lane respirou fundo. 
— Enviar todas as contas para mim. Quero seu pecúlio intacto para suas sobrinhas e sobrinhos, ok? 

— Sua irmã foi com ela há cerca de três meses e ela pegou um caixão. 

Quando houve uma hesitação, Lane franziu a testa. — É o mais barato que você tem, não é. 
Ela era sempre tão econômica. 

— Bem, tenho certeza. 

— Você tem alguma coisa em vermelho? U de C vermelho? 

— Na verdade, nós fazemos. Há muitos fãs de basquete nesta cidade, como você sabe. 

— Eu a quero no caixão mais caro e mais vermelho que você tem. Eu não me importo com o 
que custa, e se ela ficar irritada com isso, ela pode me perseguir pelo resto da minha vida. Dessa 
forma, não vou ter que perder tanto dela. 

— Sim senhor. — Denny inclinou-se. — Você terá isso. 

— Obrigado. Muito obrigado. 

Quando Denny voltou para a enfermaria, Lane voltou-se para o irmão. — Então. 

Assim quando Lizzie perguntou se não devia lhes dar algum tempo sozinho, Max assentiu. — 
Sim, então vou decolar. 

— Muito acontecendo aqui em Charlemont no momento. Você pode querer ficar um pouco 
mais. Senhorita Aurora queria que você cantasse no seu funeral. Você tem essa voz que ela ama 
tanto. 

Max encolheu os ombros. — Eles têm um coro. Tudo vai ficar bem sem mim. 

Lane balançou a cabeça, mas era óbvio que ele não tinha energia para discutir com o cara. — 
Mantenha contato, se você puder. 

— Sim. Certo. 

Os dois compartilharam um estranho abraço e, depois, Max levantou o jeans surrado e saiu. 

— Vamos, — Lane disse com tristeza enquanto olhava para a sala de vidro. — E você precisa 
dirigir para casa. Planejo chorar como uma garotinha no assento do passageiro, para que possa obter 
tudo de algum jeito. Esse discurso que vou ter que fazer vai me matar, de outra forma. 

Lizzie andou com ele. E então ela teve que falar. 


— Isso significa que Edward está livre para voltar para casa? 
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O primeiro pensamento de Edward? Quando ele sentou na sala de interrogatório era que ele 
estava começando a pensar como sua segunda casa na prisão? 

Maldita seja, por que diabos ela tinha que falar. 

Enquanto o detetive Merrimack se sentou à frente e colocou os cotovelos na mesa, Edward 
teve que admitir, a atitude do homem o irritava. Principalmente aquele sorriso paternalista de 
investigação. Em seu lugar, havia uma atitude tranquila e relaxada, respaldada por um respeito 
surpreendente. 

— Eu não queria que ela fizesse isso, — disse Edward no silêncio. 

Do outro lado no canto, Samuel T. estava observando tudo de perto. O advogado insistiu em 
estar aqui, apesar de Edward ter recusado anteriormente não apenas a ajuda do homem, mas a do 
defensor público do condado, bem como vários advogados de alta potência e conhecidos a nível 
nacional. 

— Eu sei que você não queria. — Os olhos negros de Merrimack estavam firmes, não eram 
suspeitos. — Você excluiu aquela filmagem de segurança para protegê-la. 

— Eu não permitiria que ela fosse à prisão. Eu não me preocupava comigo mesmo, eu ainda 
não me preocupo. Mas você precisa entender. Meus irmãos e irmã, eles passaram por muita coisa 
naquela casa. E a senhorita Aurora, ela foi a única que nos manteve todos em pé. Lane era 
especialmente muito próximo dela, e ele nunca superaria isso se ela tivesse sido enviada à prisão. 

— Eu acho que seu motivo foi o caso do seu pai com a esposa do seu irmão? 

— Ex-mulher. E sim, é isso que ela me disse. 

— Então vocês dois falaram sobre o assassinato. 

— Sim nós falamos. Depois que esse dedo foi encontrado na sujeira, eu apenas tive uma 
sensação. Não posso dizer exatamente o porquê. Liguei para ela da fazenda e pedi-lhe que me 
encontrasse. Ninguém nos viu. Ela me contou o que aconteceu, e eu decidi o que íamos fazer sobre 
isso. Ela foi inflexível sobre mentir, mas eu sabia que você não ficaria satisfeito sem um réu. Eu 
coloquei dessa forma, ela poderia me deixar ser preso no lugar dela, ou ela poderia assistir Lane se 
autodestruir sabendo que ela estava morrendo de câncer atrás das grades. Eu disse a ela bem, vamos 
apenas dizer que nós dois sabíamos que Lane não ia ficar bem com isso. Ela viu a lógica. E então eu 


me enquadrei. 
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— Você esqueceu as câmeras de segurança no Red & Black. 

— Eu sei, certo. — Edward bateu na sua têmpora. — Perdi aquilo. 

— É muito difícil fugir com um assassinato. 

— Ela deveria ter jogado a faca fora. — Edward cruzou os braços sobre o peito. — Estou 
realmente chateado que ela não fez. Mas é o que é. Então o que acontece agora? Eu fui rebaixado a 
um cúmplice após o fato e fico no sistema por um tempo? Quero dizer, obviamente há muitas 
provas agora, certo? Pelo que você obteve do carro da Senhorita Aurora e dos quartos? 

— Isso mesmo, sim. Encontramos sangue e fibras no porta-malas, tanto do seu pai como dela. 
Foi uma luta para ela colocar e tirar o corpo dele de lá, e ela se cortou no processo. Nós também 
encontramos um conjunto de sapatos com lama que combina com as amostras da borda do rio em 
seu armário. Havia também todos os tipos de detritos presos no fundo do assoalho do veículo. O 
que não encontramos foram quaisquer manchas de terceiros em qualquer lugar. Então, pensamos 
que ela atuou sozinha, apesar de me surpreender que ela tenha tido a força para lidar com o corpo. 

— Oh, eu não estou. Eu assisti sua força em torno de caldeirões enormes de água fervendo e 
molho toda a minha vida. O câncer certamente a enfraqueceu, mas ela era tão forte, também me 
disse que ele tinha enrijecido do AVC depois que ele entrou em colapso? Então não era como se ele 
estivesse mole. 

— De volta à sua pergunta sobre o que acontece com você. — Merrimack encolheu os 
ombros. — Cabe ao advogado distrital decidir o que quer fazer. Pode ser uma prova de liberdade 
condicional, ou eles podem querer dar um exemplo para você. 

— Ah, sim, pessoas ricas escapando com coisas. 

— É um fato. 

— Por que você não gostava muito de nós, detetive? 

Merrimack sorriu pela primeira vez de forma natural. — Eu não gosto de assassinos. Isso é o 
que eu não gosto. Mas eu direi, você colaborou com a investigação até o fim, embora fosse porque 
você queria ser preso. 

— Eu tive meus motivos, é verdade. 

— Estou preparado para sugerir que você obtenha uma liberdade condicional pesada, nenhum 
tempo. Estará no meu relatório. Você definitivamente quebrou a lei, de modo que terá que ser 
abordado, mas se alguma vez foi uma razão correta? Você teve isso. Ah, e se você contar a alguém, 
eu nego isso. 

O detetive levantou-se e estendeu a mão. — Vou tentar e soltá-lo no menor tempo que puder. 


— Não se preocupe. Aqui ou lá fora. Realmente não importa. 
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Quando Edward avançou, a manga em seu uniforme de prisão foi puxada e os olhos de 





Merrimack foram até a ferida. 

— Eu acho que importa, — disse o detetive. — Na verdade, importa muito. Você espera aqui, 
ok? 

— Eu não vou voltar para a cela? 


— Não. Quando lhe disse que ia tentar soltá-lo rapidamente, eu quis dizer isso. 





Três horas depois, Edward estava mudando para as roupas de rua, as quais ele estava vestido 
quando ele foi preso depois de sua “confissão”. E, no entanto, quando ele assinou pela sua carteira e 
suas chaves, ele disse a si mesmo que eles não iriam realmente deixa-lo sair. 

Toda essa coisa de fiança, enquanto aguarda uma audiência por acusações secundárias, 
adulteração de provas e obstrução da justiça, não era o que ele havia planejado. Então, novamente, 
ele não havia realmente orçado em ser sequestrado na América do Sul, tornando-se um paralítico, 
caindo em estado alcoólico ou se transformando em um assassino também. 

A vida tinha uma maneira de surpreender as pessoas, no entanto. 

— Obrigado, — ele disse enquanto aceitou suas coisas fora da caixa. 

Como um grande complexo carcerário, o salão em que ele estava carecia de decoração, nada 
além de uma rampa de cor de aveia que levava uma pessoa do procedimento de saída para o que ele 
supôs, era seu irmão Lane esperando por ele fora daquela porta de aço na extremidade. 

Como o cara conseguiu juntar duzentos cinquenta mil dólares em tempo recorde, ele não tinha 
ideia. Então, novamente, a coleção de joias de sua mãe valia muito dinheiro. Talvez um fiador tenha 
aceitado um colar ou um anel como garantia? 

— Você está pronto, então. 

Quando Ramsey falou atrás dele, Edward se virou para o homem surpreso. — Bom Deus, 
Ramsey, para um homem grande, você se move tão silenciosamente. 

— Anos de treinamento cuidadoso. — O xerife cumprimentou a mulher por trás do vidro com 
um aceno. — E talvez eu tivesse uma habilidade muito boa para começar. 

Os dois olharam um para o outro. 

Edward pretendia dizer algo jocoso. Em vez disso, sua voz ficou áspera. — Eu lhe devo 
minha vida. Eu não acho que eu já disse isso a você antes. 

— Você fez, na verdade. Você apenas não estava consciente no momento, mas você disse. 

— Oh. Bem, eu vou te dizer novamente, então. Devo-lhe a minha vida. 


— Fico feliz que você esteja fora daqui. 
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— Posso voltar. Isso pode ser apenas um indulto. 

— Não será. Conheço a sua juíza. Ela tratará você bem, assim como o D.A. fez. Nós 
cuidamos dos nossos. 

— Veremos. Não há mais corpos mortos, no entanto. Eu posso te prometer isso. O câncer está 
fora da família, e o resto de nós pode começar a curar agora. Seja qual for o inferno que aparece. 

— Bom. E você sempre pode me ligar. A família da senhorita Aurora é minha família. 

Quando os dois se abraçaram, Edward teve que sorrir um pouco. Era como envolver os braços 
em torno de um carvalho. 

— Estou de volta ao trabalho, então, — disse Ramsey, seu rosto amplo e bonito sorrindo. — 
Seja bom lá fora. 

— Eu vou. 

Edward viu o homem desaparecer através da outra porta de aço. E então, quando a coisa foi 
fechada e clique no lugar, era difícil pensar o que fazer a seguir. Então, novamente, tudo o que ele 
tinha que fazer era entrar em um carro. Esse era um propósito, certo? E algo que ele provavelmente 
poderia lidar. 

Virando-se, caiu no corredor, sua perna ruim ainda pior do que o habitual, todas aquelas 
noites sem sono, alcançando seu estômago grunhindo para comer. 

Edward teve que colocar o ombro na porta e empurrar o máximo que pôde para abri-la. 

Havia uma longa Mercedes negra esperando na calçada na escuridão. Com uma bela mulher 
morena encostada na porta do lado do motorista como um chefe. 

Ela estava usando jeans e uma camisa azul da Universidade de Kentucky. 

Edward saiu e deixou a porta da prisão por conta própria. — Essa camisa é uma abominação. 

— Eu sei. Eu usei isso apenas para você. 

Ele começou a avançar. — Eu sangro vermelho, você sabe. Universidade de Charlemont todo 
o caminho. Não suporto a sua equipe. 

— Como eu disse, eu sei. E ainda estou com raiva de você, então esta é minha maneira 
passiva-agressiva de informá-lo. 

Deus, ele odiava seu coxear, especialmente na frente dela. Mas, oh, ele podia cheirar seu 
perfume, e amava o modo como as luzes de segurança no canto traseiro do prédio deixavam seu 
cabelo brilhante. 


Edward parou quando ele se aproximou de Sutton. — Você me salvou. Você foi a única, não 


foi? 
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— Lane chamou, e eu não posso dizer não ao seu irmão. Ele também me contou sobre tudo, 
incluindo a morte de Aurora e o que você fez por ela. Quero dizer, é maravilhoso o que você estava 
disposto a passar pela sua família... 

— Estou tão apaixonado por você, — disse com uma voz gutural. — Sutton, amo você tanto. 

Quando ela piscou rápido, como se fosse a última coisa que esperava que ele dissesse, mas 
exatamente o que ela sonhava, ele se aproximou um pouco mais e colocou seus braços escaldantes 
ao redor dela. 

— Eu não posso fingir mais, — ele disse em seu cabelo. — Eu não quero. Há um milhão de 
razões para você entrar no seu carro e me deixar agora, e nunca, nunca olhar para trás. Há tantos 
lugares melhores para você estar e pessoas para você estar mas eu sou egoísta. E estou cansado. E 
para o inferno com o meu orgulho. Eu te amo, e se você me quiser, eu sou seu, e se não me quer. 

Sutton voltou. — Cala a boca, Baldwine e beija-me. 

Edward pegou seu rosto perfeito em suas mãos e inclinou a cabeça para um lado. Ao 
pressionar a boca na dela, ela o beijou por tanto tempo e tão profundamente que começou a sentir a 
queimadura de asfixia em seus pulmões. Ele não se importou, no entanto. Esperou por toda a vida 
para admitir o que sentiu o tempo todo, então algo tão irrelevante quanto o oxigênio não estava no 
radar dele. 

O alívio foi enorme. E também o calor que floresceu entre eles. 

Depois de um longo, longo tempo, ele separou suas bocas. — Jantar? 

— Sim, na minha casa na cidade. 

— Privacidade? 

— Nós vamos precisar disso. 

Enquanto seu corpo se endurecia para ela ainda mais, sorriu. — Eu gosto da maneira como 
você pensa. — Mas então ele franziu a testa. — Há apenas uma coisa. 

— O que? 

— Esse moletom tem que ir. — Ele balançou a cabeça e fez um gesto para o logotipo. — 
Quero dizer, não consigo olhar para isso. Está me deixando doente. 

— Bem, adivinhe? 

— O que? 

Ela se inclinou para ele. — Eu não estou vestindo nada por baixo disso. Então, sim, estará 
saindo agora. 

Quando Edward gemeu, ela o golpeou na bunda. — Entre no meu carro, Baldwine. E prepare- 


se. Eu estarei passando por qualquer luz vermelha para onde vamos. 
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Ele coxeou e abriu a porta. — Apenas para sua informação, como alguém que acabou de sair 
da prisão, posso te dizer o material para dormir e a comida não é o que uma mulher de sua estatura 
está acostumada. Então, você pode querer respeitar as leis de trânsito. 

Eles entraram juntos e ela olhou através do assento. — Excelente ponto. 

Ficando sério, ele trouxe a parte de trás da mão para os lábios dele e beijou. — Obrigado. 

— Por salvá-lo? Você sabe, não tenho certeza se você está ciente disso, mas é algo que está 
na minha lista de afazeres na vida. Então podemos verificar isso imediatamente. 

— Não, por me esperar. 

Sutton também ficou séria. — Eu estava tentada a não esperar. 

— Eu preciso espancar o nosso governador? Porque eu vou. Sou um tipo ciumento. 

— Dagney é um homem muito bom. Mas ele sempre soube onde meu coração estava, e eu 
também. 

Edward sorriu. — Bom, isso significa que eu posso ser civilizado com ele na próxima vez que 
o ver. Ao contrário de chutá-lo nas bolas. 

Seus olhos procuraram seu rosto. — Eu sempre fui sua, Edward. Essa é apenas a maneira que 
tem sido. 

Quando ele olhou para ela, ele pensou em todas as coisas que ele tinha passado. E todos os 
anos à frente dele em um corpo que nunca funcionaria bem. Então ele imaginou acordar com ela 
todas as manhãs. 

— Eu sou o homem mais sortudo, eu sei, — ele sussurrou. 

Afinal, o dinheiro poderia ir e vir, assim como a saúde e o bem-estar, e o destino era um 
mestre inconstante, com certeza. 

Mas ser amado por quem você ama? 

Era o otimismo em meio à crise. A comida quando você estava morrendo de fome. O ar 
quando você não podia respirar, e a luz que o levava da escuridão. 

Tudo o que importava estava nos olhos de sua mulher e, embora tivesse sido por qualquer 


medida objetiva, Sutton Smythe o fez inteiro. 
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Três dias depois, Gin pegou Amelia no aeroporto. E pensou nisso, era a primeira vez que ela 
havia pegado alguém a partir dali, sempre permitiu que os motoristas fizessem esse serviço, ela não 
estava familiarizada com a área de chegadas comerciais, tendo anteriormente feito a rota privada 
para o jato. Ela seguiu os sinais, porém, e manteve o Phantom a uma velocidade lenta, seguindo as 
outras pessoas pela pista de acesso. 

Amelia não estava na calçada na primeira passagem, então Gin voltou a dar uma volta e, 
como fez, pensou nos últimos dias. Richard Pford manteve sua promessa e assinou os documentos 
de anulação que Samuel T. havia elaborado, e o homem a deixou manter o anel, graças a Deus. 

Não teria sido um motivo de uma conversa estranha, se ele não tivesse. 

E Samuel T. concordou em ver Amelia imediatamente, assumindo que fosse isso que sua filha 
queria. 

Gin verificou o relógio no painel. Três da tarde. Samuel T. havia dito que ele estaria em sua 
fazenda agora, acabando de voltar de uma viagem a algum lugar fora da cidade. Ele não se disse 
onde ele estava e Gin não perguntou, mas tinha a sensação de estar com uma mulher: o tinha 
chamado antes do fim de semana e deixou uma mensagem quando ele não atendeu. Levou dois dias 
para chamá-la de volta. 

Quando finalmente eles se falaram, parecia um pouco estranho que nenhum dos dois tivesse 
falado sobre o que aconteceu no brejo com Richard Pford, especificamente como, se Samuel T. não 
tivesse aparecido as coisas teriam terminado de forma muito diferente. 

Ainda assim, ele foi perfeitamente agradável com ela, quase profissionalmente, e ela tentou 
assumir o mesmo efeito. 

Quando Gin entrou pela rampa do terminal novamente, Amelia entrou na calçada e acenou, 
embora a menina não sorriu. 

Na verdade, Amelia não sorria muito. E isso foi algo para lutar, algo a ser considerado como 
outro problema que Gin foi responsável pela criação. 

Havia tantos. 

Nas últimas duas noites, quando Gin não estava dormindo, ela passou por suas falhas como 


mãe, uma a uma. Literalmente, cada oportunidade perdida havia sido revisada, e havia um número 
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deslumbrante delas: Instantes quando ela escolheu sair e festejar quando Amelia estava doente ou 





tinha lição de casa ou estava sozinha em casa. Reproduções e performances perdidas. Vezes em que 
Amelia precisava de conselhos, orientação, um sorriso ou um abraço, e Gin não estava por perto ou 
negligenciou completamente. 

E quanto mais Gin percorria sobre as memórias, mais ela reconheceu que eram 
arrependimentos que iria carregar com ela pelo resto de sua vida. 

E assim, ela supôs, ela seria um pouco como Edward: mudado para sempre, embora suas 
cicatrizes fossem autocriadas e as carregasse por dentro. 

Parando, colocou o Phantom próximo a calçada e começou a sair. 

— Eu cuido disso, — Amélia falou acima do barulho de outros carros e pessoas. — Apenas 
aperte o pontão do porta-malas. 

— Eu acho que está na alça na parte de trás? 

— Oh, certo. 

Gin saiu de qualquer jeito e ajudou Amelia colocar as duas malas no porta-malas. Então elas 
entraram e Gin as conduziu longe da calçada e sobre o primeiro de três redutores de velocidade. 

— Então, como foi o seu voo? — Gin perguntou quando olhou em volta para se certificar de 
que ela poderia dar a volta na rotatória. 

— Bom. — Amelia tirou o telefone e começou a enviar mensagens de texto. — Estou feliz 
com o fim das finais. E eu entreguei o resto das minhas coisas para casa. O que aconteceu com sua 
cabeça? Por que está enfaixada? 

— Não é nada. — Gin limpou a garganta. — Ouça você poderia guardar isso por um 
segundo? 

Amelia baixou o iPhone e olhou por cima. — Está bem? E já soube sobre Tio Edward. É 
verdade que ele está fora da prisão? Quero dizer, e Senhorita Aurora, você está brincando comigo? 
É como algo do CSI. 

— Na verdade, isso diz respeito à outra coisa. Mas você e eu vamos falar sobre tudo isso. 
Houve muita coisa acontecendo. 

— Muito certo. 

Quando entraram na estrada, Amelia franziu a testa. — Então o que é? 

— Eu obtive uma anulação de Richard Pford. 

— Obrigado, Deus. Ele era uma aberração total. 

— Sim, acredito que minha tomada de decisão não tenha sido a melhor às vezes. Estou 


tentando compensar isso, no entanto. 


253 


Rutterf y Traduçô ves 





ç 4 Das 98 x 
Tas Ss E ea te: e, GAS 

— Bem, você nunca me pegou antes. Para qualquer coisa. Então há isso. 

— Ah, sim, é verdade. E, ah, realmente vou tentar fazer muitas coisas com você. — Gin olhou 
e voltou a se concentrar no trânsito. — Nessa linha então você e eu nunca falamos sobre seu pai. 

Mesmo quando Gin entrou na pista do centro, ela estava muito consciente de que a garota 
estava completamente parada e olhando para o banco. 

— Eu quero ser muito clara aqui, — disse Gin no ar de repente grosso. — Foi minha má 
escolha não falar sobre você, e minha má escolha de não falar sobre ele. 

Quando as lágrimas ameaçaram, ela limpou a garganta. — Eu nunca me perdoarei. 

— Ele também não sabia sobre mim. 

— Não. 

— Então não foi porque ele não me queria, — Amelia disse em uma voz ferida. 

Gin aproximou-se e apertou a mão da menina. — Não, não absolutamente. Eu sou a pessoa 
ruim aqui, e estava errada. Não foi sua culpa e nem dele. E você não precisa de permissão minha ou 
de qualquer outra pessoa para realmente estar com raiva de mim por isso. 

Amelia afastou sua mão e a colocou no colo. Então ela encolheu os ombros. — Simplesmente 
era como era, você sabe”? 

Gin agarrou o volante com força. — Acho que a minha pergunta é, você gostaria de conhecê- 
lo? 

Amelia virou-se de volta. — Como? Quando”? Onde”? 

— Nós podemos fazê-lo agora mesmo, se você quiser. 

— Sim. Sim agora. Quero saber agora. 

Gin fechou os olhos rapidamente. — Tive a sensação de que era assim. 

— Eu o conheço? 


— Na realidade, Gin respirou fundo. — Você conhece. 





— Preparando-se para alguém especial? 

Quando Samuel T. verificou sua gravata na porta de vidro do micro-ondas, ele tentou sorrir na 
direção de sua gerente da propriedade. Mas sua garganta estava seca, seus olhos estavam molhados, 
e seu aparelho digestivo parecia estar à beira de deixar o almoço prematuramente. 

Era apenas uma questão de qual final seria. 

— Ela deve ser alguém realmente especial. — A mulher acenou com a cabeça para o prato de 


frutas e queijo que ele havia feito. — Quero dizer, para você cozinhar para ela? Uau. 
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Ok, então “cozinhar” talvez estivesse levando as coisas um pouco longe. Mas ele certamente 
desembrulhou o Brie, lavou as uvas verdes e roxas e tirou os biscoitos de água e sal Carr da caixa. 
O que diabos as meninas adolescentes comiam, afinal? 

— Vamos ver como vai, — ele disse. 

— Bem, eu aprecio a tarde. Tenho algumas compras para fazer. Tchau agora, oh, e chamaram 
da tinturaria para dizer que tiraram a mancha daquela calça branca. Você deve ter passado um fim 
de semana agitado. 

— Foi interessante. 

— Aposto. Divirta-se. Vejo você amanhã. 

Quando a mulher saiu pela porta da garagem, Samuel T. releu o texto que Gin enviou e voltou 
a verificar o tempo que passou. 

A qualquer momento, elas estariam aqui. 

Reexaminou sua gravata no micro espelho e depois se dirigiu para a varanda. Continuando até 
o final com as escadas, ele sentou-se nos degraus e olhou através de sua terra para a estrada do 
condado que elas iriam entrar. 

Seu fim de semana foi interessante. Isso não era mentira, apenas não pela razão que sua 
gerente achou ter sido. Na verdade, foi a primeira vez que ele não tomou uma bebida durante uma 
festa, e o que você sabe, esse tipo de coisa muda toda a experiência. Como se viu, seus amigos não 
eram tão divertidos quando você era o único cara sóbrio entre vinte. E Prescott o surpreendeu ainda 
mais provando ser uma pessoa muito mais bem planejada do que esperava. Ela era uma corredora 
de maratona, uma major de caça, e a razão pela qual ela estava olhando suas colinas como fez 
depois da primeira noite? Ela era uma caçadora de raposas e estava pensando se ele poderia ser 
amigo de seu clube entrar em sua terra no outono por uma taxa de arrendamento. 

Aquela mancha de vinho? 

Um garçom tropeçou na quina de um tapete e jogou um copo de Pinot Noir na sua coxa. 

Prescott queria que eles ficassem juntos, mas ele os separou, e não só porque não sentia 
vontade de ter sexo com ninguém. Ele ficou acordado a noite inteira, duas noites, tentando lembrar 
o que seus pais tinham feito bem com ele durante todos esses anos. E então, ele havia comparado 
como outras pessoas que haviam criado seres humanos decentes e tinha abordado as coisas. 

Ele havia lido artigos na internet. 

Assistiu episódios de Full House e Home Improvement, porque ele não era um telespectador 
e, portanto, não tinha ideia do que os shows familiares contemporâneos eram bons de ver, e esses 


dois tinham sido o que era quando ele era um adolescente. 


255 


Ruttery Trade ções 


oras EA a, GAS 


ve 





Nenhum Facebook naquela época. Ou telefones celulares. Ou Twitter, Instagran. 

Sim, esses shows talvez não fossem realmente relevantes, pois acabaram. Mas, novamente, 
ele os assistiu das quatros as seis da manhã. Estado de insônia quando ele estava com morte cerebral 
de qualquer maneira. 

Este encontro com Amelia hoje aconteceu mais cedo do que ele pensou, e ele desejou ter mais 
tempo para se preparar. Então, novamente, com a forma como ele estava sentindo no momento, ele 
poderia ter tido mais vinte anos e ainda sentira como se ele estivesse despreparado. 

Na estrada do condado, um grande conversível com uma grade maciça desacelerou e depois 
virou para o conjunto de árvores. 

Quando o Phantom veio cruzando lentamente o caminho de cascalho, uma camada fina de 
poeira se elevou, Samuel T. remexeu no bolso do paletó e colocou outra pastilha antiácido entre 
seus molares. 

Péssima ideia. Giz e boca seca? 

Seja o que for, tarde demais para consertá-lo, ele pensou quando ele se levantou e caiu na 
grama. No alto, o sol brilhava magnificamente, o céu era de um azul brilhante e, sob seus pés, o 
gramado era verde como trevos. Uma brisa leve estava soprando pelo gramado, e pássaros estavam 
cantando nas árvores. 

O Phantom parou a meio caminho do círculo em frente à fazenda e ambas as portas abriram 
ao mesmo tempo. Quando Amelia saiu, ela olhou para ele, seu rosto cauteloso, seus olhos se 
estreitaram. 

O coração de Samuel T. bateu com tanta força, ele ficou tonto enquanto caminhava em 
direção a ela. E, além do rápido olhar para Gin, ele não tirou o foco da garota. 

Com passos longos, Amelia também se aproximou, encontrando-se a meio caminho sozinha, 
Gin parecia saber, pela primeira vez, que as coisas não eram sobre ela. 

Eles pararam com cerca de um metro e meio entre eles. 

— Oi, — ele disse. — Eu, ah, sou Samuel Theodore Lodge. 

— Eu sei. — Amelia assentiu sobre o ombro dela. — Ela me disse, quero dizer, eu te conheço 
por aí. 

Eles apenas se olharam. 

— Você é alto, — disse a menina. — É disso que eu obtenho isso? 

Ele olhou para as pernas longas. — Sim provavelmente”? E nosso cabelo é... 

— Da mesma cor. 


— Você gosta de maionese? — ele falou. 
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— Oh Deus não. Não, não, não. 





Ele riu um pouco. — Meu pai? Ele também não pode suportar isso. Seu irmão era o mesmo. 
Ele me deu isso. 

— Todo mundo coloca essas coisas em tudo. 

— Incrivelmente nojento. 

— Você, eu sei que isso é estranho, mas você tem problemas com três? 

— Eles viraram sobre você, também? 

— O tempo todo! Eu, como, quem mais lida com isso? 

— Números de telefone, certo? Recibos? Espere até começar a pagar almoços e jantares. É 
uma dor. 

Eles voltaram para o silêncio. Depois de um minuto, ele fez um gesto sobre o ombro dele. — 
Você quer, ah, entrar? Quero dizer, eu sei que você viajou e tudo. Mas talvez eu possa mostrar 
algumas fotografias de sua família. Meu lado? E, ah, a casa tem algumas salas escondidas que estão, 
estou balbuciando aqui. Faça o que você sentir confortável. Você provavelmente tem uma tonelada 
de amigos que está te esperando. Eu sei que é o que eu fazia quando chegava à casa da escola. 

Ele se preparou para que ela voltasse ao carro e o deixasse para trás, e lembrou-se de não 
levar as coisas pessoalmente. Ela era tudo menos uma estranha. 

— Esse lugar está assombrado? 

— Hum, na verdade, sim. Eu vi dois fantasmas. Algumas pessoas dizem que há mais, mas eu 
só vi dois. 

— É lindo. — Seus olhos se agarraram ao telhado. Derrubado sobre a fachada da fazenda. 
Permaneceu na varanda. — Quero dizer, é tão perfeito. 

Samuel T. teve que piscar com força. Uma pequena parte dele teria morrido no peito se ela 
achasse seu legado patético em comparação a grandeza de Easterly. 

Amelia virou para Gin. — Vou ficar. Eu ligo para você mais tarde, a menos que você possa 
me levar de volta para casa quando terminarmos? 

Samuel T. fungou rápido e tentou fazê-lo parecer que suas alergias estavam atuando. — 
Claro. 

— Em seu conversível? Eu acho que esse é o carro mais legal que já vi. É totalmente James 
Bond. 

E então, ela estava indo para a casa dele, seus longos e ondulados cabelos saltando ao sol. 

Samuel T. olhou de volta para Gin. Ela parecia arruinada, seu rosto abatido, seus olhos cheios 


de tristeza. Ele não sabia se estava de luto por seus pecados, ou tinha medo de perder a garota, ou 
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aterrorizada de que ela estivesse na moda da temporada passada, à medida que as fortunas de sua 
família diminuíam. 

Mas nada disso era sua preocupação. 

— Eu vou levá-la de volta, — ele disse. — E vou te enviar um texto se parecer que ela vai 
ficar para o jantar. 

Ele esperava que Gin tentasse atraí-lo para seu estado emocional. Aquilo sempre foi sua 
especialidade antes. 

Em vez disso, ela assentiu. — Obrigada. Muito obrigada. 

Ela voltou para o Rolls como uma velha senhora. 

Ele não a observou ir. Em vez disso, ele foi até a varanda e sorriu quando encontrou Amelia 
na plataforma de cama. 

— Isso é incrível! — disse a garota enquanto se movia para frente e para trás. 

Samuel T. assentiu. — Você sabe, esse é o meu lugar favorito também. — Ele teve que sorrir. 
— Eu costumava dormir aqui quando tinha sua idade. Agora que eu tirei esta casa de meus pais, eu 
deveria fazer isso novamente, hein. 

— Uma pessoa pode dormir aqui? 

— À rede de mosquito mantém os insetos fora. E é muito silencioso. Tranquilo. 

Amelia olhou pela terra. Depois de um momento, ela perguntou: — Posso pintar essa visão 
em algum momento? 

Samuel T. respirou fundo e esfarrapou. Ele esperava sentir-se curioso e nervoso. 

Mas nunca lhe ocorreu que ele iria querer mantê-la tanto quanto quer: a sua filha, sua própria 
carne e sangue, estava sentada na sua varanda, fazendo o que ele havia feito quando a casa era de 
seus pais. 

— Quando você quiser, — ele disse com uma voz que quebrou. — Você pode vir aqui e 


pintar essa visão quando quiser. 
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— Ok, então aqui estão nossas três pilhas. 

Através do escritório do Diretor Executivo no centro de negócios, Lizzie começou a ir a 
Vanna White nas pilhas de documentos na mesa da conferência, e Lane voltou para o trono do pai e 
colocou os pés na mesa de William. 

Foi o fim de mais um longo dia. Depois de uma série de mais longos. Mas uma coisa que ele 
aprendeu? Com Lizzie ao seu lado, ele conseguiria superar qualquer coisa. 

— Me bata, — ele disse enquanto sorria. 

Com um giro dos quadris e um passe de um braço elegante, ela fez um gesto sobre a coleção 
mais à esquerda. — Estes são as perdas que estão causando ou estarão causando problemas em 
breve. 

Era deprimente reconhecer que essa categoria tinha o maior número de pastas, e esfregou os 
olhos cansados. Jeff estava agora em um avião de volta a Charlemont, voltando para casa, tentando 
negociar acordos com sete bancos. Ele foi bem-sucedido com dois, persuasivo com quatro, e falhou 
com um. E havia mais dez que ele iria ter que visitar nos próximos, oh, quatro a cinco dias. 

Sem pressão. 

— Nosso próximo grupo é o que ainda não é devido. — Como Lizzie fez um movimento 
circundante em torno desses documentos, seus olhos encontraram seu caminho para seu corpo. Para 
o recuo da cintura. A curva de seu peito sob isso. 

Lizzie colocou seu rosto em sua linha de visão. E o sorriso que ela exibia era praticamente o 
mais sexy que ele já havia visto. 

— Vamos manter o foco, não é? 

— Quando posso ter você? 

— Seja um bom menino, passe por isso, e você pode me ter por todo este escritório, até o 
jantar. 

— Podemos ignorar o jantar? 

— Não. — Ela chutou o quadril para fora. — Mas você tem toda a noite depois disso. 

As coisas haviam sido surpreendentes, uma nova profundidade e compromisso brotando, sem 


palavras e poderoso, entre eles, os dois passaram as horas da madrugada envolvidos nos braços um 
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do outro, falando sobre o futuro, do passado, levando tudo para um novo nível. Eles escolheram 





uma data de casamento. 

21 de junho. O dia mais longo do ano. Aquele com mais sol e menos escuridão. Uma boa 
maneira, eles pensaram, para começar o futuro juntos. 

Seria uma cerimônia informal muito pequena no Batista de Charlemont, com ninguém além 
da família imediata. Os pais dela estavam vindo por uma semana, e Lane estava ansioso para passar 
tempo com eles. E então eles iriam em uma lua de mel para o norte de Nova York para que ele 
pudesse conhecer seus amigos da escola e visitar seus antigos redutos em Cornell. Ela achou que ela 
diria a sua família sobre o bebê então, depois que as coisas estavam um pouco mais adiante. 

Seu povo sabia por causa do que ele havia dito fora da sala da UTI da Senhorita Aurora. 

Eles também falaram de coisas muito mais difíceis, como a morte de sua mãe, e a revelação 
de Max sobre Edward, e a preocupação de Lane sobre o negócio. E então houve seus medos sobre 
dar à luz e criar uma criança que nunca escaparia do nome de Bradford. 

Mas se o assunto era leve ou pesado, triste ou alegre, ele sabia que nenhum deles estariam em 
algo sozinho novamente. 

— E esta é a nossa última pilha. — Ela fez um gesto sobre a pilha mais curta. — Estes são os 
eu-não-sei. 

— Greta odeia isso. 

Lizzie assentiu. — Ela absolutamente os odeia. 

Em seguida, uma a uma, pegou a extremidade do papel grampeado que havia sido colocada na 
frente das pilhas. — Aqui estão as da mesa de Greta. Cada um dos conjuntos de documentos 
recebeu um número e está resumido por data, nome da empresa, participação acionária, valorização, 
se ela poderia encontrar uma dívida e credor. 

— Ela é maravilhosa. 

— Seu marido está fazendo com que ela tire algum tempo para o aniversário deles e ele quase 
teve que arrastá-la para o avião. Eu acho que ela aguentará quarenta e oito horas e então ela vai 
fazê-lo voar de volta de Captiva. Ela não quer que mais ninguém toque suas pilhas ou mexa com 
seu sistema aqui. 

Lane olhou de volta para os armários atrás da mesa. Depois de ter quebrado todos eles, ele 
encontrou um mar positivo de documentos que foram jogados aleatoriamente lá, esquecidos e 
desorganizados. 


Greta tinha mais do que resgatado a ocasião. Graças a Deus. 
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Ao levantar-se, Lane atravessou o tapete espesso para o eu-não-sei. — Assim, no improvável 
que existam quaisquer recursos para compensar, eles estão aqui. Porque todos os outros negócios 
são conhecidos perdidos ou não existiram. 

— Sim, é aí que estamos. 

Ele pegou a planilha que detalhava as incógnitas. Olhando através da lista, ele balançou a 
cabeça. — Nunca ouvi falar de nenhuma dessas entidades antes. 

— Eu posso ajudar a tentar pesquisá-los ainda mais. Greta concentrou-se nas empresas e 
bancos mais emergentes. Mas tenho certeza, bom, eu temo, que há mais notícias ruins com o resto 
desses. 

— Sim, quero dizer, Tricksey, Inc.? Fora da Califórnia? Que diabo é isso? 

— Queremos realmente saber? 

— Merda. — Ele colocou as páginas de colunas para baixo. — E, enquanto isso, Jeff é 
necessário na sede, mas ele estava preso no ar. Não sei como podemos fazer com que ele dirija a 
empresa enquanto ele está perseguindo essas ações judiciais. 

— Pelo menos ele adora. 

— Ele é muito feliz, de maneira doente. Ele é um banqueiro de investimentos no seu núcleo. 
Ele adora negociações, enfrentando várias mesas. Ele preferia estar fazendo isso, do que fazer 
bourbon. 

Lane pensou na nova cepa de fermento que Mack havia desenvolvido. Ele estava sentado 
naquela questão, sem seguir em frente, o que talvez tenha sido um erro. Mas algum instinto, uma 
certa convicção no centro do peito, continuou com um “não” grande na venda da patente. Era como 
dar o futuro da empresa por centavos, porque se Mack estivesse certo? Eles tinham uma mina de 
ouro nas mãos. 

Supondo no seu núcleo, ele era o oposto de Jeff, um fabricante de bourbon, não um homem de 
negócios. 

— Você sabe, — Lizzie arriscou, — há uma solução potencial para o problema de Jeff. 


— Mesmo? Diga. 





No Red & Black, Edward se inclinou para a escova enquanto empurrava as cerdas no corredor 
de concreto de Estábulo B. Enquanto ele seguia, pegando fios de feno perdidos e aglomerados de 
sujeira chutados dos cascos, ele balançava para a música que ele cantava na cabeça. 


Frank Sinatra estava tentando voar para a lua, e Edward estava cantando. 
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De vez em quando, um focinho saiu e fungava sobre sua camisa de trabalho e seus ombros 
doloridos. Ele sempre parava, cantou algumas estrofes e continuava. 

E ele sabia que iria até a baia de Neb porque seu garanhão grande, preto e mal-humorado 
chutou a porta com força o suficiente para chocalhar todo o celeiro. Então, o puro sangue pareceu 
sorrir maliciosamente enquanto ele estendeu o pescoço, não para uma mordida, mas para usar a 
camisa de Edward como um lenço. 

Uma explosão quente saiu daquelas narinas enquanto o bastardo espirava deliberadamente em 
Edward. Depois disso, Neb jogou a cabeça para cima e para baixo, com uma juba negra enquanto 
ele fazia como se estivesse rindo. 

— Você é uma dor na bunda. 

O garanhão relinchou. 

— Sim, elas estarão de volta a qualquer momento do seu passeio, e você poderia ir com elas 
na trilha, mas você não tem modos porque você foi criado em um celeiro. 

Eles se esquivaram, olhando um para o outro, e então o garanhão deixou cair a cabeça. Qual 
era a sugestão de Edward para esfregar debaixo desse queixo. 

Quando esses grandes olhos voltaram a felicidade, o som dos cascos que se aproximavam 
trouxe ambas as atenções à baía aberta no final do celeiro. 

Edward sentiu um sorriso se espalhar por seu rosto, e ele não se incomodou em esconder. 
Através do campo aberto, com bastante visão, Sutton e Shelby vieram em direção a casa em um par 
de éguas com passos tão longos quanto os campos de futebol e a estrutura de cabeça reveladora 
característica da linha venerável de Neb. 

Ambas as mulheres se reprimiram ao mesmo tempo, seus cavalos diminuindo para um trote e 
depois uma caminhada. 

Colocando a vassoura contra a baia de Neb, Edward dirigiu-se para o pôr do sol, o pé ruim 
impedindo seu progresso a frente, mas não seu humor. 

— Parecem bem, senhoras, — ele disse enquanto ele emergia para a luz dourada. — Tiveram 
um bom passeio? 

— O melhor. — Sutton sorriu para Shelby. — Eu adoro essa trilha para baixo no vale. 

— É também o meu favorito. — Shelby facilmente retirou o pé do estribo. — Mas acho que a 
senhorita Red aqui ainda tem mais gás no tanque. Levou-a para o pasto norte? 

— Parece lindo. — Sutton acariciou o pescoço gracioso de seu cavalo. — Eu vou andar com 
Stacy e levá-la. 


— Sim, senhora. Amanhã? 
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— É depois do trabalho ainda está bem? Tenho uma reunião do conselho que sai às seis. Eu 





posso estar aqui às sete horas? 

— Eu vou tê-los selados e prontos para ir. 

Enquanto Shelby dirigia a cabeça de Senhorita Red e as duas galopavam pela terra, Sutton 
desceu e começou a andar com Stacy em um círculo largo. — Eu tive um bom momento lá fora. E 
Shelby é muito divertida. 

— Filha do melhor treinador de cavalos que já conheci. 

— É verdade que ela está namorando o filho de Moe, Joey? Ela estava falando sobre ele. 

— É amor recente com certeza. — Edward caminhou para um fardo de feno e lentamente 
baixou-se. — Eu acho que eles são uma boa partida. 

— Ela parece muito feliz. 

— Ela merece isso. Tem sido uma estrada difícil para ela. Já era hora de que algo seguisse seu 
caminho. 

Quando Sutton sorriu para ele, os rubis que brilhavam em suas orelhas o faziam amá-la ainda 
mais do que ele já amava. Aqui, ela estava com jeans e uma camiseta Hanes de três dólares, seu 
rosto livre de maquiagem, seus cabelos soltos em seus ombros e ela ainda tinha seus brincos. 

Haviam passado as últimas noites na pequena cabana do zelador, fazendo amor na cama de 
solteiro, acordando embrulhado um no outro. Nos dias da manhã, ela partiu para voltar para a 
cidade às seis da manhã, então ela tinha tempo de se vestir e tomar café da manhã com seu pai. E 
então ela voltava para a fazenda por volta das seis, e ele os fazia o jantar, e eles sentaram em sua 
cadeira e assistiam à televisão ruim. 

Sem dúvida, ele poderia ver-se alegremente passando o resto de sua vida vivendo estes dias 
repetidamente, Bill Murray sem Punxsutawney Phil. 

— Você está linda com esse cavalo. 

Sutton sorriu para ele. — Eu acho que você é tendencioso. 

— Preciso é mais parecido com isso. — Ao ouvir alguns dos cavalos relinchar, ele se virou e 
viu os visitantes. — Lane? 

Edward lutou de novo com seus pés quando seu irmão e Lizzie King desceram o corredor. — 
Ei, como vocês estão, na verdade, não o garanhão, está bem? Vocês querem ficar do outro lado com 
ele, está certo? 

Edward teve que deixar os dois chegarem a ele, mas quando eles fizeram, ele os abraçou. — 
Desculpe fazê-lo fazer a caminhada, mas não estou me movendo muito bem. 


— Você está bem, velho, — disse Lane. — Ei, Sutton! 
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Sutton acenou enquanto continuava a sair de Stacy. — Oi pessoal! Estou tão feliz em vê-lo! 
Estou esfriando aqui. Me dê mais cinco minutos. 

Lizzie disse seus cumprimentos e então balançou a cabeça para Stacy. — Santo Deus, é um 
belo cavalo. 

— Ela não é adorável? E essa senhora também. 

— Então, — Edward disse enquanto se sentava de volta no fardo de feno. — O que traz vocês 
dois aqui para as terras agrícolas? Se vocês procuram por um bom copo de limonada gelado, eu 
posso cuidar disso na casa de campo. 

Quando Lane se instalou no lado do celeiro, era impossível não notar que agora era um 
homem parado ali, olhando para o prado. Foi-se o playboy afetuoso e espirituoso. Em seu lugar 
havia um adulto mais calmo e mais aterrado, e depois Lizzie, a verdadeira parceira do homem, 
aquela que era responsável, mais do que qualquer outra coisa, por sua transformação. 

O amor de uma boa mulher era a salvação do homem sem objetivo. 

Edward deve saber. 

O silêncio continuou por tanto tempo que Sutton terminou de resfriar Stacy e trouxe a égua 
para se preparar. 

Os passos pesados desses cascos atravessaram ao longo da baia de limpeza, e Sutton trocou 
habilmente o freio por um cabresto e segurou a cabeça do puro-sangue. Em seguida, a mangueira de 
água quente, que a égua assentiu, porque ela era uma das que adorava. 

E ainda Lane não disse nada. 

Quando Lizzie passou para ajudar com o cavalo, Edward olhou para o irmão. — Fora com 
isso. O que está acontecendo. 

Lane aproximou-se e pegou um pedaço de feno ao lado dele. Colocando-o entre os dentes, 
mastigou a base, de modo que a ponta para fora na frente dele dançava. 

Quando o cara finalmente olhou, seus olhos estavam mortos sério. — Eu preciso que você 
volte. 

Edward endireitou o tronco. E então, com voz lenta, ele disse: — Você não está falando sobre 
Easterly. 

— Não, eu não estou. Quero que você volte e seja o Diretor Executivo. Lane colocou uma 
palma. — Antes de me dizer não, aqui está a situação. Eu sou presidente do conselho, e eu posso 
fazer esse trabalho. Jeff é um cara de números incríveis, mas temos uma negociação de dívida seria 
para fazer, e isso está consumindo todo seu tempo. Eu não sou um material para exercer esse cargo. 


Não sei como administrar uma empresa como a BBC. Você sabe. Você passou toda a sua vida 
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preparando-se para fazê-lo. Inferno, você conhece todos os recantos do negócio, não apenas nossos, 
mas dos nossos concorrentes. Você é a pessoa certa para o trabalho e, além disso, acho que você 
precisa fazer isso por si mesmo. 

— Oh, eu preciso, hein, — murmurou Edward. 

— Isso significa que você ganhou. Você conseguiu o que ele não queria que você tivesse. O 
que ele tentou te botar fora. 

Nenhuma razão para definir o “ele” aqui. 

Edward curvou seu corpo para poder ver Sutton sem esforçar-se. Ela parou com a mangueira 
e estava olhando para ele, seus olhos arregalados como se ela tivesse ouvido o pedido. 

— Preciso de um tempo. Não posso lhe dar uma resposta agora, — disse Edward. — Eu tenho 
que conversar sobre o meu negócio em primeiro lugar. 

— Nós precisamos de você. — Lane jogou a haste do feno. — É hora de fazer ou quebrar, e 


você é a chave para a estratégia. 





Depois que Lizzie e Lane foram embora, Edward e Sutton voltaram para a casa do zelador. 
Enquanto ela serviu de limonada na pequena área da cozinha pequena, ele se abaixou na poltrona, 
sentindo cada dor mais do que ele sentiu desde que ele saiu da prisão. 

Enquanto ela entregava o copo dele, sentou-se com as pernas cruzadas no chão, em frente a 
ele. 

— O que você acha? — ele disse. 

Ela não hesitou, mas esse era o seu jeito. — Lane está certo. Você passou toda a sua vida 
preparando-se para o trabalho. 

— Eu não me importo com a empresa agora. Quero dizer sobre você e eu. 

Sutton olhou para a limonada e pensou na última vez em que tinham compartilhado um copo. 
Foi quando ele a fez sair, logo antes de se colocar atrás das grades. 

E agora eles estavam aqui. 

— Bem, sempre fomos concorrentes, — ela disse. — Antes, você sabe, agora. 

— Se isso me custar você não vou fazer isso. 

Ela olhou para ele, atordoada. — É sua empresa familiar, Edward. 

— E você é minha vida. Não há nenhuma comparação para mim. Estou feliz em viver aqui na 
fazenda, não sendo senão um marido doméstico. Ou ficar na sua casa com você e seu pai. Eu não 
estou procurando preencher mais qualquer buraco. Lane está certo, eu pego o emprego e em alguns 


níveis, acho que “ganhei”. Mas William Baldwine nem era um parente meu. Ele era apenas um cara 
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malvado que ferrou todos os que atravessaram seu caminho. Eu não tenho nenhuma pontuação para 





resolver com ele, porque estou em paz agora. 

Sutton sentou-se de joelhos e beijou-o. — Eu nunca amei você mais do que amo agora. 

Deslizando uma mão ao redor da parte de trás do pescoço dele, ele sorriu. — E você me amou 
muito na noite passada. 

O leve rubor que atingiu suas bochechas era encantador. Mas então ela ficou séria e se 
acomodou no chão. 

Sua voz tornou-se forte e direta. — Há questões proprietárias que nunca seremos capazes de 
discutir, e há estratégias que desenvolveremos em resposta direta a condições de mercado 
competitivas que poderiam comprometer a posição da outra pessoa. Somos dois generais, em 
diferentes lados do campo de batalha. Podemos viver com isso? 

— Eu não sei. Mais direto ao ponto, vale a pena descobrir? 

Ambos ficaram silenciosos por um tempo. 

— Você sabe o que, Edward? 

— Me diga meu amor. 

— Eu acho que você precisa fazer bourbon. — Ela sorriu devagar. — Eu acho que você 
precisa ir e amarrar seu terno comercial novamente, e venha me encontrar no mercado. Vamos fazer 
isso. É assim que começamos e se há duas pessoas no planeta que podem fazer isso funcionar? 

Ele começou a assentir. — É você e eu. 

— Não vai ser fácil. 

— Não, não é. — Ele olhou para o corpo dele. — Por um lado, eu ainda não estou em plena 
velocidade, e esses dias são longos. 

— Você pode fazer muito de casa. 

— Na realidade se eu estiver no centro de negócios do meu pai em vez de morar na cidade, 
eu sempre poderia colidir em Easterly se eu precisar. E eu poderia passar as noites com você em sua 
casa, afinal, a fazenda vai bem, com Moe, Shelby e Joey. Eu não iria deixá-los na mão. 

— Você vem de uma longa linhagem de fabricantes de bourbon, — disse Sutton. — E eu 
também. Está no nosso sangue. É o que fazemos e quem somos. Por que argumentar com isso? 

Edward se inclinou para frente. Ele não seria ingênuo sobre isso. Ter duas pessoas em um 
casal com empregos de alta potência era bastante difícil; ter duas pessoas cujos negócios eram 
concorrentes diretos era um nível completamente diferente. 


Era estranho, no entanto. 
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Ele tinha o sentido mais estranho de que este era o caminho certo para eles. Não teve muito 
sentido, para a maioria das pessoas. Mas para dois fabricantes de bourbon? 

— Tudo bem, eu vou fazer, — ele disse enquanto a beijava. — Então, prepare-se para trazer o 
seu jogo: À garota. 

O fogo em seus olhos iluminou-se, aquele que o acendeu e fez com que ele se sentisse como 
sempre ia ter que persegui-la um pouco. 

— Eu nunca abaixei. — Ela beliscou seu lábio inferior. — É você quem tem que chegar até 
lá, Eddie, meu filho. 

Edward começou a rir, e então ele a puxou para o colo. 

Por isso, muito de um jogo começou a se deitar, ao gozo consumado de ambas as partes 


envolvidas. 
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Quando a hora do jantar veio e se foi, na fazenda de Samuel T., ele não podia dizer que ele 
tinha desfrutado mais de uma refeição na memória recente. 

—E então o professor me perguntou o que eu pensava, — Amelia estava dizendo. 

— Qual foi? — perguntou Samuel T. enquanto se sentava com seu copo de bourbon. 

Os dois estavam na varanda, sentados no mesmo lado da mesa, para que pudessem ver o sol 
se por para a direita. Tinham bifes na grelha e uma salada suave que ela fez e cozinhou batatas. E 
como eles haviam cozinhado juntos, ele estava tão feliz que ela não fosse exigente com comida, que 
queria tofu, couve e orgânico o que quer fosse, mas teria dado tudo isso se ela quisesse. 

— Bem, eu só acredito que é um argumento defeituoso, e, francamente, isso me aborrece. 
Quero dizer, se Fitzgerald era apenas um comentarista social, uma espécie de Andy Cohen do seu 
tempo, por que ainda estamos falando sobre seus livros? Por que estou fazendo um curso inteiro 
sobre ele e Hemingway? Se você quer descartá-lo como nada mais do que um blogueiro Jazz Age, 
então você soa como Hemingway, por volta de 1940. Fale comigo sobre suas obras, não sobre seu 
relacionamento com álcool ou Zelda. Eu simplesmente não estou interessada em conjeturas sobre 
uma personalidade que está morta há quase oitenta anos. O trabalho, fale comigo sobre o trabalho. 

— Você tem trinta e cinco anos, ou sou eu? 

Ela riu e afastou o prato. — As pessoas dizem isso para mim o tempo todo. 

Nos últimos dias, Amelia veio à casa por algumas horas, os dois compartilhando histórias, 
gostos e desgostos comerciais, conhecendo-se. Bem, na verdade essa não era a descrição certa. Foi 
mais como se reconectar com um velho amigo, o que era estranho. 

E afirmando. 

Deus, os dois eram tão parecidos. Samuel T. tinha ouvido os pais se referirem aos filhos como 
seus Mini-Eu, e ele sempre o descartou como a maledicência de pessoas que não tinham fronteiras 
emocionais adequadas com a geração mais nova. 

Mas era disso o que eles estavam falando. 

Essa maneira idêntica de se aproximar do mundo. 


— Me desculpe por ter dito que você parece tão velha, disse ele. 
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Foi a primeira vez que ele colocou a ponta dos pés em qualquer território controverso. Ele não 
queria esmagar Gin. Nada disso seria bom e não era necessário. Amelia passou pelo que passou, ela 
estava bem ciente das falhas de sua mãe. 

Tinha que viver com elas. 

— Está tudo bem. — Amelia encolheu os ombros. — Eu vejo alguns dos meus amigos, e eles 
são tão vazios e fora de foco. Isso me deixa louca. 

— Provavelmente, aos dezesseis anos de idade deveriam ser assim. Ou, pelo menos, ser 
permitido. Eu não sei. Não tenho experiência com eles. 

— Posso te perguntar algo sobre minha mãe? 

Samuel T. limpou a garganta. — Sim, qualquer coisa. E farei o meu melhor para responder 
com sinceridade. 

— Você estava apaixonado por ela”? Ela estava apaixonada por você? Você sabe, quando... 

Samuel T. respirou fundo. — Sim, eu estava. Sua mãe foi a única mulher que conheci, a quem 
eu posso dizer que estive legitimamente apaixonado. Mas isso não significa que somos certos um 
para o outro. 

— Por que não? 

Ele tomou um gole de seu bourbon. — Às vezes, a pessoa com a qual você tem a melhor 
química não é a pessoa com a qual você quer tentar a longo prazo. 

Amélia brincou com o garfo, que colocou na posição certa para alguém que parou de comer. 

— Ela é tão diferente agora. 

— De que maneira? — ele perguntou. 

— Ela não sai da casa. — Amelia riu. — E ela está aspirando. Quero dizer, minha mãe está 
trabalhando um Dyson” nos salões. É tão bizarro. Ela também me levou a yoga na noite passada e 
fez isso yoga comigo. Ela está me ajudando a conseguir um emprego de verão. Nós fomos comprar 
biquínis na semana passada. — A menina desviou o olhar para o horizonte. — Ela nunca quis 
passar algum tempo comigo antes. 

— Estou muito feliz por ela estar fazendo o esforço. 

E ele rezou para que a tendência continuasse. Com Gin? Era improvável. Dentro de dias, ela 
era suscetível de superar seu chute maternal e retornar ao seu estilo de vida. Mas pelo menos ele 


estaria aqui para pegar as peças. 





*> Aspirador de pó. 
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Então, novamente, Amelia foi forte por cuidar de si mesma, então a garota sem dúvida segue 





sem drama. 

O que era tão triste, ele não podia suportar isso. 

— Então, ela me deu aquela chave de um cofre de segurança, certo? — Amelia olhou por 
cima. — Não diga a ela que eu disse isso, ok? 

Ele levantou a palma da mão. — Eu juro. 

— Antes de partir para voltar para Hotchkiss ela me deu uma chave de cofre de segurança e 
me disse que não deveria usar isso, a menos que ela morresse. Ela não me contaria o que estava na 
caixa. Amelia voltou a olhar para o sol grande e baixo que brilhava como um fogo encostado na 
borda da paisagem. — Obtive Lizzie para me levar ao banco hoje. Eu a fiz esperar no carro e peguei 
a chave. Eu levei meu passaporte comigo porque eu não tenho uma carteira de motorista, você sabe. 
A gerente saiu do escritório. Ela foi tão legal, e me ajudou a entrar e arrancar a caixa, mas mal 
conseguimos levantar. Fiquei com medo e fiz que a senhora ficasse no compartimento particular 
comigo. 

— O que havia nele? — Samuel T. disse com força. 

— Barras de ouro. — Amelia olhou por cima. — Como, toneladas de barras de ouro. 

O que diabos Gin liquidou, Samuel T. imaginou. 

— Havia uma carta. Eu abri. 

Quando Amelia ficou quieta, era como se ela se arrependesse de levar a história a esse detalhe 
particular. 

— E? — Samuel T. a alcançou e colocou o que ele esperava fosse uma mão reconfortante no 
antebraço da menina. — Eu não vou contar a ela. Eu prometo. 

— Nela, ela disse que se morresse, Richard Pford a assassinou. E que aquilo seria a minha 
herança dela, livre e limpa. — Amelia balançou a cabeça novamente. — A gerente do banco parecia 
realmente preocupada e perguntou se a mãe estava bem. Eu disse sim. Essa anulação que você fez 
para eles não estava no jornal ou qualquer coisa assim que a senhora não sabia que eles tinham 
rompido. 

— À gerente do banco lhe disse quando Gin levou tudo? 

— Isso foi recentemente, a caixa, quero dizer. A única coisa que a senhora disse foi que a mãe 
tinha entrado com um cara chamado Ryan Berkley? 

O joalheiro, pensou Samuel T. Claro. Gin vendeu uma das peças de sua mãe e colocou o valor 
lá para Amelia no caso de a família ficar totalmente falida. 


Não é a coisa mais estúpida do mundo para fazer. 
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— Eu acho que sua mãe realmente está tentando cuidar de você, — ofereceu Samuel T. — E 





se você puder, deixe-a. Eu sei que há muita história entre vocês, mas às vezes as pessoas mudam. 

Amelia assentiu, mas não estava claro em que direção estava apoiada nesse assunto. 

— Então, eu recebi os resultados do teste hoje, — ele disse. 

A menina olhou por cima. — Mesmo? Isso foi rápido. 

— Eu tenho amigos no laboratório. 

— O que eles disseram? — Então Amélia foi toda Maury Povich: — Você é meu pai? 

Ele deslizou o envelope do bolso do peito. — Eu não abri. Eu estava esperando por você. 

Samuel T. colocou a coisa entre eles, a dobra no meio se alisando como se estivesse buscando 
uma mão para fazer o dever de casa. 

Eles apenas olharam para o envelope fechado. 

— Eu não quero que diga que não somos parentes, — Amelia murmurou. 

Engraçado, assim, ela era uma criança, seu folheado adulto que se vaporizava e revelava 
alguém que estava assustada, solitária e cansada de ser corajosa enquanto estava perdida. 

E o que foi realmente surpreendente, nesse momento? 

Como Samuel T. notou aqueles olhos baixos e projetou para o futuro a probabilidade de Gin 
ser uma influência confiável e constante na vida da menina? 

Ele se tornou um pai. 

De vez em quando. 

Se alguém estabelecesse a definição de um pai quando adulto que assumiu a responsabilidade 
de um menor, buscando fornecer-lhes abrigo, orientação e amor? Bem, o que diabos era importante, 
de qualquer forma. Havia muitos exemplos, muitos na própria família de Amelia, de pessoas que 
não se intensificaram, embora o DNA estivesse lá. E então, havia aqueles que forneceram o que era 
necessário, sempre, mesmo que não houvesse uma árvore genealógica que os ligasse. 

Como Senhorita Aurora com Lane e seus irmãos e irmã. 

O amor era o que fez a diferença. Não o sangue. 

Samuel T. limpou a garganta e colocou a mão sobre o envelope. — Se você quer que eu abra 
isso, eu vou. 

— Você quer abri-lo? 

— Os resultados não me importam. 

Amelia olhou bruscamente. — Como você pode dizer isso? 

— Você precisa de um pai. Eu quero uma filha. — Deus, era tão estranho dizer isso e 


significar isso. — No final do dia, é realmente mais complicado do que isso? 
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Um olhar velho e desgastado entrou nos olhos da menina. — Você não quer se importar com 





a filha de outro cara pelo resto de sua vida. 

— Esta é uma oportunidade, não uma obrigação. — Ele tocou o envelope. — E se não 
abrimos isso, se não sabemos com certeza então você nunca se perguntará se ou não eu quero estar 
em sua vida. Você sempre saberá que eu estou escolhendo você. Você nunca precisará por um 
momento se preocupar que tenha cometido um erro e que eu me sinta culpado, ou um fardo que eu 
tenho que transportar, porque uma noite, dezesseis anos atrás, sua mãe e eu fizemos sexo e o 
controle de natalidade falhou. Eu estou escolhendo você, Amelia Baldwine, agora mesmo, e se você 
me escolher em troca, nós queimamos isso na grade lá e nenhum de nós nunca olha para trás. 
Combinado? 

Quando a garota fungou, ele se afastou para o lado e tirou o lenço de seu bolso traseiro. Ela 
aceitou e secou os olhos. 

— Por que você faria isso por mim? — ela perguntou sombriamente. 

Ele colocou a mão no ombro dela. — Por que não faria, é a questão. 

Houve um longo silêncio, e Samuel T. lhe deu todo o espaço que ela precisava. 

— Tudo bem, — ela disse eventualmente. — Vamos fazer isso. Vamos queimá-lo. 

Eles saíram de seus assentos e foram ao redor da mesa em extremidades opostas, 
encontrando-se do outro lado e indo a grelha juntos. Pegando um par de pinças de churrasco, ele 
tirou uma seção da grelha e colocou-a de lado. Então eles liberaram o gás e apertaram a ignição. 

As chamas assobiaram e sibilaram ao longo dos queimadores, e ele estendeu o envelope. 

Amelia também o agarrou e eles colocaram o envelope no fogo. 

O papel pegou rapidamente e queimou rapidamente, e eles tiveram que deixá-lo cair ou 
arriscar-se a se queimar. 

Enquanto observava os resultados do teste de DNA desaparecer, ele nunca esteve mais em paz 
em sua vida. 

Quando terminou, Amélia se virou para ele. — Como te chamo? 

— O que você quer me chamar? 

— Papai. 

— Estou bem com isso, — ele disse enquanto a aproximava e a abraçava. — Eu estou tão 


bem com isso. 





Quando Gin dirigiu pelo monte de árvores para a fazenda de Samuel T., suas palmas suavam 


no volante do Phantom e ela tinha dor de cabeça. 
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As últimas duas vezes ela deixou Amelia aqui, ou pegou a garota, ela sentiu o mesmo. Era 





difícil, tão difícil, olhar para Samuel T. como se ele fosse um estranho educado. 

Oh, quem estava enganado? 

Era difícil vê-lo olhar para ela desse jeito. Mas não podia culpá-lo. E também era impossível 
não ver e apreciar o efeito que ele tinha sobre Amelia. A garota sempre estava feliz quando ela 
estava aqui, seus olhos brilhando, seu sorriso rápido para disparar, suas mãos animadas. 

Gin pisou no freio e colocou o Rolls no estacionamento. Quando ninguém veio da varanda, 
ela desligou o motor e saiu. 

A distância, ela ouviu risos e discutiu consigo mesma se era ou não apropriado ir buscá-la. 
Não era como se ela tivesse em qualquer outro lugar que ela precisasse estar, mas sentar-se à 
margem e ouvir demais fazia com que ela sentisse que estava espiando. 

Ela esperou por um tempo. Passou uma mensagem de texto. Não obteve uma resposta. 

Juntando sua coragem, ela atravessou o gramado, olhando para a mansão enquanto seguia. Ela 
passou tantos anos entrando e saindo da graciosa velha casa, livre para ir e vir como quisesse. 
Agora, essas liberdades teriam sido inadequadas. 

Quando ela virou a esquina, ela parou. 

Samuel T. e Amelia estavam jogando badminton na grama, os dois empunhando as raquetas 
com cabo longo e pequenas cabeças com competência. 

Amelia a viu e acenou. — Olá mãe! 

Samuel T. virou-se e perdeu um retorno, a peteca pousando a seus pés. — Oh, ei. 

— Desculpe. — Ela apontou para o ombro dela. — Eu estava na frente. Eu não tinha certeza 
de que algum de vocês sabia? Não há preocupações, no entanto. Eu posso continuar esperando. 

— Tudo bem. — Samuel T. assentiu com a cabeça para Amelia. — Ela estava batendo aqui 

— Você estava ganhando! 

— Ela mente. O que posso dizer? — Samuel T. indicou a casa. — Na verdade, Gin, eu tenho 
uma papelada para você sobre a anulação. Tudo está arquivado e definido. 

— Oh! Graças a Deus. 

— Vamos, as coisas estão no meu estúdio. Amélia, estaremos de volta”? 

— Ok, papai, eu queria fazer uma verificação do peixe na lagoa de qualquer maneira. Nós 
vamos passar o dia depois de amanhã? 

— Você entendeu. Não estou vendo o Deadpool II com mais ninguém. 


Papai. Uau, pensou Gin. 
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Enquanto eles se dirigiam para a varanda, ela disse: — Então eu acho que você obteve os 
resultados do DNA. 

— Sim nós fizemos. 

Gin respirou fundo. — Bom, fico feliz que esteja resolvido. 

— Eu também. 

Samuel T. seguiu em frente e segurou a porta aberta para ela, e ao passar por ele, ela podia 
cheirar sua colônia, e isso fez o coração doer. 

Seu estudo era o mesmo que sempre foi revestido por volumes de couro que ele herdara, a 
lareira preparada para o frio com troncos de madeira, os sofás de couro e as cadeiras suaves de 
couro e as cadeiras fazendo com que o quarto pareça estar na Inglaterra em vez de Kentucky. Então, 
novamente, as Lodges sempre fizeram coisas com a classe da velha escola, o que acontece quando 
você teve gerações e gerações de pessoas que passam os bens cuidadosamente para seus filhos. 

Samuel T. abriu a pasta de couro de seu tio e, enquanto ele pegava o que estava lá, ela 
estudava as linhas de seu rosto, a força de seus ombros, a elegância que ele usava com graça 
inconsciente. 

— Ok, então aqui está uma cópia dos papéis carimbados pelo tribunal. Eu fiz com que fosse 
rápido. O juiz quer ir caçar codornas comigo na minha reserva na Carolina do Sul, então ele estava 
feliz em favorecer. 

— É assim que você obteve os resultados do DNA tão rápido também? 

— Não, mas o técnico de laboratório quer se estabelecer com minha estagiária. Então eu fiz 
isso acontecer e ela chegou um pouco atrasada para mim uma noite, em troca. 

— Você é bom para fazer as coisas. 

— Eu faço tudo bem. — Ele deu a ela outro conjunto de papéis. — Além disso, devido ao alto 
valor do anel de noivado, eu fiz com que Pford executasse um título para isso, concedendo-lhe o 
livre e limpo. Provavelmente exagero, mas dessa forma, você não precisa se preocupar com ele 
incomodando você sobre isso mais tarde. 

— Oh, obrigada. — Ela olhou para os documentos. — Isso é ótimo. 

— Eu sei que você realmente queria esse diamante, — ele disse secamente. 

— Bem, sim, tirei a pedra e a substituí por uma falsa. Teria sido estranho lhe dar de volta uma 
zircônia cúbica. 

Gin estava vagamente consciente de que Samuel T. continuava imóvel enquanto a encarava, 
mas não se debruçou sobre isso. 


Hora de ir. 
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— Obrigado novamente, — ela disse, — e eu suponho que você estará pegando Amelia para 
o filme. Se você quiser que eu a traga aqui, eu estarei feliz fazê-lo. Apenas me diga. 

Gin começou a sair, mas Samuel T. pegou seu braço. — O que você disse? 

— Vou trazer Amelia para você. 

— Não, sobre o anel. 

— Oh. Eu vendi a pedra. Para Amelia. Não conte a ninguém isso, por favor, embora, como 
meu advogado, eu não acho que você possa, você pode? De qualquer forma, se eu tivesse que 
devolver o anel, Richard teria descoberto isso e exigido o dinheiro. O que eu não tenho. — Ela 
encolheu os ombros. — Eu simplesmente decidi que era hora de começar a assumir o cuidado de 
minha filha, nossa filha. 

Ela esperou um momento para ele responder. Quando ele apenas olhou para ela, ela deu um 
aceno e saiu. 

No alpendre, ela chamou Amelia e, quando a garota chegou até o gramado da lagoa, Gin ficou 
contente pela forma como as coisas acabaram. 

Não entre ela e ele é claro. Mas, de verdade, de que outra forma as coisas iriam entre eles? 

Não, Gin ficou contente pelo fato de a menina conheceu o pai dela e, a partir de agora, Amelia 
teria uma mãe que fez o melhor para aparecer. No final do dia, não era uma configuração ruim. 

E ela certamente poderia aprender a existir sem o amor de sua vida. As pessoas faziam isso o 
tempo todo, de uma forma ou de outra. 

Além disso, ela precisava pagar uma penitência, e perder Samuel T. provavelmente era a 


única que poderia estar perto de ser dolorosa o suficiente. 
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Algo acordou Lane de um sono profundo, suas pálpebras se abriram, seu corpo em alerta 
instantâneo. Sem se mexer, olhou para o relógio na mesa de cabeceira. Pouco depois das duas da 
manhã. 

O que o perturbou? 

Ele escutou por um minuto e não ouviu nada além da respiração de Lizzie: nenhum som de 
ninguém se movendo ao redor do segundo andar de Easterly, sem ranger de portas abrindo ou 
fechando, nada no corredor. 

Houve uma tentação de reverter e retomar o trabalho de estar dormindo, mas não. Ele teve 
que se levantar e ir para a janela. 

Filho da puta, pensou enquanto olhava para baixo. 

Havia alguém no jardim novamente: na escuridão, entre as árvores frutíferas, uma pessoa 
estava agachada e chegando à casa. Às duas da maldita manhã. 

Pelo amor de Deus, Lane pensou enquanto puxava calções boxer e pegou a arma da gaveta. 
Alguém estava definitivamente dentro das paredes e se movia, e ele sabia que não era Gary 
McAdams desta vez. 

Nenhum dos lampiões a gás estava na parte de trás da casa, e Lane e Lizzie estavam na 
piscina antes de dormir. Aqueles lampiões estavam funcionando bem agora. 

— Lane? Onde você vai? 

Ele escondeu a arma pela coxa. — Alguém está no jardim. Provavelmente eu não sei, talvez 
seja Jeff. 

Lizzie começou a sair da cama. 

— Não, você fica aqui. 

— Devo chamar o xerife Ramsey? 

— Eu não quero incomodá-lo e sua esposa. Mas eu lido com isso. 

Lizzie se levantou e foi até a janela enquanto ele se dirigia para o corredor. E, em repetição, 
no entanto, muitas noites antes, ele não ouviu nenhum alarme soar, porque ele não voltou a armar a 
maldita coisa, e quando ele desceu a grande escada, a mansão também parecia silenciosa. 

Quando ele chegou ao vestíbulo, ele parou. Franziu as sobrancelhas. E entrou no salão, 


seguindo o aroma de ar fresco. 
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As portas francesas na parte de trás da sala do andar de baixo estava aberta, uma linda brisa da 
noite que se curvava para dentro da casa, carregando os aromas do jardim adormecido. 

Verifico a casa? Ou confiro o exterior, ele se perguntou. 

Um ladrão realmente deixaria sua entrada tão óbvio? 

Merda, ele deveria ter dito a Lizzie que se fechasse. 

Lane avançou rapidamente pelos quartos do andar de baixo, procurando alguém tentando 
roubar a prataria ou eletrônicos portáteis. 

Quando ele chegou na parte traseira da sala de jantar, ele diminuiu a velocidade e parou. 
Através das vidraças, ele olhou fixamente, paralisado, numa cena que não conseguiu compreender. 

Mas imediatamente entendeu. 

Era sua mãe, em uma de suas velhas camisolas brancas, mais uma vez no terraço à noite, os 
lampiões de gás na parte de trás da mansão iluminando sua beleza etérea e transformando-a em uma 
aparência de beleza. 

Ela não estava sozinha. 

Um homem estava subindo os degraus de pedra, um homem com ombros largos e roupas de 
trabalho comuns, um homem que tirou um boné de sua cabeça em deferimento a sua presença. 

Gary McAdams. 

Os dois se encontraram na cabeceira da escada que levaram as flores e as estátuas e, oh, como 
o homem olhou para Little VE: O amor e a adoração em seus olhos eram resplandecentes em seu 
rosto resistido, a emoção transformando-o em um príncipe, apesar da roupa de um plebeu. 

Por trás das costas, Gary apresentou o Little V.E. com uma única rosa, e seu sorriso a fez 
brilhar. Quando ela aceitou e disse algo que parecia fazer corar o homem, Lane lembrou-se de todas 
as joias caras que William lhe deu durante aniversários e aniversários. Ela aceitou cada uma, e usou 
todos elas, mas ela nunca pareceu tão encantada. 

Prova de que o amor do doador poderia elevar o valor intrínseco do que foi recebido, e sua 
ausência também poderia tornar qualquer presente sem valor. 

Os pés descalços correndo pela sala de jantar fez Lane olhar por cima do ombro. 

Lizzie estava animada. — Você está vendo isso? Você está? 

— Shh. Venha aqui. 

Enquanto Lizzie se precipitava e se debruçava contra ele, os dois assistiram enquanto Gary 
ofereceu Little V.E. o braço dele, e então os dois desceram os degraus e seguiu para os caminhos do 
tijolo, caminhando lado a lado. 


— Essa não é a primeira vez que eles fizeram isso, — sussurrou Lizzie. 
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— Não, — disse Lane. — Não é. 
Depois de um momento, Lane dirigiu Lizzie e ele ao redor. Beijando-a no topo da cabeça, ele 


murmurou: — Vamos lhes dar a sua privacidade. Eles ganharam esse direito. 
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Capítulo 41 





A manhã seguinte amanheceu linda e clara, e enquanto Lane vestia-se no closet, ele pegou 
preto: preto para o terno, preto para as meias, preto para o cinto, a gravata e os sapatos. As únicas 
coisas que ele tinha que era branco eram a camisa com botões e a cueca boxer. 

Mas ele se certificou de incluir um lenço de bolso vermelho. 

Quando ele saiu, Lizzie estava vindo do banheiro e parecia dura e linda em seu vestido preto. 

— Quão ruim é hoje? — ele perguntou. 

— Mau. Mas isso é bom, lembra? 

— Eu trouxe para você um refrigerante de gengibre. E saladas. Certifiquei-me de colocar 
alguns no carro também. Além de três sacos plásticos, um rolo de toalhas de papel, uma escova de 
dentes e uma pasta de dentes sobressalentes, algumas garrafas de água e gomas de mascar, 
Wrigleys, sua favorita. 

— Eu amo tanto você, — ela disse enquanto fechava os olhos. — Como você conseguiu tudo 
isso enquanto eu estava no banho? 

— Movi rápido. Caso contrário, você tentaria fazê-lo sozinha. 

Eles se encontraram perto da cama e abraçaram por um momento. 

— Você está pronto para isso? — ela perguntou a ele. 

— Como sempre estarei. 

— Estou com você todo o caminho. A menos que eu tenha que vomitar. Nesse caso, voltarei o 
quando eu puder. 

— Eu te amo. 

— Eu também. 

Eles se beijaram e depois foi ao primeiro andar, onde Jeff estava vestido de preto, Amelia 
estava arrepiante com o telefone no primeiro degrau da escada, e Gin ainda não estava por perto. 

— Onde está sua mãe? — Lane perguntou casualmente enquanto se sentava ao lado da 
menina. 

— Agarrando um smoothie, eu acho. 

Lane se inclinou e olhou o que estava na tela do telefone. — Você vai ter que me mostrar 


como jogar esse jogo. Como é chamado? 
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— Dymonds. Com um “'. Aqui, me dê seu celular. 

Lane tirou a coisa do bolso no peito. — A senha é um, um, um, um. 

À menina revirou os olhos. — Tio Lane, isso não é seguro. 

— Nada aí para esconder. 

Amelia começou a girar programas ou ele não sabia o que, e não importava. 

— Espere, — ele disse bruscamente. — O que é isso? 

— Estou baixando o aplicativo para você. 

— Veja isso. 

Lá, na tela do aplicativo, ou o que quer que você quisesse chamar, havia o título do jogo e 
depois a empresa que o fez. 

Tricksey, Inc. 


— Jeff? Jeff você vai olhar para isso? Lane lançou uma olhada no cara, que tinha a cabeça 


enterrada em seu próprio telefone, sem dúvida, analisando documentos na maldita coisa. — Jeff. 
Venha aqui. 
O cara deu a atenção e cruzou o caminho, curvando-se enquanto Lane segurava a tela. — O 


que é o que eu estou olhando? — ele perguntou. 

— Tricksey, Incorporated. 

Amelia falou. — Oh sim. Esse é o desenvolvedor da Dymonds. Eles fizeram uma série de 
outros jogos. Uma garota no meu dormitório é, como, a sobrinha do dono ou alguma coisa, e ela 
disse que eles foram comprados pela... 

Lane se afastou ao mesmo tempo que Jeff evidentemente fez a mesma matemática: sem dizer 
nada, os dois subiram pelo corredor, apertaram a porta na ala da equipe e quase derrubam Gin de 
costas para chegarem ao escritório de Greta. 

— Onde está a terceira pilha, onde está? 

A mulher alemã ergueu os olhos por trás da mesa. Ela tinha durado menos de quarenta e oito 
horas em suas férias e tinha voltado para Easterly às sete da manhã. E, para garantir que nenhuma 
informação estivesse perdida, ela havia transferido todos os arquivos comerciais de William de seu 
escritório e estava examinando sistematicamente cada um e cada página em seu computador. 

— O que está procurando? — ela perguntou. 

— À terceira pilha! — Lane caiu no tapete e começou a retirar arquivos. — O eu não sei! 


— Aqui agora, — ela disse. — Não mexa nessas coisas! 
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Quando uma série de indubitáveis frases em alemão altamente complicadas deixaram seus 
lábios, ela, no entanto, conseguiu o arquivo, apontando o caminho para ele e Jeff nas fileiras de 
caixas. 

Lane encontrou o acordo na segunda caixa que ele procurou. — Eu entendi, entendi. 

Jeff afundou no chão ao lado dele quando Amelia e Gin e Lizzie entraram, e no início, as 
palavras dançavam na frente dos olhos de Lane. 

— Quarenta e nove por cento. — Lane olhou para Lizzie, estupefata. — Quarenta e nove por 
cento da empresa. William pagou duzentos e cinquenta mil três anos atrás. 

Jeff pegou o documento e olhou o assunto. — Está em vigor. Este é um acordo ao vivo. 

Amelia começou a digitar no telefone. E então ela disse: — Sim, está bem aqui na seção de 
negócios do New York Times, sob “tecnologia”. Eles foram avaliados por... 

— O quê? — Lane disse para a menina. — Por quantos eles foram avaliados? 

A menina levantou lentamente a cabeça e virou o telefone. — Um ponto dois bilhões de 
dólares. 

Ninguém se mudou. Ou respirou. 

— Me desculpe, — interveio Lane. — Você disse bilhões com um “b” 

Sim, está tudo bem aqui. 

Quando Lane caiu em sua bunda, Jeff começou a rir. — Parece que Mack consegue manter 
sua nova cerpa de fermento. 

Oh, alívio espumante. Oh, maravilhoso, mágico, momento da conquista de loteria. 

Alguém começou a aplaudir, e então Lizzie estava em seus braços, e ele estava rindo em sua 
cabeça. Com um valor como esse, em uma empresa avaliada nesse nível, seria muito fácil financiar 
a dívida bancária. E então a BBC poderia sobreviver e prosperar. 

No dia em que ele teve que enterrar sua mãe, o inesperado era a única coisa que poderia ter 
levado o espírito de Lane. 


E a única coisa que seu pai já havia feito para ajudar a família. 





A Igreja Batista de Charlemont estava localizada no West End e, enquanto Lane puxava o 
Phantom para o estacionamento, ele baixou as janelas para que todos no carro pudessem acenar às 
pessoas que conheciam. O lugar já estava lotado, os membros da comunidade se reuniam em seus 
trajes de funeral para cumprimentar. E quando ele cumprimentou as pessoas e foi recebido de volta, 
ele refletiu sobre o quão lindamente todos estavam vestidos, os senhores de ternos, as senhoras de 


chapéus e fascinadores, tudo preto. 
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Com exceção de pops de U de C vermelho. 

Dirigindo-se para o fundo, deixou o Rolls ao lado de uma Mercedes e um Lexus e contou a 
Lizzie e aos outros onde ir se sentar. Então ele se juntou aos outros cinco carregadores do caixão, 
todos os quais eram sobrinhos da Senhorita Aurora, no carro fúnebre. Denny Browne, o bom 
homem que tinha visto a senhorita Aurora no hospital e esteve a seus cuidados, tinha conduzido o 
caixão ele mesmo. 

— Você gostaria de ver em que ela está? — ele perguntou depois que apertaram as mãos. 

— Sim por favor. 

Denny abriu a parte de trás do carro fúnebre, e os seis carregadores foram ohhhhhh. O caixão 
era vermelho, uma perfeita Universidade de Charlemont, com brilhantes dobradiças e alças de 
bronze. 

— Isso vai fazer, — disse Lane. — Isso vai fazer mais do que bem. 

E por um bom vinte minutos, e embora Lane ficou quente ao sol, ele não tirou o paletó. 
Mesmo, se ele conseguisse pegar fogo e ele continuaria mantendo-o e, aliás, os sobrinhos 
continuavam limpando as sobrancelhas com os lenços, mas nenhum deles tiraram o paletó, claro, 
todos estavam no mesmo barco. 

Afinal, quando Lane foi para a sua retribuição real, a última coisa que ele precisava era a 
senhorita Aurora repreendendo-o nas portas peroladas por não estar vestido corretamente no 
funeral. 

Cerca de dez minutos antes de as coisas deveriam começar, o Reverendo Nyce saiu de uma 
porta lateral. 

— Estamos prontos? — disse o bom homem, a Bíblia na mão, vestindo roupas vermelhas, 
fazendo com que ele pareça um santo. 

— Estamos. — Lane aceitou o abraço do homem. — Eu sei que ela está nos observando. 

— Pode apostar que ela está. — O reverendo sorriu e saudou cada um dos sobrinhos dela pelo 
nome. — Ágora, eu vou pedir para você trazê-la nesta porta aqui. Em seguida, suba a rampa e você 
estará do lado do narthex. Quando eu receber a congregação, quero que vocês a levem para as 
portas fechadas que levam a igreja propriamente dita. Eu darei o sinal, as portas vão abrir e eu quero 
que vocês a acompanhem até o altar. Vocês ficarão sentados à esquerda na primeira fila. 

— Sim senhor, — disse Lane. 

— Estamos claros? 

Quando houve um acordo coletivo, o reverendo se despediu, e Lane se alinhou com os outros 


na parte de trás do carro fúnebre, três de cada lado. 
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Denny disse: — Ela vai sair de cabeça, Lane, você fica aqui. Ok, vamos trazê-la para fora. Ela 
vai estar pesada, então estejam preparados. 

Como seu filho, Lane assumiu o canto direito da frente, e Denny estava correto, ele ficou 
surpreso com o peso que o caixão pesava. Com movimentos lentos e coordenados, os seis seguiram 
sequencialmente quando o caixão foi puxado para fora, e então eles se moveram juntos, indo em 
direção a uma porta aberta por uma das esposas dos homens. 

Lane apenas acenou com a cabeça para a mulher quando ele entrou. Ele queria dizer algo 
agradável, mas seu coração estava batendo e seus olhos estavam comichando. 

Ele não esperava se sentir emocional agora. 

Dentro da igreja, o ar frio se sentia bem, e ele limpou sua mente, mas então ele teve que se 
concentrar para pôr o caixão na maca. Um dos pastores auxiliares adicionou uma faixa de cetim 
bonita e, em seguida, outra das esposas também colocou um arranjo de rosas vermelhas e brancas 
no topo. 

E então eles estavam rolando a Senhorita Aurora pela rampa. 

Era impossível não contrastar tudo ao seu redor e dentro dele com o que tinha sido entre seu 
pai. Então, foi uma tarefa difícil de executar, algo para verificar uma lista, pelo único motivo de que 
ele não queria as cinzas de uma pessoa morta na casa. 

E o tudo tinha tido toda a ressonância interna de uma viagem ao supermercado. 

Agora, porém, enquanto caminhava com os outros homens, a cabeça inclinada, com a mão 
presa naquela barra de latão, como se ele pudesse dobrar o metal, ele não tinha certeza de como ele 
iria se controlar. 

As coisas ficaram ainda mais difíceis ao posicioná-la nas portas duplas fechadas que se 
abriam para o santuário. Através das secções de vitrais, ele podia ver mil pessoas sentadas nos 
bancos, e ainda havia mais pessoas de pé contra as paredes, cada centímetro quadrado do enorme 
estava espaço cheio. 

E quão linda era tudo: as velas acesas, as flores abundantes, o altar brilhando com o brilho do 
céu acima. 

Eu não estou pronto, oh, merda, tenho que me preparar. 

Lane tentou tirar algumas respirações. 

Exceto que era tempo de ir, as portas se abrindo, a música começando a tocar, o coro de 
duzentas vozes com suas vestes vermelhas começando a balançar de um lado a outro atrás do altar. 


A música foi o que o salvou. 
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À medida que as primeiras tensões de “God Is Keeping Me” começaram a tocar, ele teve que 
sorrir. Eles quebraram o protocolo para Senhorita Aurora, e ele estava tão feliz. Ela foi membro do 
coro aqui por anos, a música sempre foi sua parte favorita da cerimônia e essa foi uma de suas 
músicas gospel mais amadas. 

De repente, algo registrou. A voz masculina, a voz masculina que liderava o coro. 

Lane quase tropeçou no meio do caminho. 

De pé na frente dos cantores, em uma túnica de coro, com um rosto bem barbeado e cabelo 
aparado, estava Max. E ele ficou com os olhos fechados, a cabeça inclinada para trás, a boca aberta, 
o microfone no lugar, a voz incrível que dominava até os outros grandes ao seu redor. 

Lane limpou discretamente seus olhos com seu lenço, e então ele e seu irmão encontraram 
olhares através da congregação. 

A força foi dada e recebida por um aceno de cabeça antes de Max prosseguir para o próximo 
verso. 

Tantos rostos na multidão, a tristeza em cada um deles palpável, homens e mulheres limpando 
as lágrimas. Havia pessoas que a senhorita Aurora tinha treinado em sua cozinha, uma nova geração 
de chefs, e colegas cantores, primos e primos distantes, e amigos e conhecidos da igreja e jogos de 
basquete U de C. Havia pessoas que Lane não reconhecera, e outros que ele pensava como 
familiares, e velhos amigos que ele não via há anos. 

Enquanto eles pararam em frente ao altar, Lane tomou um momento para olhar para todos os 
que se reuniram em um dia de trabalho, tendo tirado o tempo para se vestirem e trazerem até seus 
filhos pequenos, apenas para prestarem os seus respeitos. 

Ele estava pensando que qualquer um deles a julgariam duramente pelo que ela tinha feito a 
seu pai. Ela era uma boa força no mundo que tinha cometido um ato de maldade inferno, talvez seu 
pai não tivesse sobrevivido a esse AVC, de qualquer maneira. Mas, de qualquer forma, a senhorita 
Aurora assistiu ao abuso, testemunhou o reinado de terror, viveu com a tristeza e o medo naquela 
casa e a família por mais tempo do que ela poderia levar. 

E então, como era seu caminho, ela tinha feito algo sobre isso. 

Lane pensou em sua mãe e Gary McAdams. De Edward e Sutton, agora feliz. De si mesmo e 
Lizzie, e Gin fazendo as pazes com Amelia e, finalmente, com a notícia da paternidade de Samuel 
ia 

Na verdade, a Srta. Aurora reiniciou a família depois de William ter sido um cavalo com 


todos por um longo tempo. 
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Então, não, Lane decidiu como ele foi dominado pelo tamanho da multidão, a profundidade 
do amor, a amplitude do luto. Nem ele nem qualquer outra pessoa culparam sua mãe por cuidar de 
sua família, mais do que lisonjeavam um homem que havia conseguido exatamente o que ele 
merecia. 

Você me diz quem era o pecador e quem era o santo, Lane pensou quando ele foi sentar-se ao 


lado de Lizzie. Quem era pobre e que morreu mais rico além da medida. 
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Após a conclusão da cerimônia de corpo presente, Lane e os outros carregadores escoltaram a 
senhorita Aurora de volta para o carro fúnebre. Então Lane conduziu uma procissão de carros de 
quase dois quilômetros de comprimento, todos com suas luzes acesas, em um curso sinuoso de ruas 
para Kinderhook, um cemitério localizado na extremidade do extremo oeste. 

A família Toms era tão grande que eles tinham sua própria seção de túmulos, e Lane 
estacionou e saiu ao lado, procurando Edward e Sutton enquanto Lizzie, Amélia e Gin 
desembarcavam. Quando viu seu irmão, ele acenou o homem. 

— Bela cerimônia, — disse Edward enquanto se abraçavam. 

Sutton assentiu. — Apenas amável. Então, em movimento. — Ei, Lizzie, Gin. Olá, Amélia. 

O som de uma moto poderosa entrou chamou a atenção de todos, e Lane balançou a cabeça 
quando Max estacionou a moto e desmontou. Os jeans pretos estavam certos. E para Max, a camisa 
com botão era um milagre: não tinha buracos e estava muito limpa. 

— Eu não pensei que você viria, — Lane disse enquanto o cara caminhava para o grupo. — E 
bom corte de cabelo. 

Os olhos de Max giraram em torno de alguns. E então ele parecia se forçar a se concentrar. — 
Eu não sei, acho que queria vir e dizer adeus corretamente. 

— Estou feliz que você esteja aqui. — Lane bateu no ombro. — É a coisa certa a fazer. 

Max fez seus comprimentos, e então era hora de eles se juntarem aos outros pelo toldo que 
havia sido montado sobre o túmulo aberto. 

Enquanto cruzavam a grama, Lane se inclinou para o cara. — Então você está ficando, hein. 

— O quê? — Max olhou por cima. — Do que você está falando? 

— Você nunca teria voltado se não estivesse se ficando. Nunca. Então, acho que você levou 
alguns dias para dirigir por aí para perceber o que você encontrou na estrada não era tão gratificante 
como costumava ser, porque havia muito menos do que correr daqui de Charlemont. — Lane fez 
um gesto em torno de seu próprio rosto. — Além disso, a limpeza me faz pensar se você está 
tentando chamar a atenção de uma certa médica oncologista que é, ei, ela está bem ali. 

Quando Lane ergueu uma palma em saudação a Tanesha, ele teve que sorrir. Os olhos da 


mulher estavam colados a Max como se não pudesse acreditar em sua transformação. 
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— Vá em frente, acene para ela. — Lane deu uma cotovelada de lado no irmão. — Antes de 
eu escolher o braço e fazer isso por você. 

Isso chamou Max para a atenção, e bendizei-o, ele se tornou a cor de uma beterraba enquanto 
acenava a mão para a mulher. 

— Cara. E aquela casa é sua pelo tempo que você precisar. 

— Eu não sei. Tanto faz. Sim, acho que vou ficar por um instante. 

Lane olhou o cara diretamente nos olhos. — É bom criar raízes, Max. E agora está seguro. 
Ok? Você está seguro. 

Max sacudiu a cabeça. — Como você sabia. 

— Sobre sua mudança de coração? — Lane bateu uma mão na parte de trás do pescoço do 
irmão e lhe deu um aperto. — Porque fiz eu mesmo pelo mesmo motivo, então eu sei o que parece. 
E, escute, você não pode vencer o amor de uma boa mulher, confie em mim. Se Tanesha Nyce 
quiser você, leve-a e abrace-a o tempo que puder. Vai virar sua vida. 

— Não sei o que vou fazer como um trabalho. 

— Bem, nós temos esse pequeno negócio familiar eu não sei se você está familiarizado com 
isso? — Lane colocou o braço em volta de seu irmão e eles começaram a caminhar juntos. — 
Fazemos bourbon, novamente, muito bom bourbon. 

Enquanto todos se alinhavam junto com o resto da família de Senhorita Aurora, todos tinham 
uma rosa vermelha de um vaso em um suporte. O Reverendo Nyce disse algumas coisas 
verdadeiramente bonitas, o caixão foi abaixado, e então todos inclinaram e deixaram cair suas rosas. 

Edward e Sutton ficaram à frente de Lane, e Lane franziu a testa. 

Ele teria que pegar o cara e conversar com ele antes que as pessoas voltassem para Easterly 
para se refrescar. 


Havia mais uma peça que precisava entrar no lugar. 





Gin deixou Amelia ir primeiro para soltar sua rosa, e então a mãe seguiu a filha e fez o 
mesmo. Depois disso, as duas saíram por onde a longa fila de carros se estendia, muito abaixo da 
pista. 

— Estou triste que ela tenha ido, — disse Amelia. 

— Eu também. Ela foi uma pessoa incrivelmente especial. 

— Ela costumava me fazer esses biscoitos de limão para que eles estivessem quentes, você 


sabe, quando eu voltava para casa da escola. 


287 


Ruttery Trade ções 


Yansts ENS E que 


— Realmente? — Gin riu um pouco. — Nós temos isso em comum. Ela também fez isso 





comigo. 

— Papai? 

Gin olhou pelo gramado cortado. Certamente, Samuel T. estava na estrada estreita, 
recostando-se contra a porta de sua Jaguar, parecendo perfeitamente bonito em seu terno preto. 

Enquanto Amélia avançava através das lápides e as estátuas, Gin deixou a menina ir e se 
resignou a voltar para Easterly sozinha com Lizzie e Lane. Mas estava tudo bem, ela disse a si 
mesma. Isso era do jeito que as coisas seriam. 

— Eu não sabia que você estava lá, — Amelia estava dizendo a seu pai quando Gin se 
aproximou. —Eu teria buscado você para ficar de pé conosco. 

Samuel T. retirou seu Ray-Bans. — Eu pensei que a primeira linha na igreja, e para essa parte, 
era realmente mais para a família. Bela cerimônia, não foi? Esse coro é incrível, e Max? O que 
diabos, oh, ei, Gin. 

Gin obrigou um sorriso agradável em seu rosto. — Olá. Bem, eu vou deixar você dois, a 
menos que você gostaria que eu a levasse para casa? 

Samuel T. olhou para a grama. — Na verdade, ah, Amelia, você se importaria em dar a sua 
mãe e a mim um momento? 

— Coisa certa. Eu queria dizer oi ao tio Max de qualquer jeito. 

Depois que a menina se afastou, Gin enroscou seu cérebro tentando pensar em quais 
extremidades soltas tinham entre elas. A anulação foi feita. A documentação relativa ao anel, 
verificada. Os arranjos para o filme. 

— Então Amelia perguntou sobre você e eu na última noite, — murmurou Samuel T. 

Gin aproximou a cabeça. — Oh? O que você disse a ela? E não ficarei louca se for a verdade. 
Eu abandonei meu orgulho e não sinto falta disso. Também estou me acostumando a me desculpar 
por coisas. 

— Eu disse que você era a única mulher a quem eu já amei. 

O coração de Gin começou a bater. — Você disse? 

— Sim. — Seus olhos trancados em Gin. — Eu acho que é importante ser sincero com ela. E 
essa é a verdade. 

— Mas eu não entendo. 

Samuel T. cruzou os braços sobre o peito. Então ele balançou a cabeça lentamente. — Sem 


desculpas. E isso aí. Você é a única mulher a quem eu já amei, e enfrentei isso, e desde que você 
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deixou seu orgulho, eu admitirei que não estou orgulhoso disso, eu passei por fêmeas suficientes 
para saber que nunca existirá mais alguém para mim. 

Certamente, Gin não podia ouvir isso. — Me desculpe mas e Amelia? 

— Então ela tem uma mãe e um pai. E eu sei que este é um conceito chocante nestes dias 
modernos, mas em algumas famílias, mães e pais e filhos vivem juntos. Por longos períodos de 
tempo. Como, meses. Anos. Décadas. — Houve uma pausa. — Até que a morte os separe. 

Gin começou a tremer tanto que teve que colocar as mãos no rosto para impedir que seus 
dentes tagarelarem. — O que você está dizendo, Samuel T.? E, por favor, eu sei que não mereço 
isso, mas não seja cruel. Não posso aguentar mais. 

Samuel T. endireitou em seu Jaguar. — Eu acho que você e eu precisamos colocar o passado 
de lado. Precisamos deixá-lo nos dias da nossa juventude, relegá-lo à memória, fechar essa porta. E 
a partir de hoje, estamos limpos. Nós somos novos. Estamos limpos e estamos apaixonados e vamos 
estar juntos, sem jogos, sem mentiras, sem amarguras. Começamos limpos, aqui mesmo, agora 
mesmo. 

Quando ele apontou para o chão, Gin podia sentir as lágrimas nas bochechas. 

— Então, o que você diz, Gin? Você está pronta para ser uma adulta comigo? Porque estou 
pronto para ser um com você. 

Com isso, ele estendeu a mão para ela. 

E o que você sabe, ela não precisava de tempo para pensar sobre isso. 

Dado que a voz dela tinha desaparecido, tudo o que podia fazer era acenar com a cabeça, 
então ela assentiu com a cabeça tão dura e rápida quanto podia. — Eu te amo, — ela grunhiu 
enquanto colocava a palma da mão na dele. — Eu te amo muito. 

Abruptamente, eles estavam se abraçando. 

Colocando a cabeça no ombro de Samuel T., o sentindo acariciá-la de volta e sussurrar em seu 
ouvido, ela olhou através da grama. 

Amelia passou naquela Harley. 


E sorrindo enquanto olhava para os pais dela. 
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Quando Edward saiu do Mercedes de Sutton, ele olhou para o prédio de manutenção de 
terrenos. A estrutura tinha pelo menos dois andares de altura, mas quando criança que ele lembrava, 
era um enorme espaço aberto, não um tipo de coisa de vários pisos. 

— Vou aguardar aqui, — disse Sutton tensamente. — A menos que você gostaria que eu 
deixasse você para isso? 

— Não, é muito longe para mim andar para Easterly daqui. 

— Ok, eu te amo. 

— Eu também te amo. 

E a verdade era que ele precisava tirar alguma força dela. 

Ao fechar a porta, ele endireitou seu terno preto e o nó de sua gravata. E quando ele avançou, 
ele odiava o quão notável era sua coxa, mas não havia como mudar isso. 

Entrando no espaço cavernoso, sentiu cheiro de gasolina e óleo e sentiu um calor denso, 
resultando que as paredes de metal e o teto não estavam isolados sob os raios do sol. Havia, pelo 
menos, um aparelho de ar condicionado que cantarolava, na oficina de máquinas. 

Ao avançar, ele passou por linhas precisas de cortadeiras, retroescavadeiras, Bobcats, arados. 
E tudo o resto do lugar era o mesmo que precisava ser: se eram galões de diesel ou sacos de 
semente de grama, sopradores ou rastele, carrinhos de mão ou quatro rodas, alguém tinha se 
assegurado de que tudo estivesse acessível, em boas condições de trabalho e adequadamente 
acessível. 

O escritório para o chefe de manutenção estava junto, mas os painéis eram tão velhos e 
empoeirados, eles eram, na melhor das hipóteses, meramente translúcidos. Alguém estava lá, no 
entanto, o esboço de um homem se movendo. 

Edward parou na porta fechada. Limpando a garganta, levantou uma mão e bateu. 

— Sim, — veio a resposta rápida. 

E então a porta lascada foi aberta. 

Quando Gary McAdams olhou para fora, o homem congelou, um medo repentino aumentando 
os olhos. 

Naquele momento, as perguntas que Edward veio fazer foram todas respondidas. E, no 


entanto, ele se sentiu obrigado a dizer: — Você sabe quem eu sou? 
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O homem mais velho tropeçou para trás e parecia encontrar o assento de sua cadeira com 





sorte, em vez de intenção. Foi um longo tempo antes de responder, e quando o fez, era apenas uma 
sílaba. 

O único que importava, no entanto. 

— Sim senhor, — Gary disse em seu forte sotaque do sul. 

Edward vergou e fechou os olhos. 

— Eu sei que isso deve ser um desapontamento para você, — disse Gary calmamente. 

— Não, — Edward respondeu enquanto forçava as pálpebras a abrir. — É um alívio. Sempre 
desejei um pai com o qual eu pudesse me orgulhar. 

Com um recuo, Gary pareceu confuso. — Sobre o que está falando, eu sou um jardineiro. 

Edward balançou a cabeça. — Você é um bom homem, é disso que eu estou falando. 

O homem de campo tirou seu boné e, enquanto Edward estudava o rosto do homem, ele podia 
ver ecos de seus próprios traços, e aqueles olhos sim, estava nos olhos. Eles tinham exatamente os 
mesmos olhos azuis. 

— Eu mantive a distância, você sabe, — disse Gary. — Por sua mãe, ela é uma verdadeira 
dama. Ela não tem nada que gostar de mim. Mas você sabe, eu a amo. Eu sempre amei, e eu sempre 
amarei. E, apenas por isso, nunca lhe peço nada. Ela dá o amor que ela pode para mim quando pode, 
e isso é mais do que suficiente para mim. 

— Você se importa se eu me sentar? Minhas pernas já não funcionam muito bem. 

Quando Gary fez como se ele estivesse se levantando, Edward fez um gesto para que o 
homem ficasse sentado enquanto ele próprio tirava uma carga em um baú. E então eles 
simplesmente se olharam. 

— Você vai me despedir? 

Agora, Edward era o único que se afastava. — Deus não. Por que eu deveria? 

— Bom. Eu amo meu trabalho e eu não quero deixá-la. Quero dizer, aqui. 

Pensando no que Lane lhe havia dito, Edward sorriu um pouco. — Estou feliz que você ame 
minha mãe. Ela merece isso. Ela teve uma vida muito difícil dentro daquela casa grande e bela. 

— Eu sei. Eu estava lá durante tudo isso. 

Edward procurou seu telefone e enviou um texto rápido. — Eu gostaria que você conhecesse 
alguém que é muito especial para mim. 

— Sua garota? Você se tem uma menina, então? 


— Sim, eu tenho. 
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O som dos sapatos altos de Sutton ecoou através da garagem, mesmo sobre o barulho do 
aparelho de ar condicionado, e então ela estava inclinada para a porta aberta. 

Tanto ele quanto Gary se levantaram, como era apropriado quando uma senhora estava 
presente. 

— Sutton, este é meu pai, Gary McAdams. 

Tirando o boné Gary olhou para frente e para trás entre os dois. — Desculpe madame minhas 
mãos estão sujas. 

Sutton sorriu e o abraçou. — Tudo bem, eu vou cumprimentá-lo dessa maneira. 

O pobre homem quase caiu desmaiado. E então, Sutton estava puxando uma cadeira para a 
mesa velha dos anos 50 e sorrindo como se ela não estivesse em Armani e pérolas, acabando de sair 
de um funeral. 

— Estou tão feliz em conhecê-lo, — ela disse calorosamente. — Eu sei que Edward estava 
nervoso vindo aqui, mas eu realmente acho que tudo isso vai dar certo. Vocês só precisam de um 
momento para se acostumarem com a ideia. 

Quando Edward olhou para ela, ele nunca a amou mais. E então, enquanto observava a 
expressão tímida de seu pai, ele sabia que a verdade que finalmente havia saído era muito melhor do 
que a luxuosa e feia mentira com que todos viveram por tanto tempo. 


— Sim, — ecoou Edward. — Eu sei que tudo vai ficar bem. 
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Quando a recepção da senhorita Aurora continuou bem na hora do jantar, Lane tomou um 
momento para sair no terraço, usando as portas francesas do salão dianteiro que a mãe preferia para 
uma saída noturna. 

Os sons da conversa e o riso, e os aromas da comida e do vinho, seguiram-no, fazendo 
companhia enquanto ele foi até o declive da colina. Esticando-se diante dele, a vista dos arranha- 
céus do centro da cidade de Charlemont e a Big Five Bridge foram separadas perfeitamente pelo 
quadro das madeiras verdejantes de Easterly e pelo caminho ineficiente do Ohio para suas quedas 
d'água. 

Olhando para tudo, Lane tentou imaginar o primeiro de seus antepassados que ficaram aqui 
nesta ascensão majestosa e pensou: Agui, eu vou construir aqui. Eu morarei aqui com minha 
família e espero prosperar. 

Ao considerar a história de sua família, ele sabia que havia tantas bênçãos que tinham vindo 
para ele e para os seus. Muitas maldições, também. Houve alegria e tristeza, mudança e agitação, 
nascimentos e óbitos. E ele nunca tinha pensado nisso antes, mas sempre houve nele a crença 
errônea de que o passado havia evoluído para este presente pré-ordenado com um plano conhecido 
por aqueles que a viviam. 

Ele havia assumido que todas as pessoas que tinham vindo antes dele tinham de alguma forma 
sabido que suas escolhas e decisões, seu enxerto e seu foco levariam inevitavelmente a essa grande 
casa e a sua grande vida própria. 

Besteira, ele pensou agora enquanto ele virou as costas para a vista e olhou para Easterly. 

Não havia nenhuma maneira de que os outros em sua linhagem não enfrentassem desafios 
semelhantes que ele próprio acabara de passar. A história só foi definida porque foi refletida. 
Quando estava sendo feito? Você não tinha ideia do que diabos você estava fazendo, ou de onde 
você 1a acabar. 

Você estava construindo um legado com sua testa pressionada contra seu rosto, martelando e 
pregando sem qualquer perspectiva, imaginando o que exatamente você estava construindo. Seria 
forte o suficiente? Será que isso causa as tempestades e os terremotos? Era grande o suficiente para 


as pessoas que vieram depois? Eles o pastoreariam ou queimariam? 
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Olhando pelas janelas para o salão, ele sorriu. 

Max e Tanesha estavam sentados juntos no sofá, seus corpos se viraram, seus rostos abertos, 
curiosos e excitados. Edward e Sutton estavam com uma taça, falando com Jeff, parecendo que 
todos estavam de acordo sobre algum tipo de questão profundamente discutida. Amelia estava com 
Gin e Samuel T., os três se aglomeraram em torno do telefone da menina, apontando para algo. 

E ao redor de sua família havia uma multidão de pessoas, compartilhando histórias sobre 
Senhorita Aurora, rindo, chorando, conversando. 

Lizzie veio ao redor do terraço. — Ei, você está aí! 

— Apenas aqui para apreciar a visão. Como está a comida? 

— Nós distribuímos. Então, três das sobrinhas da senhorita Aurora estão lá juntando as 
coisas. Devíamos ter sabido que muitas pessoas iriam aparecer. 

Ele pensou no velório de seu pai. Quando nenhuma das pessoas da alta sociedade se 
incomodou em vir. 

— Você gostaria que eu buscasse mais comida? — ele perguntou. 

— Não, nós temos isso. 

— Então venha aqui, porque eu quero te beijar por um tempo. 

— Um tempo, hein. 

Enquanto se aproximava, sentou-se na parede da varanda e a colocou no colo. Ela se 
encaixava perfeitamente e ele colocou a mão em seu estômago. 

— Eu não mudaria nada, — Lane murmurou enquanto observava as pessoas lá dentro. 

— Você sabe o que, eu também não. 

— Além da Senhorita Aurora estar aqui. 

Lizzie acariciou o cabelo para trás. — Eu gostaria de pensar que ela ainda está. 

— Eu também. 

Com isso, Lane ergueu os olhos para o céu, e começou a sorrir quando alguém na propriedade 
começou a tocar o banjo. As cepas da música de bluegrass à moda antiga fizeram seus pés bater, e 
ele segurou seu amor e sentiu o sol nos ombros. 

Com um rubor de gratidão, ele pensou em seu filho por nascer e esperava que ele ou ela 
crescesse e amasse Kentucky e fazer bourbon tanto quanto ele. 

— Você sabe alguma coisa, — ele murmurou. 

— O quê? 

— Deus é bom. — Lane deu um aperto em sua mulher. — E se isso não é o paraíso eu não sei 


o que é. 
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